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Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via norma! e reduzida. poutes é outras conseroeções melaliícas- 
da Sociwté de Beraume & Marpent. — Locomotivas, lenders, e todos 08 pertences. Material electrico, installações com, 
pletas de força e de luz, motores, caldeiras, etc. — Vias ferreas portateis, vigonetes. ele.. para todas as applicações. — 
Ascensores é monta-cargas bvydranlicos e electricos de Kdóuas & C* — Cimento «Candiot:, deposito em Lisboa. — Ma. 

chinas-ferramentas. — Metaes em bruto e em obra. — Vigamento de ferro e aço «m T T || e todos os mais 
para construeções, — Rails d'aço. — Espelhos, vid'os polidos. — Artigos para incandescencia. 

Endereço telegraphico- MAHONY-Lisbua NUMERO TELEPHONICO 586 

GUINIO ASTES 
PARA 

Caminhos de Ferro, Docas, Portos 
&"  eFabricas 

assim como 

Tampões Hydraulicos de Parada 
E OUTRAS 

> Guindastex à vapor do 4% toneladas, Lupo faia 

Installações para caminhos de ferro 
Como seiam: 

Giradores, Baldeadores, Tanques, Bombas, Guindastes 
Hydraulicos, Cabrestantes e Cabreis 

Tambem unicos Fabricantes das Comportas Reguladoras, Systema Stonev, Com sperfelçnamentos 
privilegiados, Systéema Siokes. Mais de 1000 já lnstaliados. 

— RANSOMES & RAPIER, LTD. 
DEPT. D. 

32, VICTORIA STREET, LONDRES, S. W. 

eo no fr idivs- ci núaáu Draco inãr Dei o tia, Ao ri nigioa sé ii ção boi dt o, 
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Composição ; Typ. da «Gazeta dos Caminhos de Ferros, Rua da Horta Sê:a, 13, 1.º —impressão: «Centro Typographiço», Largo da Abegoaria, 27
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmento as osrreiras ra: Madeira, S. Vicente, Pernambuoo, Rio 

de Jansiro, Santos, ontevideo Buenos Aires 

Os vâpores teem masnicas accommodações para passageiros, Nos preços dás passarens Ínclue-te vínho de pasto, comida é portugoema, 
Carma, Poupa, proprinas à creados e outras despesas, Pata carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1º | 

TINTURARIA né PJ. A. GAMDOUPNAC 66,19 amonciaio, 1617554 R de Sento, 175 
Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS: PAHA. ESCREVER DE DIVERSAS! AVALIDADES RIVALIZANDO COM AS US FABRICANTES INGLEZES ALLEMÃES E OUTROS 
, lh, linho e algodão, em fio ou em lecidos, bem como fato feito ou — | Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de IA, etc. Tinge seda, é poa DD A ro ENCarrega-se sem serem desmnonchados, Os artigos de da Teexpedição pelo caminho ce ferro, coireijo ou, outra qualquer viu, | limpos por este processo não esto sujeitos à serem atacados pela traça. 

BABCOCK & WILGOX Ltd. | 
Constructeres de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Construidas inteiramente d'iço.— Perfeita circulação da nóua.— 
Inexplosiveis.—Économicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 
Tumbem se constroem 2: Superaquecedores de vapor, — Grelhas aáuto- 

Mmaticas. — Aquecedores d'tgua d'alimentação.— Purificadores d'agua.— 
Chaminés de aço — Tiunsportadores para carvão. — Guindastes eleclricos. j 
—Tubagetis de todas as dimensões e para fodas as pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegranmas: «BABCOCK. — LISBOA Caldeira «Babcock & Wilcox« type torrestire 
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" 
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Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em caso | 
de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza. 

CAT <— to =2=- ——= 

LIMA MAYER & C.*-Rua da Prata, 59 LISBOA 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
| 

MEDALHAS D'OURO ; Universal de C O M = A N HIA 5O oirecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
Paris, 1878; Internacional de Londres 
188%: Univeisal de París, 1869, — GRAN Para Por ! FED: niversal de Paris, 1900,. FORA ortugal, Nespanha, França e Belgica 
D co Membro do Jury; in. ee=— — FREIO DO VACUO 

Freios continuos automaticos e não antomaticos para caminhos 
de ferro e tremvias a vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO OQUASI NULLA 

Lista des caminhos de ferro de Portugal que leem adoptado este freio: 

Continente: Compsuthia dos Caminhos de Ferro Perluguezes — Cami- 
nlios de Ferro do Miniio e/Dauro — Caminhos de Ferro do Sul e Sul e 
Sueste — Companhia da Beira Alta— Companhia de Guimarães Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicão — Compantiãa Nacional — Companhia do 
Valle do Vouga. 

'Ultramar: Lourenço Marques ao Transvaal. 
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Contendo uma TE e do Ministerlo do Trabalho o 

(Despacho de 1 dezembio de 191 dos 
Caminhos de Ferro do * lução do Conselho de Administração 

da 3 de juího de 1913) 

Proprietario-direçtor — L. DE MENDONÇA E COSTA 

Secratario da Redacção — RAUL ESTEVES Capitão de Engenharia 
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Organisação de serviços 

Não é indifferente ao progresso da nossa viação 
accelerada — quer se trate de construir novas linhas, 
quer de melhorar a exploração das existentes — a fórma 
por que estão organisados os serviços publicos que 
nellas teem que intervir, 

A creação do Ministerio das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria, por Fontes, em 28 de Agosto de 
1852, foi determinada pelo proposito de dar vivo im- 
pulso ao fomento do paiz e especialmente á viação 
accelerada. Já se levára a effeito, em 1844, à primeira 
tentativa de desenvolvimento das Obras Publicas: pela 
ereação da Companhia de Obras Publicas de Portugal, 

— com a qual foi contratada, em 1845, a construcção da 
— linha ferrea de Lisboa à fronteira e de varias estradas. 

As perturbações politicas, que sobrevieram n'esse pe- 
—  fiodo tão agitado da vida nacional, fizeram malograr o 

consideravel esforço empenhado pela Companhia para 
FTealisar o seu programma. 

Até 1852 os assumptos de obras publicas corriam 
“Pela pasta do reino. 

O primeiro diploma relativo a caminhos de ferro e 
emanado do novo Ministerio das Obras Publicas, foi a 
portaria. de O de novembro de 1852, prescrevendo as 
regras que deviam ser observadas: na escolha da dire- 
ctriz do caminho de ferro do norte. 

Obras Publicas, Commercio e Industria, esta triple 
— denominação traduzia as preoccupações da epocha, re- 

" — Vveladas nos seguintes períodos do relatorio justificativo 
da creação do novo Ministerio: 

"A necessidade instaule de subdividir o Ministerio do Reino é 
pois, auctofisada o): experiencia de outros povos, reclamada 
pela natureza dos factos e proclamada pela opinião geral. 

A producção e o consumo, com a relação que liga estes dois 
lermos, traduzida ém meios de transporte, resume em si todo o 
lavor economico das sociedades. 

“ Os ramos da adininistração publica que tnais connexão teem 
entre si e com os elementos d'este viver positivo, são aquelles 
Tue deve groparsse áparlte para melhor actuarem sobre elles, 
 excitando e promovendo à sua avisada e proveitosa actividade.» 

Os melhoramentos materiaes e sobretudo o incre- 
mento das vias de communicação, eram o objectivo do- 
minante. Sob a denominação de industria englobava- 
se à agricultura. ; 

Só em 1886 se creou uma Direcção Geral de Agri- 
eultura. Foi Emygdio Navarro que operou então uma 

— — Profunda reforma do Ministerio, dividindo os seus servi- 
ços por quatro direcções geraes: Obras Publicas e Minas, 
Agricultura, Commercio e Industria, e Correios, Tele- 
graphos e Pharoes. Além d'isso continuaria a existir a 
Direcção Geral dos Trabalhos Geodesicos. 

Foi nessa reorganisação creada a Repartição de 
minhos de Ferro, dependente da Direcção Geral de 

“Obras Publicas e dividida em tres secções, A' primeira 
neumbiam os assumptos relativos .a estudo, constru- 
"eção e concessão de vias ferreas; á segunda a fiscalisa- 
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ção da exploração technica e estatistica; á terceira ada 
exploração commercial, fiscalisação financeira das com--— 
panhias e verificação de contas. E 

Em 1892 Pedro Victor remodelou todos os Serviços — 
do Ministerio chamando direcções de serviços ao que 33 
antes eram direcções geraes, Haveria apenas tres d'es- 
sas direcções: obras publicas, serviços telégrapho-- 
postaes e serviços agricolas. Haveria ainda as repartições Rh 
de minas e industria; d'estatistica geral e de commer- | 
cio, assim como a Direcção dos Trabalhos Geode- ” 
sicos. “Sã 

A Direcção dos Serviços de Obras Publicas com-- À 
prehendia duas repartições: a de estradas, edificios —— 
publicos e obras hydraulicas e a de caminhos de ferro, 
dividida em duas secções, relativas uma 4 concessão 
e construcção de linhas e a outra á exploração eá im 
fiscalisação technica e commercial. «TF 

Em 1899, os serviços do Ministerio foram profun- 
damente remodelados por Elvino de Brito, distribuin- 
do-se os serviços pelas direcções geraes de Obras Pu-. 
blicas e Minas, e Agricultura Commercio e Indus- 
tria. A Repartição de Caminhos de Ferro foi sup: 
primida,. o. : Y 

Os serviços dos Caminhos de Ferro do Estado 
haviam sido confiados, pela lei de 14 de Juího de 1889, 
a um Conselho de Administração autonomo; as rela- 
ções do Estado com as Compankias passaram a ser . 
do dominio de uma secção da Repartição de Obras : 
Publicas, commulativamente com os assumptos relati- - 
vos a estradas. SA E: 

A reorganisação de 24 de Dezembro de 1901 res- 
tabeleceu a Repartição de Caminhos de Ferro, á qual 
se agorégaram os assumptos relativos ao pessoal do | 
Ministerio, ficando dividida em tres secções: 

: é: 
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A 
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|.º — fiscalização technica, commerciat e estudos; S&S 
2.º — horarios e tarifas, garantias de juro e con--—— 

Cessões ; - 
3.º — pessoal. 

A Direcção Geral do Commercio, ficou, tendo 4 
repartições: Commercio, Trabalho Industrial, Proprie- 
dade Industrial, Ensino Industrial e Commercial. 

A Repartição do Trabalho dividia-se em duas sec- 
ções: à primeira encarregada da inspecção industrial e 
da complexa fiscalização das fabricas, e a segunda estu- 
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daria as questões operarias: salarios, gréves, assistencia, e 
instituições de previdencia é cooperação, ingueritos é == 
estatistica industrial. “5 

Ficava assim constituido um instrumento de traba-——- 
lho e estudo methodico das questões industriães.— 

Eram demasiado vastos e complexos os dominios — 
do Ministeto dás Obras Publicas, Commercio e Ih-"--— 
dustria exigindo de um só ministro multiplicidade de ” 

+ aptidões e conhecimentos difficeis de reunir. Além da 
variedade das competencias especiaes necessarias, falta- 
va, em geral, o tempo aos ministros, falta ageravada = 
pelos habitos centralisadores da nossa administração e 
pela infinidade de pretenções que teem de ser resolvi- 
das n'aquelle ministerio. j E 

Por outro jiado, os problemas agricolas e industriaes, 
de crescente importancia, demandavam mais larga in--—- 
tervenção dos poderes publicos e um orgão especial 
de estudo e acção. ET 

Preconisava-se, pois, a divisão do ministerio,/em É 
dois. Foi essa reforma estudada e preparada pelo Sr. 
D. Luiz de Castro, devotado paladino da causa agrie.- 
cola, não lhe tendo consentido as cireumstancias a rea- 
lisação d'esse plano no seu curto consulado. e” 

- O Sr.º Conselheiro Moreira Junior apresentou ás 
Camaras, em junho de 1910, um notavel grupo de pro- 
videncias de fomento, á frente dos quaes figurava o 
desdobramento do ministerio. : SA 



am 
A divisão racional estava naturalmente indicada. Ao 

Ministerio das Obras: Publicas, Correios.e Telegraphos 
— pertenciam todos os assumptos de obras publicas e 
ainda os da correspondencia postal e telegraphica: Po- 
—deria. pois intitular-se das. Obras Publicas e Communi- 

— cações. À este ministerio ficavam naturalmente perten- 
"cendo os assumptos de caminhos de ferro, quer do Es- 
tado. quer de companhias, sem modificação sensivel da 
Organisação de 190], 

O novo Ministerio denominava-se racionalmente da 
Agricultura; Commercio e Industria, e à sua creação fôra 
subordinada ás normas as mais economicas. Passavam 
para elle as duas direcções geraes de Agriculíura e do 
"Commercio e Industria. A Direcção de Hydraulica Agri- 

“ecóla passava a ficar subordinada à Direcção Geral de 
Agricultura. 

Uma só repartição de contabilidade seria commum 
ãos dois ministerios, evitando-se assim augmentos de 
despeza. 

Além d'essa providencia eram apresentadas propos- 
tas sobre a organisação do credito agricola; à valorisa- 
ção dos terrenos incultos e o incremento da arborisa- 
ção; a cultura do arroz e subsidios á navegação para 
a exportação de. productos agricolas; a restricção do 
plantio da vinha; a creação de uma escola de horticul- 
tura e pomicultura e de mtseus agricolas; a colonisa- 
ção interna do paiz: a utilisação das forças hydrauli- 
cas; o complemento da rêde ferro-viaria; e a protecção 

aos operarios nos casos de aceidentes de trabalho, 
As conhecidas circumstancias de occasião impedi- 

ram o seguimento de tão notavel conjuncto de uteis 
providencias, que haviam sido cuidadosamente estu- 
dadas e preparadas. 

Depois da mudança de rêgimen bem podia o Gio- 
verno provisorio, com os poderes illimitados que assu- 
miu, aproveitar esse bello estudo e decretar providen- 
cias salutares que exerceriam benefica influencia na 
economia nacional. Limitou-se à mudar o nome do 
Ministerio, que passou a chamar-se do Fomento, conti- 
nmuando a abranger a mesma complexidade de ser- 
Viços,. 

Foi só em 16 de Março de 1916 que"se publicou 
uma lei creando o Ministerio do Trabalho, da Previ- 
dencia Social e Subsistencias. Ao mesmo Ministerio 

- ficaram subordinadas as Administrações. dos Correios 

:  sumpto. 

é 

e Telegraphos, dos Caminhos de Ferro do Estado e 
do Porto de Lisboa, assim como à Repartição de Ca- 

— minhos de Ferro e a Direcção Fiscal de Caminhos de 
Ferro, que transitaram do Ministerio do Fomento, com 

"aquellas Administrações, para o do Trabalho, 
Com esta organisação atabalhoada menosprezaramr- 

se todos. os estudos e indicações anteriores, emana- 
das de homens competentes e conhecedores do as- 

Em materia de vias de communicação deixaram-se 
— as estradas sem Ministerio e passaram-se para outro 
— os caminhos de ferro. O porto de Lisboa ficava depen- 
40 

o 

dente do Ministerio do Trabalho; e os do Douro, Lei- 
—xões e todos os outros do do Fomento. 

A absoluta isenção da política, à que a Gazeta é 
“inalteravelmente fiel, não nos permitte investigar os mo- 
tivos que determinaram tão inconsequente organisação, 
que todos declararam defeituosa e illogica. E tanto o 

era, que em 5 de novembro ultimo nova organisação 
foi promulgada. Os caminhos de ferro, correios e tele- - 
hos porto de Lisboa, conselho de tarifas e outros 
— serviços voltaram para o Ministerio do Fomento, que, 
em compensação, cedeu ao do Trabalho a Direcção 
— Geral da Agricultura e os Serviços de :Minas e perdeu 
eo nome de Fomento para se ficar chamando do Gain 
e mercio, designação pouco feliz, E j 

“mm 
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E depois d'estas hesitações e contradanças e da con- 
sequente perturbação dos serviços. nova refornia se 
annunciava já, com a consequente creação de logares, 

No fim de contas desprezou-se o que era racional 
e ha muito fóra estudado: a divisão em Ministerio das 
Obras “Publicásse Cominunicações e Ministerio da Agri- 
cultura, Commercio é Industria, 

EÉ é uma formula em que se virá ainda a cahir, 

JL. Fernando de Souza 

EESC SD e 
À frenagem nas linhas ferreas 

Denominam-se freios contínuos os que podem ser uij- 
lisados para aproveilar, em lodo ou em parle, o pezxo do 
comboio, com o fim de produzir a força chamada retarda- 
lriz, que determina aimmediata detenção d'aquelle, em 
(uso necessario, 6901 ao menos a redueção da velocidade 
da marcha. 

Estes freios distinguem-se dos demais em que a dispo- 
sição dos seus apparelhos eos machinismos de lravar são 
adequados para se poder obter o resultado acima referido, 
tendo presente que à força opposta pelo mestno comboio 
à &ha força viva, por meio dos freios, é precisamente à que 
é necessario destroi para que à paragem ou à veducção 
da marcha se produza, 

Conhecido isto, e sabido tambem que essa força, a que 
poderemos. ehamai destruidora, guarda relação com o 
coeficiente de adherencia e com o peso da parte travada, 
comprehender-se-ba facilinente que, para à obtenção do 
resultado alludido, é necessario o uso de freios especiaes, 
de intelligente é dê apropriada disposição. 

Ha tambem à considerar que à forea produzida pelo 
arraste do comboio e à locomotiva, assim como à accele- 
ração que hade levar à marcha estabelécida, em um mo- 
mento determinado, estão subjeilas ão peso gravilando 
sabre as suas rodas motrizes, do qual dependem, contan- 

do com o coeficiente de adherencia já apontado, e pres- 
cindindo de outros delalhes de ordem mais secundaria 
para o fim de que estamos tratando. 

Não esquecendo isto, forçosamente se hade livar à con- 
sequencia de que é necessario dotar a machina dos ele- 
mentos indispensáveis para por si só poder, em qualquer 
momento é em qualquer ponto da linha, produzir o at- 
rage e essa -acceleração, em parle ao menos, pois, não 
sendo assim, à locomotiva resultará impotente para, uia 
vez detido o comboio em um ponto dJiflicil, recomeçar à 
marcha arrancando de novo. 

O problema fica soluceionado, até certo ponto e não 
mais, collocando sobre às rodas. motrizes um freio com 
sufliciente capacidade para produzir à sua frenagem; mas 
Como ao avranéar se parte de um ponto fixo e a velocida- 
de da marcha se obtém em plena linha, e sem que deva - 
precisar-se mma centena de metros, emqguanto que na pa- 

ragem são contrários os efleitos que se produzein, não ha 
duvida de que à frenagem em tues condições, será deli- 
ciente pela sua falta de potencialidade, e por tanto, não 
corresponderá ao fim que se deseja em toda à sua ampli 
lnde, rasão pela qual se disse acima que o problema. só 
até cêrto ponto ficava solueçionado. 

Pode fazer-se estu. aflirmação por varias razões, qual 
d'ellas mais attendível, sendo uma «das principaes a de 
que, se unicamente se disposesse de laes meios de frená- 

gem, seria. necessario conhecer com exactidão, ein cada 
caso, a velocidade do comboio no momento de começar à 
accionar o freio, assim como, o mais aproxiinadamente 
possível, a longitude disponível e a potencia, que é varia: 
vel no coeficiente de adhervencia, por depender principal- 
mente do estado do tempo. , 

Claro é que este conhecimento poreria SUDANAUIRÃO 



TER pi eventualidades, aeerescentando asoperdas de 
— lempo e reduzindo à velocidade média; mas estes calentos 

— poderiam resultar errados por não serem proporcionados 
: os efhitos, coisa que unicamente pode demoristrar à 

—Brunde pratica. 
JA Pode acceilar-se nós arranques o emprego de peque- 

". Das acoelevações; nas, mas paragens, deve dispor-se de 
maior potencia, porque o acerescentamento Wella deter- 
mina uma diminuição proporcional na longitude da (rena- 
gem, reduzindo com esta o tempo necessario em lal pe- 

* fiodo da mareba de um comboio, com 6 que se ganha em 
brevidade e segurança. 
o Esta nulla, principalmente, tem uma importancia ex- 

- eSERSÓVA!, pois que tende a garantir à vida dos passagei- 
ros, evitando accidentes que possam occeasionar viclimas e 

Ser delerminados por obstáculos eppostos à marcha do 
—  tomboio, 014 por outra qualquer cireumstancia, perigos 
que porem reduzir-se notavelmente ou evitar-se em ab- 
seluto, dispondo de potencias de frenagem de grande im- 

-— portancia, COM às quaes se pode Conseguir tambem Que os 
É tomboios alcancem às grandes velocidades hoje conheci- 

— alas em diversas linhas, 

. De tudo isto se deduz que devem concorrer em um 
comboio à poteúcia reduzida no arranque e à frenagem 
polénte nas paragens. À isto, podo oppor-sê o arguinento 

de que coustitue um pezo morto, que, por tal cireumstan- 

Ot, não: produzirá pulencia ào arrancar do gomboio e 
Npresentará graude opposição à que passem a descanço, 
ou diminuam a velocidade adquirida ào empreheuder U 
Tiareba, os diflerentes vehículos que e compõem, 
sto é certo; nas à concorrencia de faes cireumstau- 

Ss "Cias. permilte o augimento das resistências passivas, deri- 
OVwlas do seu mesmo pezo e põe freios à lodassas rodas 
E converter a força opposia à potencia pelas rvesistencias 
passivas inovilaveis; VoCame tlos, resistencia do av; eles, 

pela mesma persistencia de rogamento, do conjuncio ao 

— Produzir-se o avraste, sendo esta força, alinal, à (que mur- 
— aráco limite minaximo d'essa potencia. 

S e Se esta fosse applicada unicamente à um póunto, que é 

» Precisamente o que suceede o iniciar-se a inaveha de um 

' — comboio, à rigidez e pezo usuaes do material ferro-viario 
É hão seriam bastante & para lhe resistir, não reconhecendo 

à potencia assim disposta outros limites além da segura- 

a dos passageiros e o incomtnodo excessivo que poderia 
— Causardhes uma frenagen; mais energica; mas elles sup- 

— Portal-ivjaim, sem duvida, sem o menor protesto, porque 
x” essa frenagem reduziria consides ivelmente a serie de pe- 

1” Figos de que está ameaçada toda a pessoa que viaja em 

— Caminhos de ferro. * 

À 

E 
E
 

E) 
o 

Em contraposição à força que oppõe à locomotiva, co- 
— Mo frenagem, tem-se juntado sempre à de parte do pezo' 

augmentando gradual e suecessivamente esta úrrastado, 
—» Proporção até se chegar à unidade. 
 : Aute problema tão complexo, é natural que se tenham 

— ensafado uma. infinidade de systemas e mode los para à 

7 frenagem continva, encontrando-se na maioria d'elles 

— Yanlagens e deficiencias que fazem difficil o reconheci- 

— mento da superioridade absoluta em nenhum delles, em 

— relação com os demais. 
Não obstante, os Íreios mais estimaveis pelos effeitos 

SEU produzem são os atimosphericos, de vacuo Clayton, os 

ar comprimido Kuorr e Westinghouse; especialmente os 
deste ultimo inventor, por haver servido de base à ulte- 
riores aperfeiçoamentos, são crédores do recontnecimento 

+ e quantos teem de utilizar-se das linhas ferreas para se 
J Tie de um a outros logares, Porque em muito 
Le E ouro os perigos que ellas offerecem, 
— Benemeritos são, portanto, 08 que à laes inventos 
— leem dedicado à sua intelligeácia € à sua vontade-de acer- 
Oo não sefdo das coisas menos justas que relembrames 
— OS seus-noines, é os recominendemos à gratidão uni- 
—Versal. +TE FT bh à ido É) À 
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ONZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 3 Em h 

PARTE OFFICIAL : 
MINISTÉRIO DO COMÉRCIO 

Repartição dos Caminhos de Ferro F ” 

Conselho de' Administração al 
DECRETO N.º 3/8354 

Sob proposta do Ministro do Comércio: hei por bem decretar 
que a aumentado de vinte dias o prezo a que se relere à alinea 
1) do decreto n.º 3:417, de 4 de Outubro último, visto ter-se reco 
nhecido. na prática à impossibilidade de cumprir às disposições. Ns 
da referida alinea dentro do prazo nela designado. ro à 

ão 

Paços do Govêérno da República, 30 de Novembro de 1917. 
Bernardino Machado — Her. tentano Forge Galhardo, e 

O serviço dos correios 
A tevolução da semana passada teve, como uma das * 

suas immediatas consequencias, à substituição por Outro, ”, 
do antigo Director Geral dos Correios e Telegraphos. vo 

Nada lemos com os fins políticos que determinaram j 
esta substituição, nêém seria ágora oceasião de dgeravar 
um vencido. o. 

Referimo-nos porém, visto que um nóvo Director SSD - 
entrou para aquele importante raino de serviço publica, " 
ao estado de desorganisação em que esse serviço Se em 
contra e que anais e mais se têm aggravado desde que 
aos seus agentes foram dadas largas para Se intromette-=-—— 
rem nos ucgocios publicos e influirein na política do. paiz. x: 

Ainda ha um 1nez aqui registamos as nossas queixas; 
e de então até hoje parece que; dia a dia, O Servico capri- 
cha em serv cada vez peior. = 

Não ba à menor confiança em que a catia que sê: Escressaama 
va: chegará amanhã ao seu destino, mesmo que este des- — 
lito seja na mesina rua onde à lançamos na posta, oH4 a = 
dois passos da estução do correio. 3 

Ainda no dia 30 do proximo passado, o So Henrique ” 

Bravo, engenheiro chefe da Tracção e Officinas do Minho € 
Douro, dirigiu-nos uma carla, que por certo deitou 110 Cor: : fá 

reio n'esse did. Pois só à recebemos no dia 10, neste eso 
criptotio, recebendo. no dia 11 uma outra carta, official, 
da méstina procedencia, dodia 4. sa 

Bem sabemos que os diasS, 6 é 7 foram de revolu-- 
ção em Lisboa; nas nos dias 8 e O (domínio) com um 
bocçado de boa vontade ler-se-hia posto em ordem, todo 0. 
serviço, de fórma a que, em 19), deixasse de haver atrazos. É 
à Carta de 30, porque se demorou.de 4 até 5 sém seren-- 
tregue aqui? +22 

Outra: Pata uma conferencia commercial importante, 2 
que se S ÁOL em 12 às 4 horas da larde, esperavamos 
uma carta, que muito nos interessava alli fosse apresen-"=— 
lada. ; E 

Impacientes fizemos, à ullima hora, indagar se ENA 
não nos fôra expedida, e informaram-nos de que o fôra 
dois dias antes. PCN 

som elfleito, às 6 1/, da tarde de 12, isto é, meia bora A 
depois de acabada à conferencia, recebemos à esperada ão 

cárta de 10, lançada pelas 3 horas da farde d'esse dia, no = 

Marco postal da rua do Commercio, junto à rua Aurea (1) 
e com à carimbo postal de 10 sobre a estampíilha! 

O telegrapho anda pISporciowTaaia com à mesma PS 
velocidade. oo 

E raro recebér-se no mesmo dia resposta à qualquer 
lolegramina, porque sempre ou o de ida ou 0 de volta. : 
demoram perto de um dia no caminho. 

Finalmente: se se trata de: telegramas, ándam: aão 
rapidos: como o correio; se é de. correspondencia post: 
que se trata, temo- ta com E velocidade de um TONS de 

moletas .«. quebradas, : 

. 
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ã "As janellas dos carros electricos — O novo material de passageiros do Norte 
E Emquanto os assumplos da revolução não oceupavam de Hespanha, Ê de Nadrid-Zaragoza- Alicante 1 

o - —todosos espíritos, a santa frivolidade alfacinha entretinha- 
= se a discutira ordem uilimamente adoptada pela Compa- 

— nhia Carris, com a devida auctorização da Camara Munici- 
— pal, probibindo à abertura das janellas dos carros fecha- 

—— dos, nos seis mezes de 15 d'Abril a 15 de Outubro. 

O nosso lisboeta, acostumadinho à fazer o que enten- 
& de, achoir-se logo ferido nos seus sacratissimos direitos 

— por essa inedida. Elle que nunca chegou a comprehender 

oque é viagem em cominum; elle que vae para um com- 

— bolo com trez malas de mão, dois sacos, uma bilha com 
— agua e aíuda um cesto de fructa para a família, e espalha 

— isso tudo pelas rêdes, tomando 6 espaço correspondente 

— a quatro passageiros; não pode levar à paciencia que não 

— lhe deixem abrir quantas janéllas dos carros quizer, por 
— qne elle pagou o seu logar, é esses 30 reis que deu dão- ; h : 

2) À Es SA pt direito. a SERVE as Net 1d FARA que elle ) Outras tantas, para a Companhia de Madrid-Zaragoza- 

— entender. - Alicante, boa EO e entregar, ee oa apenas à 

— AIRE ; STA 3 esperança de que por todo o anno que vem ellas estejam 

E ao MA incpimda Om OeiS Bea aio Taglo ou logar” PrOmbloiy (Anlô pura me ma para à cute rtês, 
— por 30 reis? Ah! vae? e faz-lhe mál a corrente d'ar ? Pois Do nataria): -encomamendada=s devia: 1a! estar ontraguh 
que se apeie ; quem está mal 6 que se muda ; ello sente- grande parle no fim de 1916, lendo até agora havido 

Se bem: acabou de jantar, vae dar o seu passeio, precisa ERA NANA ANTAS: de prazo, pela falta de alguns ma- 

CT e = ia GER E rr lia RO e justificada O novo material é quasi todo de bogies e de grande 

ordem n'uina cidade ventosa como à vossa, é ella, a da- capacidade para RRITABADO NAO io -&:com o:dp 

"ma elegante, que regressa dó five-ochlok, que quer ir, à see úies RR aro fe eo ota : abr Aço ss duas 

danella para ver as amigas que ficaram pela rua — justa- E ENCABANT OO : ride Nes ses sa IRA Se 2 São 
) Thente à ver as que passam nos carros—e ostentar dean: so. Teem tambem, ambas as companhias, muito materia; 

Be dos sous olhares cubiçosos as bellas é custosás romei- de dois eixos, com corredor lateral e lavabo, mas em os 

NE A do onotsuns que lhes agaralham os hombros. novos vehieutos entrando em serviço, este passará para 

Nem valeu à &ympalhica resolução o ser Importada do a E Ass dos comboios de pequeno curso e mistos. 

=. Ê ; elo que se vê, o material desconfortavel de compar- 

> estrangeiro! O que vale que lá por fóra, em terras onde — ;mantos fechados, dentro em curto espaço de tempo terá 
- Ber creia MS TRONO pro Sor PENPOIAD OS desaparecido da composição dos comboios, o que vem 
io p ; SURRTE. À A beneficiar consideravelmente à commodidade dos passa- 
se possa estabelecer a corrente de ar no carro) abrir as geiros. ; 

; -— Janellas dos iremvins! E isso tambem se explica pelas carruagens de typo an- 

Porque a verdade é esta: — em parte alguma, quê 0 tio, que ultimamente teem sido transformadas em vagões 
— saibamos, se consente, uno inverno, que às janellas dos de inercadorias. 

—, eletricos andem abertas. À proposito devemos accrescentar que, quando o ser- 
"o Quem quer ir ao ar tem para isso as plataformas e tem viço de comboios voltar à normalidade, tambem os pas- 

os carros abertos, nos paízes onde se uzam no inverno. sageiros gosarão de maior acceleramento de murehas, pelo 

Os Awtobus de Paris, tinham ainda mais conforto; menos nas linhas de Madrid-Zaragoza-Alicante, onde alguns 

—  Mos dias frios uma corrente electrica aquecia umas placas melhoramentos importantes teem sido introduzidos. E mais 

— de ferro sob os pés dos passageiros. Janellas aparafuza- — seríam se não fosse a malfadada guerra, pois esta Compa- 

o: das. nhia tinha já muito adiantado o renovamento da via na 

Era o que deévia fazer-se aqui, e se não o fizerem não — Sua linha Madrid-Barcelona e Madrid-Andaluzia, renova- 

—  crêmos que n'um paíz de indisciplina e incorrecção como — mento que ia até à substituição das pontes, parva poderem 

0 nosso, à nova disposição vá ávante. supportar mais pesados comboios. a 
=" Mesmo no verão, em París, quando faz calor, e n'um M18 como o renovamento da via é já bastante exten- 

"— carro são abertas as janellas d'um lado, se alguem abre, SO, é natural que, depois da guerra, se não se poder re- 

uma só que seja, do lado contrario, logo os passageiros re- duzir de 15 a 12 horas o percurso dos rapidos de Madrid 

clamam — pardon, monsteur, il faut fermer à cause du * Barcelona, como era desejo da Companhia, poder-se-ha 

“courant d'air. == lalvez ganhar uma ou duas horas o quo não deixa de. ser 

i No Porto mesmo, nem a porta posterior anda aberta interessante. ; : 
—— em dias de frio. D'essa melhoria alguma coisa se repercurtirá nos 

Em Lisb d : doa) É nossos serviços, pois virá abreviar à viagem de Lisboa a 

— + Em Lisboa todos são encalmados: Yae um carro con" — Rurcelona, é talvez permittir a partida do rapido de Mãá- 
— fortavelinêute fechado, e hygienicamente ventilado com às — qrig para à nossa capital mais cedo do que as 23,25, hora 

sÃ à ' à : t 4 , 

— bandeirolas superiores abertas. fixa a que ullimamente d'lli sabia, o que nos será muito 
Eutra um sujeito para um dos primeiros bancos, abre agradavel. 

a fanella, e estabelecendo uma corrente d'ar entre esta e E mais agradavel será, se os caminhos de ferro de 

ps Em fornece gripes a todos os passageiros que Yão nO — Mm. qrid-Caceres-Portugal e à Companhia Portugueza, acce- 
Abdo lerarem esse comboio de fórma, que de Lisboa possa par- 
. Só porque um teve calor ! ! lir mais larde e vá directamente à estação de Madrid- 

Que a Companhia não desista pois. Aparafuze as vi- — Atocha, sem entrar nas Delicias, como antigamente, no 

— draças e a questão ficará por ahi. Se o não faz, começa 6 que poupa ineia hora, podendo talvez, com a boa vontade 

— abuso à vincular-se como uso, é adeus ordem de fechar o goes ae fazer-se à Viagem de Lisboa à Ma- 

MW ENA ré jo 2 drid em dedo Nil 

Já por vezes uqui dissemos quão importantes serão, 

dentro em pouco, os melhoramentos quê estas duas impor- 

tantes rôdes ferro-viarias do paíz visinho, vão introduzir 

no seu serviço de passageiros. H 
Esses melhoramentos, com os já estabelecidos Jia 

annos, veem trazer uma radical transformação na com- 9 

modidade offerecida ãos viajantes. | 

Mas à guerra, com todos os seus horrores, veiu con- 
(rariar os desejos das direcções das duas rêdes, a ponto. | 

de empatar quasi por completo à conclusão do material — 

de passageiros a que 110s referimos. 
Mais de 100 carruagens para o Norte de Hespanha, es- 

tão ha um anno para serem entregues, e até agora ainda 
nenhuma sahbiu' das oflicinas construcioras. 
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Carlos Mahony 
Afabou o sen longo soffrimento, que, desde múito, à 

sua extremosa familia e à todos os sens ainigos, tirára às 
esperanças de um restabelecimento de sande, 

Pois apesar d'isso, por mais que ha mezes nos aclias- 
semos na triste situação de o considerar perdido, não foi 
nenos. crnento o golpe que todos soffremos ao ver des- 
tpparecer da vida aquelle homem ainda novo e que ba 
mn anno poderiamos considerar vigoroso e com forças 
para nina longa existencia. 

liarlos Mahony foi um caracter boin e um espirito tra- 
Valhador. como poucos. i 

Dedicando-se desde muito novo à carreira commercial, 
foi empregado la casa Francisco Ricca, onde travou ami- 
7ade com o seu collega Ernesto do Conto Amaral, formuan- 
do com elle uma sociedade para à exploração de commis: 
sões é consiguações em artigos de ferro, mimateriaes de 
construcção, material fixo e circulante para caminhos de 
lerro, ete., sob a firma Mahony '& Amaral, 

Núnca houve societarios que mais intimos se lorfias- 
sem. Mahony e Amaral eram egualinente activos, egual- 
mente emprehendedores, egualmente lonestos e por isso 
se entendiam bem, e como que se completavam à força 
de viverem sempre juntos e de estarem sempre mulbua- 
mente d'aceordo na gerencia dos seus negocios. 

Assim, à casa prosperou, transformando-se na actual 
razão Social, uma das mais importantes e respeitaveis da 
NOSSA praça. 

O3 nossos leitores bem à conhecem; porque quasi desde 
08 primeiros numeros da nossa Gazeta aqui à tem visto 
os seus annuncios. | 

Carlos Mahony que à essa casa deu toda a sua aelivi- 
dade e intelligencia durante cerca de trinta aNnos, só d'es- 
sa aclividade se afastou quando à doença o prostrou no 
leito. 

Carlos Mahony, que contava 61 annos de idad», des- 
Cêndia dê uma respeitavel familia jugleza, é durante à sua 
longa carreira commercial foi director da Associação Com- 

mercial de Lisboa, em companhia de Schroeter, Mello e 
Sousa e Simões de Almeida, onde prestou assienalados ser. 
viços, | 

Foi longo o seu definhar e doloroso o seu fim para 
nantos conheciam e estimavam aquelle caracter fráuco, 
lenl e jovial sempra, altencioso para todos. 

Pobre amigo, dorme em paz. 
TE FEET SS E AAA) 
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A resistencia das curvas 

num caminho de ferro electrico 
À facilidade que dá a corrente para medir à energia 

consumida nos caminhos de ferro que utilisam motor ele- 
Cirico, é um meio muito mil para obter verdadeiros dados 
sobre a resistencia dos comboios em movimento, assum- 
plo que não se encontra ainda estudado de vin modó in- 
leiramente satisfatorio,, . 

& Por esse motivo, são altamente interessantes às expe- 
Mencias realisadas pela secção de caminhos de ferro da 
Universidade de Illinois e publicados pelo professor Edward 
Sehmidt e por Mr. Harold H. Dunn, das quaes deu conta a 
interessante revista Engineering. 

À. resistencia, das curvas foi avaliada pelo excessofFde 
resistencia que offerecia uma carruagem electrica ao pas- 
Sur mma eurva, comparada com a que linha em reótta. À 
carruagem media 13,60 metros de longitude e descansava 
Sobre dois equipos de quatro rodas, com uma distancia 
€ntre. centibs de 7.10 metros e uma base de 1,900 pór 
ºQuipo; pesando a Carrunagem equipada, junto com os. seus 
Quatro motores de 50 cavalos, umas 298 toneladas. 
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Para determinar a resistencia fez-se circular essa car- 
miageni sobre sete curvas e 63 lances de uma recta inter- 
medios ou adjacentes. À carruagem eorreu primeiro n'tma 
direeção e logo a seguir êm sentido contrario, prosurau- 
dó-se que em cada. par de percursos à velocidade se man- 
livesse o mais constante possivel, Fr ig 

O tempo estava bom e a via completamente secca, 
Inas o vento era variavel e Soprava com uma velocidade. 
de 29 kilometros por hora; como. o vento se oppuntia,/ 
inais ou menos, ao móvimento do vehiculo n'um percurso 
e era lavoravel à marcha no percurso opposto, poude as- 
sim eliminar-se o effeito do vento sobre os resultados ob: 
lidos, 

Às sele curvas onde se rvealisaram às experiencias, li 
iba eurvaluras variaveis entre 2 e 14,30 ºfo: devendo 
saber-se que, segundo a explicação do auetor, cada grau 
de curvatura equivale à um raio de 5.730 pés ou 1.847 
inetros de raio, dez eraus à 184,70 metros e assim na 
razão inversa, Os raios das sele curvas eram aproximada- 
mente de 870, 615, 475, 350, 270, 220 e 120 metros.. 

As longiludes mediam, aproximadamente 150, 530, 345, + 
220, 110, 55 e 85 metros e à linha erva constovida com 
carris de 35 kilos por metro linear. | 

As velocidades de marcha variaram desde 16:2a 64 ki- 
lometros por hora. 

Os resultados das experiencias demonstraram que à 
resistencia das curvas varia com a curvatura e com à ve- 
locidade. Para uma velocidade constante, à resistencia 
cresce , proporcionalmente à curvalura, expressa em kilos 

me; 

. 

Ve
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. 
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por tonelada e por grau de curvalura; a resistencia para 
lima velocidade dada é constante em todas as ceorvas, (5 
que concordã com 638 ensaios feitos nas linhas férreas de, 
tracção pelo vapor, ' : : 

Por outro lado, o valor da resistencia das CUINVAS, ex-- 
presso. em Kkilogrammas por tonelada e por gran de eur- 
valura, cresce com a velocidade. 

se chamarmos R à resistencia da curva em kilogram- 
nas por tonelada, $ a velocidade em kilometros por, hora 
o Co graude enrvalura, teremos isto; 

== (00165 SG 

Assim, para curvas de | grauíraioA.847 metros) à 
resistencia varia desde 0,26 kilograminas por tonelada 
para vina velocidade de 16 kilometros por hora, até 1;04 
kilogrammas para uma velocidade de 64 kilometros; e em. 
eurvas de 5 graus (370 métrossde rio) a resistencia é de = 
1,3 à 5,2 kilogrammas por tonelada, desde que a veloci-o” 
dade varie de 16 à 64 kilometros por hora, : 

Us resultados foram relativamente mais concordantes 
com à forinuba para curvas Inuilo pronunciadas; do que 
para as abertas, e é provavel que fóssem applicaveis à 
curvas mais àágudas. DA | 

Atê que ponto seriam applicaveis à maiores velocidas 
des e à outras carruagens de differente base, nada -pode 
dizer-se, ; 

À resistencia do vebhiículo à que nos temos referido; * 
em vias rectasta nivel, determinada préviamente a velo-/ 
cidade uniforme, é dada por esta formula : 

R == 1,82 + 0,064 S + 0,003 À 8º: W 

sendo, R a resistencia expressa em kilograminas por'tone- * 
lada, 8 à velocidade em kiloimetros por hora, A a secção 
lransversal da carruagem em metros quadrados e W o 
pezo do vehiíenlo em toneladas. 

4 

Apesar de que a concordaneia dos resultados forem, 
geral mais salisfatoria para as curvas accentuadas do que 
para as outras, é de notar à particularidade de que a re- 
sistencia da curva de 120 metros de raio, decresceu. 
quando à velocidade chegou a 20 kilometros por hora e” 
subiu logo rapidamente. js 

Uma tal particularidade appareceu sempre no decurso, 
de todas as experiencias realisadas, 
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7 GAZETA. DOS (CAMINHOS: DE FERRO 
" 
à * E emprego do ar quente nas locomotivas 
é O emprego do ar quente misturado com o vapor nas 

machinas sem condensação não é uina coisa nova. Ha mais 
” de 40 annos que coin o nome de aero-vapos foi ensaiado 

por Warsop. 
"” — Tambem em 1873, na Sociedade de Kugenheiros Civis 
=, de 'Frauça, Mr. Morandiére fez à leitura de uma nota de 

: Bergeron, indicando que, em consequencia de uma expe- 
ríencia levada a cabo durante um anfino sobre uma loco- 
motiva, na qual à economia de combustivel obtida pela 

— adicção de ar quente se havia elevado à 20 º,, a Compa- 
— — nhia Lancashire Yoirksire decidira installar apparelhos War- 
-  sop sobre outras seis locomotivas. 

Em 1880 appareceu o motor Simplex, de Davey, ba- 
—  seado no mesmo principio. 

= Em 1885, Isherwood, engenheiro chefe da marinha dos 
— Estados Unidos, apresentou uma informação ao sem 
— governo, acerca das experiencias levadas a cabo por elle 
— sobre o inotor Strange, baseado tainbem na mistura do 
— Vapor com o ar quente. 

x Em 1904 fizeram-se experiencias sobre à machina do 
— Yapor e ar quente de Field, cujos resultados podem ver-se 
> Tio Boletim da Sociedade de Engenheiros Cívis de França, 

do mez de Outubro de 1905. 

. Todos esses apparelhos derivam, mais ou menos, de 
— motor chamado Cloud Engine, apresentado por Storms em 
— 1855, e quasi pode dizer-se que em eéepochias anteriores 
— tambem se poderiain «char exemplos ou precedentes. 

Conquanto as diversas machinas não livesseim apre- 
— Sentado grandes resultados praticos, O certo-é que Mr. 

Field não desanimou ante as difficuldades da solucção do 
problema, e tratou de procurar à fórma de applicar às lo- 

at T ATOR "a TR " 

— VIAGENS E TRANSPORTES 
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comotivas o apparélho anteriormente indicado, depois de 
sulmettido. à certas modificações. 

O àr é comprimido pór uma boinba, inovida pela ma- 
china, à uma pressão sensivelmente egual à existente 114 

caldeira, e enviada a um reaquecedor, onde se mistura 
com o vapor e d'ahi passa com elle aos ceyvlindros. À van- 
tagem obtida consiste em que o ar misturado com o va- 
por previne; até certo ponto, a condeusação intérior nos 
cvlíindros e os seus deploraveis effeitos, e tambem em 
que o ar aquecido pela sua compressão, presta «0 vapor 
nm reuquecimento supplementar' e, por CONSequencia, uma 

temperatura mais elevada. 
Na pratica, os compressores de ar estão collocados no 

tandem, deante dos cylindros de vapor e são movidos 
pela sua ligação com o pistori, comprimindo o ar a 200 
libras ou seja a 14 kilogrammas. 

O reaquecedor consiste n'uma caixa plana, collocadã 
contra à placa tubular da caixa de fumo, contendo um 
certo numero de tubos, que se acham em prolongação dos 
da caldeira, circulando o ar e o vapor em todos os sentidos. 

ste reaquecedor náo é senão 0 de Mac-Connell, e data 
de 1852. 

Os. compressores dispõem de circulação de agua alí- 
meéntada pelo deposito do fender, destinada à prevenito 
aquecimento do ar durante à compressão. 

O systema Field e Mortis foi applicado à um certo nu- 
minero de locomotivas pequenas, “tendo-se conseguido! eco- 
nomias de combustivel que alcançam de 15 a 20 º%,, e 
tambem à uma locomotiva de comboios de mercádorias 
da Nort British Railway, assim como a uma machinã do 
expresso, typo Atlantic, dá mesma companhia, à qual foi 
submettida à experiencias muito completas, segundo nos 
inforina a interessante revista /ngenieria, d'onde reprodu- 
zimmos o que ahi. fica, 

Tarifas annulladas 

Além das tarifas que, conforme noticiámos, foram an- 
— nuladas à parlir de 1 do corrente mez, ficaram tambem 
— annulladas, desde aquella data, as tarifas especiaes P. H. 
“nº 5 e 6 de pequena velocidade, combinadas entre os 
— Caminhos de Ferro do Minho e Douro e as Gompanhia3 de 

— Salamanca à Fronteira de Portugal, Medina del Campo à 
— Salamanca, Norte de Hespanha e de Madrid à Zaragoza x 

— Alicante, para o transporte de madeiras de varias estações 
—  portuguezas para diversas das referidas linhas hespanho- 
=. luas. 
É À partir do dia 1 de Janeiro proximo são tambem an- 

nuliadas as tarifas P. H. n.º 2 de grande velocidade, appli- 
— cavel ão transporie de peixe fresco ou salpicado de Lis- 
— boa, Vallado, Figueira e Espinho para Zaragoza e Barcelo- 
— na e estações hespanholas inernacionaes, e E. P. n.º 1, de 
— grande velocidade, pará o transporte de generos frescos 
V entre as estações da Companhia Portuguneza e às de Madrid, 
— Zaragoza y Alicante. 

; Despacho Central de Collares 

A partir de 1 de janeiro proximo a sobretaxa de 50º, 
— que vigorava subre todos os preços da tarifa de camiona- 
— gem entre as estações de Cintra e o Despacho Central de 
— Collares é elevada à 75 “l,. 

Estacionamento de vagões nas linhas 
2 da Companhia Portugueza 

Segundo um Aviso recenteménte publicado pela Com- 
pánhia Portugueza, as vigas Ou quaesquer outras merça- 

dorias apresentadas em volumes indivisiveis, para o carre- 
gamento” dos quaes seja necessario o emprego do vagões 
ligados, são considerados incluidos entre as mercadorias 
para as quaes os prazos para à carga e descarga dos va- 
gões completos são elevados ao dobro, 

Resulta d'esta equitativa/ medida ser elevado a 6 ho: 
ras n prazo para carga é descarga dos trés primeiros 
vagões de cada remessa, é a 4 hófas para cada novo gri- 
po de 3 vagões da mesma remessa, 

Transporte de generos frescos destinados 
a Lisboa-Terreiro do Paço 

Segundo um Aviso da Dirécção dos Caminhos de Ferro 
do Sul e Sueste, à partir de 24 do corrente, à condição 
2.º da tarifa especial interna 0.º 1 de grande velocidade 
d'aquellas liubas é modificada como segue: 

2.º — Por excepção, as mercadorias designadas nos 
68 2.º, 3.º 6 4.º d'esta tarifa, procedentes ou destinadas 
à estação de Lisboa-Terreiro do Paço, pagarão, no percur- 
so da via Auvial, as taxas que lhes correspondam pelos 
capitulos X, Xl e XII da tarifa de transportes fluviaes. 

Tarifa de camionagem em Lisboa 

A partir do dia 20 do corrente mez, cobrar-se-ha sobre 
todos os preços das tarifas de camionagem para tranpor-. 
tes. a domícilios ou Despachos Centraes de Lisboa, combi- 
tados entre à Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
guezes e. a Empréza Geral de Transportes; a sobretaxa 
de 40º, 
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“Hoteis na provincia 
A proposito do que n'êsta Gazeta se tem dito sobre 

Moteis fóra de Lisboa, escreve-nos um assignante desejan- 
dO donhecer o que pensa a esse respeito o nosso Director, 
Ae Para . satisfazer, no limite do possivel esta justa curio- 

Sidade, reproduzimos a these sob o titulo acima, que foi 

sPorelle apresentada e defendida no Congresso Hoteleiro, 

Que se reuniu em Lishoa em inaio passado. — . ; 

2  Accedento so tionroso convite que me foi feito pelo solicito e 
incansavel director da repartição do Turismo, vento trazer a mi- 

hiha mancheia de areia para 0 edificio que à tenacidade d'esse 
É ivo funccionario conseguiu elevar sobre o terreno da impassi- 

bilidade que em tão grande extensão cobre o nosso paiz. 
Até 1906 n palavra turismo era quasi ignorada entre nos. Apuar- 

e umas vagas ideias d'alguns raros portuguezes mais visjados e 

que, táspor. fora, haviam tomudo conhecimento d'essa inustria, 

—Yendo-lhe e apreciando-lhe os fins e os maravilhosos resultados, 

Ninguem tratou de semear essa planta entre nós; menos de prepit- 

Var terreno para à expansão da sua coltúra. ' 

DO tal fá ignorada era que nen nos dicionarios figurava, 
| Contentindo-se o de Francisco de Almeida e Henrique Brunswick 
em dizer que é «Turista o que, por recreio, viaja à ligeira» e que 
ta Suissa se encontram turistas de mochila ás costas e bordão 

a Mmão« : 

E o de Jaime dê Séguier, publicado em 1911, apenas dá Tou- 

Piste como termo fraucez. 
— Assim, quando se começou à propinas que Portugal tambem 

tavam-nos todos os elementos — Vodia ser um paiz de turismo, fa ) 
ora os atractivos naturaes — para conseguir esse desideratum. 

[o Dessas faltas, que muitas oram, só d'ma me oceuparei por=- 

que é a principal, e porque é qY'esta que vae trata-se no CLongres- 
2-0 à que se destina este diminutissimo trabalho: Hoteis. — 

Convidar estíauhos para virem visitar-noz e não ler alojamen- 

ã los para os raceber, e não ter boa comida para os alimentar, e 
— hão ter cónfortos para lhes offerecer, é fazer o contra-reclamo ; é 

tómover que 08 primeiros que ventiam fojam bhorrorisados e re- 

Bressem uo seu paiz.a dizer nos seus collegas que não pensem em 

à umas terras desprovidas das mais elementares condieções de 
tommodidade para viajantes de recreio. ' 
— O hotel é tudo para o turismo; tudo, e tanto, que niuitas vezes, 
O excursionista prolonga por mais dias & sua estada num ponto 
se somenos interesse, sô porque úlli encontrou vi hotel oude se 
Sente bem, e lhe permitte descansar mais tempo tlo que projec- 

Na. 
. 

— Por experiencia propria o sei quando, visitando a lalia, ao re- 

Alressar do Egyplo, me detive em Rimini & repousar das fadigas 
Na Viagem anterior; quundo na grande viagem da America preferi 

Denver e Laggan para o Mmesino fim; e à volta da Floresta Negra 

Me detive em Baden-Baden oito dias, quando nm só tencionava 

| Nemorar-me. : - 
—., Entre nós, se se lizesse estatistica da afluvencia de visitantes e 
o tempo de demora d'estes em localidades onde se fundaram ou 
j transformaram os raros hoteis confortaveis que temos, ver-se- 
1 quanto essas localidades ganharam, 

— Queo digam Vizeu desde que se abriu o hotel Portugal, Estre- 
ãos com o seu Palace, Léiria com o séeu Lis e alguns outros pon- 

És que não são povoações de banhos ou aguas e omle hoje o tu- 

Ffista pode deter-se, porque encontra um alojamento hygienico é 

Uta mesa confortavel. 
1 1. Grandes esforços se tem feito entre nós para melhorar os lhto- 
Bro — Incitamentos, premios até de demasiada importancia—tudo 

tem sido inutil oo pouquissimo productivo, perante a indolencia, 

TOS, € em grande parte, não lia duvida, pela falta de meios linan- 

Ceiros Westes. * ! MO 
., Porque—ha de tudo — alguns existem que desejariam melliorat: 

tá Suas installações, mas não o podem fazer por falta de capital, 

Fasso Mais que 05 materiaes e mão de obra para taes construcções 

1 ram sempre, entre nós, muíiio mais do duplo do que nos ou- 

OR lhes.” > | 
já Junte-se ua dificuldade de canalizar aguas e exgotos, em terras 

ode tal não existe, ec n'esta situação se fará ideia dos Nioltivos 

POr que, embora mesmo o deseje é lhe reconheça às vantagens, 
ente de poucos meios se tem visto na impossibilidade de intro- 

Uzir Melhoramentos e saneamentos nas suas instalíções hotelei- 
[19 
ss Assim, aparte Lisboa, Porto, Coimbra e Braga, us estações de 
o hos é agitas mineraes, e uma ou outra tocalidade mais impor- 

úte, Como às tres que acima cito, o Monte Estoril e Cintra, pode 

dizer que aiodá hoje. passados 11 annos de insistentes traba- 
108, toda à província está falta de hoteis que, assim possam clia- 

úr-se, havendo 
lnus que se nfanam do pomposo nome de Grande Hotel, e 

108 devertam, quando uíaito, cliamar-se hospeduarias. 
— Como realísar uma transformação geral d estes estabelecimen- 
Vir 
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* ignorancia dos seus proptios interesses, por parte dos hotelei=- 

apenas modestas casas que recebem hospedes, 
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muito de hygie-s 
' e 

tos, dando-lhes um pouco de conforto moderno, 
116, de cominodidade e de bot mesa ? TD, 

Creio que &ô por meio da ereção d'uma essociação, socieda=""— > 

(le ou companhia, que centralizasse todos os elementos, e pela sua 
reunião os aproveitasse de forma a conseguir muluas vantagens 
para hoteleiros, capitalistas e turístias. Explicando: SR 

Formar-sesit uma sociedade ou Companhia, que poderia ela--=— 
mar-se dos Pequenos: Hoteis da Provineia em Poituesi, um pouco o 
à exemplo do tilulo da Sociétésiles Grands Hotels de Montagne and 
Purences. EA o, 

Esta companhia estudaria para cada terta à Qualidade de liotel ão à 
que ahi conviria fundar, ou a melnoria de que era susceptível — 
algum dos existentes. AFA 

Segundo o caso liaveria hoteis de 40,20, 30 e 30 quartos, todos: o 

providos de casas de baolio e installações sanitarias segundo 6 

tiumero de quartos; todos, quanto possível, com mobília, Daixela, 3 
biteria de cosinha, roupas, etc, eguaes. CTA 

Nas terras em que houvesse hotel que pudesse aproveilar-se 6 

melhorando-o, seria isso preferivel por combinação com o pro--— 

prietario, mas. licando este subordinado à lei geral estabelecida = 
para todos. : : 3 EC 

Os abastecimentos far-se-hiam: pela commisaão directora: e já 
se vê que em todos 0º materiaes é em muitos generos de consu=- 
mo, sendo tomadas grandes quantidades, se obteriam preçes com 
sideravelmente mais reduzidos, fazendo-se assim Bina enorme eco- 
nomia em beneficio da companhia, E 

O titulo de todos os estubelecimentos Seria esuál Hotel de — 

Portugals. Fam todas as cidades fraucezas ha sempre o Hotel de 
France, como na Suissa o Selweizerhof, como na Italia o Albergo 
de Ttalin. Entre nós um só existe com este titulo é:.. fui en que 

o baptizei, de accordo com o seu symwpathico proprietario, o bem — 
conhecido Manuel Casimiro, / PERA 

Procurar-se-hia que os preços de pensão (melhor é dizermos. 

éra Semi Dito 6 de alimentação, fossem quanto possivel unifórmes; — 

uniformes tambem os impressos, e escripta, para que facilmente = 
fosse feita por queim não tem conhecimento de contubilidade. A 

Esta uniformidade de preços daria à facilidade, por exemplo, — 
para os turistas, de se proverem d'uima caderneta que a compaz- 
uhia forneceria, e da qual, em cada hotel, se jam cortando os ee 
1038 correspondentes aos gastos que fizessem, para fiquidaremno — 
im da excursão como costuinam fazer as agencias de viagens. — 

Mas lia mais; à direcção reunida de numerosos hoteis serviria 
tambem para outros casos, como por exemplo: NE 

Ha um dia, em certa localidade, uma festá que se sabe atras 
hirá forasteiros em numero muito superior aos que 6 hotel local 
pode, normalmente, comportar. A direcção da companhia farke 
reunir alli mobília e baixelia d'outros hoteis, de pontos onde nes--— 
se dia honvesse menor movimento, ! 

Para uma numerosa excursão ou via festa intima ou seme- 
ihante ha que fornecer um jantar em povoação que não tem con=--— 
dicões para isso, | ; 

A proposito me lembro de, quando a Companhia dos Camiínlios 
de Ferro, lt muitos annos, quiz organisar uma visita à Leiria e 
Batalha, incluindo almoço e jarílar lá, fui eu encarregado de or => 
ganisar esse serviço; perdi tempo e trabalho é não consegui que. — 
se pudesse dar na Batalha nm almoço para 200 excursionistas, é 
à excursão não se fez, E o Ea 

Com a orgunisação de que estou tentando, isso seria facilimo. 
reunindo no pequeno hotel da Batalha mobiliario, baixelia e rou-- ão 
pas pertencentes à mesma companhia, retirados das localidades. 
iroximas, como Alcobaça, Nazareth, S. Martinho, Porto de Moz,. E E 
illa Nova de Ourenmi e-mesmo de Leiria, Caldas e Pombal, sendo —— = 

preciso. Como tambem a modesta cosinha do hotel da Batalhba = 
não daria para ahi se fazer um almoço para 200 talheres, facil er 
que tambem d'nqtfelies pontos viessem já preparadas as vitualhas = 
EERUONANAO) & Mesmo os creados, praticos já, e com o fato apro- 3 
riado. 

: D'esta “companhia poderiam fazer parte os actuaes hoteleiros — 
dos differentes: pontos, trocando por accões os seus estabeleci= > 

mentos, segundo o seu valor, e ficando mesmo, 0º que para is80 
livessem aptidões, gerentes do proprio hotel ingressado na grán- 
de compar tia, 2? ARO 

E' de todos sabido que à indusíria do hotel dá sempre bons 
lucros, contanto que seja bem administrada; com uma boa orga-, 
nização. e fiscalisação, e com as vantagens dos abastecimentos se- - 
rem feitos por grandes quantidades, é certo que os resultados se- 
riam excellentes, : — LEAR 

Para o caso do turismo, praticariam os varios lioteis da sogte--— - 
dade, entre sí, 0 mesmo que fazem entre si, nos dilferentes paizes, = 
os grandes hoteis de poderosas companhias estrangeiras = 08 dá 
Companhia dos Wagons-Lits, os Carlton, os Ritz e outras: enca-- wã 

minhar d'ns para outros do mesma propriedade os hospedes Ou. 
Os passantes. : Se 

O turista que está no Ritz ou no Cecil de Paris e tenciona ea 
Estocoimo ou à Nice, ou a Madrid, é naturalmente levado a alo--—- 
jur-se ahi em. hoteis da mesma firma, e + ua Ca Aa RETO: 

Aléin d'isso, as despesas da publicidade, tratando-se de fioteis 
do mesmo titulo e organisação, seriam reduzidissimas, é até a = 
impressão de contas, rotulos pará us bagagens, etc, TAUiÍto Muis = 

barata seria, havendo apenas que alterar o nóme UR us PRA ASRENOS 200 

=. "Pam 
>” “ 

TA : 

-—— A 

". 
" 
.. 
Vaso. 

Á U E 

E ' e 

FO
 

A aa ADA Dad oo IO 2 A DT SS



W f a 

A, 5 

- 

Signílica esta ideia uma competencia, dos actuges oteis da 
provincia ? De [órma alguma, 

Aquelles enjos proprietarios quizessem passádãos à companhia 
FTá-lo-bjam nas condições que acima judico; 08 que não o pudes- 
sem ou não o quizessem fazer, nho seriam tambem prejudicados. 
A companhia, no seu interesse proprio, faria 0 reclamo das loca- 
lidades onde tivesse 0s seus estabelecimentos; o publico que viaja, 
6s Inrístas, alluiríiam alli em muito maior numero; em breve os 
hoteis da companhiam não seriam bastántes e o8 óutras hotelei- 
ros; incentivados pelo exemplo, melhorariam as suas installações 
e veriam as suas casás mais odnófitadas do que hoje, que os via- 
jantes fogem d'ellas por ati lhes faltarem comimnodidades; conforto 
e hvaienr 

Para mais efectiva defeza dos que ficassem fora da companhiá, 
estabelecer-hia como base que esta não instaltlaria em cada loca- 
lidade mais que um hotel, e não poderia ampliá-lo senão passado 
Um certo prazo ou em determinadas condições, 

Que verdadeiramente, se o paiz precisa do turismo e o turis- 
ma precisa de hoteis e os hoteis actuaes não estão nas condicções 
nem se querem melhorar, por ináis que, durante ouze annos, se 
tenha jósistido por isso, não vemos por que se devam sacrificar 
todos os interesses (Vuma nação ao receio de causar vm ou outro 
pequeno prejuizo a determinada classe. : 

Submetio, pois, á ponderação do Congresso do Turismo os se- 
guintes pontos em que se concretiza a minha these: 

1.º Onze annos de trabalhos e de incitamentos junto da indns- 
tria hoteleira, sem resultados praticos de valor, são o bastante pa- 
fra provar que só por um processo novo e etiergico se conseguirá 
que nas nossas provincias haja 038 necessavios 1ioteis, modestos 
mas. limpos e commodos, indispensaveis para se promover por 
tado o paiz uma larga corvente de turismo. 

2.º Esse meio só pode serv à rennião de interesses em uma 
grande companhia bem organizada que trate: de transformar o 
existente susceplivel de: mellioria e de fundar novos estabeleci- 
mentos onde seja necessario. : 

3.º A instaliação d'estes hoteis deverá fazer-se em todas às se- 
— des de eoncellio tinportantes e em localidades que pelo pittoreseo 

da sua situação, monumentos, centro de irradiação de estradas 
importantes, etc. o justifiquem. 

Em parte alguma será permittido mais que um hotel dá com- 
panhia em cada localidade, salvo não existindo ahi outro botel. 

4º O Estado não deve interviv nais que facilitando à formação 
da companhia na sua parte financeira, isto é: 

Isentando: as acções e obrigações de todo e qualquer imposto, 
inelusivé o do selo. 

Isentando por 20 annos de selo os seus annuncios e reclamos. 
Dando passagens gratuítis nas linhas do Estado a um ins- 

pestor encarregado da visita; Vigilancia e fisenlisação continua 
de um numero até 20 hoteis. 

O mesmo deveriam fazer às companhias para os agentes que 
dependessem de niilisar-se das suas linhas. 

s . 

Se é facto que, no Reciual momento, não se pode pensat' em 
construir lioteis novos, mal se podendo mesmo introduzir grandes 
tnelhoramentos nos existentes; não é menos certo que o Congres- 
so Hoteleiro se reune para estudar questões à resolver, de forma + 
préparar os seus effeitos para logo que o conflicto enropen—qua- 
st mundial—esteja terminado, 

Para então é mister que nos preparemos rapidamente, porque 
Lisboa, reivindicando à sua qualidade de caes da Europa à que à 
sua posição geographica lhe dá direito, aberta em grande escala 
à navesação para às dnss Americas, terá sem dúvida um enor- 
missimo movimento de passageiros que virão aqui desembarcar. 
semuiosos de visitarem os logares d essa tremenda hecatombe, os 
campos onde baquearam os heroes que verteram o seu sangue 
Deneroso sala conquista da verdadeira civilisação, que não é à 
que se aflivma no aperfeicoamento das nais potentes machinas e 
processos de matar gente, mas a que irradia d'essa bemdita auro- 

— sa que se chama Paz e Liberdade. 

PR. 
Ensino profissional dos ferro-viarios 

A Monarchia, ém artigo firmado pelo sr. À. Campos 
Figueira, faz-nos às mais honrosas referencias e oceupa-se 
do que aqui publicámos ha um mez sobre a escola de 
Croydon, na Inglaterra; e transerevendo o que então dis- 

—Semos, com o que muito nos honra, preconiza à ideia de 
se fundar em Portugal uma escola no genero d'aquella, e 

- incitando nos à que continuemos a oceupar=ios do assum- 
plo, promettendo-nos todo 0 seu appoio. 

Podemos assegurar ao querido collega que não deixa- 
remos de concorrer com o nosso mudeslo esforço em lu- 
do quanto elle possa ser ntil à fundação de um tal esta- 
belecitmento, 

É n'essaã ordem de ideias tem o sr. Campos Figueira, 
tambem as nossas columnas à sua inteira disposição. 

E 

GAZETA DOS CAMINHOS DEFERRO — 
ENS IECA el , “" 

Transporte de locomotivas 
Maneira facil de o effectuar 

são bem conhecidas as dificuldades que se apresen- 
lan, ala pratica, para o lVeansporte, quer seja por Lerra, 

quer seja por mar, das grandes peças de machinaria que 
constituem por vezes um pezo consideravel. 

Trez grandes locomotivas, compradas pela empresa das 
minas de ferro do Chile, foram recentemente despachadas 
nos. Estados Únidos, fazendo-se à embalagem em eaixotes 

de reduzido pezo e adequados a uma viagem de mais de 
9,600 kilomeétros de distancia. 

Bssas locomotivas foram dJdesarvimnadas na fabrica, de- 

pois de construídas e montadas por completo, sendo ve- 

duzidas à peças de tainanho e fórina taes que podessem 
maneéjar-se facilinente com as gruas de que se dispõe nos 

molhes e caes dos portos por ode teriam de passar, é 
que, geralinente, não admittem cargas maiores de 40 to: 

neladas, 
As locomotivas de que se trata pezam 120 toneladas 

cada uma, pois constituem o duplo exacto de cada una 
das duas inetades que compõem as tremendas machinas 
electricas nltilisadas para o arvaste dos comboios na linha 
ferrea de Chicago, Milwankée e Saint Paul, atravez das 

montanhas, e, portanto, era impossivel transportal-agdos 
listados Unidos alé ao Oliile sem as reduzir à volumes re: 

lativamente pequenos, como se comprehenderá sabendo- 
se que o púzo (ellas é quasi jrez vezes maior do que o 
das que se ulilisam para o reboque de vapores no canal 
do Panamá, e que os quatro motores electricos de que es- 
tão providas desenvolvem uma potencia equivalente à 960 
cavallos. 

Os engenheiros encarregados de ditígir o despacho e 
à remessa d'essas machinas enorines, decidiram [azel-as 
desarmar por completo, elassificando às diversas parles 
componentes segundo o seu tamanho e peêzo é embalando- 
as em caixoles que permittissem à maior facilidade de 
trabalho nos molhes. 

Assim, cada locomotiva foi dividida em 62 volumes, 

alguns dos quaes não poderam reduzir-sse, tanto em pezo, 
como em tamanho, ao que se pretendia, pois 0 maior 
d'elles media 13,5 mineétros de comprido e pesava 23 10- 
neladas. Cada par de rodas motrizes, com o seu eixo, dava 
min peso de 4 toneladas, mas, em compensação, havia 
volumes de tal lamanho e pezo que podiam facilinente 
ser manejados por vin homem. 

As machinas foram construidas e armadas nu fabrica 
como se tivessem de fazer a viagem pela sua propria for- 
ça, collocaramese na linha de experiencias e foram sub- 
Inetlídas às provas, com à applicação de uma corrente di- 
recta de 2.400 volts. 

Depois de terminadas às experiencias, marcaram-se 
enidadosamente as diversas parles componentes, com o 
fim de poderem reunir-se com facilidade depois de des- 
montadas, e procedeu-se à emballagem como se se tra- 
lasse de mercadorias ordinarias, Os volumes assim forma- 
dos ocenpavam 24 vagões, incluíndo 9 fnrgões e 15 pla- 
laformas. 

Quando chegaram ao rfo Uarlem, em Nova York, pas- 
suram esses volumes para os lanchões que haviam de 
transportal-os aos molhes de Brooklyn, onde costumam 
tomar carga os vapores da linha Sul Americaua, | 

Quando chegarem a Cruz Grande, no Chile, aslocomo- 
livas serão facilmente montadas e irão trabalhar na linha 
ferrea das minas, à qual com a simples extensão de 25 
kilomeiros apresenta vm desnível de 670 metros, e ahi 
cada uma d'estas locomotivas deverá vebocar dê 12 até 
20 vagões com capacidade para 50 toneladas de mineral, 
que quasi todo é exportados para os Estados Unidos, onde 
é submettido às diversas operações: necessarias para o 
Converter em aço, ó
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Relatorio do engentieiro francez Mr. Watier sobra à construceção 
JA dos caminhos de ferro em Portuga! 

(Continuação) 

CAPITULO SEGUNDO 
/ Avaliações 

— Não repetivei as considerações goraes que expuz, por 
Oecasião da linha de Badajoz, sobre as bases das minhas 
Avaliações: remello o jeitor para essa parte do presente 
“Felatorio. 
— dLimitar-me-hei a apresentar o resumo dos caleulos dos 
inens detalhes estimalivos. 

Por Tliomar, Porubal, 
Coimbra e Ovar 

Varlante por 
Oliveira de Avemeis 

—Comprimentos..... & 2I8181,U8" 86.279,05" 
Movimento de terras: - 

CUIDAR Sar a rele WE 6.127.485,00, — 3.379.644,00" 
PE DOSNesa 2... AS 19/9058 331,26 10.806 905,63 fr. 
Dhras diversas, pedra- a 

das, fossos, semen- To 
teiras, plantações, 
desvio de caminhos, 
derivação de ria- 
OHOR. BLA o TA us AA 4.038.000,00. » 670:020,00 » 

— Obras d'arte: 
GONRENTOS 11012 1átos. (260) 1.579.300,00.» (87)  768,900,00 

Especiaes 1. 11. (38) 139./061.000,00 » (475) 17.133/420,00 » 
EESNTOROS. 1a das 1 710.000,00 » 568 243,05 » 
NSIAÇÕES a. cool 236000000. » 1.990 000,00 » 

E Causas de guarda e pas- | 
o, 8aBeNS de nivel, ... 1.050.000,08. 336.000,00 » 
— VENTREASSCORSOOROE ; 12.720 000,00» 5.062.704,00 » 

ROUUÇÕES. cedo: Ne 765 000,00 » 258.750,00 » 
Material e ferramenta. h340.000,00. « 1.730.000,09 » 
Gastos gernes e lucros 
EBONQINOS cet;dú os e 9478.368,74 » 5.875.055,32 » 
sommA à dispor pará 

trabalhos imprevis- 
ISA a (a /8a BN — 7500000,00 » 4. 700.000,00 .» 

k SOMINA o 79.500.000,09 fr, 49.000,000,00 Try 

" À avaliação do projeclo pela beira-mar é feita en; con- 
— formidade com o traçado estudado pelo Sr. Brandão, isto 
é, que não comprehende a estação do Porto, visto que 
"este traçado não permitte a execução d'esta estação. 

Sinto não poder ler tido tempo de estudar a variante 
— que proponho no sentido do traçado azul. Vejo-me obriga: 

do à apresentar uma avaliação approximada para esta va- 
—Yiante, Esta avaliação é baseada na supposição.dle que o pre- 
—Ç£o kilometrico da variante será o mesmo que o preço ki- 
—lometrico do resto da*linha. Apresento além d'isso uma 
—Somma especial para à estação do Porto. 

Resumo das avaliações 

. Comprimento total do traçado 
estudado, metros.,,...... 218.182 
— . Despesa kilometrica, francos... 364.400 

...... 

liespesa total do projecto estudado..... 79:500.000 
AMuntar por trez kilometros mais, segun- 

do o traçado azul que passa á beiramar.., 1:000.000 
| Ajuntar para à estação do POrto........ — 2:500.000 

Total da despesa pela linha completa de 
Bee aos A a AIRUON-D00 WIShOa nO PONRÍO 610111 eds 

Indiquei no meu relatorio especial sobre o traçado de 
que se trata, quaes são os melhoramentos realisaveis por 
um estudo mais profundo, e quaes as economias que 
delle se podem esperar. Estas economias só se referem 

— à primeira secção comprehêndida entre Pombal é o ponto 
dê entroncamento na linha de Badajoz: são pouco consi- 
“deraveis, Avalio-as em 1:500.000 francos, que reduz à 
“despesa total »81:500,000 francos, sendo o comprimento 
total de 291 kilométiros, e a despesa kilometrica de 368.777 
francos, 
br 
Sm 
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“Documentos para a Historia Economia realisavel diminuindo os ralos das curvas 

Vimos neima que, salvo nas proximidades da estação 
do Parto, sobre as tnargens do Douro, 6 caminho de Lisboa 
a6 Porto, assim conto 6 de Lisboa a Bidajoz, era projecta- 
do com curvas muito suaves. Perguntei a min mesmo, 
que economia poderia realizar-se adoptando um traçado 
mInénos perfeito, que consentisse, por exemplo, curvas de” 
300 à 400 metros de raio. Não me custou a reconhecer 
que esta economia seria insignilicante, salvo nos 10 Ou 
12. kilometros no valle do Nibão, para cima de Thomar. 
Por qualguer outra parte, com effeito, 03 contornos do 
terreno são muito alongados e não diminuiria de uma 
inaneira sensivel o volume dos movimentos de terras -uUp- 
brando o eixo dom curvas mais bruscas: esta mudança, 
como se sabe, prejudicaria consideravelmente à explora- 
ção, augmmentando muito 0 gasto da via e do material cir- 
culante. Olharia pois como muito inal entendida a pequena 
economia de que se lrata. 

Mas nos dez ou doze kilometros do valie ao Nábão. 
poderiam evilar-se movimentos. de lerras importantes, e 
aléó pequenos sublerraneos, seguindo mais inlimamende 
08 Contornos dos montes escarpados. Uma avaliação rapi- 
da me levou, como aeiina disse, à uma economia de 
1:500.000 Trâancos, pouco mis ou menos, nos movimentos 

de lerras e nas obras de arte; Julguei, obrar no interesse” 
bem entendido da empreza renunciando à esta economia; 

ella não produziria, no juro unnual do capital empregado, 
uma reducção equivalente ao augmento das despezas de 
conservação do material. Demais seria para sempre uma 
causa de Obstaculos e accidentes na exploração. Fiz pois 
o sacrificio d'esta somma, que não é mais do que 1/50 da 
despeza lLotal. 

Para bem apreciar o men 1ix0do de pensar neste as- 
sumplo é préciso notar que não ha em toda à linha se- 
não uma pequena secção de 16 kilomeiros, em que se 
possa realisar uma verdadeiva economia adoptando raios 
pequenos. Se o terreno fosse analogo no resto da exten- 
e&ão não teria hesitado éem acceitar o tracado indicado pela 
Natureza; mas deve considerar-se este valle do Nabão co- 
mo um simples desfiladeiro, que não faz 1120 do compri- 
mento da linha toda: é conveniente fazer em seu favor 
um sacrificio intelligente, cuja influencia se espalhará pe- 
lo resto da rêde, 

Economia realisavel adoptando declives mais fortes 

E' seguindo a mesma marchã de ideias que regulei os 
declives do perfil em comprimento e que fiz alguns movi- 
mentos de lerras eujo volume ser podia diminnir adoptan- 
do mais fortes declives: dividi a linha toda ein duas sec- 
ções, no ponto de vista da exploração: uma de Santarem 
à Pombal, 38462-100 kilometros, é-perfilada segundo 
deslives de 0,901, de que fiz largo uso por loda à parte 
que o terreno o pedia: à outra de Pombal ao Porto, 
b2-HFlOT==159 kilometros, é perfilada com inciinações 
mais fracas de 0,000. As condições de extensão serão 
differêentes de uma extensão à outra, mas serão uniformes 
em cada uma d'estas secções. Se livesse achado uma eco- 
nomia notavel em angrmentar estes declives, eu não leria 
hesitado em fazel-o: mas as economias realisaveis são 
muito locaes para que me tenha parecido conveniente 
propol-às. Ássim na linha do Porto só ha 1res sitios onde 
se poderiam economisar” as dUespezas dê execução, aug- 
mentando o declive do perfil: a saber: | 

4. —Na passagem da cumiada entre o valle de Lou- 
reiro e o Nabão (nos 12 primeiros kilometros). — * ; 
2.º — Na passagem" da comiada' principal perio de Por- 

ril (entre os kilometros 43 e 56). ' 
Declives de 0,"01272 0,015 1'estes sitios [ cslitariam 

o trabalho, mas alfectariam a exploração de um: tináneira 
muito incomimnóda: dariam logar à subjeições 43 despe-. 
zas abnuaes, provavelmente maiores do que 0 jurs do capi- 

UÚ 
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tal economísado. Todavia não posso pronunciarane deci- 
didamente à este respeilo, attendéndo à que não liz o 
estudo dos traçados que deveriam adoptar-se, se se deci- 
disse fazerem-se estas mudanças de declive. Devo pois 
guardar todas às reservas à este respeito. 

3.º— 0 terceiro ponto, em que deixei ficar uma forte 
Jrincheira, que se teria podido diminuir por meio de de- 
clives maiores, está situado entre Poinhal e Coimbra (ao 
kilomnetro 17). Rampas de 0,º01 poderiam realizar uma 
economia de 300.000 francos, aproximadamente: mas obri- 
gariam ou à renunciar ao beneficio dos pequenos declives 
de 0,005 no resto da extensão, ou à conservar constan- 
temente em fogo, em Soure e em Ega, locomotivas de. 
soccorro para fazer passar, n'estas fortes rampas, 08 cont- 
boios, cuja carga tivesse sido regulada em razão dos pe- 
quenos declives da secção de que se trata. 

Resta-me agora comparar, com relação à extensão e 
à despeza, à directriz que proponho e à variante por Oli- 
veira de Azemeis: 

Linha por Ovar: Miva PeDeis 

[1.º Secção — comprimento, .. 68.800,00.  2E:500,000) 
2º SECÇÃO — ICIM eo. — 45.077,60  A44:000:000 
3.º Secção — alé Avelãs. .... 29.000,00 S:000,000 

ROB ea A ae aan a A ARABIA ROSADO 
3.º Secção para lá de Avelãs. 75.304,38  29:000.609 

2JIBABLOB  709:500,00h 

Alongamento pela fz do Douro UBIENZ 1:000.000 
Estação do Portos. 121. — 2:500.000) 

NOLSIROTAL 5 co e oras ão. 221.000,00, 1:83:000;000 
À deduzir por economias rea- 

HEANOIS. dao a eloa a cara ão — 1:500.000 

ROSTO escoa lala et E 81:500.000 

Linha por Oliveira de Azemeis: 

|,* Secção — comprimento. .. — 68.800,00  28:500.000 
Pe SCCÇÃO — IUBIN 2 uu. — AD07TT6O 14:000:000 
3.º Secção — até Avelãs. .... — 29:000,00 8:000.009 

(15 | 6º] DANE RGPS RFO ce. ADS TA BO: SS SOROOD00 

EATIANIE sooio e bato o ua Afine LOOSE TIADO: 1 CABO. DO) 

TOLal Me rk, co ota 2229 150,65. T00400000 

Disto se segue que a direclriz por Oliveira de Azemeis 
seria mais comprida que à de Ovar 8 kilommelros, e eusti- 
ria mais 19:000.000 francos aproximadámente. 

TERCEIRA PARTE 

RESUMO E CONCLUSÃO 

. Objecto da missão 

Expuz no presente relatorio que o Governo de Portu- 
gal, tendo em vista fazer a concessão dos caminhos de fer- 
rO à uma empreza, se tinha decidido à mandar fazer estu- 
dos para.se determinar na escolha das direclrizes. 

O programina, que me foi dado, prescrevia estudar uma 
linha de Lisboa à fronteira de Hespanha, e outra de Lis- 
boa ao Porto. : 

Directrizas para as quass se fizeram projectos 

Diversas circunstancias que expuz acima, me levaram 
à fazer o projecto detalhado de duas directrizes inteíra- 
mente differentes entre Lisboa e Badajoz; uma por Santa- 
rem, Abrantes e Portalegre, e outra por Santarém, Aviz, 
Estremoz e Elvas: os projectos de que se trata são com- 
pletamente distinctos, , 

(Contínua) 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez de Africa 

Sociedades Anonyma de Responsabilidade Limitada ' | 

Fiteo publico que no dia 21. do corrente, pelas 13) iofas, nas 

séde da Companhia, à Rua de Bellomente, n.º 49 se procederá do 

sorteio alias ob: igações à antortizar d'esta Companhia, 

Parto, 10-00 Dezembro de 1917. 

Pela Cóotupanhia dos Caminhos de Ferro, Atravez d'AÁfeica 

O Vice-Presidente da Assembleia Geral 

(a) Augusto fiama 

Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro 
Nos ternos do artigo 13,%dos estatutos se faz publico que no 

sorteio das obrigações da Série eMirandella-Bragançaãe a que se 
procedeu em 10 do corrente, saliiram sorteados os 1.º 34,121 u 
JA ALOE RAID AA 125. 

O pagamento dos juros e amortização d'esta série, relativo uo 
2º semestre de 4917 começará no dia 2 de Janeiro proximo futu-- 
ro, em Lisboa, Rua de S, Nicolau, 88, 4.º, das 11 às 14 lioras e con- 
tinuará em todos os dias úteis até 19 do corrente uiez e depois ás 
sextas feiras para às relações conferidas em cada semana. 

sto pagamento também ae realiza no Porto, na agencia do 
Banco Nacional Ultramarino e no Banco Aliança. 

Lisboa, 13 de Dezembro de 1917 — O Director de Servico, Má-- 
nuel Maria de Oliveíva Bello, : 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Dezembro de 1917, 

Finanças mexicanas. — Segundo à «Agencia Americam q 
prezidente Carranza promulgou vm decreto concedendo indemni- 
suções pelos prejuizos cansados pela revolução, à nácionnes e ex- 
trinseiros, desde 0 movimento de Madero. : 
, Foram nomeadas commissões para examinar as reclamações 
dpresentadas, As indemnisocões serio pagas em certificados de 
Bim emprestimo interno, ereado para ese fim. 

O imposto sobre o petroleo e seus derivados.— lim decreto 
publicado em outubro, pelo presidente Carranza, deteriítia un 
uugmnento de impostos sobre 0 petroleo e ses derivirdos. 

Os tóvos impostos são baseados nos preços medios de outubro 
e novembro: 

Para o petroleo combustivel 6 ausmento é de 29 “4, paraço 
petroleo em bruto é de 17 1/56 para à gazolina é de 16 *6, 

O governo de Washinglon parece que não protestará gontra 
este ansmento, 

* 

O trust» da prata. — Annunciati de New-York que os rejire- 
sentantes dos governos inglez e americinio Injciaram às suas pen- 
niões para tratar do «Pruste da prata-melal. O governo americano 
procura. fazer entrar voluntariamente 038 productores de prata 
neste negocio, pondo eltes assim toda a sua producção à, disposi- 
cão do «Trust», 0 que permilte regular 6 prego d'este meti no 
mercado, 

Os cominerciantes 6 08 fndustrines compra-ão à prata directi- 
mente ao governo, em vez de à comprar no mercado, evitando por 
esta fórma o augmento extraordínamo do preço da prata, 

Desde o começo da guerra à produceção da prata é calentada 
em 60º, à mais do que anterio"nmente. | 

: 
€ 

As compras de cobre pela França aos Estádos Unidos. — À 
França é a nacão que actoalinente compra mais cobre 108 Bsta- 
dos Únidos. i : 

As importuncias d'este metal durante 08 7 primeiros mezes de 
1017 elevam-se à 230.891,808 libras, ! 

O total das exportações de 1.º de Júneiro a 1 de Julho attinge j 
à 677 274310 libras, contra 495.103.047 em egual periodo de 1916, 
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A platina em Hespanha. — Segundo «L/Kelio de Mines e de la À 
Metallurgiques à direcção geral de minas ordenou um estudo à 
Serra de Ronda-(provincia de Malaga) afim de reconhecer à exis- 
tencia de platina nesta região. a: 

—— —“. 
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GAZETA DO 
* : a À Ss 1. Párece que 08 tralialhos realisinlos deram interessantes deésco- 

Setas, não 6 da existencia de platina como tambem de vutros 
Velães, aos como nº vchrónites, à amagnetites e o nickel, sendo 
estante avultada à quantidade deste metal, 
— 

' 

- 

URIA 
, Estado do Amazonas. — O governo d'este Estado avisou cs 
Portadores de títulos de Consolidação 3º, ouro 1913, que em 
inide da crise financeira que iteavessa actualmente o Brazil, e 
ERjOS efeitos à guerra europeu ainda mais accentua, se vá na 
. brigação de consolidar, por um período de cinco annos, o juro 
1evido sobre este emprestimo e de suspender à sua amortisução 
Vurante Ulez annos. 

&. 

O Novo Emprestimo Françez, — Tem havido bastante con- 
eorrencia à eubscripção do «Terceiro Emprestimo de Defezi Nua- 

nais, abesta nas casas bancarias da nossa praca. Kste empres- 
mo tere bom acolhimento no nosso meio linanceiro. atingindo 

8 avoltuada quantia o capital subscripto, | 
A subsceripeão continua aberta, 

Í é 
o 

= + 

e . . +. * * , 

7, Bolsa. — O movimento de fundos na nessa bolsa foi dinuíndito, 
Bevido à falta de concorrencia, motivada pelos acontecimentos da 

NMima semana, todavia o mercado mavuteve us suas cotações como 
TA - — 

anteriormente: a 

Cambios. — Fscassearam às transações no mercado cambial 
pelos motivos, acima expostos; no 
à manifestar tendencias lirmes. 

O cambio do Rio sy Londres, que no principio do mez estava à 
13 1/24, ulteou à taxu para 13/3/4, telegrama ltoje recebido, ou seja. 
à libra à 478434. : 

Tr) A” 
EX 

* 

parecendo já bioma procura de valores de eot-/ 
locação, principalmente divida externa e inseripções. e e. 

A grande confiança que on nosso mundo Hnanceiro deposita no 
RovO governo muito contribuirá para que em breve os velores 
continuem na sua Influencia de lirmeza. 

entanto 08 cambios poutinuam 
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Curso de cambios, comparados 

Ex 1º ve BryiMeno | Ex 0/0 NOVEMBRO 

Rowprador| Yenileda: Comprador] Yendedo: 

Londres cheque «111.0. A 30 8/ | 800, 30 3/16] 306 
BE Se RO PA SS ES EE SE 30% E 8094] = 

Paris. SONBAUO:: Lo AoA das A 1871 877 870 BT8 
Amsterdam cheque ........ TA | 740 710. 730 
Madrid chegne 11111100. 1690 2010 1975 1990 
LGDEAS, 1 ooo PAES mia farafléta 875 DES 9365 9815 

EINE ONE ————ÔO——— 2... .n—.  ...——. 
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Resoluções justas 
Triumphou a boa doutrina. À Procuradoria teral da 

Republica, ouvida sobre à interpretação à dar &o contracto 
da garantia de juro das linhas de Salamanca à fronteira, 
fui favoravel à adopção do cambio ao par para à transfor- 
Iinação das receitas de peselas em escudos, conforme aqui 
sustentámos. 

Do mesmo modo foi dado párecer à favor do paga- 
mento integral da garantia da linha do Valle do Vouga, 
sem desconto alguin pelo tempo da gréve. Aqui expuze- 
mos os fundamentos jurídicos Ja reclamação da Gompa- 
nhia, que foi cabalmente attendida, como não podia deixar 
de ser. 

Zeih 

Linhas ferreas coloniaes 
A linha da Swazilandia 

O Governador Geral da União Sul Africana, lord Buxlor, 
concluiu recentemente a sua viagem de inspecção ao leste 
do. Transvaal e à Swazilandia, tendo recebido varias depu- 
tações, no decurso da sua visita, com as quaes troco 
impressões acerea dos multiplos inleresses d'aquellas 
regiões. 

Um dos assumplos mais importantes a que se referiu 
[vi certamente o da decantada ligação da linha ferrea de 
Breyton, cidade situada à cerca de 240 kilometros da dv 
Johannesburgo, com a linha portugueza de Goba, cujo ter- 
minus dista 68 kilometros de Lourenço Marques. Breylou 
e Lake Chrissie véem desde ha muito clamando pela ligu- 
ção das linhas ciladas, motivo porque se aproveitaram da 
visita de lord Buxton para lhe expôr algumas razões, que 
obtiveram da sua parle um acolhimento favoravel. Não 
pode aliançar-se desde já se as démarches feitas mostra- 
rão resultados imediatos, mas aquelle governador promet- 
leu conferenciar com o Ministro dos Caminhos de Ferro, 
sobre a referida ligação, seudo muito provavel que, na 
sua qualidade de representante directo do Governo Cen: 
ral, consiga inleressar os altos poderes nos beneficios 
que se podem vir à colher com o prolongamento da linha 
alludida. Para sê detalhar circumstanciadamente à grande 
necessidade que existe de fazer à ligação, bastará cilar-se 
novamente o facto, já bem conhecido, de que as auclori- 
dades, portuguezas construíram a linha de Goba sob à cou- 
dicção c'essa via ser continuada atravez da Swazilandia 
até ligai som a réóde dos South African Railways. 

Este accôrdo, feito, segundo refere o Lowrenço Mar- 
ques Guas dian, interessante periodico de Lourenço Marq es, 
apenas foi cumprido pelas auctoridades portuguezas, que, 
em 1967, terminaram a construcção da sua linha de Goba. 
Todavia, à obrigação, — não legal, mas certamente mural 
— que !'s7d Milner se impoz em uome Waquelles por quem 
acciono's, está ainda por cumprir, E' tambem verdade, e 
disso todos os sul-africanos estão compenetrados, que os 
recursos mineraes e agricolas da Swazilandia é do leste 
do Transvaal só podem deserivolver-se por intermedio 
das devidas facilidades ferro-viarias, e por isso exigem, 
hoje mais do que nuuca, os beneficios materiues que à 
linha Goba-Brevton lhes pode conferir e sem os quaes 
terão de contínuar na inacção. 

D'este facto se deprehende, ao que informa 6 jornal 
citado, que tudo quanto se diga à este respeito não é 
demasiado, Está esse jornal inclinado a acreditar que, à 
par dos assuwmplos que podein ser inpulsiohados pela 
Lammara do Cominercio local por occasião do Congresso das 
Carharas do Commercio da Africa do Sul — deve tambem 
discutir-se esta ligação ferro-viaria. 

Segundo crê, a Camara do Commercio não previu à 
- apresentação do assumpto ao Congresso e por isso à sua. 
— omissão é perdoavel;. porém, das informações colhidas, 
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parece deduzir-se quê vae ser feilô um energico apelo ad 
Congresso no sentido de auxiliar ema moção que imípres 
sione o Governo sobre à urgencia do projecto, sendo para 
desejar que o Congresso ceda à este apello. ' 

Apesar de lord Buxton ter sugerido n'um dos seus 
inomentos de melhor humor, que talvéz 0 seu Successor 

— pois elle termina o seu maudato em 1919 — gose os 
beneficios d'esta nova linha; e apesar tambem do, Govers 
nador Geral da Provincia de Moçambique ter declarado hã 
bem pouco lempo que o projecto estava actualmente nais 
proximo da realidade do que nunca, não pode, aquellê 
jornal afastar o presentimento de que o actual Governo 
da União está explorando à situação para chegar à uM 
accordo político com à Swazilandia, O general Bolha dissê 
aínda recentemente, «que a Swazilandia têm de se ligaf 
à União antes de se tornar possivel a extensão da linha 
ferrea de Breyvlon»s. Como a opportunidade para à cons 
trucção da linha não pode estar dependente de taes trafls 
ses, parece-lhe que é mal cabida. a política de fazer espe” 
rar a construcção da linha até à realização de semelhante 
accordo. : 

Sendo cerlo que o moinento presente não é dos mais 
luvoraveis para o lançamento de novas linhas ferreass 
éstá, porém, convencido de que muito haveria a Incral 
se fosse claramente manifestada à opinião, entre os GO“ 
vernos Imperial e Sul-Africano, de que só à guerra estã 
impedindo à realização immediata do plano, e que o tra 
balho será executado logo após a declaração da paz. 

Quando lord Buxton regressava da Swazilaudia á União, 
disse tambem em Lake Chrissie, que está convencido da 

necessidade de se estender à linha férrea. Que não, haviã 
porém, grandes esperanças de tal obra se realizar em: 
quanto à guerra durasse, devido à falta de material, mas 
que levaria o resultado das suas observações no conhe: 
cimento do Ministro dos Caminhos de Ferro. ' 

Quando passava por Breyton, os residentes apresenta 
ram-lhe uma mensagem oude salientavam à necessidadê 
imperiosa da mencionada extensão ferro-viaria é lord 
Buxton respondeu em termos similares aos do seu discur- 
so de Lake Chríssie. é 

th 

LNINHAS PORTUGUEZAS 

Valle do Vouga. -— Vae dentro em pouco proces 
der-se à construcção do edificio do apeadeiro de Pinheire 

de Lafões, um dos de maior rendiménto dá linha, | 

Em virtude do movimento de passageiros que algumas 

paragens leem, e para ellas poderem fazer 6 serviço dê. 

mercadorias, consta-nos que máis algumas serão transfors 

inadas em apeadeiros, como agora 0 foi à de Pinheiro dê 

Lafões. t 

Rede electrica de Lisboa. — Vae adeantado O 
assentamento da linha na rua da Prata, que em toda & 
Sud extensão vae ser servida pela viação electrica. 

Acabada que seja à construeção, proceder-se-ha 80 À 
assentamento de outra linha na rua dos Fanqueiros. 

Consta que à Companhia Carris de Ferro de Lisboa, 
vae tambem estender a sua rêde-até à Ajuda, 0 que virá 
salisfazer à velha aspiração dos moradores d'aquelle po 
puúloso bairro. 

"LWINHAS ESTRANGEIRAS 
Argentina 

Durante o primeiro semestre do corrente -anno entravam nas 
diversas linhas ferreas do porto de Buenos Ayres, conduzindo 
carga para exportação 33.966 vagões com %49.5401 toneladas, 

Em egual uperiodo do anno anterior liaviam entrado, 832.260 
vagões com 407.069 toneladas; e em egual período de 1945 há- 
viam entrado 39.825 vagões com 996.944 toneladas de mercado” 

. 
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O total de vagões sabidos desse pórto, carregados ou varios, 

neladas. Em egual período do ànuo anterior salvam) 30.697 va- 
des com 209.983 toneladas, e em 1915 sabiram 58.950 com tone- 

fadas 349.924. 
1 No 1.º semestre do umio corrente o tratico ferro-viario nas linhas 

do porto ascendeu à um total de 123.100 vagões, com 1.023.368 
Toneladas de carga e 3356 plataforinas conduzindo animaes vivos. 
e Estas cifras indicam um movimento diario de 680 vagões e 
9656 toneladas. 
Sp As principaes cargos de exportação, por ordem de importan- 
6, foram como segue: trigo 235256.136 kilogrammas, inaiz 
182.593,90% e aveia 33.324.100 kilograminas. As Drincipaes cargas 
"ne Importação. foram: carvão 47.734.945 kKilogtrammas, materiães 
2037 751 e aveia 81.817.034 kilograminas. 
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Guatemala 

1, Exuminando-se o progresso dos caminhos de ferro na cepu- 
—blica de Guatemala, durante o ato economico findo em Junto, 
Nota-se vma actividade extraordinaria. 

o Nalinha ferrea de Deste; desde S. Antonio até Suehitepequez 
— Toram collocados ovos curris, para permitia passagem de 
P ESnolivas mais pesadas, e comboios de maior numero de va- 
—góes, : 
o Tainhem se realisaram importantes melhoramentos nas linitas 
HVentral, Varapaz e Urbana, sendo levados à cabo não poucos re- 
“eonhecimentos de. terrenos, traçando-se diversas outras linhas; 

— Lonstruiram-se varias pontes e às reconstrueções das linhas que 
— Porrem ao lougo dos rios foram convenientemente reforçadas. 

. Em Puerto Barrios, Morales, Zacapa e El Ranclio, foram cous- 
tidos enormes tanques para depositos de petroleo, para substi- 
— tr o carvão nos diversos caminhos de ferro do paiz. 

| a atS à capital e Ayutla foi estabelecido um serviço de com- 
— M0IOs directos. Ayutla é o ponto de entroncamento dos caminilios 
e ferro nacionaes com os da linha tnexicana; e quando recomece 

— O Serviço de comboios setn interrupção nas linhas Wesse ultimo 
— baiz, desde a fronteira dos Estados Quidos haverá uma linffa pra- 

; etnente completa atravez do Mexico e até à cidade de Guate- 
— nala, 
4 Hespanha 

Pã À realidade das civcumstancias vejo dar razão aos.que desde 
A oo Iuito aconselhavam o estabelecimento de officinas para à 

—  onstrucção de locomotivas, à lim de que os respectivos caminhos 
: de ferro não precisussem de soccorrer-se da industria estrangeira, 

— hara 7 poa esses indispensaveis elementos de tracção. 
d Consta agora que perante à authentica é visivel falta de loco- 
— Motivas, que tanto prejudica as linhas ferreas, e perante a impos- 

sibilidade de importal-as de nenhum paiz, as grandes companhias 
— e&rvo-viarias hespanholas tratam de estabelecer um accordo para 

ue antes da guerra vinham da Belgica, da Alleminha, da Fran- 
5º e, nltimamente dos Estado Unidos. 
Parece que entram no accordo em questão as quatro compa- 

— "nhias do Norte, Madrid à Zaragoza y Alicante, Andaluces e Madrid 
— vaceres y Portugal, tendo às já feroe primeiras uma participação de 

— milhões de pesetas cada uma. 
% 

No Casino Mercantil de Barcelona leem-se celebrado 
Yanias reuniões para se tratar da crise ferro-viaria, tendo sido 
Constituido um Comité pro-fevro-carriles, formado por delegados 
speciaes da Associação de Banqueiros, da Sociedade de Áceio- 
Wistas e Obrigacionistas de Caminhos de-Ferro, e da Associação 
9 Mercado de Bolsa, tendo esse comité por lim despertar na opi- 

Não publica do paíz o interesse que deve merecer-lhe o presente 
“. o futuro dos caminhos de ferro, creando uma politica ferro- 

saga, indispensavel tanto para garantir os interesses dos possui- 
— Voresde titulos, como para salvar a industria ferro-viaria, base de 

Oda a riqueza do paiz, ARO 
| Parece que comitês aualogos se coustituírão em Madrid, Bil- 
ão, Santander, Valeucia, Sevilha e outras cidades da Hespanha. 

Y. Task A exploração das linhas pertencentes á Companhia dos 
Atíinhios de Ferro Economicos das Asturias, ne anvo findo, deu 
"esultados favoraveis, salvo nas de Oviedo e de Llovio à Ribude- 
seliras, cujas perdas, de 6.118,97 e 19.411,39 pesetas, respecliva- 
hente, são cobertas pelos lucros geraes. 

Os productos brutos ascenderam a 2.092.520 51 pesetas, corres- 
Poudendo 1.213,356,81 à pequena velocidade; 743.313,99 a passa- 
Seiros; 92,084,60 à gruude velocidade e 41.764,11 do transito de 

| Sister havendo sobre o anno anterior um fugmento de 248.433,98 
lesetas, 

apos despezas importavam em 1.045.792,02 pesetas, apresentando 
de Tê as do aqno precedente um excesso de 111.637,32 pesetas, 
“evido na-maior parte ao elevado prógo do carvão. 
e. O excedente da exploração é de 1.046.727,49 poselas, que de- 
“ne le Teitas todas as reducções dá um lucro liquido real de 
SH, pesetas, das qquaes se destinaram 328.691 42 4 umortisa- 
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6 primeiro semestre do corrente anno foi de 33.288, com 179.794. 

formar uma entidade que se dedique à construcção das machinas, ' 

é | Dica imbo dao Eric, 
[À as. ” 

ção de material; 1000 ão Montepio do pessoal das liulias; e 
178.590,24 para dividendo e outros encargos, 

A Companhia de Caminiio do Ferro Economico de Valia- 
dolia à Rio Secco, fechou o ultimo exercicio com o avginento de 
309,27 pesetas sobre o de 1910, que era até agora o de maior ren- 
dimento óbtido: e comparado com o ue 1915 ipresentou o exces- 
so de 32 679.47 pesetas, 1 | 

A receita de passageiros [oi de 8.382,89 pesetas à nais do que 
10 uuno anterior; à de grande velocidade leve o augmento de 
974.08 pesetas; à de pequena velocidade o de 20 233; à de pro» 
ductos eventuaes 0 de 1/822,25 pesetas. 

As despezas, comparadas com às do ánno precedente, aceusam 
em 1916 um augmento de 32.766,14 peselas, devido no maior tra-= 
lego, sendo à percentagem sobre os productos transportados de 
70,35 contra BBb,44/ de 1913, O total das despezas [oi de 268.584,74 
pesetas. 

O total dos lucros liquidos foi de 33:571,35 pesetas, o que deu 
inargem à distribuíção de um dividendo de 4 pesetas à cada vina 
das 6.230 acções que formain o capital da Companhiá, ficando 
túinda o remanescente de 8.377,35 peselas: 

A media kilometrica dos productos foi de 6.719,59; a das des- 
pezas de 4.797,76 e à dos beneficios de 1.991,83 pesetas. 

Desde fius de Outubro ultimo circulam regularmente 03º 
comboios em todo o trajecto da linha ferrea electrica de Barcelona 
a sau Cugat de Vallés, pois em 27 d'esse mez foi inuugurado o 
tróço que faltava, à partir de Las Plamas dê Valvidríiera. h, 

Acha-so terminada, portanto, à parte mais laboriosa d'esta li- 
nulla, que unindo à cidade condal com os importantes centros fi- 
bris de Sabadel! e dé Tuarrasa, resolverá às dificuldades actuai- 
mente existentes para attender ao crescente trafego de mercado- 
riaá e de passageiros entre tão populosas cidades. 

Jtalia 

Acaba de counstituír-se na Italia uma comissão intulada Com- 
missão do Trasbalkanico Italiano, que tem por fim effeluarv a liga- 
ção dos caminhos de ferro italianos com os dos paízes balkanicos; 

mediante um serviço de ferry-boals atravez do canal de Otrante, 
e à construcção do caminho de ferro Valona-Mounastir, que permi- 
lirá à continuídade ferro-viaria entre a Halia é a Macedonia, per- 
mítindo, portanto, à mais rapida contimunicação entre à Ralix'e 
Constantinopla. Cu ki 

Suissa 

Os. caminhos de ferro federaes realisaram augmentos de tarifa; 
em 1912, 1914, 1915 e 1916, como temos dito opportunamente, 
preço dos bilhetes de ida e volta, depois da gnerra sofireu à so- 
retáxa de 20º, para as duas primeires classes e de 75 *1, pata 

à terceira. 

A partir do 1.º de Maio de 1916 as assignaturas geraes recebe- 
ram à scbretaxa de 10 *j.. 

Desde 223 de Outubro, do mesmo anno, porém, um regimeu 
ainda mais severo foi posto em vigor, com o fim de se poder fa- 

zer face à uma siluação financeira pouco animadora, pois é pie- 
visto para o lim do anno corrente um deficit de mais de 80 mi- 

iliões de francos, cuja amortisação em 30 annos, à taxa de 4/4 %, 
PRINT 3.700.000 francos por anno. : 

"oram, portanto, estabelecidas as sobretaxas seguintes : 

Zonas 1.º, classe 2, Classe =x 3. classe 

De 114 350 Kilomeltos.s.. 1 francos 075 0,50 
De 51 a 100 p SEAT PB " 1,50 1! 
De 101 à 200 2 SS RPNEAO E Ab, 2,20 “1,50 
Mais de 200. ;cserncas. & NAAS 3 3 

— Os portadores de assignaturas gerues são egualimente submel- 
(idos a estas sobrelaxas é dinda à uma taxa supplementaor de 
20 e: 

As assignataras ordinarias para percurso determinado, sofite- 
ram um aúgmimento de 40º, sem prejuizo da sobretaxa cobrada 
1108 comboios directos, : : 

Os bilhetes simples pagam um supplemento de 3 centimos uté 
0,95 é de 10 centimos por cada francos 

Os biltietes de ida e volta foram supprunidos, 

MATINEES ELEGANTES. 
O LX, M is | todos Os dias ás 23 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 
FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

LUIZA — / actos por Regina Badei 
Ultimas exibições dos 1.ºº capitulos do emocionante film: 

A Seita Tenebrosa 
A melhor producção dos tempos modernos. 

PP. 

:
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HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE DEZEMBRO DE 1917, 
CHEGO, VART, MVANT, CHKG. E SUESTE VALLE DO VOUGA 

COMP. PORTUGUEZA|, fa dano] — SUL MINHO E DOURO 
1656) $ 18 m104 137 PANT OURO, PANTDOO GMkA 
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Vapores a sahir do porto de hisboa 

do Sodré, bi, 1º 

Semuesatia tda Mala Renal 

Cójtinuam regulactento as car 
fºifas pará à América do Sul, 

Agontok, E. Pinto Wnsto & 6º O, 

Duque de Tefecira, À, 

—."" 

A 

New York (directo) 

Utu paquete frances, 

ARentes, UYBY, Autos & Ss ss 

Bohia, Rio de Janoiro, 
Santos, Montevideo e 
Buenos Aires. 

Um paquete franeex 
Agentes, Orey, Ávtunos A KA PE 

linggo da Terceira, à 1.º 

Ss. miguel, Terceira, Gra- 
ciosa, S. Jorge, Pico, 
Fayal, Flores e Córvo 

Um paygoete pontogoes, 
Águnto; Gertiano 8. ATUA, fo 

Mo Sodré, 84, 7º 

A sahíir de Leixões 

se Santos : 

Um paquete francos: 
Agente, Diogo Joaquim de Mat: 

tus. Rua Nova da Alfandega, 7. 
0 TUTOR ELA COESO O E TIO 

Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro e Santos : e 

Um paquete ffaneos, eo 
Atento; Diogo Joaguim de Mat 

tos. Has, Nova dá Alfandega, Fel 

AV IO. TS OO 

Bahis, Rio dae Janeiro. 
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Ea 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

x Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 41894,— Séde: Estação do Rocio-— Lisboa 

AVISO AO PUBLICO 

Deposito. de mercadorias nas estações o estacionamento de vagões 
Devido à anormal afluencia de trafego, à demoras na retirada de mercadorias e a imobilisação de vagões, 

acham-se pejados os cais e linhas de algumas estações. 
— A fim de se melhorar, em beneficio do publico, o serviço de transportes, são tomadas, a partir de 12 de Ja- 

neiro de 1917, as seguintes disposições: 

1.º — São anuladas as concessões de armazenagens consignadas uas tarifas especiais internas e combi- 
nadas com linhas portuguêsas de pequena velocidade nas estações de Lisboa-Caes dos Soldados, Alcantara-Terra, 
Gaia e Caes do Rego, com excepção dos seguintes casos em que a Companhia concederá dois dias de armaze- 
nagem gratuita á chegada, além do praso consignado no Art.º 146.º da Tarifa Geral, 

Lishoa « Caes dos Soldados 

Tarifa 2— Mercadorias do grupo 1, quando destinadas a embarque, até ao maximo de 300 toneladas por 
consignatario. 

Tarifa 1l — Mercadorias da 2.º serie, até ao maximo de 30 toneladas. Para as batatas destinadas à em- 
barque o maximo será de 100 toneladas. >: 

Tarifa 13 — Mercadorias dos grupos 1, 2, 3 e 6, até ao maximo de 400 toneladas, não podendo ocupar 
espaço superior ao indicado na tarifa. 

Tarifa P. 7 — Combinada com os Caminhos de Ferro do Minho e Douro: 

— Mercadorias da 2.º e 9.º secções quando destinadas a embarque, até ao maximo 
de 100 toneladas. 

— Mercadorias da 11.º secção, até ao maximo de 350 toneladas. 

Tarifa N. B. 6 — Combinada com os Caminhos de Ferro- da Beira Alla: 

— Batatas até ao maximo de 100 toneladas. 
— Cereais e legumes, atê ao maximo de 350 toneladas. 

Alcantara « Terra 

Tarifa Il — Mercadorias da 2.º série, até ao maximo de 50 toneladas. 

Tarifa N. B. 6 — Combinada com os Caminhos de Ferro da Beira Alta: 

— Batatas até ao maximo de 100 toneladas, 
— Cereais e legumes até ao maximo de 50 toneladas. 

2.º — Desde a mesma data, a tarifa de armazenagens nas referidas estações e cais será aplicada com 
às sobretaxas seguintes: 

100 º/, para as mercadorias da 1.º e 2.º classes da Tarifa Geral. 
32 ST FARO JARRA , OE ie SO VIRADA RoRo ES » » 

São exceptuadas da aplicação destas sobretaxas as mercadorias destinadas a embarque em Lisboa Mar, 

| 

A Companhia lembra que os transportes para embarque por Lisboa Mar, poderão ser expedidos para o em- 
“barque ser feito por intermedio da Exploração do Porto de Lisboa. NM 

à. 3.º — 0 Caminho de Ferro reserva-se tambem o direito de, em caso de demora na retirada superior ao 

praso gratuíto da Tarifa Geral (24 horas para à grande velocidade e 48 para a pequena velocidade), fazer con- 

duzir de qualquer das citadas estações e ainda de Lisboa Rocio, às remessas a domícilio dos consignatarios, nas 

condições da respectiva tarifa, on, quando estes as não recebam, a fazê-las depositar em armazem apropriado 
que o Caminho de Ferro possa obter em qualquer local, ficando a cargo dos consignatanios, e portanto gravando 

às remessas, as despezas da sua condução e deposito, segundo as tarifas respectivas. 

Y 4." As disposições indicadas no 2.º aditamento à Tarifa de Despezas Acessorias (Aviso ao Publico B. 2262) 

"Para os mezes de Agosto a Dezembro, são tornadas extensivas a todo o ano, para todas as estações da Companhia. 

&.* — Igualmente para todas as estações da linha, a expedição de mercadorias em vagão completo, com a 
carga por conta da Companhia, sómente será aceita com reserva pelos prazos de transporte. 

6." — A Companhia reserva-se à faculdade de tornar extensívas a quaisquer estações a 1.º e 2.º das dis- 

posições dêste Aviso, quando o tenha por conveniente. - : 

O presente Aviso entra em vigor sob a sanção provisoria das instancias oficiais competentes. 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1916. : 

B e 697 O Director Geral da Companhia 

Roe Auta Ferreira de Mesquita 
2  Exploraçáo—Serviço do Trafego : 

+ Expediente n.º 899 

Sb; : 200 exomplares aan a DA > » 2 Wo aa RD: PR
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TANINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estátntos de 30 de Novembro de 1894 

| SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO-— LISBOA 

RÁvuviso ao Público 

APEADEIRO DE AVANCA 
f 

f 
:. 

: 
é 

“s | 
ez, [,º Aditamento ao Aviso ao Público B n.º 2557 do 30 de Dezembro de 1915 

PR 

o A partir de 15 do corrente, o apeadeiro de Avanca fica habilitado à =“ 2 
dt A fazer serviço de, passageiros, bagagens, cães e mercadorias em grande Ve 1 TA 

locidade, interno e combinado, com as seguintes restrições: 

j a) Não recebe nem expede volumes de pêso indivisivel superior. à (Tm 
100 quilogramas. * 

bh) Não expede nem recebe veículos nem eia: (excepto os cães — 
e aquêles que sejam taxados a pêso, em conformidade: com o 
Art. 583. da. Tarifa, Geral): 

c) Expedições — Os expedidores coadjuvarão a pesagem e a condu- 
ção dos volumes para o local onde devam ser carregados 

f d) ST ONOTIT ENA consignatários retirarão as suas remessas, dentro 

E do prazo de 12 horas da, sua chegada, do local onde tiverem 
sido descarregadas. jF 

e) Carga e desearga — Às operações de carga e descarga dos vo: 2EDa 
lumes de pêso superior a 50 quilogramas, deve ser feita por => 
pessoal dos expedidores e consignatários, e de sua conta e risco, 

/) Armazenagem gratúita O prazo de armazenagem gratúita é 
limitado, seja qual fôr a tarifa aplicada, a 6 horas contadas 
desde ai em que os volumes fôrem depositados para expe- 
dir, ou da chegada do comboio em que fôram transportados, 

n , AS disposições que precedem anulam e substituem a nota n.º 7 do Aviso ao Público 
OB n.º 2557 de 30 de Dezembro de 1915. 

Em tado que não seja contrário ao que no presente Aviso se estipula, 
“e cam em vigôr às disposições da Tarifa Geral. * Só 

—. Lisboa, 4 de Janeiro de 1917. 

À B. 2.700 O Director Geral da Companhia 
— Exporaçõõ= Serviço do Trafego — Ferreira. de úE A 

o — Expediente n.º 1.857 * 
: AREIA, Vas 990 exemplares ! ONO sro o e 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima — Estatutos de 30 de Novembro de 41894 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO— LISBOA 

Aviso ao Público 

4.º ADITAMENTO 
À 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 10 DE PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 20 do corrente as remessas de carbho- 

; nato de sodio natural (dorrilho) e carbonato de so- 

dio (si! de soda) procedentes da ou destinadas à estação de 

Povoa, passam a desfructar dos preços da 4.º série da 

tarifa especial interna n.º 10 de pequena velocidade, 

correspondentes às procedencias ou destinos de Lishoar" 

: Caes dos Soldados até Braço de Prata. 

Ficam em tudo o mais em vigór as condições da tarifa 
U 

especial interna n.º 10 de pequena velocidade, em aplica- 

ção desde 20 de Janeiro de 1912, bem como os seus adi- 

— tamentos. 

Lisboa, 9 de Janeiro de 1917. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

; B. 2:702 

- 

Exploração =Serviço do Trafego 
Expediente n.º 886 

950 examplares 
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TOPA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES - 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 4894 

SÉDE : ESTAÇÃO DO ROCIO-— LISBOA 

Í AVISO AO PUBLICO 
às Serviço que presta a estação de Lisboa-Rocio 

2. aditamento ão Aviso ao Publico B, n.º 2957 de 30 de Dezembro de 191 

A estação de Lisboa-Rocio presta serviço de passageiros, bagagens, 
cães e mercadorias em grande velocidade com sujeição às seguintes 

— Testrições: 
Não recebe nem expede volumes de pêso superior a 200 quilo- 

gramas, veículos, animais vivos (excepto cães e os taxados a pêso em 
conformidade com o artigo 53.º da Tarifa Geral), mercadorias a granel, 
peixe fresco, salpicado, ia ou em gêlo (excepto o transportado 
por vendedores ambulantes com destino á linha de Cintra que con- 
tinuará a ser aceito para transporte pelos comboios tramways que 

— partem de Lisboa-Rocio até ás 10 horas) taras vasias provenientes 
— de remessas que em cheio, tenham sido expedidas ou recebidas em 

— Lisboa-Rocio ao abrigo de quaisquer tarifas que concedam o retorno 
de taras em condições especiais. (As taras vasias néstas condições 

— Serão recebidas ou expedidas, excepeionalmente, em qualquer das esta- 
— ções, Lisboa-Cais dos Soldados, Alcantara-Terra ou Campolide, à escolha 

do consignatário da remessa em cheio). 
A's remessas de creação destinadas a Lisboa-Rocio será dado o 

seguimento necessario para serem conduzidas a destino exclusiva- 
mente por.comboios que normalmente chegarem a Lisboa-Rocio de 

noite, no periodo que vae das 22 ás 7 horas. 
As remessas de peixe de Lisboa para as estações além de Cacem 

até Torres Vedras e da linha de Torres Vedras á Figueira e Alfa- 
— rellos ou inversamente, serão expedidas ou recebidas na estação de 

Pá 

o 
"á 

— Lisboa-Cais dos Soldados. 
As disposições que procedem anulam e substituem a nota N.º 19 

— do Aviso ao Publico B. nº 2557 de 30 de Dezembro de 1915. 

À Lisboa, 1 de Fevereiro de 1917, 

e á 

hs 
1. 

De 

NÃ 
(je 

* A 

B. 2.710: O Director Geral da Companhia 

Exploração - Serviço do Trafego : Ferreira de Mesquita 
Expediente n.º 1.857 

950 exemplares 



rr RA É x US % EINE A SA ” Ef SAS e ; A Sã bo ada TT í O AZ AE 2 a ea ano, FONE: ' “o 

E 
'ó 

É GAZETA: DOS CAMINHOS DE FERRO 

— TONPANHA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO— LISBOA 

Aviso ao Público E 

4.º ADITAMENTO, Sa 

TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº 4 DE PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 1 de Março de 1917 serão observadas no transporte de polvoras e explosivos == 
as seguintes disposições : 2 

1.º Documentos e licenças exigidos. — Compete ao expedidor fazer acompanhar a remessa dos documentos 
exigidos pelas leis em vigor e munir-se das licenças necessarias para o transporte, declinando a Compauhia tada == 
a responsabilidade por qualquer falta nesse sentido. 7 BAR 

& unico. A título de prevenção se diz que, alem das licenças exigidas pelo decreto n.º 2241 de 29 de Fever 

reiro de 1916, o expedidor deve prevenir por escrito a Direcção Fiscal da Exploração dos Caminhos de Ferro E 

da natureza da mercadoria e da data em que se deve realisar o despacho. de : if 

2.º Prasos para a entrega das notas de expedição. — As notas de expedição relativas ao transporte de = 
substancias explosivas deverão ser entregues nas estações vinte e quatro horas antes da remessa. er 

3.º Recepção e entrega de remessas.— À recepção e entrega das substancias explosivas nas estações efe- “om 
—  Cluar-se-ha unicamente entre o nascer e o pôr do sol. Quando a remessa tenha de ser expedida por um com- 

—  hoio da noite será éntregue na estação duas horas, pelo menos, 'antes do pôr do sol e carregada nos vagões 

antes da noite. =. 
4.º Carga e descarga.-— À carga e descarga e trasbordo dos explosivos só se realisarão durante o dia. iss 

k. 3.º Restrição a um vagão por comboio, — Não é permitido o transporte em cada comboio mixto de mais —— 

—  denm vagão carregado de substancias explosivas. ! “FAL 
bs | s E SE 

| 6.º Marcas e rotulos.-— Todos os volumes contendo as mercadorias do grupo 4 da classificação da Tarifa 
especial interna n.º á, deverão ter nas faces exteriores um rotulo com a marca da fabrica, pêso, naturêsa do A 

produto que contivérem, data do fabrico, e uma tarja com à palavra perigo bem distinta. Ex 

Todos os cunhetes e barris deverão ser selados com sélo de chumbo, colocado a frio, a fim de se garantir po 
* à sua inviolabilidade. d : ; * 

Alem disso os expedidores terão de apresentar, juntamente com as notas da expedição, dois rotúlos de pa--—— 
& pel vermelho com as palavras polvoras ou explosivos conforme o caso, impressos à preto em ca- 
—  racteres bem visíveis para serem afixados no vagão. 2 

— 7. Responsabilidades.—- A Companhia declina toda e qualquer responsabilidade por acidentes, danos ou s. 
—  Tnconvenientes que resultem da falta de cumprimento das disposições legais não justificadas no presente Aviso, : 
Ou da naturesa propria da mercadoria. O 

io [ 
o.) 

A Cas 
fe, Fica pelo presente anulado o Aviso ao Público B. 2609 de 9 de Julho de 1916, continuando em vigôr, em = 

— tudo o que não fôr contrario ao disposto no presente Aviso, as disposições da tarifa especial interna n.º 4, de 

pequena velocidade, em vigôr desde 20 de Janeiro de 1917, bem como dos seus 1.º e 2.º aditamentos. 

Lisboa, 21 de Fevereiro de 1917. EX 

j EI 
"o B. 2.720 O Director Geral da Companhia ão 

— Exploração— Serviço do Trafego Ferreira de Mesquita já 

DEAR Expediente n.º 870 . PK, Te nei 

da À ee 1 % á De Na à NT p fé 

UA: É h Y : Cas ÇA à ancas La IA ANE a Ss DINA So Soo a AR 
+ E A fu NA AA do RE al NTE TROS OR o TAS AR oo, O O e A : 

: 
- CE [TM t
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— RSA GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ET AE SEER 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 4 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

AVISO MO PUBLICO ||| 

| A começar em 1 de Abril de 1917 os preços reduzidos que as S- 

— tarifas especiais internas ou combinadas desta Companhia estabelecem. = 
para o transporte, em grande velocidade, das remessas constituídas 

e por mariscos ou peixe fresco, salpicado ou sêco, de qualquer especie, = 

— Serão aplicados sempre que, encontrando-se essas remessás em tudo 

— o muis ao abrigo das respectivas tarifas, delas não faça parte algum 
— volume de pêso superior a 80 quilogramas. ki 

A Se nelas houvér algum volume de mais de 80 quilogramas serão ——— 

consideradas como simples remessas de «<«recovagem» e taxadas como 1 
3 

a tal pelos preços das tárifas em vigor. E 

É O presente anula e substitue os Avisos.no Publico B 2471 e ; 

—B 2472 de 12 de Abril de 1915. é 

| Lisboa, 15 de Março de 1917, 2 

.
—
.
 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita se 
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B. 2.788 
Exploração — Serviço do Trafego 

Expediente no 2171/2178 
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— - - as GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

— —. 
Cr —— 

AVISO AO PUBLICO 

vobretaxas-Minimos de percepção - Gomboios 
e especiais de mercadorias 
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) Pelo presente se faz publico que esta Companhia, devidamente autorizada, fará entrar em vigor as disposi- > 
ções seguintes : | k 

À 1.º — Sobretaxas — Às que se acham em vigor, segundo o Aviso ao Publico B. 2713 de 410 de Fevereiro 
de 1917, cadacam em 30 de Abril proximo. Desde 1 de Maio proximo futuro até 30 de Abril de 
1918 todas as tarifas internas e todos os participes correspondentes a esta Companhia nas tarifas 
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E. combinadas ficam sujeitos á sobretaxa de 40 º*/,, sem isenção alguma. Esta sobretaxa será cobrada e 
+ por fracções indivisíveis de 801. — o * 

So 2.º — Minimo de percepção por tonelada e quilometro:— Desde 1 de Maio proximo futuro os progos dás: nm 
tarifas especiais internas em vigor, ficam sujeitos ao minimo de cobrança de transporte de S01 por 

h) tonelada e quilometro. Este minimo de cobrança é isento de qualquer sobretaxa. A 

3.º — Comboios especiais de mercadorias por grupos de 14 vagões, minimo — Às mercadorias são taxadas A 
pelas tarifas aplicaveis de pequena velocidade, com sujeição ao minimo de g01 por tonelada e qui- === 
lometro. fã 

Pela aceleração do transporte será cobrada uma taxa suplementar de 301 por tonelada e quilometiro = 
com sujeição ao minimo de cobrança de 180800 por cada comboio. Estas cobranças por aceleração ——- 
de transporte são isentas de qualquer sobretaxa. 5 

A composição de cada comboio poderá ser constituida por vagões provenientes de qualquer estação 
e do itinerario do comboio. À taxa do transporte será estabelecida por cada vagão segundo a esta-”- o 

TM ção donde proceda, mas a taxa de aceleráção será processada como se todos os vagões procedes- — tt 
sem da estação de origem do comboio. À 

A Companhia reserva-se a faculdade de não fazer estes comboios especiais. SU 
Para à realisação destes combois especiais deverão os interessados dirigir-se ao Engenheiro em Chefe == 

' da Exploração, estação de Santa Apolonia, Lisboa. : s 

<= 

“E 
; Ficam em tudo o mais em vigor as condições das tarifas geral, especiais internas e combinadas e de des- Si 

—  Dezas acessorias. ão 
is H 

O presente substitue e anula. os Avisos ao Publico B. n.º* 2.474 e 2.475 de 19 e 23 de Abril de 1915 res- 
pectivamente, B. 2.574 de 28 de Fevereiro de 1916 e B. 2.713 de 10 de Fevereiro de 1917. 

+ Lishoa, 31 de Março de 1947. 

Y 

Ú | ; O Director Geral da Companhia 
' B. 2.743 ' | Ferreira de Mesquita 

Exploração Serviço do Tralego e 
Expediente n.º 1640/981 ' e 

950 exemplares 
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GAZETA DOS S CARINHOS DE FERRO 

 COMPANHM DOS GAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 41894 

AVISO AO PUBLICO 

ADITAMENTO 
o 

| TARIFA ESPECIAL TEMPORARIA Nº 7- BIS DE GRANDE VELOCIDADE 

BILHETES ESPECIAIS DE IDA E VOLTA 
j A PREÇOS REDUZIDOS é 

PARA VIAGENS DE RECREIO EM DOMINGOS E DIAS DE FERIADO OFICIAL 

é 

.” A partir de 1 de Maio d2 1917 e até aviso em contra- t 

— Fio, fica suspensa a aplicação. da tarifa especial acima in- 

“dicada. 

. Lisboa, 2 de Abril de 1917. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

B. 2.755 
Fxploração -Serviço do Trafego 

Expediente n.º 809 
950 exemplares 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO — 

COMPANHIA. DOS. CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Avónima— Estatutos de 30 de Novembro de 189% -- ã ” 

serviço combinado com à Empreza Geral de Transportes Limitada 
( 

a 7 

TARIFA DE CAMIONAGEM EM LISBOA 
Em aplicação desde 48 de Abril de 1947 SA : 

TRANSPORTES DE OU PARA 

Domicilio e Despachos Centrais 

ARTIGO 1:84)”. 

Transporte de passageiros e bagagens chegados a Lisboa — Posto de Desinfecção 
por via maritima 

Para facilitar aos passageiros chegados a Lisboa por via maritima à aquisição rapida de bilhetes de cami- 
nho de ferro e despacho imediato das suas bagagens para as estações a que se destinem, a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, de acordo com às instancias competentes, estabelece dentro do posto de Desin- 
fecção, situado no Cais de Santos, um posto de venda de bilhetes e despacho de bagagens que se denominará 
Lisboa-P, sto de Desinfecção. à | 

Nôste Posto que funcionará como úma dependencia da estação de Lisboa-Rocio e apenas estará aberto an 
serviço nos dias da chegada de paquetes cujós passageiros desembarquem no Cais de Santos (Posto de Desin- 
fecção) serão vendidos a estes passageiros bilhetes da tarifa geral de Lisboa-Rocio para as estações désta Com- 
panhia on das linhas portuguesás combinadas e bem assim bilhetes de tarifas internacionais combinadas com 
linhas espanholas e francesas que: sejam aplicaveis a procedencias de Lisboa-Rocio. Ali se fará lambem o des- 

| pacho directo (provisorio ou definitivo) das bagagens registadas para a estação de destino indicada no bilhete 
— préviamente adquirido ou' para qualquer estação de paragem que 0 passageiro indique, desde que o bilhete 

adquirido faculte essa concessão. 
Os preços dos bilhetes adquiridos em Lisboa-Posto.de Desinfecção e do transporte de bagagens ali registas-- 

das serão os que as tarifas em vigór estabelecem para as procedencias de Lisboa-Rocio, cobrando-se, áparte, = 
as despezas inerentes ao percurso entre as estações de Lisboa-Posto de Desinfecção e Lisboa-Rocio que ficam 
subordinadas às seguintes condições: : : 

; 1.º — Passageiros — A pedido dos passageiros a Empreza Geral de Transportes Limitada, prestar-se-ha a 
— promover a sua condução em antomoveis ou carruagens entre Lisboa-Posto de Desinfecção e Lisboa-Rocio ou 

domicilio sem pagamento de qualquer sobretaxa além dos preços estabelecidos pela tabela camararia em vigôr 
para este genero de transportes, 

2.º — Bagagens — O transporte de bagagens pertencêntes aos passageiros a que se refere a condição 1.º 
dôste Artigo que, registadas ou não, tenham de seguir de Lisboa-Posto de Desinfecção para Lisboa-Rocio, será 
feito sob inteira rêspunsabílidade da Empreza Geral de Transportes Limitada, que por este serviço cobrará as 
seguintes importancias : 2 

Por cada volume de bagagem registada, seja qual fôr a sua 
dimensão ou peso...:. OIT ORAS ORE CAR TRANS o, 

Por cada volume de bagagem dê Mão, .... inte aa. AO 

AL istes preços compréendem todas as operações desde a entrega dos volumes na sala da Alfandega para Veio 3 : 
sita aduaneira, ató a sna entrega ao caminho de ferro (bagagens registadas) ou ao passageiro (volumes de mão), 

— na estação Ltsboa-Rocio. VA: 2 
T. 

sad dem <= ——-. 

TX o) O serviço previsto neste Artigo 1.º só entrará em execução em data que oportunamente será anunciada ao poblico. Aittidu. ALAN 
ú Ds Rá ic CAs * A e AT AE E = : : MA o TR CAR! E ESA AA jo Mana : 

PNL IS 



; ( 

tecipação abaixo designa 

2. | 

$ Unico. — Aos passageiros. que de Lisboa-Posto de Desinfecção não sigam directamente a Lisboa-Rocio 
para tomar o comboio e desejem desembaraçar-se dos seus volumes de mão à chegada a Lisboa-Posto de Desin- 
fecção, facililar-se-ba a arrecadação desses volumes na «Consigne» de Lisboa-Rocio, aonde serão conduzidos pela 
Empreza Geral de Transportes Limitada, mediante o pagamento do preço antes indicado para o transporte de 
volumes não faclurados (610 por volume). 

Os volumes assim arrecadados deverão ser reclamados pelos passageiros no guichet da «Consignês em 
Lisboa-Rocio onde lhe serão entregues em troca da respecliva senha que lhe terá sido fornecida na estação de 
Lisboa-Poslo de Desinfecção ao deixarem ali os vólumes, mediante pagamento das taxas de arrecadação de vo: 
lumes portateis estabelecidas na tarifa de Despezas Acessorias. 

ARTIGO 2.º 

Transporte de passageiros e bagagens desde ou para a estação de Lisboa-Rocio 

$ 1.º Transporte de passageiros em automoveis ou carruagens 

A pedido dos passageiros a Empreza Geral de Transportes Limitada prestar-se-lia' a promover a sua condu- 
ção em automoveis ou carruagens desde a estação de Lisboa-Rocio a domicílio ou vice-versa sem pagamento de 
qualquer sobretaxa além dos preços estabelecidos pela tabéla camararia em vigôr para este genero de trans- 
portes, 

$ 2.º Transporte de bagagens 

à) Bagagons transportadas em. comum 

Preços de camionagem compreendidas todas as despezas desde a estação 
até á residencia dos passageiros 

4 VOlUmO se ia inha reestage o gas £30 $50 

io + fe). SACAS JOL IERASORAÇAIR 22 |) tee A) $50 £60 

! 3 VOOS. MA RSA, SUTIS s5o £$60 $85 

Cada volume Mais. 1. 0. +. $07 $10 15 
Ea ese 

Bagagens a expedir 

O serviço de camionagem déstes volumes será feito nas seguintes condições : 

1.º — O passageiro que queira utilisar os serviços facultados por esta tarifa, deverá fazer O aviso com a an- 
a, indicando 0 seu nome, morada, quantidade de volumes e comboio em que deseja 

seguir viagem : 

í | | ; Horia 

ACNROAA SA o ADIA Ralo o NA e.  2-30 
Sed ABRE o a MRE A SADIA S Na 6 CÔNESTA 66 6 RECUO 3-30 / 
o Ed ATRAIR OS VORSNCES SURG RR AR 430 

Locais onde deve ser feito o aviso: Na estação do Rocio (escritorio do informador) — Escritorio da Em- 
preza' Geral de Transportes Limitada, Rua da Conceição, 159 — 1.º ou nos Despachos Centrais situados nos se- 
guintes pontos: Rua do Crucifixo 13 e 17, Rua dos Bacalhoeiros 74 e Práça de D. Luiz (ao Aterro) 18 é 19 — 
e em todas as estações de despacho Central que vão sendo abertas ao publico. 

18 

2.º — O aviso pode ser feito por carta, telegrama, telefone ou qualquer outro meio que convenha ao passa- 
geiro, sendo contudo obrigatorio o preenchimento do boletim-requisição em qualquer dos locais ou na residen- 

—  tiado passageiro, no acto da entrega dos volumes aào camionista que em troca lhe entregará a respectiva senha 
— numerada, com indicação dos volumes recebidos. 4. co aid. AIG 

SA e, ATO Teca A o STAR o h ' : $ 1 PÁATRITNR À PARES



3.º — Estes volumes serão entregues na estação de Lisboa-Rocio à Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
lugueses, mediante despacho provisorio. A senha do despacho provisorio será devidamente sobrescritada e deverá 
ser procnrada pelo passageiro no escritorio do informador na estação de Lisboa: Rocio onde lhe será entregue em 
troca da senha do camionista e contra pagamento da taxa de camionagem que corresponda segundo a tabéla de 
preços respectiva. 

4.º — Os passageiros poderão utilisar o serviço do camionista para à compra de bilhetes, despacho defi- 
nitivo de bagagens, deposito de volumes de mão na «Consigne», de maneira a não se preocuparem mais com os 
serviços necessarios para o seu embarque, bastando para isso fazer essa indicação no respectivo boletim-requisi- 
ção. sd este serviço, seja qual fôr o numero de bilhetes e volumes de bagagem, cobrar-se-ha apenas 310 (dez 
centavos). ' 

Todos os documentos, bilhetes, senhas de bagagem, senhas de deposito de volumes na «Consigne», serão 
entregues ao passageiro dentro de envelope no escritorio do informador de Lisboa-Rocio onde pagará a impor- 
tancia do debito, isto é, o preço dos bilhetes e do transporte da bagagem em caminho de ferro, o preço da cas 
mionagem e a sobretaxa de 310 fixada nésta condição 4.º ; 

Bagagens chegadas 

Quando as bagagens não venham despachadas a domíicilio,0 passageiro poderá ntilisar o serviço previsto 
na presente tarifa, bastando entregar na ocasião do desembarque a senha da sua bagagem no escritorio da Em-=-—— 
preza Geral de Transportes Limitada, na sala do vestíbulo superior da estação de Lisboa-Rocio ao respectivo 2 
empregado, cumprindo a formalidade do preenchimento do boletim-requisição. 

O camionista entregará os volumes em casa do passageiro no praso maximo de 1 hora para a primeira zona, E 
2 horas para a segunda e 2 horas e meia para a terceira. o 
| eTtUNGIDNS os volumes em poder do camionista só depois do passageiro ter camprido as formalidades === 
da Alfandega ; EM 

b) Transporte de bagagem em carro reservado « SR 

Mediante a taxa de carroça completa, segundo a tabéla seguinte, têem os passageiros a faculdade de re- o 
quisitar por escrito, ao camionista, carro reservado para o transporte das suas bagagens, uma vez qne a requi- AZ 
sição seja entregue em qualquer dos locais designados na alinea a) dêste paragrafo, até às 17 horas, para serviço 
aos comboios da noite; até às 24, para os comboios do dia imediato. 

Preços por carroça reservada í hos 

Designação das carroças 

— — 

| Carroça pequena, carga maxima 750 kilogramas. . 

Carroça baixa, carga maxima 1,500 kilogramas. . 

Carroça grande, carga maxima 2,500 kilogramas. . 

— 
A
 

; 

ARTIGO. 8.º 

Volumes de peso não superior a 1O quilogramas, cujo transporte no caminho de ferro 

se faça ao abrigo de tarifas especiais, 

tanto internas como combinadas, que incluam o transporte a domicilio em Lisboa 

Pela condução destes volumes a domicilio, nada terá o camionista à cobrar do publico. 
Considerar-se-hão como domicílio e incluidos nessas tarifas, quando os não designem, os Despachos Gene 

trais de Lisboa, tanto pára o caso de consignação de volumes como para à sua expedição, uma vez que as rece 
— nessas estejam ao abrigo das referidas tarifa especiais. — ) pedais UE 
BISSAU OS Oo de camionagem no transporte dêstes volumes será feito o mais rapidamente possivel e sempre no = 

— mesmo dia em que os volumes forem entregues ao camionista, seja pelos expedidores, seja pelo caminho de == 
— ferro on pela Alfandega, segundo os casos. À este serviço será dada a preferencia sobre outras quaisquer rem 

— Mmessas. S a ff NE O 

—  Nêstes transportes, o serviço de camionagem CODE Dora 
tarif 

do como sendo propriamente serviço do caminho 
ã ; disse “à Hi , e IA SA PP dt TATA . le ferro, regulado em tudo pelas condições das referidas fas especiais. — SATA Aee Eis TT 
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LTS 

"na 

15% 

h ; 
É Na “ ARTIGO hs? 
& 
o” A) Recovagens, animais pequenos transportados à peso no caminho de ferro, moeda de cobre ou brónze 
” à peso e mercadorias não especificadas nas alineas B) é O). 
. 

F Preços da camionagem desde ou para as estações de Lisboa-Rocio 

“ ou Cais dos Soldados e Cais do Sodré 

o ; —... UE ROSS MM STO E O CETME AEE EA o E E TEA A 7 o RI a ED 2 A DIA O Mo o o A EA 1 ME E A o o e Eat TES temo o É mm to aa ta ca cm na a em a a cao o o — 

t | | 
À | 1.º zona 2.º zona 3.º zoná 

1 Quilogr as Despachos Despachos Despachos 

À Canirass; opa Rets | Errei) | adundeno | OMARA. [OrAbr, 
A 0 árinazons O firmas O ATNAIONS 

e a ATC ao o E LO o ARS ol ritos at82 | sas | su | sas | sa | sos 
E. De 1 a 60. $14 r p1AB sts8 522 525 20) 

- | » 6180. sich S16 [1 83 $S20 826 seas FRIA 

É ENE PR O RSRS CRE 318 $26 23 $31 $32 SÃO 
” | | Cada 20 mais .. $01,4 ADA1,6 801,8 $02 $02,6 $02,8 

N. B.— A dívisão das zonas da cidade está regulada pelo roteiro anexo desta tarifa. 

é EXCEPÇÕES — Não estão ao abrigo désta tarifa, podendo, porém; o transporte ser regulado por ajuste 
animais não transportados à peso, volumes de peso indivisível 

superior .a 600. quilogramas ; volumes de dimensões superiores à metros 2,30 de comprimento ou metros 1,20 
volumes que, sendo de peso superior a 60 qiilogramas, hajam de ser conduzidos a pontos sem 

particular com o camionista, as expedições de: 

de largura; 
acesso regular e pratico para as carroças, 

estação de Santa Apolonia, 

— As expedições de ou 
8 A igôór no “caminho de 

TRURS A MAÇA JORCS A 

erro. = 
t i 

qe 5 TE ARENA CARNE 

í na E há TAS 
2 ME o FA PCA EA | AA caio o 

Serviço dos Despachos Centrais de Lisboa 

CONDIÇÕES ESPECIAIS DOS ARTIGOS 2.º, 3º E 

tals ij io 

" 

Áw: bai, 

B) Objeotos volumosos e de pouco peso (menos de 200 quilogramas por metro enbico), materias explosivas, 
inflamaveis on perigosas, garrafões cheios ou vasios, mobilia engradada e mobilia a granel, (esta sem responsa- 
bilidade por falta de acondicionamento) : — Duplo dos preços da alinea À). 

C) Quadros, espelhos, estatuas, moveis artisticus, instrumentos de musica. óúbjectos de arte em geral e mo- 
i bilia a granel, com responsabilidade pelas avarias de on até às estações de caminho de ferro. Transporte em 

carros proprios almofadados : — Triplo dos preços da alinea À). 

2.º — Desde 1 de Abril até 30 de Setembro, estarão os Despachos Centrais abertos para o serviço de 
grande e pequena velocidade, das 7 boras ás 18; desde 1 de Outubro até 34 de Março, das 8 às 17. 

pro os pena, Centrais, Aeam Seitas ás disposições des tarifas e regula: 

t 

1.º — Nos Despachos Centrais em que se estabeloça a venda de bilhetes é despacho de bagagens, será este 
HegNIco regulado por meio de Avisos afixados nos referidos Despaches. 

3.º — Estarão sempre à disposição do púbilco, nos Despachos Centrais, livros. em que poderão ser feitas 
quaisquer reclamações contra o serviço dos mesmos Despachos. Estas reclamações. poderão, tambem, ser envia- 

— das directamente ao Engenheiro em Chefe da Exploração da Companhia dos Ge mnhos de Ferro Porjuguoses, 

D U 
á 

a 

A
T
 

1
 

P
á



5 

Expedições de qualquer estação, consignadas directamente a domicilio em Lisboa 

' " 

. 1.º — À camionagem poderá ser paga à expedição ou a pagar no destino ao camionista Ou. aos seus'repre- 
—  sentantes. 

" No primeiro cáso, as estações aplicarão os preços da 2.º zona, quando, não seja praticamente possível a 
aplicação do preço da zona correspondente. ; Osiása : 

No segundo caso, será a taxa de transporte a domicilio a da zona em que este fôr situado. W 
A camionagem dos objectos destinados a Lisboa, a que sejam aplicaveis as álincas  B) e C) do artigo 4.º on 

transportados por ajiúste especial com o camionista, será sempre paga directamente a este pelos consignatarios: 

2.º — A entrega nos domicilios será feita no mesmo dia em que as remessas forem entregues ao camionista 
pelo caminho «de ferro ou pela Alfandega, conforme o caso. 

Sendo endereçadas ao mercado da Praça da Figueira, serão as remessas entregues pelo camionista dentro 
do prazo maximo de três horas, contado da hora em que lhe sejam entregues pela estação de chegada. 

3.º— Ao expedidor; de qualquer remessa para Lásboa que deseje que a entrega ao consiguatario seja feita 
no domicilio dêste, bastará escrever na nota de expedição a, palavra domicilio na: parte da nota reservada-a 
esse fim. 

Tratando-se de bagagens, a requisição do transporte a domicilio será feita pelo passageiro num impresso que . 
as estações facultam gratuitamente, 

> 

” . * * * -. 

— os destinatarios a tempo o requisitem, sendo contudo, cobradas na integra, as taxas estipuladas pela presente 
— tarifa, quer se trate de portes pagos ou portes a pagar. ô 

Rx Transporte a domicilio, à pedido dos destinatarios, de expedições consignadas ás estações 
í, de Lisboa-Rocio, Cais dos Soldados ou Cais do Sodré WOk ENA 

Os pedidos ou requisições dos destinatarios ao camionista, deverão ser acompanhados dos documentos do 
caminho de ferro para à retirada das remessas (senhas, recibos suplementares, avisos de chegada ou talões) se- 

— gundoos regulamentos.da Companhia, sendo o recibo das remessas. assinado pelo consignatario nos termos e con: 
dições em vigôr. O camionista passará recibo dêstes documentos e cobrará dos consignatarios, além do que es- 
tipula a tarifa, mais 903 por cada remessa, a titulo de pagamento de impressos. já | 

EM Recepção, nos domicilios, de expedições destinadas a seguir pelo caminho de ferro 
7 

; A Emprezá Geral de Transportes Limitada encarrega-se, médiante requisição Ae rca ado, Despa- 
chos Centrais, de ir buscár aos domicílios expedições destinadas à seguir pelo caminho de ferro. 

As taxas correspondentes a este serviço, isto é, pelo transporte dos domicílios ao Despacho Central mais 
' proximo e dêste à estação de: caminho de ferro, serão as. estabelecidas na alinea 4) do artigo 4.º da presente 

-— tarifa para o transpórte entre as estações do Caminho de ferro e os despachos Centrais, aumentadas. de 50 º%, 
—  (eincoenta por cento). 

à | 1222 AS expedições serão entregues pelo camionista na estação de partida no praso maximo de 2h horas, A Des 

— depois de recebida a requisição do expedidor: |. ] Ru Ta | SiÓp Sá 

SS Às requisições serão entregues nos Despachos Centrais ou'nos escritorios do camionista acompanhadas das 
— respectivas notas de expedição devidamente preenchidas. 

9.º — Os expedidores receberão dos representantes do camionista, quando lhes, entregarem as remessas, == 
uma senha provisoria, que depois será trocada pela senha definitiva da expedição. 5 

f 4.º — O camionista poderá recusar-se a fazer o serviço a que se refere este capitulo quando entenda « ue O 
valor das remessas não cobre os gastos de camionagem e de transporte pelo caminho de ferro, e o remetente 

— não queira, neste caso, satisfazer préviamente a respectiva importancia ou prestar garantia que o camionista 
=  tceite como idonea e suficiente. : VA ; em: 

A 4 h . ; 2 fes . AS e". 

a procedencia das rem s$as. As expedições, de, pequena velocida - estações de Lisboa-Cais dos Soldados on A - 
; 

o AN ES A TES A ASNAADO Ns do E ma IA AO MA 

h.º— Às expedições consignadas a domicilio poderão ser retiradas nas estações de caminho de ferro, quando é 
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2.º — Despachos de importação — As remessas sujeitas a direitos allandegarios de importação e consigna- 

das directamente a domicilio serão despachadas pela Agencia Aduaneira da Companhia, que desempenhará esse 

serviço nas condições e usos da respectiva tarifa, ficando a cargo do camionista, quando as remessas estejam 

despachadas, o seu transporte à domicilio. 

3.º — Despachos de consumo — O camionisla encarrega-se dos despachos de consumo em Lisboa das re- 

messas que, dêles catívas, sejam consignadas a domicilio ou aos Despachos Centrais, abonando as quantias ne- 

cessarias para o pagamento. dos respectivos direitos aduaneiros, sem aumento algum por este facto das impor: 

lancias seguintes, que perceberá a titulo de comissão por este serviço: 

à Expedições que não pesem mais de 200 quilogramas, por expedição. ..... 05 

Expedições de mais de 200 quilogramas, por expedição. .....1.101012000 10 

N:'B. — O: pagamento ao camionista das despezas abenadas por despachos on outros gastos de Alfandega, 
será feito contra entróga' dos respectivos documentos aduaneiros. 

4.º — Os gastos referentes a despachos na Alfandega, a respectiva comissão e quaisquer outras despezas 
extranhas ao caminho de ferro e a camionagem, serão pagas pelos expedidores ou consignatarios directamente 
ao camionista ou seus representantes. 

Quando o valor de qualquer expedição não se repntar suficiente para garantir os gastos de despacho e ou- 
) tros que o camionísta tenha que satisfazer, terá este a faculdade de não efectuar essas operações sem que oO 

destinatario lhe pague, antes à respectiva despeza ou devidamente garanta esse pagamento. 
As remessas nestas condições que não forem retiradas das estações de caminho de fêrro, ficarão, contudo, 

sujeitas ao pagamento da taxa de camionagem e, expirados os prasos de entrega que marca a presente tarifa, 
ao pagamento dos direitos de armazenagem estabelecidos no caminho de ferro. : 

5.º — Os volumes selados ou fechados à chave, consignados a domicilio, só poderão saír da estação de ca- 

minho de ferro mediante a entrega das chaves ou autorisação escrita do destinatario para desselagem ou arrom- 

bamento, salvo se os proprios destinatários quizerem presencear o despacho prestando-se a abrir os volumes. 

As expedições ficarão retidas nas estações de caminho de ferro até que os destinatarios cumpram estes 
: preceitos; e os respectivos direitos de armazenagem são contados desde que expirem, segundo 0s casos, os 
—  prasos de entrega estipulados nas respectivas tarifas da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

6.º — Quaisquer demoras devidas à embaraços no despacho das remessas na Alfandega, seja o que fôr que 
lhes dê cansa, são completamente estranhas à responsabilidade do caminho de ferro e do camionista, não in- 
fluindo por fórma alguma na contagem dos prasos. de transporte e entrega, marcados pela presente tarifa. 

7.º — Pelás consequencias da ponca clareza, exactidão ou precisão que haja da parte dos expedidores na 

EUROS dos nomes e moradas dos destinatários, declinam a Companhia e o camionista toda e qualquer respon- 
sabilidade, 

Quando o ponto que o remetente escolha para a entrega da remessa, não seja a morada do consignatario 

(que em todo o caso tem de ser mencionada na nota de expedição) terá o dito remetente. que indicar, por escrito, 

+ na nota de expedição, o seguinte: Para ser entregue na (rua, praça, travessa, eto) dês e eee MO eo 3 

aliás será a remessa levada à casa que se declare ser morada do consignatario. 

8.º — Os volumes que pelo sen peso ou dimensões não possam ser carregados por um homem, serão en- 
trêgues ou recebidos nos domicilios, à porta da rua. 

A sua condução para dentro das casas poderá, contudo, ser feita pelo pessoal do camionista, mediante pré- 

vio ajuste com este. i 

= paraas remessas abandonadas ao caminho de ferro. “ 
2 MPE — "Tratando-se de remessas a retirar dos domicílios para expedir pelo caminho de ferro, será a requisição cons 

— siderada sem efeito, gem, quando se devem nos domicílios as demoras previstas — 

ud LARA A SEI PAÇO Ar AA, DOAR A 27 TIL OBRA RR VALA 



— nesta condição, ficando O caiuiontsta livre de exercer os seus. EA contra os reyuisitantes a fi de os com- TM 
né pelir, querendo, ao pagamento da indemnisação que lhe seja devida. ! E 

a? 

10.º — Em tudo que não sejá contrario ao que a presente tarifa estipula, serão os transportes de que ea 
- trata, regulados pelas disposições legais aplicaveis ao caminho de ferro, em especial pelas tarifas geral e de des- — t 
pezas acessorias em vigóôr nas linhas da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. - 

A presente anula e substitue a tarifa de camionagem em Lisboa em aplicação desde 10. de Março de 1913, “o 
— mantendo-se contudo em vigor para os efeitos de aplicação da presente tarifa, da qual se constitue cos di em 
— «Relação das ruas da cidade e zonas à que pertencem» Publicada em Março de 1913. & 

Lisboa, & de Abril de 1917. 

O Director Geral da Companhta 
Ferreira de Mesquita 

+ LA ue á ef : a 
Ekos! Pp. . * " 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 
o e o AI E EITA 

— COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

é. AVISO AO PUBLICO O & 

16.º AMPLIAÇÃO 
Á 

TARIFA ESPECIAL P. N. 11— PEQUENA. VELOCIDADE 

| A partir de 15 de Junho de 1917, esta Companhia e a Adminis- 
— tração dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, só se obrigam a for- 

— necer vagões descobertos para o transporte de madeiras, feno, erva, 
— palha e pasto, à que fór aplicavel a tarifa especial combinada P. N.º 11 

| —de pequena velocidade, em vigor desde 5 de Agosto de 1904, e declinam, — 

| desde a mesma data, toda e qualquer responsabilidade pelas avarias — = 
— de molha ou de incendio que possam dar-se emquanto à mercadoria = 

| —estivór em seu poder, quer em transito quer estacionada. ss 
Os expedidores poderão, porem, resguardar as mercadorias com 

encerados seus ou alugados, que serão transportados nas condições 

das respectivas tarifas de despezas acessorias, 

É. Em tudo-o mais, ficam em vigor as condições da tarifa especial. 

| P. Nº 11, bem como as suas ampliações e alterações. ão 

Lisboa, 14 de Maio de 1917. ó e 

À Í ; À 

O Director Geral da Companhia 

— Ferreira de Mesquita a 

B. 2.767 
Exploração = Serviço do Trafego j : 

Expediente n.º 682 ) | SS 

! h . 950 exemplares 



COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

AVISO AO PUBLICO 
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- Restrições no serviço que prestam algumas estações e apeadeiros 

desta Gompanhia | 
3.º Aditamento ao Aviso ao Publico B. 2.557 de 30 de Dezembro de 1915 

Em consequencia de ter sido licenceado, por motivo de serviço militar, um grande numero dos seus 
agentes, esta Companhia vê-se forçada à restringir o serviço que, segundo o Aviso ao Publico B. 2557 de 
30 de Dezembro de 1915 e seus aditamentos, é prestado por algumas das suas estações e apeadeiros. 

A seguir se indicam essas estações e apeadeiros e o serviço que ficam prestando à partir de 10 de 
Junho de 1917: 

| Estações é apeadeiros serviço que prestam 

| FX VARA BANANA S6IVIÇO- GO. Dassageinos Sem: DABaNOI Ao CTT AA es A Ro Cata a NA aaa RNA 6 el E AS OEA NA A ORA Venda limitada de bilhetes (a) 

Almalaguez. 1.111 Siser . , Tan mep renda Ao e Ar E SEPN AETAAE AORS A ARE CENTO EA SA ANSArIA: : SA pa tl 
AÍlVOFCA coca AA, , , bagagens e mercadorias em grande velocidade limitadas ao maximo de 30 kg. por volume — > , : r 
AVANCA aterros , , ,' SON DANEROM 6 1 6 ato nel SEITA A lara e io vao o aa de ia a o SIS EEN à. : Pp (a) 

Barquinha... ....0+.. a » ' p/o AANDTARE ERA Ne) E eras cr vie NL R NSIIARA ANO os EA Rca SESPNR dk MNA Não vende bilhetes 
Benespôra.,...16200. IO . , BT AAA SARA AA Selva 6 10/0 omt caia ia a Maca (Ace Se artacête, Va E AORE RATE TND Venda limitada de bilhetes (a) 
Bom Sucoesso. ..... SE » ; AAA ia aca bm is Sta 4 SESTSRR ESEC OEERCA CoD A Re = RES SARNIEIE RSRS RAS DUAEES A Dora 
OE A EA SCANS , , » o Ca A AE e RES A A, RO ANA O o Ar Ar UE NS AA SIR NUA E ACIONA OO P , , p a) 

Cão Agua ....dicids A » , o MESA SEA E PA oo Ao MEO, MA Era et AAA AAA VRNOA RS RÃS e , $i Sra AISO 
Careavellos ......1.. NE ' « bagagens e mercadorias em "Ee velocidade limitadas ao maximo dé 30 kg por volume — =» ! : NE 
Carvalhosas .......+. ESA, ,' Sem Dapagem toa sato dadas Ra na Nei Ca RN SONE CAE STA ETRANS , , pega » 
CARIAB. o a aaa SIRER, | ,' « bagagens e mercadorias em grande velocidade límitadas ao maximo de 39 kg. por volumê , 0 E: , a) 
E NEAR a ANDA, Ur É SONS DEBABOMRA CL aa ele das Co mile AAA Aa a ON Ae A At ec Cr a SARRO ENA Não vende bilhetes 
Cruz Quebrada... .... REA ». — bagagens e mercadorias em grande velocidade limitadas ao maximo de 30 kg. por volume Venda limitada de bilhetes (a) 
ETTA, EESC RASA EA ' CLSINHA Td Venta IEA ADA AA PARE AA AÇO A AAA E ATA OEA ANNE BELNR SE tur Ro A Não vende bilhetes 
Dálando ....... e Fan . , Da R os SA ORNE bata do neah ARRAES, 3 ARARAS Venda limitada de bilhetes & 
Formoselha . 16.210: FA ' ; bagageus é mercadorias em grande vótocidade limitadas ao maximo de 30 kg. por volume 
General Torres. ...*. SI , sem bagagem ..... SERA RS MTO AA, E SS AAA Ar RARAS doar) RANA ABNT o o AARCAC , , , , (a) 
Junqueira 111.100 Dir cd » ' dr o aconard rara fase vaia piora aca e Sc o Nao Ria NA RE o Ara a MANERA Ta a: ea ANRORAA O AOS Ardio. A6/008 , 2 (a 
LS 0 RSS AOS o , » ' SA SRA RR POR A ARA SEE ROS a AL RAP IE SEO SOARES SCE A ORAS Não vende bilhetés 
LABOR ssa No dica lRtão EE ' , RA TERRE ANA SIA A NR e JE TARA CA RSS ESCOLA CAE ALAS Venda limitada do bilhetes & 
MOUriscas ....11200- Boi o n NE MORIN DO SR AO RO DNA RR AROS, DER RD ENE AO ER A AACS, 2 , r 
QIlivães «1 orar SE , « bagagens é mercadorias em grande velocidade limitadas ao maximo de 30 kg. por volume — =» , AS (a) 
Padrão ....111000 E » BR TALL ARA AA A RN AS ASR ASA oo OST NAERE SAIO A Ur STA » Tae NR Tao ão 
Santo Aleixo. ....... os ; , DE ENO SRA E UR a No fode SO Sa Lea REES ara ACRANTAE, aa ra SORTE TRA , RUA SR AC AR 
Santo Amaro ....... RL » , Ds de a le coa era SO Eara OTA EE E/S ANNA RO AT os EA NCCNAIRTARAOS 5 rs 
eo ERA AAA SCNRI » » » » ADA RI O IE RI AA RA OA A a OCORRE A RODE NARA RNA A A ca RNA ROO Não SAS bilhetes 

duçicioo PRARANEo NC ENA ' , FT IA AAA SEARA AOS ERA CIC NA AE EA SIRI RUE RR A Soo Paio A RN Venda limitada de bilhetes (a) 

Valle de Prazeres. ... dc , : bagagens e mercadorias em grande velocidade limitadas: ao maximo de. 3o kg. por volume. + =» , , * 
Villa Nova d'Anços.. Det; , sem bagagem. 2021111 carro: já 166 Fa NANA EABRCANAAD At trico e. Não vende bilhetes 

p 
» EA . oO > : É e - 

a AX da. ; E 

Junto ao «guichets um aviso indicando. Fio: os comboios para que se vendem bilhetes. 

mo da sobretaxa correspondente à falta de bilhete, : 

— Lisboa, 26 de Maio de 1917. 

Es , SEE O Director Geral da Companhia 
Ferreira de Mesquita 

7 (a), Entende-se por A: a venda . determinados EE ie io tações e apeadeiros So CSS ndBNEoS será sue 

Y. B.— Os passageiros que bhroarom sem bilhete por estar fechada à bilheteira da estação ou apen- 
deiro donde partirem, pagarão em transito, no revisor do SOmboio, o custo da sua passagem: sem acresci-
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GAZETA DOS CAMINHOS NS FERRO 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

AVISO AO PUBLICO 
Restrições no serviço que prestam algumas estações e apeadeiros 

desta Companhia 2 dE 
4.º Aditamento ao Áviso ao Publico B. 2557 de 30 de Dezembro de 1915 

A fim de facilitar tanto quanto possivel os transportes referentes ás estações onde o serviço vãe 8o- 
frer alteração, ficam, até novo aviso, as restrições indicadas no Aviso ao Publico B. 2769, de 26 de Maio à 
ultimo, substituídas pelas seguintes: E EX 

É % Ta RSA 

Estações e apeadeiros Serviço que prestam : | | 
Í 

| 
O TE 5 LTS OEA Serviço de passageiros e bagagens (ficando à cargo do publico à carga das volumes expedidos e a descarga dos | | é TOMARA chegados)... à. E = IPEN: ea SINES E é ANS, d- o A AR ão Venda limitada de bilhetes (a) 3 | Almalaguez.. 1.120... É , sem bagagem .... SENT AoA dfeo ago 25 AS NES NIVEA 2 2S.2 E GNSNESU MERAS Não vende bilhetes —— ; 

EANTORRAS or a Ea tas .' Expede 6 recebo bagagens e mercádorias em g. v. ou p. v. limiladas ao maximo de : E pe | quilogramas por volume e de 109 quilogramas por expedição (BD). ...1.liaa asas Venda limitada de bilhetes (a) | | Barquinha. 1.1 0126o: ACVS AOS E o o To osso PET Aeee DOOR INSS AE ORAR TA par DANCE A SA AA SATO De sã EA Não vende bilhetes — 
Benespéra clica. 8 or V é bagagens (ficando à cargo do público à targa dos volumes expedidos e à descarga cs W TA | : ee ci l chegados)... Ao : ; PRA ANTA , ESSAS A a Ea é : SRI ORI Ao : 1.2. Venda limitada de bilhetes (a) 

MOSS AQUA SS A A , e bagagens (bando à cargo do publico à carga dos volumes expec idos e à descarga dos , : 
: YOIGITOS CDBRBUOS) Oo PAC DIiN e a Sa Aa EONNDEN DAl acata a a Ce SEA RNRAa , DIAZ + (ar Garoa Vellos 101: TR 1: — Espede e recebe bagagens e mercadorias em g. vou p. v. limitadas ao maximo de so pi. À | quilogramas por volume e de 100 quilogramas por expedição [NR OLE DOT R UD , ada tr 3 (Rs EA EO AAA Ka ' Expede e recebe bagagens .e mercadorias em g. v. ou DP. v. limitadas 40 maximo de 30 À A! quilogramas: por volume e de 100 quilograinas por expedição (b). «clica cecal » é: 5. | Cruz Quebrada ..... A » Expede e recebe bagagens e'mercadorias em g. v. ou p. Y. limitadas 30 maximo de 30 

quilogramas por volume e de 400 quilogramas por expedição (B): ea orando do 2 ,» 1 - a) 
DAfmudO: 6 co A ars Bei , e bagagens (ficando à cargo da publico a carga dos volumes expecidos e a cad és dos ás 

VOLAIROS ERORSAOR) o 615 v ads alla a RSRS e ea prio CAINDO A é mara COTAS ONES SORA, ' » -. 2 (O). | Formoselha 1.1.2. UE , Expede e recebe bagagens e mercadorias em g. v. on p. Y. limiledas go naximo de 30 No aAare 
í quilogramas. por volume e de 100 quilogramas por expedição (A) AA Io SA " & ARO ASAP (2) ' General Torres: ..... RT, , SOM DAgOgOID. cecaaÃo aah EE TINSSÓUAOA: ESA EE NNE RARE E CDS O FE au 

o PS oo AAA ROC AAA és ' Sem bagagem + ssi. isa WADE ARA a AVES RO So ANNE TS 5 AAA as RIA DRA Mr AÇO S/a Não vende Dilhetos' E aÃ 
AMOBEISCAS TA oco. ASA , e bagagens (ficando a cargo do publico à carga dos volumes expedidos e a descarga dos | i voléniao fer E ANTENA ESSEAIC AE DES as ENE SEAANA ão Y Venda limitada de. bilhetes (a) 
LUTLETO SESPRADAO) a, Tão os .' Expede e recebe bagagens e mercadorias em g v. ou p. v. limit: ão ào maximo de so - ADE AA AE e DR | quilogramas por volume e de 4100 ensaia por expedição CIPEERIAADOAR A o, (Ra 

| Santo Aleixo e... ses. » ,, » sem Vágagem ANTE O AA ERIC SC WE RPENTA EIS dA COS a 4. CET ... eso f Yv Não 5 vende bilhetes. | e — 
6 so " 1a dos REISS AGNES i on eos Melhdca), GSE Sopa bien a carga dos mo SEA inca .. Venda limitada de bilhetes (8) 

Í Santos Cases ico ” » 7 , sem bagagem RE RRANENENEE) Vo é CRE TND DIR RAA) IVAN RENS CARE ROO 0/5/8 0)0,888 Não vende bilhetes . FR CRIANDO à CURE | . adm pude di E A ETEo E DNA E DA A AA TRt A ESSO SERIA EIA, Názo A : Valle de Prazeres ... E , Expode e recebe bagagens e mercadorias em g. v. ou p. v. limitadas ao maximo de No é | quilogramas por yolume é de 400 quilogramas por expedição MW)... cce ee: Venda limitada de bilhetes (a) | 
| | Villa Nova d'Anços ão E ' sem Degageio”: EMT eva dera s SC OAA o Na ARA ro AEE CN A SIRER ES AREA CENA 4... * Não vendo bilhetes i 

PR Entende-se por venda limitada à venda a PERA comboios. Nas estações e spesdeiros A Ao o será à afixado Junto « ao ' aguicnet UA aviso indicando quais os comboios para que se vendem bilhetes. ; FREIRE 
| (b) Póde expedir bagagens e remessas de grande velocidade Com mais de 100 quilogramas de Peso ou em vous. deb = as se Fo expedidores se prestarem a fazer gratuitamenite as Operações de aputenção à partida: o -.. & SE RES. 2 

Ea OEA 

im sem. bilhete. r estar. hádos a pillotóloa: NS d 0 ou 
aos seas ” Res ento. da sua TT SdA sem Feresci-- 

E aa se es : e 2. EE na ”* ke 

à e As saridias do” EX o NA 8 substituem as do à 5; | do 2 de tio de 105 e entrarão. em vigor no. dia 10 do Corrente mês. » aiso Be " <E BASQURAAA 
Lisbon, 4 de Junho de 1907 À ERES ERAS CARE SU as ANO : ã 

e” : AAA adro AAA CO plata ARA da Complaia 
— E: 2775 E RA EA IA So AA SERIA RO, RECSEARSOA OREABNS EO, Ferreira de Mesquita 

' : h fo é Von : % : * : e. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima— Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

o 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, do Minho e Douro, Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 
6 Companhia Nacional de Caminhos de Ferro (linha de Yízeu) 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFA ESPECIAL P. N.º G— GRANDE VELOCIDADE 

Bilhetes colectivos para grupos de 12 ou mais passageiros de 3.º classe A 

Desde 1 de Outubro de 1917 as condições 1.º e 8.º da tarifa acima citada são snubsti- 

tuidas pelas que a seguir se indicam: 
de 

Condição 1.º — Estes bilhetes só poderão ser utilisados por grupos de trabalhadores em número não inferior he 
a 12 (passageiros de mais de 7 anos de idade) representados por um chefe ou capataz, quando se desloquem — 
para ir tomar parte em trabalhos agricolas, de pesca ou quaisquer outros da sua especialidade ou dêles regres- * 

> sem à sua residência habitual. O chéfe do grupo requisitará os bilhetes na estação de partida 12 horas, pelo . 
É menos, antes da hora regulamentar da saída do comboio que o grupo tiver de utilisar. -. 
" Esta antecedência é reduzida a 6 horas quando na estação de partida tenha origem o comboio a utilisar. + 
n As Administrações reservam-se o direito de exigir a justificação do fim da viagem, quer por um certificado SE 
b da antoridade administrativa do local da procedencia do grupo, quer por declaração escrita de quem tiver con- à 
KM tractado os trabalhadores. As Administrações não se dispensarão de usar dêste direito quando os grupos proce- & 

dam de estações que servem cidades. Sá 
ú Não serão vendidos bilhetes desta tarifa para trajectos dentro das linhas de uma só das Administrações j 
) combinadas. “lb 

o. 

R Condição 8.º — Nos dias em que se realisarem serviços especiais hão serão vendidos bilhétes desta tarifa > 
| para as estações ou apeadeiros que sirvam as localidades onde se realisem as festas, feiras ou diversões que V 
— * motivam esses serviços especiais. fee 

Além disto as Administrações reservam-se a faculdade de recusar a venda de bilhetes desta tarifa, para qual 
o quer comboio, sempre que da admissão de tais grupos entendam haver inconveniente para o serviço geral. ! “ 

5 A 
| Lisboa, 29 de Agosto de 1917. x 
| 

” 

A CR 

k O Director Geral da Companhia e 

Ferreira de Mesquita O. 

B. 2.816 : 
— Faxploração- Serviço do Trafego 

Expediente n.º 684 
950 eremplares 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TIN DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUES BS 
== 

> 

” Sociedade Anónima. - - Estaturos de 3o de Novembro de 1894 
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Sendo a Companhia, por motivos de notoria força maior, obrigada 

ã à substituir o carvão pela lenha, como combustivel nas suas maqui- 

nas, e sendo impossivel evitar por completo a fuga de faúlhas, apesar 

—de empregados todos os meios para esse efeito, faz-se público que a 

: 
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— Companhia declina, por uma fórma geral e imediata, toda à respon- 

Ssabilidade pelas consequencias de incendios sobre mercadorias entre- 

gues à sua guarda ou em transporte, quando à esse transporte seja 

aplicada alguma das tarifas especiais de grande ou pequena veloci- 

— dade, internas ou combinadas. | tee 

o) Lisboa, 8 de Novembro de 1917. 
; 

o Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

o B/R8s7 
Exploração — Serviço do Trafego 

já 

e Expediente n.º 1152 
e. fr. bi 

. 950 oxemplaros 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

AVISO AO PUBLICO 

Serviço que presta a estação de Lisboa-Rocio 

6. Aditamento ao Aviso ao Público B. 2557 de 30 de Dezembro do 1915 

— de Lisboa-Rocio não expede nem recebe remessas constituidas por qual- 
“quer das seguintes mercadorias: 

Azeitona — Batalfa — Castanha — Coiros — Mobília — Palha — Ferragens 

de Lisboa-Cais dos Soldados, tendo-se em conta que, emquanto vi- 

é, os da tabela À da tarifa especial n.º 24 de grande velocidade. ' 

— 1 de Fevereiro de 1917. 

à — Lisboa, 1 de Novembro de 1917, 
V 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

Va B. 2.848 

4 Fxploração — Serviço do Trafego ' 

Expediente n.º 1857/946 

- à. 950 cLemplases 

À comecar em 15 do corrente e até aviso em contrario, a estação 

As remessas desta natureza devem ser encaminhadas pela estação — 

5 gorarem em Lisboa-Rocio as disposições que no presente se anun- 
— ciam, serão aplicadas excepcionalmente ás remessas de Azeitona, 

-— Batata e Castanha, destinadas a entrega nos mercados ou 
E pos domicilios, embora transitando pela estação de Lisboa-Cais dos 
— Noldados, os preços correspondentes ao trânsito por Lisboa-Rocio, isto 

y Em tudo o que não seja contrário ao que no presente se estipula | Sã 

— continuam «em vigor as disposições do Aviso ao Público B. 2710 de = 
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Caminhos de Fétro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

6 
ã
 

e 
! 

A
 

AS 
mn

 
o
o
o
 

42
):
 

Tarifa especial interna nº | — Grande velocidade : 
(Aprovada por Despacho Ministerial de 31 de Julho de 1913) : 

Em vigoôr desde 15 de Setembro de 1913 i 

Recovagens e géneros frescos = 
NE expedições do pêso mínimo de 10 quilogramas ou pagando como tal == ão 

Preços de aplicação geral 

$ So = 

& Recovagens e mercadorias não designadas nos parágrafos seguíntes (exceptuando expedições : 3 

—e bagagens, dinheiro e valores, gado e animais vivos, transportes fúnebres, veículos de qualquer : 

espécie e matérias inflamáveis, explosivas ou perigosas), biciclos e triciclos, automóveis ou não au- : 

o STEREO RSA FRACOS O casta AAA crer (ESA AA AA NA CENA AE NERO 1.º série : 

do 

à 

r 
$ So 

Agua potável, salgada ou mineral; alhos, arbustos e plantas vivas, aves e coelhos em cestos, 

—atados ou gaiolas; azeitonas; batatas; bebidas gazosas e refrigerantes; biscoitos, bolachas e bolos; - 

Caça viva ou morta; cabritos, cordeiros e leitões; carnes frescas e congeladas; cebolas (alimenti- 

tias); cerveja; doces; flôres naturais; frutas verdes; gêlo; hortaliças; legumes verdes; leite; man- 

teiga; neve; ovos; pão; queijo; requeijão; e outros IacticinioS.......1l112 1000 PATR TERIA 2.º série 

$ 8º 
Peixe fresco, salpicado, salgado ou sêco, mariscos e escabeches (! Juss KW. RA AA EA ATE 3.º série 

Preços especiais 

3 4º 
a)— Expedições da estação de Lisboa T, P., para a de Aldegalega ou vice-versa, das merca- 

orias compreendidas nos $$ 2.º e 3.º incluindo à via fluvial; por tonelada...........111100200o 1800 

= 

b)— Frutas verdes, hortaliças e legumes verdes; de qualquer estação para as de Lisboa T. P. 

* Barreiro; por expedições de pêso minimo de 500 quilogramas ou pagando como tal............ 4.º série "SA 

Por vagão completo do pêso mínimo de 7:000 quilogramas ou pagando como tal............ 5.º sêrie 

ce)— Couve e repolho em sacos; por expedições do pêso mínimo de 100 quilogramas ou pa- = 

Sando como tal” das estações alêm de S. Marcos para as do Barreiro e Lisboa T. P.— Por tonelada 3860 
- 

Da co CR 

k: (1) Em volumes de pêso não superior a 80 quilogramas; excedendo êste pêso serão taxados pelos preços da 1,* série. :



$$ 1.º, 2.º e 3.º — Preços de aplicação geral 

Por tonelada. 
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1.º sério | 2.º sério | 3.º sérl 4.º sério | 2,º sério | 3,º* sério | 
Quilómetros = = = Quilómetros o. SA SAR 

| Esvudos Escudos Escudos Esondos Etoudos Esoudos 

AVE DO Soeiro. 1840 1600 0690 ||| 261 a 265.......... 14860 |. 10650 10820 | 
7 o AR SRAE o o a NR OO TE 1875 1825 1818 266 » 270.11: 14$80 10850 10820 | 
BED SRS E o aro Rai 2810 1850 1885 3 é ET dc ARO RES ERC 15800 10450 10820 

31) 35.......... 2845 1875 1658 ||| 276» 280.......... 15820 10850 | 10820 | 
36» 40.......... 2480 2400 1880 281» 28B....t.... 15840 10850 10820. 

Do AR o o JECA orar 3815 2825 2808 286 » 200.......... 15860 10650 10820 
46 » 5O.. 3850 2850 2825 201 1 DIB. 15580 10850 108%) 

GESSO EABO SUR 23685 2875 2848 296 » 300......... 16800 10850 10820 

56» 60.......... 4890 3800 2570 IOF IBOS: ua 16890 10850 10890 

CT AIEA RES ESONIRA 4855 3825 2893 111 806) MHO.......... 16840 10850 10620 
O8xN-JO nes 44890 B$50 HESSE oo Ty Idoso) + SABINA A 16860 10850 10920 

7 o IE fa jo e 5895 3875 838 316 5 820" 16880 10850 10820 
Ts: BO Sn 5860 4800 3860 SSB acção 17800 10850 10820 
SE ME 5895 4825 3883 DIB RBD ao 17820 10450 10490 

SB as DO das 1 6680, 4850 4805 Ko 4 Nair Sc (a SPARTA 17840 10850 10820 

DM a BB. ooo 6$65 4875 48298 2336) 340.......... 17$60 10850 10820 

6 IO, 7800 5800 4850 341 )345.......... 17580 10850 10420 

OT 5 SOB cias. 71825 5825 4473 346 » 350 :......... 18800 10850 10820 
OG ROD o ros 7$50 5850 1895 351 » 355....... a ã L8$20 10850 10$20 

E ig BRR Lo RSRORESÁNES 71875 n$75 5818 356 : 360 .......... 18840 10850 10820 

BB é TROS soa: S$00 6800 58410 SO BBB oa 18$650 10850 10820 

zo NO os 3 o e ENADE STE B$25 6825 5868 ISOS ISTO 2 18480 10850. . 10490 

126 + 1980 .<.... S$50 6850 5885 | S71-376.......... 19800 |, 106850 10820 
A So AE, o < ERA 8$75 6875 6808 || 376:»38O.......... 19420 10850 10820 
136 1 1840- iii 9$00 T$00 6830 UIQ OO: DRE OA 19840 10850 10820 

É E Doo SEARA 9825 7825 6$58 386 » 390 .......... 19860 10850 10820 

AB 3 WO en 9850 1$50 6875 391» 3S9B.......à 19880 10850 10820 

16 RENO o o DRC RR ÓRTA 9875 T$75 6898 3961: 400 .......... 20800 10850 10820 

ni ac AA oo à ASSAR RATOS 10800 8$00 T$20 AOTIAHOS 11, 20820 10450 10820 

STA. 10825 8$25 78438 406 MO... 20840 10850 | 10620 

166 » 170.......... 10350 8$50 65 1H ATA... 20860 10850 10320 

x 7 é RE po 3 1 SEEC AA 10875 8$75 7$88 4165 420.1... 20880 10450 10820 

1ÃS 5 BO oo 11800 9800 S$10 AD ADS IL 21500 10850 10820 
181: 185.......... 11825 9425 S$83 ||| 4265 4A430.......... 21820 10850 10620 
186 5190 :......... 11650 9850 8$55 BT ABB 21840 10850 | 10820 

AD a ADS o oc 11875 I87T5 8$78 436 » 440....1.... 21860 10850 10820 

TOS IN PDO dao 12$00 10800 9800 a a BRL nes RAPRCSAPRANDOO 91880 10950 10520 

204 » 2OB .11lo 12620 10825 9898 446: 450 .......... 22800 10850 10820 
206.» HO .......:..| 12800 10850 9845 4517 455.......... 29820 10650 10820 

a IDR oa (o RR AA AA. 12960 10850 9868 456 ») 460 .......... 29840 10850 10820 

Lo Ade ooo ERRAR 12480 10850 9890 461 1 465 .......... 22860 10850 10820 
a QE RO o o AEE RR 13800 10850 10813 4668 » 470... 29880 10850 10$20 

226 x DBO uh: 135920 10850 10820 ir a BRR O / > SERRA ANDREA 23800 10850 10620 

pec ME oo a MORAR 13840 10$50 10820 476 480 .......... 28820 10$50 10820 
236 » 240 .......... 13860 10850 109820 ||| 481» tesusess | 2380 10850 10820 
241 12465 ........ 18580 10850 108290 ||) 486» 490.......... 23860 10850 10620 
246 » 260 .“......:. 14500 10450 108290 4901 2 495... 1... 23880 10850 10820 
DA, a DEN L iidos 14920 10850 10820 |[/ 496» 5OO.......... 24$00 10850 -| 10820 

14540 
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Preços especiais da alinea à) 5 "E 
x r OTRA 

Por tonelada GC 

Expedições do Expedições de Expedições de =. 
500 quilogramas | Yagão completo 500 quilogramas | Vagão completo 500 quilogramas | Vagão completo : = á 

Quilómetros pagundo como tal FS Sas talil) Quilómetros AA tal o Se tol Quilómetros SA tal AAA lal S “sa 

4º girie | 5º sbre 4º rio | 5º abr do série | 5º sro To 
Escudos Escudos Escudos Escudos Escudos Esendos " 

Até 2O..| 0560 0$52 1811 185..) 436 $$71 341 n 345..| 5658 4864 a 
25..| os75 0865 1868 + 190..| 44 8877 | 346»3850..| - 5560 | “4665 À 
30:.| 0500 0s7ts || 191» 195..| asso 3684 | 251355...) 5662 úf67: RCA 

2 35..| 1605 091 || 1906»-200..] 4s6o 3890 || 256:360..| 5664 4408 Bo 
40..| 18% 1804 201 »205..| 4sos 3892 361» 365..| 5566 4870 "SA 

» 465..) 1885 1817 206:240..| 45868 3656 llisess.370..| 5668 4871 | E 
60..| 160 | 1580 241.215.) a4gto 3899 274» 875..|] 56 4878 KW. 
55..| 1465 1843 | 2146: 220.) 4s76 1502 | 376: 380..] 5672 4874 | AR 
60..| 1850 1656 | 221:225..| 4s80 405 | 381:385..) 557 4876 "x 
65..| 1995 166º | 226230. | 411 4508 || 386»390..|l 5876 a877 =. 

70...) 2810 1882 - || 234 » 235..|. 468 11 1/3891 -395..]  5878- 4879 SS 
76..:| 2425 1895, || 236-240..| 45% 4514 || 3896.400..| 5580 4580 TEN 
8O..| 28 2608 || 241245. 4556 417 | 401:405.) 5682 4580 Na A 
85..| 855 2921 | 246250] 5500 416290 [| 406-410..] 5684 4983 + [EIS 
9O..| 2670 2854 | 251:255.| 65404 4698 4114165.) 5586 4485 | 22 
95..| 2485 2917 | 256.260.) 506 4826 | 416/420-]| 5688 4806 “Nu Som 

96 » 100 3$00 2860 || 261» 265..! 561º 1999 | 421 - 425...) 5390 4488 * TOA 
101 »105..|  s8os 2667 | 266» 270..| 516 1632 426, 480..| 5692 | 4500 o 

140:..|. ôti6 2578 271.275) 6552 4585 [| 431 1435..] 5804 4891. sã 
111/1165. ame | 290 | 2765280.| 564 | 1468 486.440] 696) | ago | 
116 » 120 3882 5686 11 281285...) 668 1841 | 441 /445..] 5598 4$94 * .- 
121 + 125..| 350 | 293 o86:-200.| 5832 1841 |/446/450.] 6800 4895 E 

11126 /130..] 348 2399 || 291 » 2905 5886 41847 =|| 4519 » 455...) 6802 4897 
fl 1831/135..| 356 8806 296 » 3OO..| 5840 4850 5 || 456 » 460..| 6804 4698 - E 
"1 136 .140..| 3564 8812 | 301 » 3O5..| 5442 4852 481; 465..|  6s06 5800 

A4151460] 392 | 3099 lisosssio. | 58 | 48530 iaessavo | 68 | so do 
146 ' 150..| 3650 3925 3115315...) 56% 4g56 | 471» 475..| 16810 5803 = 
151 :155..| 3888 8832 316 » 320. 5848 1856 | 476/480..) 612 5804 | PR 

1156: 160..| 3596 3838 | 38213825..| 5850 4858 |[/481)485..| 6s14 5806 | e. 
2d 1161-165...) 41” 85415 | 326330..| 5852 4459 488 »- 480..| 616 5807 = 
11166 1 1470..] disto 8951 || 331335..| 5654 4861 || 491+495..| 6815 5809 ”- 

A I7t-175..| 460 | 36868 || 836.340.) 5656 4862. rãos » 5OO0..| 6520 | 5810 | Tum 
11176 :1480..| dgo8 B$64 : > 

: Se 
: Condições gerais É 

É ADA 
r 1.º— Alêm dos preços desta tarifa serão cobradas as competentes despesas acessórias. a? 
õ 2.º — As remessas procedentes da estação de Lisboa T. P. ou a ela destinadas, pagarão, no percurso — o. 

da via fluvial, as taxas que lhes correspondam pelo capítulo x, xt e xm da tarifa de transporte fluvial, Rh. 
1 e do nso dos cais. 2 

3.º — Cada volume deve ter marca bem distinta e trazer a indiéação clara do nome e morada do í a 

— consignatári io, para evitar que se confunda com outro de natureza e forma análoga. As marcas e ende- - . 
—teços deverão ser reproduzidos pelos expedidores nas notas de expedição, Nas remessas acondicionadas ZA 

em canastras e outros invólucros, onde é fácil lêr a marca e colar o rótulo, e designadamente nas re- SS 
| Messas de peixe, marisco e aves, deverá cada volume ter presa, por cordel ou arame, uma taboleta com 
as dimensões suficientes para conter a marca e receber o rótulo. Devem finalmente vir os volumes. acon- 

Adicionados por fórma que se possam carregar uns sobre os ontros: & 

Na faltá dos requisitos indicados, não deixará de ser aplicada esta tarifa, mas a Administração dei. om 

el av toda a responsabilidade pela troca de volumes ou por avariás que não poderem ser evitadas e fô- sh 

em devidas ao imperfeito resguardo, dá mercadoria: | : | Lois a 
of o ã & 

- ei po - o” 

S 
! 

[> 
à " 2: BR



NESSES A MA ARO DO Am Sa RA na na Ae o LI E A adia DA SD EE 
- SA i ; o 

4.º — Esta tarifa será aplicada, de ofício, às remessas que estejam nuas condições nela estipuladas, 
e sempre que o remetente não reclamar, por escrito na nota de expedição, a aplicação da tarifa geral. 

D.º— A Administração declina toda a responsabilidade pelas diferenças de pêso encontradas à che-. 
gada, sempre que os volumes não apresentem sinais de violação, bem como pelas resultantes da quebra 
e avarias naturais. lonalmente não toma à responsabilidade pelas demoras que as remessas possam ter, 
originadas por cansa de força maior, obrigando-se comtudo a transportá-las em velocidade igual áquela 
por que fórem transportados os passageiros que dêsde a origem seguirem no mesmo comboio. 

6.º— Aos transportes de gêlo, por expedições de pêso mínimo de 5:000 quilogramas ou pagando 
como tal, serão aplicados os preços do $£ 1.º desta tarifa, com a redução de 50 %%,. 
7.º — Em tudo que não seja contrário ao que à presente dispõe, ficam em vigor as condições da ta- 

tifa geral. : | 

Condições especiais dos $$ 2.º, 3.º e 4.º 

1.º — Os $$ 2.º e 3.º e 03 preços especiais desta tarifa só serão aplicados a remessas expedidas em. 
portes pagos à partida, exceptuando água mineral, azeitonas, batatas, bebidas gazozas e refrigerantes, 
biscoitos, bolachas, cerveja, manteiga, ovos, queijo, peixe sêco e escabeches, que podem ser expedidos 
em portes a cobrar à chegada. 

2.º — É concedido 0 regresso das taras vazias por pequena velocidade, entre as estações expedidora 
e consignatária, dentro do prazo de 15 dias, contados da data da remessa em cheio. Às remessas pro- 
'cedentes de, ou destinadas à estação de Lisboa T. P., que não está aberta ão serviço de pequena velo- 
cidade, aproveitam excepcionalmente desta concessão. 

- Para que estas disposições snurtam efeito é necessário: 
a) — Que a devolução se faça duma só vez para as taras de cada remessa, e da mesma estáção que 

as recébeu cheias; 

b) — Que o remetente das taras devolvidas apresente na estação em que as expedir, a carta de porte 
da rêmessa primitiva; | 

c)— Que as tarás sejam as mesmas que hajam servido para & condução da remessa e em número 
igual ou inferior; 

d) — Que o consignatário da remessa em cheio compre, na estação de chegada, os competentes ró- 
tnlos para o retorno em número igual ao dos volumes de taras que devolver, e ao preço de 0802 cada 
um. Para esta devolução não são exigidas notas de expedição, e as taras serão retiradas em troca do 
documento entregue pela estação expedidora ao-remetente. 

Estes transportes serão feitos sem responsabilidade para a Administração. : 

A
s
s
 

e
a
,
.
 

e 

A presente tarifa anula e substitue para todos os efeitos a tarifa especial interna n.º 1 de grande 
velocidade, em vigor desde 15 de Agosto de 1906, bem como todas as suas ampliações ou modificações, 

. 

Lisboa, 17 de Julho de 1913. : 

O Engenheiro-Director 

: Hrithur Mendes. 

(Reimpressão de Fevereiro de 1917 

incluíndo à 1.º, 2.º, 3.º o 4.º modificações) 

V1ITR=29:500"ax,.- Marco de 1917—- Tin dos Cum. de Forro do Estado —



Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

CASO AO PURUCO 
3. Modificação à TARIFA ESPECIAL B 

GRANDE VELOCIDADE 
(Aprovada por despacho ministerial de 6 de Dezembro de 1916) 

—. 

. À partir de 1 de Janeiro de 1917, é alterada à condição 3.º 
desta tarifa pela forma que se segue: 

«O bilhete de assinatura é pessoal e intransmissivel: deve 
ter a assinatura do portador e ser apresentado, aos agentes desta 
Administração, sempre quê o exigirem, sob pena de ser o assinante 
considerado passageiro sem ,bilhete.— Quando o bilhete fôr encon- 
trado em poder de outro individuo, que não seja o assinante, será 
apreendido, e o portador considerado passageiro sem bilhete, inde- 
pendentemente das penas em que, por lei, incorrerem tanto um 
como o outro. 

«São excluídas desta determinação, as assinaturas requisitadas 
com consignação especial de validade para serviçais e corretores de 
hoteis, aos quais é concedida a faculdade da transferência dos bilhe- 
tes para “outros individuos mediante à entrega do bilhete com o 

— antigo retrato ao qual deverá vir junta à nova fotografia, 
« Estas requisições deverão ser feitas em nome dos patrões dos 

gerviçais ou dos proprietarios de hoteis, justificadas com o motivo 
da transferência para os efeitos da completa autorisação que só po- 
derá tornar-se efetiva mediante a cobrança de 1800 por cada novo 
bilhete.» ; | ; : 

Em tudo, o mais ficam em vigór as condições da respectiva 
tarifa. VE 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1916. 
O Engenheiro-Director 

DA Hrthur Mendes. 
1031-2:500 ex,.-Doezembro de 1916—-Tip dos Cam.** do Ferro do Estudo



;AMINHOS DE. FERRO DO ESTADO 
'" Direcção do Sul e Sueste 

AVISO AO PUBLICO. 
à. Ampliação à tarifa especial interna n.º 1 

PEQUENA VELOCIDADE 

a 

(Aprovada por despacho Ministerial de 9 de Janeiro de 1917) 

A. partir de 15 de Fevereiro de 1917, 
ficam anulados os preços especiais a que 

se refere a alinea A desta tarifa. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1917, 

0. Engenheiro-Director 

Sao Arthur Mendes 

—  1:1550— 2:500 ox. — Janeiro do KI1T—Pip. dos Cum. ** de Ferro do Estudo 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Sul e Sueste 

AVISO AO PÚBLICO 
5d Ampliação d Tarifa especial interna n. À | 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Aprovada por despacho Ministerial de 9 de Janeiro de 1917) o 
! 

' e é 

A partir de 15 de Fevereiro de 1917, j 
fica anulado o máximo cobravel até e 

alêm de 340 quilómetros, a que se re- . 

fere o $ 1. desta tarifa. E 
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Lisboa, 12 de Janeiro de 1917. 

B n.º 454 O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1:402 ANrthur Mendes ) : 

1:155-— 2:500 ex.—Janeiro, 1917— "Tip. dos Cam.” do Ferro do Estado 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Sul e Sueste 

-=— 

AVISO AO PÚBLIICO 
1: Ampliação à Tarifa especial interna nº à 

PEQUENA VELOCIDADE 
(Aprovada por despacho Minislêrial de 9 de Janeiro de 1947) 

D 

A partir de 15 de Fevereiro de 

19157, ficam anulados os preços es- 

peciais a que se refere a alinea E, 

desta tarifa. 
LL) 

o” 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1917. | 

B n.º 455 O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1:403. Arthur Mendes. 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO : 
Direcção do Sul e Sueste 

AVISO AO PUBLICO 
1.º Ampliação à tarifa especial interna n.º 7 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Aprovada por despacho Ministerial de 9 de Janeiro de 1917) 
m vigor desde 15 de Fevereiro de 1917) 

A condição 1.º desta tarifa é modificada 
como segue: à | 

” 

1.º— E permitido aos expedidores de pe- 
tróleo das estações de Barreiro, Setúbal, 
Faro ou Portimão, o uso de vagões-tan- 
ques especiais, pagando a taxa da alinea B 
da 1.º série e, no regresso dos vagões va- 
zios, a taxa de 801,8 por vagão e quilóme- 
tro e mais 820 por cada eixo montado por 
evolução e manobras. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1917. 
O Engenheiro-Director 

ae ac, HSrthur Mendes 
Exp. n.º 1:407 

1:187— 2:500 ox.- Janeiro do 1417 — "Tip. dos Cam."* de Forro do Estado



UAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Sul e Sueste 

AVISO AO PÚBLICO 
|: Ampliação á Tarifa especial interna n. 4 : 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Reimpressão de Outubro de 1916) ; É 

(Aprovada por despacho Ministerial de 9 de Janeiro de 1917) 

A partir de 15 de Fevereiro de 1917, fica anu--— 

lado o máximo cobravel das remessas por vagão & 

completo para os preços À e B, e bem assim os À 

preços da alinea E, desta tarifa. 2 

; Lisba, 12 de Janeiro de 1917 

B n.º 457 O Engenheiro Director 

Exp. nº 1:408 HKSrihur Mendes. 
— 

4h 

11156 — 2:500 ox.-— Janeiro do 1916-— Tip. dos Cam.“* do Eorro do Estudo = aq . à



CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Sul e Sueste Ae SO 

Ee a 

AVISO AO o ruguco 
6.º Ampliação à tarifa especial interna n.º É 

PEQUENA VELOCIDADE ” Tx 

(Aprovada por despacho Ministerial de 9 de Janeiro de 1917) : : 

Em vigor desde 15 de Fevereiro de 1917 E 
1 

Os preços da alínea C desta tarifa, ã. 

são modificados como se segue: IB 

Até 340 quilómetros TARTE: 3800 FM E 

Alêm de 340 quilómetros. 3850. “ é = 
—o AM TRE 

São tambêm modificados como se se- É 

gue, os preços da alínea D da mesma S 

tarifa: : : ” Tt ão ' 

Por tonelada e quilómetro. OL TM 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1917. - * 

jd) Engenheiro-Direotor xs = 

Bnº458 Ex TT 1406 — HNSrithur Mendiia 

x 

18157 — 215 0 ox. Es do 1917-—'Tip, dos Cum. do berros do Estado
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DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
ua. 

AVISO 40 PUBLICO 
6.º Ampliação à tarifa especial interna nº 10 

PEQUENA VELOCIDADE : 
(Aprovada por despacho Ministerial de 9 de Janeiro de 1917) 

Em vigor desde 15 de Fevereiro de 1917 

As 2.º e 3.º séries desta tarifa são modificadas como se segue: 

2.º série 

Esparto, palma, linho, juta, cairo, abacá, estopa e pita, em bruto cu em obra. 

Expedições das estações além de S. Marcos para qualquer estação além de Casa Branca 
ou para as de Pinhal Novo a Lisboa e para as do ramal de Setúbal e reciprocamente: 

Mínimo de expedição: — 100 quilogramas ou pagando como tal. 

Por tonelada — Tabela n.º 18 

Expedições das estações de Lisboa à Pinhab Novo e das do ramal de Setúbal para ns 
estações além de S. Marcos: 

Por tonelada — Tabela n.º 21 

Linho, juta, abacá, estopa 6 pita, em bruto ou em obra. 
Expedições das estações além de S. Marcos para as de Pinhal Novo a Lisboa e para às 

do ramal de Setúbal: : 
Por tonelada — Tabela n.º 24 

Percurso mínimo : — 60 quilómetros ou pagando como tal, 

3.º série 

Peixe em conserva, salmonra on salgado, prensado ou sêco. 

Expedições das estações além de S. Marcos para as estações de Pinhal Novo a Lisboa e 
para as do ramal de Setúbal ou vice-versa, 

Mínimo de expedição: — 100 quilogramas ou pagando como tal. 

Por tonelada — Tabela n.º 21 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1917. 
O Engenheiro-Director 

Batata | HSrihur Mendes. 
Exp. q.º 1:40 

1158-2:500 ex. Janeiro de 1917-Tip dos Cam.** de Ferro do Estado



CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Sul e Sueste 

AVISO AO PÚBLICO 
10. Ampliação á Tarifa especial interna n.º 13 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Aprovada por dospaeho Ministerial de 9 de Janeiro de 1917) 

A partir de 15 de Fevereiro de 

1917, fica anulado o máximo cobra- 

vel de 3800 à que se refere à ali=- 

nea CC desta tarifa. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1917. 

B n.º 460 O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1:413 Arthur Mendes. 

1:159 — 2:500 ex. — Janeiro de 19 6 — Tip, dos Cam.** de Forro do Estudo 
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Caminhos de Ferro do: Estado 
Direcção do Sul e Sueste 

nao o 

AVISO dO PUBLICO | 
1.º ADITAMENTO À CLASSIFICAÇÃO GERAL DE MERCADORIAS 

PEQUENA VELOCIDADE 

Aprovado por despacho ministerial de 17 de Janeiro de 1947 

HA partir de 20 de Fevereiro de 1917, a Clas- 

sificação Geral de JVercadorias é aditada como — 

— Se segue: : 

EE, | É 2, EE. | E E, 
GlAss8 SEP /ZS2s8S : Classe nas |2 ,8S 

; Designação das mercadorias | ZTeÉ [7 SE Designação: das mercadorias da TeZ | STE 
: rifa geral | ESSE |S EE rifa geral | ESSES | SE 

== = 

Para eliminar | Para incluir “A 

Cascões (minérios) não de- Amianto (minério de)..... IV 8 e 

SIRHAdOB usa cenas IV 8 — Cascara de cobre........ 11 — — 
Minérios não designados ..| IV 8 — Minérios não designados ..| IV —= = 

Precipitado de cobre..... II = — 

Lisboa, 8 de Janeiro de 1917. 3 

VAMR a Ss O Engenheiro-Director O 
FO Pa ! ' 

— Exp. n.º 1:830 Qrthuz Nendes 

| 

1809 —2:50) bx.— Fevereiro, 1917-— Tip. dos Caminhos doe Forro do Estado : . 
' EX



CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO : 
000000 DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE “ 

7.º modificação à Tarifa Especial Interna n.º 4-— Pequena velocidade — 
Aprovada por despacho ministerial de 80 de Março de 1917 - 

: É, 

A partir de 15 de Abril de 1917 serão observadas, no transporte de Pólvoras « Explo=- 
— SIvVOS, às disposições seguintes: : 

1.º — Compete, ao expedidor, fazer acompanhar a remessa dos documentos exigidos pelas leis 
em vigor e munir-se das licenças necessárias para o transporte, declinando a Administração toda a —— 
“— responsabilidade por qualquer falta neste sentido. “E 
Yy 2.º — As notas de expedição, relativas a estes transportes, deverão ser entregues nas estações = 
À 24 horas antes da remessa. " 
. 3.º— A recepção e entrega das substâncias explosivas nas estações, efectuar-se há, unicamente, — 

entre o nascer e o pôr do sol. Quando a remessa tenha de ser expedida por um comboio da noite === 
j será entregue, na estação, duas horas, pelo menos, antes do pôr do sol e carregada nos vagões an--——— 

— tes da noite. = 
4,º— A carga, descarga e trasbordo dos explosivos só se realizarão durante o dia. 
5.º"— Não é permitido o transporte, em cada comboio mixto, de mais de um vagão carregado 

de substâncias explosivas, salvo se o transporte pertencer ao Estado. * 
6.º — Todos os volumes, contendo as mercadorias do grupo 4 da classificação da Tarifa Espe--— 

cial Interna n.º 4, deverão ter, nas faces exteriores, um rótulo com à marca da fábrica, pêso, natu- É 
— reza do produto que contiverem, data do fabrico e uma tarja com a palavra PERIGO bem distinta. 

Todos os cunhetes e barris deverão ser selados com o sêlo de chumbo, colocado a frio, afimde — 

— Se garantir a sua inviolabilidade. o 
i Além disso, os expedidores terão de apresentar, juntamente com as notas de expedição, dois == 
— rótulos de papel vermelho com as palavras POL VORAS ou EXPLOSIVOS conforme o caso, —— 

impressos a preto em caracteres bem visíveis para serem afixados no vagão. o 
T.º— A Administração declina toda e qualquer responsabilidade por acidentes, danos ou incon-"— 

venientes que resultem da falta de cumprimento das disposições legais não justificadas no presente j 
: 

É 

| 
Aviso, ou da natureza própria da mercadoria. ó 

Pela presente fica anulado o Aviso ao Público n.º 425, de 18 de Julho de 1916 (6.º modifica- = 
| ção à Tarifa Especial Interna n.º 4, de pequena velocidade), continuando, em vigor, em tudo que 
— não sejam contrárias ao disposto neste Aviso, as condições da respectiva Tarifa, bem como dos seus 

“aditamentos ou modificações. : 
À 

í : “e = 
Lisboa, 4 de Abril de 1917. : RE 

ã 

é pao | O Engenheiro-Director aro 
no ; bp E 

———— - LA — ) . A 

Exp. nº 1:404 EQthum AN endes 
| À ç 

7. 1605 sho) ox. — Abril; 197 7T—Tip, dos Cârlkhos do Ferro do stado ie S | A. 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO, SUL E SUESTE 

[6.º Ampliação à tarifa especial P. n.º 1 de Pequena Velocidade 
Aprovada por despacho ministerial de 8 de Maio de 1917 

A partir de 15 de Junho de 1917, esta Administração e a Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, só se obrigam à fornecer 

vagões descobertos para o transporte de madeiras, feno, erva, 

palha e pasto, à que fôr aplicavel a Tarifa especial combinada P. 

nº 11 de p. v., e declinam, desde à mesma data, toda e qualquer res- 

ponsabilidade pelas avarias de molha ou de incendio que possam dar-se 

emquanto à mercadoria estiver em seu poder, quer em trânsito quer 

estacionada, 
Os expedidores poderão, porém, resguardar as mercadorias com 

encerados seis ou alugados, que serão transportados nas condições das 

respectivas Tarifas de Despezas Acessórias. .' 
Em tudo o mais, ficam em vigor as condições da Tarifa especial P. 

n.º 11, bem como os seus aditamentos. 

— Lisboa, 11 de Maio de 1917. 

B. n.º 478 

Exp. n.º 1390 : 
! O Engenheiro-Director 

! .— Arthur Mendes. 

| Y + TT 2500 6x. — Maio, 19)/17— Tip. dos Cum.º"* do Ferro do Estado



DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO AO PUBLICO 
6.º Aditamento à Tarifa de Despesas Acessórias 

(Aprovado por despacho ministerial de 2 de Julho de 1917) 

A partir de 2 de Agosto de 1917, o $ 1.º do artigo 9.º da Tarifa de Despesas Acessórias é 

modificado como segue: 

$ 1.º — Encerados alugados à Rdministração 

Taxa pelo trajecto: 

0810 por tonelada de carga indivisível e por encerado. 
Mínimo de cobrança por encerado, 0850. 

Taxa por estacionamento de encerados cobrindo remessas 
sobre vagão em destino 

Durante os prazos de estacionamento dos vagões — GRATIS. 

Por cada tracção indivisível de 24 horas além dos referidos prazos e por encerado, 

0820. 

Taxa por utilização de encerados cobrindo mercadorias 
sobre os cais das estações : 

1.º — Para cobrir mercadorias antes de feita a expedição: 
0820 por fracção, indivisível de 24 horas e encerado. 

2.º — Para cobrir as remessas depois da chegada: 
a) Tendo a descarga da remessa sido feita pela Administração (quer por ter sido pedido 

pelo expedidor quer por conveniência da Administração): 

Durante os prazos gratuitos de estacionamento dos vagões — GRATIS. 

Alêm destes prazos gratuitos por fracção indivisívelde 24 horas e encerado, 0320. 

b) Tendo a descarga sido feita pelo consignatário: 
0320 por cada fracção indivisível de 24 horas e encerado contado desde a hora da 

« descarga. 
Os encerados devem ser requisitados com 24 horas de antecedência não sendo contudo o 

aluguer obrigatório. | 

As requisições serão feitas por escrito no modêlo competente que as estações terão à dispo- 
sição do público. 

Os expedidorss que desejem que as suas remessas sejam cobertas durante a permanência no 

cais da estação do destino, devem fazer essa declaração na nota de expedição. Identicamente os 

consignatários das remessas que desejem que às mesmas continuem ou sejam cobertas durante a 

sua permanência na estação de destino, devem requisita-lo ao chefe da estação. 

Em qualquer dos casos supra, os encerados. considerar-se hão como devolvidos à Adminis- 

- tração logo que sejam retiradas as respectivas remessas se antes disso não tiverem já sido dis- 

pensados. 
Lisbsa, 2 de Julho de 1917. 

O Engenheiro-Director 

B. n.º 486 Hrithur Mendes. 
Exp. n.º 1364 

63 — 2:509 ex. - Julho, 1917 = Tip. dos Cam.” * do Forro do Estado 



Segundo a seguinte classificação 

— Caminhos de Ferro do-Estado 
' DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

T'— EA ENT 

Esparto, palma, linho, peixe, máquinas agricolas e industriais 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º (O-PEQUENA VELOCIDADE 
(Aprovada por despacho ministerial de 15 de Junho de 1917) 

r BM VIGOR DESDE 1 DB AGOSTO DE 1917 

É | * verexedhas 3) MForapehao 
Pê Seomo tal. Pê somo tal 

Morcadorias (') . FO : TER fes Morcndorias (*) FE K F 

à E E aê)” fá! et 
"e S bt ins Sid ê E 

Atum em conserva .......1.206+ 4/— | 600] — 

A » » SAlMOUra...:2+2+o+o 4|/-— | 500) — 

| Abacá (canhamo de Manilha) com 7 AAlaNdO Sosa cTaracTe E. 4 | | 500] — 

| DISDINO Ca sfabdaS ae. 1/23] 100) — 1a ANO AESA nus do ae ST SiCaR 4|— | 500). — 

» (canhamo de Manilha) em 

., DEBBO se oa Trinca ae Ã 112º | 1001 — : ia ALAS: SPO 

e. (canhamo de Manilha) em SIT x 

ho obra não designada ..| 1/2.) 100) — AJ. | 

ISSA AAA ARE o TS 2/4.) 6500) — A 

Alambiques A EA E ACE RAS CIA 3/3.º) 6500) — B | : 

— NRO ST 3/8.º) 500) — | Barbantes de estopa, juta ou]! 

Bi Alcofas (novas) «coli: BEE SOIS INCDUAND ES Five anda VINCI CTRCÕRAA 1/21 100] — 

| | Alfa (esparto) com preparo ....| 8/2.*) 100) 6 | Bizomas...111 122120221 3 8 8 500] — 

TE » em bruto. ...... 8/2.) 100) 6 | Bitas (ferramentas) ASUS o dear 8/8") 500] — 

| ” » em $óbra não de Bobines (peças de tear) ....... 3/8.º/ 500] — 

SIDHADA act cosas o Ar 8/2.º) 100) 6 | Bombas para elevar líquidos não 

| Alfias agricolas não designadas, 2 [4.º] 500) — ACSIONADAS 152606 ad rasas 3/35] 6500] — 

Aloes (pita) com preparo...-... [2 EO 8) Bee 19 o) NES Ca ES SS nero E RARA o (TOR EA RA ELOA, OEA 3/3) 500] — 

» » embruto.....10+++ 8/2.º|! 100) 6 ESA oo, 

» f(pita)'em obra não desi- | 

A a TR o NAS ao ar ANTA 8/2.º| 100) 6 

SATRIAAAAÇEAAÇESS 214º) 600) — E 

Anchovas Om Conserva :«...... 4|/— | 600 — 

OSS ANA RARO 2/4,º| 500] — Cc 
Aparelhos de distilação....+.+. 8/8.º| 600) — | Cairo com preparo ........... 8/2.) 100! 6 

» agricolas não desi- $ om Drato Lara seo caah 812.1 1001 6 

— no PESE AAoAÇAoO 214º 6500) — » em obranão designada..|8/2.º| 1006 

: | Arados VA ANSA DAD DR RA TERA 2/4,º| BOOl — | Caldeiras desmontadas ....... 561 1.º] 600) — 

PER o SA 
À 

A
R
A
 

A
a
 

do
ra



A acc a ada Bata o sec o cado ot canos AS E URIA 

— E intro dbpéxol EURO o E Mibinio de pdão 

Sul > | onpagando EXP LAS 
EIA ARE ESA bo [ES] gl como 

Mercadorias () às 3 = E, F” Marcadoriãs (1) E & f ss 

EL SS E) SS 
o ca [VIBE 

Caminheiras (8): ...c1v1 vo — 1.º) — | — | Destiladores (alambiqueês)...... 8/8:º) 6500 

CARDANAÇO e AA ama a duo Va era ta ação 1/2.º) 100) = | Dinamos (geradores de electrici- 

Canhamo com preparo........ É pa 60 2 CUUES E era Vance TOSCANA 3/8.*) 6500) —) 

, SIA DETRHO! aato no atertata 1/2: 100) — ds — 

» em obra não desi- E É SS AS SE 3 

DITA Sto e AANG) STATA NO AUS MremELa o E L 12 “| SO = ela É É k 

Gapachos de cairo, esparto ou | | 

DIB ee: 8/2.º| 100] 6 E : 

FORA MODE a Roo ent: 8/2." 100] 6 | Enfardadeiras....111.10.00oo.. 6 1/5009] 
Cardas para cardar .......<+. 313.º 500) — | Enxadas 1... ho PEA a AZ Ea SO 2 4  5DO 3 

Cavala (Sarda) excepto, Xrenot exe | Escovas metálicas de tear ..../8/3.*) 6500) — ! 

OU SAIPICAda. 1... 4|—| 6500) — | Esparto com preparo: -s....... 8/2.º) 100) 6 

Ceifeiras armadas ou desarma-: je 7 " em Prato... sois 8/85) 100) 6) 

CERA ARREMATE 61.) 500] — * em obranãodesignadal 8/2.º/ 100) 6 

Ceiras de esparto, palma ou Nx Esteiras de Ciro ul... 8/2) 100) 6) 

Pita (NOVAS) +... 0022 812.2) 100) 6 do ES BSDATDO ME Ad: 8 BATO) 6 

Coirões ...v5e era: 812º tool 6 » É IDA pa Asc ERRNRE 8/2. 100] 16 

ORANGE Sade ro colERidaa E. ee 9. 4. 500] — “< OIE So ASH INB ITO0 A 

Chaves (ferramenta) ......1... 3 FA DON! — |EsStôpa com preparo. ......120+> 1.2] 100 

oa com DISPARO! Uresadsas 1 2. 100] — ERR Nao os A EERASNM TACHOIA 1/2) 100) 4 

» —embruto ..12s1c+n+os FIAT IDOL = » em obra não desionada| 1 /2.*) 100 À 

» em obranão designada, 1 /9,%/) 100) — | - & NU EESSIA? o | 

OBTINA DONAS ne coa e sites E: 33:54). 600) — 

Cilindros de IMpressão ......-. [8/81 500) — : —. * | 

Colheres para sondagem......13/8.º) 6500) — by h | 

Cordel de estopa, juta ou linho| 1 /2.º/- 100] — Ed S | ; 

CALVOB Ve cce o 2 AA a raia ata Frei | 21441 BOOl — | Facas Mecanicas... 1.222 ó 2. 818,9] 500] — 

p laminadores ......../818.º) 500) — | Ferramentas não designadas | 8/8.º| 6500 = 

EA + $i - | Fios de estopa, juta, linho ou 

Ca AAA é [DAR AA AM RAS 1 12). 100 . 

fee AIN ANNAN fa: Foices .«.... SSIS SOR RALO RESPIRA AV 214% 500) — 

FE SS e MOTOR SAR AN cata (UTENTES 8/8:"] 500] — 

TA 2] Fôlhas do serra. sic con: 8/8.º) 6500 3 

ET NOPARdOS se 1 o de Adiado Nao 8/8, 500] 

: D Forjas . +. Ee EAN, Bis 6500) —)| 

Debulhadoras armadas on desar- PúgoS. de tORo Duca Secco, 8/8.º| 600) —: 

SRATNN DA OTNORO 5 dA ESA 6 11.º 1:0001( : 

Desperdícios de estôpa :...... 1/25] 100) — 

» » juta ou linho..| 1 [2º 190 = 



as ASS Meo 
188] 4 | eomo talo FE q | comotal 

ê E idas Ê asc: 

Túnho com preparo. ......... 19/82 TOO. — 

ia! » em brutos. oiee 1 2: 100] — 

O Gsasnhas. VETA TESS EA E 4.º) 600 — » em obramnãodesignada..| 1/2.º/ 100) — | 

|| Groradores de vapor desmonta- Locomotivas de via reduzida = 

7 MOS o aca a va pr eres 1.º) 5001 — montadas ot não sóbre vodas| 7 | 1.º /1:000] — 

| Golpelhas (NOVAB)) ves 0 ns 2.º) 100) 6 | Locomoveis montadas ou des- 

| || Grades AGTICOIAS». + ee e ARO: 14. | 500] — ENT N ENS PoRo RR ESA ARA AoA es) Ie fa ui Ba f 1640, 8,0 a 

|| Gramp 8 (ferramentas fis eae 18.91. 500] — | Lona em peças .s.../A2 2 ae. 2.º1 100] — 

|| Grrossaria em peças... Et SE OO == | 

| se : | 

TEN R Se 

' se : “Macacos (aparelhos para eleva- 

e x | AME NEdE FDA: 8/35] 500) — 

|| Instrumentos agricolas não de- Ma Chaos: únicas aC 3/8.) 600] — 

| Signados.. cr ires 4%) 500] — | Máquinas agricolas não designa- : 

L ; (A Er AE ARNS das montadas ou : 

ERRA MENTE, não sôbre rodas -./ 6/1) BO0 — 

e Fl FIA , não desionadas mon-| * 

Em £ ” Eira : tadas ou não sôbre rodas (ex- | 

& | | , cépto as de calcular, costura, 

“m TJ escrever, fotografia e relojocareta) 7 4 [1:000] — 

| CTA RCA CERRITO 4.º) 6500) — | Maços de ferro ...1e corria] 8 8º) 2000) — 

|| Juta com preparo....... = 2.º 100) — SA, madeira...-.. DONA 3/8: 500) — 

AESA R o mir o RCE PORRA 92%| 100) — | Mualhos de ferro ou madeira... 8/3.*| 500) — 

2. em obra não designada... tl AAA = Márrotag: RSOVAANDrAO. ARES: fe À 184) BOI e 

8 MARCA alle ORA Martelos. «ee es so DR SEIS ADO] Pe 

e dia Aa: : "Material Decauville não desi- 

SET p SABÃO 2a: TRE) 600 = 

SATA A NA TORNA Ae » — oleicola6 vinário (er- 

cepto vasilhame) não designado| 3 |3.*| 600] — 

" 1 Moinhos (excepto os portateis). .| 3 3.º) 500) — 

“Laminadores ATA SRS PAES 33! 500] — | Mós de afiar montadas ..:.... 8 3º 600 — 

| Bampadas para soldar (ferra- j| » » âmolarmontadas..... 3 8.º| 6500l — 

mentas) ..... SCE 7/4 3.º) BOOl — | Motores a vapor (ewcepto loco) 

| Lane adeiras de tears 2c2toee 8.º 500] — motivas, de via larga a. ENCAPIREA 711.9 1:000]) — 

" || Limas (Ferramenta). «1111112 818 500] — 

i Miragem OM Poção sic sir 28) 100] = : | 

; : 3



aa—[— 

e”. 
AM) 

<= 3 2) cação é g | 2oo SA 
à Mercadorias (') é ; 3 Morcadorins () o : : : 

Ê PR a E : 31º 3º E 

r : 7 Pita com preparo ......r..co 8/2." 100 

& N í CREA SR ara co RSA E ANSIÃO eg 812. 100 

-. | Navalhas mecanicas .:......0. 3/8.º) 500) — » em obra não designada ../ 8/2.º) 100 

= BOGDOR cen ate ANA açe Ss e apa cATe e 2/4,º| “DOO 

TE Prensas para usos agricolas... 2/4] 500 

» » » industriais 

(excepto as de copiar, litográ- 

oO ficas e tipográficas) ......... 3/8.º)| 6500 

Obra de vassoureiro, de esparto 

OU DEE Seta to eai 818.91 100); 8 

E Es TE 2 

E AES , R 
| Palma em bruto ...11211+ 2. 8 2.º] 100) 6 | Rebolos montados.....:....... 3/8.) 500 

FS » obra não designada .| 8 2.º] 100) 6 | Regadores .isciicctocasao 3 /3.º] 500 | 

Pás de aço ..... ESSE Aa ERA 38 8.º| 500) — | Rélhas ( para arados ou charruas), 2 4.º | BO) f 

| » o» ferros rr 8/8.º| 500) — | Respigadoreg.... 1a 6 [1.º]. 600 [(. 

| » » madeira..... STE AE 3/38.º| 500) — | Roçadoiras (foices). ....12111+. 2/4.) 6500 ; | 

| Peças de máquinas não designa- | 

| das (excepto as de caleular, 

costura, escrever, fotografía-el | 

e PEUGOAMIA La e ano aaa 7T11.º]1 500] — PÇ OS À 

Pedra de afiar montada....... 3/3.º] 500) — sã sã 

| »  » amolarmontada..... 3/8.º] 6500) — | 

| Peixe em Conserva.....11100+e 4 | = |, 6500] — o” J À 

| » S SSimMontaCoa eis No 4 | —| 500) — | Sachos on sacholas........... SEA AO ; 

| » prensado..... RE AS 4|—| 6500) — | Sarda (cavala) excepto fresca : f 

| die: RINDO AS Cedas CN NES a des OD e ou salpioada.......11100 Ad sil ROO! = b 

| o ESSO Et COVA SAGAS 1.21 4/— | 500) — | Sardinhas em latas encaixota- K 

| Pentes (peças de tear) VETA AA 3 /8.*| 500) — . AMB cao ho aos ERA ER: 7 fa el DA 7 9,9 1 neo É 

| Pertences de máquinas agrico- » —prensadas..... een 4|— | 6500] — js 

las não designadas ......... 2 4.º) 500) —, , salgadas ..... eis etá ca DBO. É 

| pertences dê máquinas não de- SOAOIRÓS 4 ATA a cer dadan HA 3/3.) 500) — | 

| signadas (excepto as de calcu- Segas (para charruas) ........ 2/4" 500) — | 

lar, costura, escrever, fotógra- Segadores (gadanhas) .......1.. 2/4.) 500) — |) 

Jia 6 POLOGIIA) ii ca a aos 71.º] 500) — | Semeadoras montadas ou não |! 

| Picaretas Cao FENDAS Ta 8 /8.º| 500/ — 500] — | CONTO LON CAT a ol Eos 611º 



5 

E Soo DE o pa 
Mercadorias () d& 4 EM sos Mercadorias (') E 8 e ENE 

é UF 2 RES | E aba Cc ê = É à|º se 

$ Serapilheira em peça......... 1/2.) 100) — 

q Serpentinas para distilação 7 

(6 fins AnalaAgOE) + aún educ 38/3.º] 500] — | Utensílios de agricultura não 

dl Serras mecanicas «ici... 3/3.º|) 500) — AOBIDILAOS «ode no o angia ca an ace 1 23/4º] 6500) — 

» não designadas........ 3/3.º] 500) — 
| 

| 

T AZ 

Taráras montadas ou não sô- Vassouras de esparto ou palma|l 8 / 2.º) 100) 6 

icone: NCRTENÓR, ESO) TETRA ENO 611.) 500) — | Verrumãas ....(ev.cdvr ano 3 /3.º*| 500] — 

EEE Pas ORAR LN AN RO ANDA 3/83.º|] 500) — | Viadouras montadas ou não sô- ' 

Tecum (linho da Baia) com pre- bre: rodas (BJ); cida uCAS oa. — Tt = | — | 

121 DOOR EN A ER 1/23) 100) — 

» (linhoda Baía)em bruto! 1/2.º) 100) — 

» $i 5 sem obra : 

não desionada ....«..dlic. 1/2] 100) — 

| : "Tensores de rôsca (tornos, fer- 

| ia ig a NARA EA AAA CS 3 3.º) 500] — 

3 Eb ouras Mecanica: 3 3.º] 500] — NE 

| Tornos de apertar +... 1.1.0. 3/34] 600 — 

» D LOFNOAr. core BB 500] — 

| Trilhadoras de palha, armadas ” 

| | om desarmadas ..u eve: 611.4) 500] — 

C "Trituradores (máquinas) monta- ] 

|| dos ou não sôbre rodas ..... 7 1.º// 6500] — vw ! 

j Elurbinas DADA: Er RAE NO ERA NAT 3 / 3.º] 5OOl — 

ão | 

| À (1) Os dizeres em grifo não devem ser reproduzidos nas notas de expedição, Se o fore não deixará, comtudo 
de ser aplicado o preço correspondente à designação principal quando seja claramente reproduzida. As palavras su- 
blinhadas devem ser substituídas pela designação própria do artigo. 

(2) Só se aplica esta tarifa, quando transportada por vagão completo ou pagando como tal. 
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— serão taxadas pelos preços da 1.º sério aumentados com as seguintes sobretaxas: 

$ 1º — PREÇOS DE APLICAÇÃO GERAL 

1.º Sórie— Por tonelada ...... Tabela n.º 16 À 

PRESO TEA E ADA, » —» 18/ Mínimo de percurso: 650 quilómetros, ou pagando 

[3 RAR Ml E Ao Aa a TATA D à Bl É domo tal : | 

EE A Diria Aura TE ONA A " » 25 , 

$ 2.º— Preços especiais 

1) Mercadorias do grupo | 

Expediçõs das estações além de S. Marcos para as de Pinhal Novo a Lisboa e para as do ram a) 

de Setubal : 
POL CONGIAÕa 2 AAA NE EAN ANÃO Tabela n.º 21 3 

83) Mercadorias do grupo 4 : 

Expedições das estações além de S. Marcos para as estações de Pinhal Novo a Lisboa.6 para f 

do ramal de Setubal ou viçe-versa: 

POR CONDOR é aidtolo nTe VARAS ; GESTOS. Tabela n.º 21 s 

CONDIÇÕES PARTICULARES 
1.º — Não é obrigatório o engradamento das mercadorias classificadas na 1º, 8.º e 4.º Séries, des í 

tarifa. À Administração não se responsabiliza, porêm, pelas avarias ocasionadas e devidas à falta ou 

insuficiência de acondicionamento. A | 

2.º — Às remessas de peixe em conserva ao abrigo desta tarifa, gosam de 5 dias de armazenagem 

gratuita à chegada na estação de Barreiro. 

3.º É concedida às remessas de peixe salgado a que se apliquem os preços desta tarifa, a devolução 

gratuita das taras vazias, nos termos: da 11.º das condições gerais de aplicação das tarifas especiais. 

4.º = À Administração só se obriga & fornecer vagões descobertos, para às remessas taxadas polos 

preços da 1.º, 3.º e 4.º sóries desta tarifa. Os expedidores poderão, porêm, resguardar as suas mercê 

dorias com encarados seus ou alugados, nas condições do artigo 9.º da Tarifa de Despesas Acossórias: 

h.º— As massas indivisíveis de 8:000 até 15:000 quilogramas, cujo comprimento não exceda 6,8 ) 
E 

Pé. 
ã 

À. 10 %/9 para os pesos indivisíveis de 8:000 até 10:000 quilogramas n 

80% » x» >» ão » 10:000 » 15:000 , - 

As massas indivisíveis de comprimento superior a 6,5 até o maximo de 19",5, ainda que, de peso 

inferior a 8:000 quilogramas, serão taxadas pelos referides preços, com sujeição aos seguintes minimos 

de peso ou pagando como tal: : "é 

8 toneladas para os objectos de mais de 6",5 até 13,0 á | 

12 , CEA õ UCA Ao ABRO a FADO ke 

LS 

Quando fizerem parte da mesma remessa, volumes de 6,6 de comprimento ou menos (pertences 

ou acessórios das peças grandes) e de peso inferior a 3:000 quilogramas, serão estes trahsportados gra 

tnitamente até preenchimento dos mínimos acima estabelecidos, sempre que tais volumes estejam com- 

preendidos na classificação da presente tarifa. | ; y 

, 2 

% ” b i 

. 
. x 

* 

P À 

cAFZARARIAHES, 
' “o UA É ” 

+ r 
, 

DST AAA ar ENS É 2h tubo SIENA E Eh Cras
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H e no n 5 o. =. ES - RE No a CR EA = 
(EO: ção E E je est PS. ” so por io DA gx e : -) , po 

O é x 1 E e. gt or CI 

— A carga e a descarga dos vagões, dos volumes indivisíveis de 3: 000 quilogramas ou MAIS; AN, 2) 

ano aos expodidores e consignatários efectuar com. gente sua e por sua conta e risco, não cobrando z 

Administração em tal caso, os respectivos direitos. ã 

Sendo para isso solicitada, a Administração prestar-se-há, todavia, à tomar a seu cargo 'estas ope- ft 

ta ções mediante o pagamento da respectiva taxa em harmonia com os artigos 4.º e 5.º da Tarifa de = 

De 'Spesas Acessórias em vigôr, salvo se não dISBRaSs dos meios próprios para as levar a efeito. RA 

A presente tarifa anula substitui para dos os efeitos, a Tarifa especial interna n.º 10 dep. vê 

em vigôr desde 15 de Julho de 1907, bem como todas as suas ampliações ou modificações. - 
uu 

Lisboa, 15 de Junho de 1917. ; - 

— Trafego O Engenheiro Director 

exp. ns 1440 HAArthur Mendes * 

8—9 000 ex.—Julho, 1917—Tip “dos Cain. do Ferso do estudo ' : + 

”F 4 , 
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(Caminhos de Ferro do: Fstado 
r 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

CSS 

ITARIFA ESPECIAL INTERNA N.º IS-PEQUENA VELOCIDADE 
(Aprovada por despacho ministerial de 15 de Junho de 1917) 

BEM VIGOR DESDE 1 DE AGOSTO DE 1917 

Transporte de mercadorias diversas, entre quaisquer estações 
além de.S. Marcos 

Segundo a seguinte classificação 

= “ p x é 

$Eê 3 FE Ê sé. & des É 
Morcadorins ()) Ê * : : Dé Mercadorias ()) É : Ê & ee. lê 

do E HÁ ds Ex 

Aloes (pita) com preparo...-... E t8çe: 6 

A. » e COR DERUO ei on FILO 6 

| Abacá (canhamo de Manilha) corn » (pita) em Obra não desi- 

L PEODALO aorta ao ts à: LA B8]1 — Pega Neo MEO A ROAD EÇA E POSSE Oo eee] 1 [88 6 

—» fcanhamo de Manilha) em Amarras de arame.....i110o DUNAS: = 

| DERDO doce Aros, EE: [ERA SE leio ei Aco Ameixas-frescas....... era PANE cs! 

» (canhamo de Manilha) em » PABSBARES + decano ae 2 E Sale ea ai 

obra não designada «. E ea Amendoa comum (MDLO DB) en CS AA) oe 

— ESPADA 14 [88 | — , » sem prepara- 

Adubos agricolas não designados, ÇÃO: cuca drersçeda edecodcate aloe ANSA dl EA AS do e 

ACONAICIONadosS:. ......úeo: DT. AAA fe = ANONAOIIN cos ESTA CEAR Ee 22 o Be IR 

| Adubos agricolas não designados, Anchovas em cOnserva..,...... [5363] Ro Seia MIRO 

A CTADOL eo tato eee L No ic. AMNOORAN SAE NEI RE AA nao RAS AS lr ee 

| Aguardente em barris simples.| 8 | 92º ACAO BDOTOS: eee A Arara A ronD o eae ao ENA te 

| Apuardente em vasilhamo sim- Aparas de cortiça acondiciona- 

|| ples de madeira, não desi- ut dass... 7 Bo AZ 

)- BNAdo. «carrier | a 7 » » » a granel (3).| 7 [8º 5 

| IDR DOfCES ce a AA a duel TAECBARN Ases ARO aaa a ESTE TEA bre o E ICIDA (E Roo 20 A Rea. 

|| Alcatrão mineral (coaltar)..... 4 [8.º] — Atum em Conserva ...:....22+. O LAS NE 

| Alcool comum em vasilhame $ /  SAlMOUWXN carai, SNS ia NE 

| simples de madeira.......-. SA o a Tl » salgados. ici RES Po Es 

1 Alfa (esparto) com preparo --.-. iso 6 CR A oc Co Co CRER ONE ONE, ESTAS ÇA SE 63 ho = 

» » embruto....:.-:. ÉS dem Ec Ro O ABIN 5 nerd aa o ae arara ER eo A o Ie Mg 

» » em obra não de- Azeiteí/ de oliveira (excepto em 

BIOAdA to da ado das EN Se 6 garrafas ou latas encaixotadas)| 3 | 2º 8 

Alfarroba acondicionada -.-.... A Dm > Po 8 

3 a granel CASOS Cu o ú fia AD | 8 Nes 



—=- — : 

gs 8 28 25d 
Mercadorias (9). o : 13: Mercadorias (") Ss É si 

585) * | 688 de) ” |8S8SÁ 
Õ £ | 

Chaves (ferramenta) .....111+. 18 | 2:41 — Í 

=) Cherva (canhkamo, linho) com h | 

Barbantes de estopa, juta ou li- PFYOPATO + race. so bAo Do — | 

AROS Aa Ao la SC ESA RE ÇA —»  (ecanhamo, linho) em bru- || 
Barrotes (9) L.uceicco. RE 9 /2º| — s [569 SS ALAS NS DA AUS A EA 1 [8º [27 

EA AL TEUEA ARCOS RRERCARSAIOA 14 /92|/-g » feanhamo, linho) em obra | 
js SA AÇÃO g ADE a SANA, BT SL O dosiaBdan e catador. Ei A 
Borras de vinho sesesiinerina — 18.8] — GCRICRANO CT ea Se Ra AA Ad SiA AIEA 5 A [Pi A 

Brita (pedra britada) (DB. ..1... — [4º] — Chumbo em bruto.......1012. 18 [2.º | — 

ESTO ee ar ea Mesh: — [4] — , TanaIDado ne desde, 13 | 2.º] — 

CINBULO Ss dra Ee Fera ana Are eia É 11 BRs 

Coaltar faleatrão mineral) ..... = [32 / = 

Coque: acondicionado ......... 12 | 8º 8 | 

A SERRO Ta Na aee DNA 12 83º 8 | 

| Cordel de. estopa, juta ou linhol 1 | 8.º| — | 

SS Cortiça em prancha .......... — | 1t| — | 

CONSE TUA is E ENA 10 | Be | 
Cabos Metahoos..+11ésúecress 3 /1/d: Ntuo TERÇOS ] 

Cairo com preparo.....ú...... É eo 6 

» » » “embruto..| 1 3º 6 

-» em obra não desisnada..| 1 | 3º 6 

Cal comum acondicionada. ....| 111/83] — D | 
| ,» » ADO NcsTicã 4 A ço PAGE o Desperdicios de cortiça acondi- | 

ET AT Aos SEA ERA EA ASANA Ne js ALE cionados....... [a TES Dão | 

BL efe SECOS NOS SORO E RE E Banda » de cortiça à gra- 

Canhamo com preparo........ + BIO nel (Y).. 1.111. TT [28º 5 

? 23198) o) ur aos DESORDENADA a ES AA E » de estopa, juta on 

já em obra não desi- to AA ASA SE OO SS ON RAE E: AA aço 

gnada.. EE NO RREO ESB E Co deito 

Carvão de coque acondicionado| 12 | 8.º 8 Ecs ate. | 
LA, “a granel (3) 2. [19/18 8 e ASS 

Cavala (garda) excepto fresca on MS RN DAÇÃAOS Coabo INErTI AS Ao: 2 Al) 2a 
SADIO: 345 AaNo RETA SUE IES neo) 

Cebolas alimentícias (hortaliça)|! 14 | 8º | — E 

Ceiras ou Ceirões.:.:11ca2do 1/35 6 METVINNAS SOGBN La ca oras Seu o 

CONnOULAS. aco cido. VE ERONCO 16 jo: No air Neo VERNON ANS ANVES Se 4a Too 

CONTATO aaa Doado dee nifaa pe o Sa Do FioAA) Meo Esparto com preparo ......--. Li NOSSAS 

Cepa para queimar (2). ....... SE ro ENE é em bruto.....11+2t+os 11 8º 6 

Lidos oo bi DESSA TOMARIA Aro PSA EANES (TO 13328] DE Ando] AE o » em obra não designada| 1 Ba 6 



mi NOUTROS e EA ba po NAAS EOENSA EA AA Dr SANS À feia Da é e as AES LEE 
É : : 

| 28. ts à Cc URSS des 
] Mercadorias () ão à à E Mercadorias () = É É : 

| | FM DR bão é E SE 

estanho GEN 1a ta qo RAS ASSENTE MANDA E $i No. da — & 

h laininado, .bosricasos Bi & | » uninado..; : : 

| DOSSIERS ERRO Das ACO A NE — [4] 265 Geropiga em vasilhame simples 

| Mittopa Com preparo....1....+. LE E: a arco de madeira ou ôdres........ 16.1 20 8 

| ONT DEREOS no esa A doca ce CHUTAS frasonS vu. Ao de 14 [8º] — 

» emobra não desienadaj| 1 |/8º| — SL ADONSANAS ta AA cd A AE na 

e [50 PSA NOS TARA NOS RUE OE, = 4? 5 Golpelhas novas ...1.0211212. É CEO E 3 oz 6 

| ade E (SEBO ASDICOE es e ue a da oa 12 2 Bots Ao — 

Girossaria em peça -....1...é. 1/8 | — 

Guano acondicionado. ........ 17 | 48] — 

Fo à SACSIAne (9) catetisivos Ts AX VE 

TRA REA URIA SR 10 [88] — 

". de arroz, centeio, ceva- = 

da, fava, milho e tri- À 

go em' barricas ou nH 

sacaria ordinaria...| 10 [3.º] — Hortaliças não designadas. ..... 14 | 3º | — 

| » » tremoços (adubo)...| — | 4%| — 

|| Farinhas para alimentação del 

CAN arara arq e aaa va ataca RIA ta À 10 [8º] — 

E RENA RANA E EO da sie J 
DESTES ED ARTES ORION 5 As fil ça Juta com preparo........1.101+. 1/8382] — 

ONÁBREA So Ira AC NA AR 14) 8]. dO BXTbO eo aa ta prova vio lo TEBAS 

EiPecnlas não desiguadas....... TOSA = » em obra não designada...| 1 /8º| — 

|| Feijão ter EAR A TRA SE, & | 8] -"— 

h osão A AR ARS Mes ROLA He 4 88 | —— 

ROS S6008 : 110 a aaa áRA lia LU No Moo TARA 

"| » verdes..... PEA ao 14 | 8º] — L 

|| Fios de estopa, juta, linho ou Laranjas froscas.e.ii.i111000o UE = 
e AO NARRA SERRANO 1 [8% = Latas vasias para conserva....| 13 | 2º] — 

| Fôlha de flandres em bruto. . =") 8º 1 Legumes frescos... crio. 14 /8*| — 

» » SS RNtAoA pa- ó NOGORS A NA ASR 8 | 8] — 

EA ORE SA A o A. ae Nie GATAS 18 | 2º = Limões frescos... : cisco e. 14 | 88 | — 

| mosfo-gnano (9) sein canas CE re: ARO lee Limpadura de cereais......:.. 8 | 8%) — 

| | Frutas frescas (excepto as colo- Linho tom preparo: «.11111200+o 11 3.4] — 

] (1? 8 RE OR A 2/20 É SA NES SOS [E ema Ro OE DIO cano cela SBIA 

À >» passadas (secas) não de-| » em obra nãodesignada..| 1/8384] — 

| NIONANAS conto ss es E tR AA VR RR Ba [ita TAXO OOMam (Di sniso Cena — | 4º 5 

LIOBA OM DOR 2 area 105 e ao 1/82 = 



bo 

" ANTE fes AESA, to, Í " da EA ] <ú 

F F EM 3 8 É go | 

PS DOS É : 35 ESSA 
DD ão | 

PEITO PLONIAMO! ao cone emaTId É no ce 

M » salgadondo designado...| 6 | 1º) — | 

MAÇÃO ÍroBCAS ru Lia A Sta aco. 14/88 | = »  sêco ndo designado...... 16 RA NE ii [a | 

Madeira ordinária de construção, POLRS TTOGORS eo irao a aaa: 14 | 82 | — | 

desbastada, em bruto on ser- 1) DRSSBÇAS «ARS NO) saRoÃos SE 

ESSENTIAL Roo a SA ET DDS dl 9/2 POLOS IRONOOS o ma a a A ; E A fo vês — 

Malaguetas frescas .....11100: 14 [| 84] — 2  DONGRADS eis 5a BoA Es 7 E xa] Mala 

PA e ADAGBAAB cesecacas = ih at = Pimeontos IeBGOS. ae 14 [38] — 

Marmelos frescos........11..0. ; 14/88] — » SOCOS 14/0/4080 A drero erérE 2 /2º| — 

UP E TO 125: LARS AN ANO OR OTA E 14 [88] — PIRHOÕSOS een dra BU a A ana fo A AA || re | 

MEOIION So ia AA Nasa ce a bi NA 14 [8º] — 9 aMAOIO UE) As NUS 7a E SA a 

MIRO Sa eco sora ds tapas e a ETR UR E 8 [8.º] — Pita com preparo ......... 4 Em DR o So 6 

+ ES Do. O DETIGO: cre as oa atada ai dial! 82 6 | 

WON : » em obranão designada ..| 1 | 8º 6 | 

Pixe mineral (coaltar)........ =/ 3º / — 

So Pondrete (guano) (8) «...1110++ oie] ESEC 

MALE Ao 2/2 — ' 

: , 

oO R 

Obra de vassoureiro de esparto » Rebolos desmontados ......... 18. / 487] — 

OU PADAS co cos Caia alRoA Bs 6 || Redes de pesca inutilizadas...| 5 [2º] — 

Residuos de moagem de cereais| 10 | 3.º | — 

BOBO 5 à Nao A dao AAA A A be 10/88 | = 

+» — 

Palma: eo DEGO. cos ca deda LAZBA 6 

» » obra não designada .| 1 | 8º 6 = 

Passas de fruta não designadas! 2 |/22| — SADO TOLO a 16 doa aa RANA = [18] — 

“Pedra britada (brita) (2) ...... 3 [44] — »  ordinárioem barras....| — | 1,4| — 

» de amolar desmontada..| 18 | 4º | — Sal comum acondicionado..... 15: |. EE]. = 

3: Dara COTA. cena ele — [44] — à RIO aan (A) seia 15 [4%] — 

» não designada com apa- Sarda (cavala) excepto fresca | 

relho simples ........ 19 [4º] — OU SAlpicada. ss... aos 611%" — 

» não designada desbastada| 19 | 4º | — Sardinhas em latas eúcaixota- 

» nãodesigqnadaem bruto(d)] — [4º] — FE CEO DEAD MACIA 6 Eta 

Peixe em Conserva .......1012. O [LA $ PrensadaS...1...2+e 6 Lt — 

Ra. salmonra POTE ear Ve RAE Mas » salgadas CENAS (é de ÁS PORÃO fu co 
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Mercadorias (*) | SE É 22: Marcadorias() agã à : 2a 

GB, A Ee 8 SES  n [858 8 
São SãO o Ho DES O 

ão ds PN zo Em o [= 

' o 
o 

SOIXO (0) eta Dubai os do SEE ANO = Telhões de barro (excepto vi- 

E EAR AOS CAT (MT AAA A SACRA AAA PL RO) | Roxo — fo fera EO BN SERRO TORI EECAE Ca RENA mar o) EA Sd <a = 

Semóla em. DArrioaS. ecoa | TO [28% |) = Djolos de barro ==: EST ESA Hm EA E: lise] Mando co 

3/4 em SaCOS dica oa ROO Br Tomates frescos ........—... A EE E: CATA Uia 

| Serapilheira (grossaria, linha- Y Tremoços .....:-. RE A Ae SA HR o Dl ta não AA 

gem) em peças «..../e re | 38 — TIO e ves ee Aa 15 2 bo 2 2Aç PRE 

Superfosfato de caleio acondi- CANTEIRO : é 

j | cionado ... ú 20 4º io UE o CAs Oss Luna a asa [a | 

. » » cálcio a gra- eso: ERA CIOE AE ANA 

NT AR AO AA AR SAN Mi 08 EE cara ic 

: Tt 

E: : TIVAS WOXQOB unica AA ta AESA Aa to: Mir É: FSg] fe OSS! Rd Roc 

: » passadas. 25 | BE) = 

si E : DZ 

Tangerinas frescas... 1.2... | 14 | 85] — Vigas de madeira ordinária ...| 9 /2*º| — | 

|| Tecum (linho da Baia) com pre- Vinho em vasilhame simples de | 

DEDO e A a Da LARES BSD Are madeira ou 0dres ...... ea 8 

» —(linhodaBaía)em bruto] 4 [8º] — : 

" LM Aa em Obra 

1 não ABIN MAOS elo. | 2 Pi a VIDE , TE Fo == | > | 

Telha de barro (excepto vi- Z = ps: 

APRAAa) en ao dA A ee Dl:  . Cad - 1 E | - 

| 
e - 

| (1) Os dizeres em grifo não devem ser reproduzidos nas notas de expedição, Se o forem, não deixará, comtudo 

de ser aplicado o preço correspondente à designação principal quando seja claramente reproduzida. As palavras su- 

blinhadas devem sor substituidas pela?designação própria do artigo ou das taras que o contenham conforme os casos. 
mo a nação prop 5 q a 

(2) Só gosa dos preços desta tarifa, quando transportada por vagão completo ou passando como tal. 

(3) À designação— madeira ordinária de construgão— com reende : casquinha, pitoh- ine, spruce, pinho de todas 

| as qualidades, amoreira, amieiro, azinheiro, carvalho, castanho, cerdeirávou cerejeira, choupo, eucalipto, faia, freixo, 

nogueira, oliveira, plátano, salgueiro, sobro, zambujo e ontras madeiras comuns do país. 
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PREÇOS DE APLICAÇÃO GERAL 
Por expedições do minimo de 100 quilogramas e vagão completo ou pagando como tal 

POR TONHLATDA. 

apa ——— | | 
1º SÉRTE | 2: SÉRIE | 8.º SÉRIR | 4º SÉRIE 1.º SÉRIE | 8º SÉRTE | 8.º SÉRTE 

| o 8 o s JA 5 oº o o ã o E E o o 

QUILÓMETROS | 2 |83| 3 /38| 3/83 3 sê QUILÔMETROS | + |88| se SE] o 28 | 8/88 a E - mm i PE: = = 3 38 | 2 88] 3/38] 3/88 3 38] 3/38) 3/85) 3/8: 
3 | à | á| E A à doe ao | 2 ds: Sá [ola [8/8 | As S&a [8a 8/4 [8/8 

E. A ao (1 IRA $20] $18| 814] $13) $10! SO9l SOS| SOB! & a 9O..... 1$56 | 1841 [1810] $99] $82) $74 
3 7 ARE o? OR “| $30] $27] $21/ 419] 815) $t4l $12) 1/) 91 » 95... 1663 | 1847/1615 1804] $86] 878 
EROREO ERA $40| $36] $28] $26] $20] 18] $16| $15/! 96 à 100..... 167 1853/1820 / 1808] $90) $81 
5 Ao TARSO AS $50| $45| 835] $32] $25) $23] $20) $18/| 101 » 105. ...t$77/ 1860/1825 /18183] $94) $85 
IB ee ad, $60| $54] $42) SAB] 830) 627] $24]| $22)| 106 » 110 .... [1884/1666/1830 1817] $98) $89 
13 ORSON: OEA $70| $63] 849] $45] $35) 839] 8298) $26/| 111 é Ub..... 1891 | 1872/1885 | 1822/1802] $92 
86 » MO. $80| 872] 856] $51] $40) $386] 832) $29/| 116 » 190..... 1698/1879] 1840 | 1826 | 1806 | 896 
EA Ra AE $90| $81] $638| $57] $45) $41] $36/,883]| 121 » 125. .../2805/1885]/ 1845/1881] 1810) 899 
[ARS IIE  NRRDDO 1800] $90| 670] $68] $50] $45] 40) $36/| 196 » 180..... 2812/1891 [1850 1885] 1814 1803 
53 06 As PERENTRO 1807) $97) $75| $68| $54/ 849] $43) $39]] 131 » 185 .... 2819/1898 1455/1840] 1818 1807 
BON Bos 1814/1808] $80] $72] 858! $58] S$16) $42/| 136 » 140... 2826 [2904 | 1860 | 1844] 1899 | 1810 
tm. aos 1821/1809] $85| $77I $62) $561] $49] $45/| 141 é 145,.... 2833 281011865 | 1849] 1896 | 1814 
8 ato oi: L$28|/1816] $90) $81) $66| $60] $52) S47/| 146 » 150... ./2840/9816] 1870 /1858/1880]/ 1817 
CAT A SRA 1835/1622] $95| $56]) $70| $63] $55! S$50/| 151 » tõ6..... 2847/2823 | 1875] 1658 | 1834 1821 
Ba BO ca: 1$42/ 1828/1800] $90] $74| $67| $58] $53|| 156 » 160 ..../2654/9899/ 1880 | 1862] 1888 | 1695 
81 » 85 1849 | 1835/1805] $95) $78| $71) $61) $55 

Condições particulares 

1.º —As expedições de vagão completo ou pagando como tal, destinadas ou procedentes da estação 
de Vila Rial, que gosam dos preços desta tarifa e que utilizem a ponte fluvial para embarque ou des- 
embarque, ficam isentas «dos direitos de embarque ou desembarque e de evoluções e manobras na ponte» 
cobrando-se apenas a taxa que lhes corresponder, pela carga ou descarga dos vagões e uso da ponte. 

2.º" — Para as remessas de vagão completo ou pagando como tal, de adubos, cal, cortiças, 
madeiras e sal, a que sejam aplicados os preços desta tarifa, n Administração só se obriga a for- 
necer vagões descobertos. Os expedidores poderão, porém, resguardar as suas mercadorias com ence- 
rados seus ou alugados, nas condições do art. 9.º da Tarifa de Despagas Acessorias. 

3.º —É concedida às remessas a que se apliquem os preços desta tarifa, n devolução gratuita das 
taras vasias, nos termos da 11.º das condições gerais de aplicação das tarifas especiais. 

4,º— Às remessas constituídas no todo, ou em parte, por peças de madeira de comprimento supe” 
rior a 6",5 serão taxadas pelos preços que pela presente tarifa lhes correspondam, com sujeição, porém, 
aos seguintes minimos de peso ou pagando como tal: 

, 

8 toneladas para os objectos de mais de 6,5 até 13", 

12 o sr » po To AEB e SID. 

À presente tarifa anula e substitui para todos os efeitos a tarifa especial interna n.º 17 de p. v. 
em vigôr desde 1 de Janeiro do 1910, bem como todas as suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 15 de Junho de 1917. 

Trafego O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1:45 | HFIrihur Mendes 
—— 

4—3:000— Julho de 1917— Tip. dos OCam.** de Ferro do Estado
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de Ampliação à TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 7 de PEQUENA VELOCIDADE 

Aprovada por despacho ministerial de 47 de Julho de 1917 

EM VIGOR DESDE 18 DE AGOSTO DE 1917 

Os preços da 1.º série desta tarifa são ampliados como se segue: 

Máximo cobravel para expedições de vagão completo ou pagando 

como tal: 

Até 340 quilómetros. . . 5850 por tonelada 
Alênde 340 —. mais 802, ,  equilómeiro 

Em tudo o mais, ficam em vigor as condições da respectiva tarifa. 

Lisboa, 18 de Julho de 1917. 

BB SASO : O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1:407 Hrthur Mendes 
t 

18 2:500 0x.— Julho, 1917— Tip. dos Cam.º* do Ferro do Estado Y % 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Sul e Sueste 

AVISO AO PUBLICO 

1º Ampliação à tarifa especial interna nº 9 
de pequena velocidade : 

— (Aprovada por despacho Ministerial de 12 de Ontubro de 1917) 
' 

A partir de 15 de Novembro de 1917, fica sem efeito 
o preço especial da 2.º série da alinea B e, bem assim, o 
preço especial da alinea D desta tarifa. 

Desde à mesma data as AZEITONAS VERDES 
(frescas) e os COUROS POR CURTIR, da classifica- — 
ção desta tarifa, ficam respectivamente incluidos nos 

preços da 2.º e 1.º séries. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1917”. 

B n.º 507 O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1:409 Artur Vendes. 

4S8— 8:500 ox. — Out. de I1817— Tip dos Cam.º* de Ferro do Estado 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Sul e Sueste 

AVISO AO PÚBLICO 

[1º Ampliação à tarifa especial interna nº 13 
de pequena velocidade 

(Aprovada por despacho Ministerial de 12 de Outubro de 1917) 

A partir de 15 de Novembro de 1917, as mer- 

cadorias classificadas na 2.º série desta tarifa, a 

que se aplica a tabela 15-À, passam a ser taxa- 

das pelos preços da tabela 10-A. | 

Lisboa, 8 de Outubro de 1917. 

O Engenheiro Director 

B. n.º 508 HSrtur Mendes. 
Exp. n.º 1:418 

429. 2:500 ex. —Dutuúbro, 1917— Tip. dos Camn.º* de Ferro do Estado 
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Caminhos de Ferro do Estado 
E A A A 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

É oo Ico ss oa o 

PEQUENA VELOCIDADE 

e ci SINE o an 

CLASSIPICAÇÃO GERAL, DE MERCADORIAS 
Aprovada por Despacho Ministerial de 13 de Junho de 1947 

EM VIGOR DESDE 1 DE AGOSTO DE 1917 

LISBOA. 

Dipografia dos Caminhos de Ferro do Kstado 

1917



Fã 
Caminhos de Perro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Ras 
C>Zº; DI o A Nec 

PEQUENA VELOCIDADE 

O = 
> —— 

CÃO GERAL DE MERCADO 
Aprovada por Despacho Ministerial de 15 de Junho de 1947 

EM VIGOR DESDE 1 DB AGOSTO DB 1917 

AVISO AOS EXPEDIDORES 

ts 
/ 

* 

Quando os remetentes, nas suas declarações das Notas de expedição, não indicarem claramente a 

— natureza da mercadoria, ou quando ela não figure nesta classificação geral, ou nas classificações das 

tarifas especiais inteínas, será aplicado. o preço da 1.º classe da tarifa geral (artigo D7.º da tarifa geral 
e $ 2.º da condição 1.º das condições gerais de aplicação das tarifas especiais internas). 

& único. As mercadorias à que só se aplica a tarifa especial n.º 4; deverão ser rigorosamente desi- 

gnadas como se acham indicadas na classificação desta tarifa; de contrário não serão aceites para trans- 

porte. SÁ 

De 

Os dizere$ em grifo não devem ser reproduzidos nas Notas de expedição. Se o forem, não deixará, 

contudo, de ser aplicado o preço correspondente à designação principal, quando seja claramente repro- 

duzida. 

18º 

As palavras sublinhadas devem ser substituídas, pela designação própria do artigo ou-das taras que 

0 contenham, conforme o caso. 

Ao pessoal das estações incumbe o dever de esclarecer os expedidores, chamando a sua atenção 

sobre os termos da declaração quando não forem adequados, ou quando conduzirem à aplicação de taxas 

Superiore?S às que a tarifa estipula para à mercadoria especial.
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NR | | RSCCEA 
Designação das mercadorias É FECSTAR SENSOIRAA) Dúsignação dus mustadorias ã É teritos SEGSRIA : 

: aplicáveis e ERRATAS 

Acido azótico (nítrico, agua for- 

À. Solum A A Lo ANE ANDES LEE Ae = 
Abacá (canhamo de Manilha) com REA no 1 (oo SE ON AAA AA PA OO. " << =. 

PESPATO ve cledlonicais da I tô | 16! » carbólico(fénico)....... 1 — - 

» (canhamo de Manilho) em »  carbónico comprimido. ..| — Ee E 

DETIGO à o ec a EosTre 4 Ne II FO 5 »  eloridrico mnuriático)* ...| IM — 

» (canhamo de Manilha) em 8 StORIIGO Rise ento que add 1 — — 

obra não designada ..| 1 10] 15 » fónico (carbólico)... 122 EA Ao — 

ADaAnOS «+ enero n|— —- » gordo branco de palma..| 1 = — 

AbatjOUurs «2.12. ELZA: OR EN » — muriático feloridrico) E... | TI di | “à 

PADeIhaS AA EA E od, EE Exile — » nítrico fazótico, aqua for- 

BDODOLESS leer e IAC ANA x 9) 15 | (7.3 A STA NRO RE ENS, III MEU Ls 

Absinto fem folhas, troncos ou Se SINTONIA sra a dos da A Ada Í SA NEE 

ER TIO tes antera a Ria TR o Se 3 To | — -— TORNO A EA a td. I — — 

ACALBTOS EA CEA AE o STE Ee E" = HS A DEIMINÇÕEss E do Via ja — = 

ABRETAO à eo a ARNO A E: FE Rc 0 ES HU AMONIOO de o af NEN, Aço SE [12 

Acajú (mogno) aparelhado ..... IT] = | — 34 PIROlenhosaA ste ans 2 E Mico tal AE 

» à > jon DriviO.csna Ta Los [== à —BUMNONIMIOOL no arca cnds = 1) E 

oo a ERAS AO AAA o » sulfúrico (vitriolo)T...... TR do, 12d foca 
Acendalhas (fosforos)......... — 4 | — |). »  sulfurosoaânidroliquifeito| — É E IREEO 

Acessórios de fixação de carris E ANUIDOS Ae ac NEVIS: E idas 2 da 

(pequeno material de via ferrea)| TI 8 | —|[-Aço brougesdo. «+ Corte. dO Ma A O o 

Acessórios de fixação de linhas LL PUBARRLDAÇO Ss eo aro ANTAS Se de os = 

telegraficas ou telefónicas . SA AT &| — » galvanisado, acobreado, ni- 

Acessórios de via ferrea (muate- quelado, prateado, dou- 

rial fixo de Via)... 358 A O 8 | —.lp DÃO. ss racao a Adu! PARA Me 3 [IL = 

Acetato de alumina.: «+11: VR a » coberto com qualquer me- 

" No GRITA A ta éeRa ER MO a o tal não desionado.. +... EA aa ro 

» » chumbo. faguear de » em bruto, batido, coado, 

Saturmo).« css I | = — forjado, fundido ou la- 

ARA Sao oii MARAR A AN, ; A a Dos Seb beto Tone Raefada TAS DORA, CASAS EV iba OR ts 
» D: EGTDO ala NAAS — — » em laminas para esparti- 

w É PORNOS dh E ee eee lhos fou vestidos). v..... EAN UAN TS 

» OSS ta LEA I Massi. DIDO Sexo dad eo COLA LAS " =| = 

Acetilene comprimido, ....1./..| — 4 — E AORTSNÇO Sa A de Es DRA E Air 

ADORO uia Aa RNA E SÃO Il = | — » em obranão designada for- 

Achas de madeira (para queimar)| TV Bj) — AMAR) sa aaa o VSTO dra Ef TUA AO Fes 

ABRO ESB, vv ado ode a o O [eo es » velho (sucata)..i1.1.. AREA a ic CR a 
| »  arsenioso (arsênicoabranco))| 1 | — | — ||| AQUCars cesso teres: RA Mc 

* Estas mercadorias ficam sujeitas, quando forem taxadas pela Tarifa geral, às condições da Tarifa especial interna 
n.º 4 de pequena velocidade, excepto no que se refere aos minimos de pôso e percurso, Í 



J SS Númoros 2 Números 
fo das EF das 

Desifieno das mercadorins SS. gro ue Seo Designação das mercadorias E E gerir o5: troaia 

5? aplicaveis ã a aplicaveis 

— Açuear de Saturno (acetato de Agua-póé em vasilhame duplo de 

ERINDO dis fe te ata tese JN AS ei madeira em quaisquer vasi- 

4 nº queimado... &. = ” lhas não designadas nos dois 

1 Acumuladores de electricidade. | 1 -— — artigos antecedentes. ......./ 2 = 

4 j à » BZ vB TE Ls Agua potavel comum (doce)... ..| IV 8 | — 

; NA de barro fmeterial de ASTa-TaZ COMUM! cumes E De. HA 

dl CONStIUCÇÃO .) RETA T 8 A refinada Amedicinal iss Nel: = x. 

j | » » cimento (material de BOT NOTA A e a ST A Ao re IA A No eta 

; construcção di... | 61 = » saltada/domar)..... ZA EA) DÁ — 

»  gêsso fmuteríal de  Agnas Amoniacais.. e ceberanaal AS — 

construeção). 1 S | É IS ALCOA GIEAdaS: nene -- —= 

é metálicos material de » gaúosados. o. TARINTERIA H 2. 

' Constraeção). ... I to - » IMINOTAAS 100 ADALAT A VEN [EIS É £ 92 = 

Adubos agricolas não designados, Aguardente em barris simples. | III E. 15 

| EE FRISOS: (o PANDEIRO NANADATATS EE 1 8 15 ||| Aguardente ém vasilhame sim- 

! || Adubos agricolas não designados, 2 | || ples de madeira, não desi- 

* A franel..: 110. NAC ep aa E) [EV Ss (8%) BB ANAIS a oia ne AN ts (A 6) 6 2 15 

| Aduelas, cover o 1 ip Acnardente em vasilhame duplo 

bb Aglomerados dae carvão (pára de madeira ou quaisquer va- / 

| nsos mão designados)... 122] 1 = - silhas não desionadas nós dois 

: ' Aslomerados de carvão de pedra | artigos antecedentes. ...:.:./ 2 AE 

o (para, combustivel). 2.122 | TV Bl p=. Agulhas para via ferrea, RARA | RR) Ef Qulgt=2 

: Agclomerados de carvão vegetal) | » não designadas . . TANTAS DAT = = 

para combustivel (bolas) .. UM 48 11 | As veda (instrumentos agricolas).| TE | 10] — 

Aglomerados de. coque (para Alabastrina (alabastro artufi- 

combustivel). «1... IV Ss É ECHENDA ENA Su CRS TN A al aa CE PA 3: 

Aslomerados de cimento não Alabastro desbastado.........|) IV See 

é destónados « . Odo So cce aos MIRADOR 8º — ,D em bruto... EV 8: e! 

| | Aglomerados de oscorias não de- | » em pó- DRE E NA BA À = — 

Í || signados. corso TH 8.1) — ,» polido 111212 O AA ” 

— fl Agua celeste (para tratamento | » SOMEBAON AA AA RTRV BRs 

de plantas). «....eh.h/húeén| TI Dr = » em obra não desi- 

| D CI BULIANEA: Ss ate da anais dera te PA UIIPUITAS — o DNA ce Nas I o = 

À »  fortefacido nítrico ouazó- ATAMODIGUOS UA e ASIA RATO 10 | — 

EGO) NES a a aaa aro a as ET di = AJGVUBCAS 1) PIDE CIA 10 | — 

1 Aguna-pé em barris, simples, om ANIATÕaS «e dee me aaa eat Ao ESSES 

EX BArOS A Nos aa st NOS REI VIX. 2 — | AINARUGÓS a o AREA Ia Al TC — — 

|| Agua-pé em vasilhame simples El ADIADA Ge beso Raras | EPI 

de madeira, não designado...) TV PA Adoniran: LEARN NA Cosa a Ea AS E o) 

* Estas mercadorias ficam sujeitas, quando forem taxadas pela Tarifa geral, às condições da Tarifa especial interna 

' 

LL) 
n.º 4 de pequena velocidade, excepto no que se refere nos mínimos de pêso é percurso. 
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= = E SRA APAAAA 
25 | Números, | 38 | Númoros ||) 

Designação das mercadorins E tarifa especiais! Designação das morcadorias 3 REA paro ! 

| PÉ | anenvots | PE cepuenveis |) 
- | 2 

Alcaçuz preparado (pasta, pasti- | AUCBLOR e à 5 eia dO Ra ade IT] = — 

lhas, pós e extractos).| IL | — — A ADA E a da ear ca eve ela | E — 

Y Sem preparos. 1 ama: I — o = IN CANSAR COMA a AAA Ea 1 = — 

Alcali volatil fearbonato de amo- Almagre em Bruto... icone... IV Bule = : 

o Us E ARAÇEAS o) CAANACA PA SAR cr Tal fidecasia Ness » preparado ou manipu- . 

ATORES: pe deves aaa ne FAS SR LE: a Ca SARRO REA RE NA PAR AR URE AeAERo EE REAR cs | 

VM Ye cho CT SEN ASSES a ATE A ERA SA E É RI pe ADBANEÍIONoS neh ate IA ANIC. I = — 

Alcatrão mineral (coaltar). .... II fa EN Cs || QU bardo nd: Dos MAS RA CEASA SA IA I — -— 

, VOBOtAl 6 1.11 uno oi 8| — | Aloes (pita) com prepavo...... I 10 |, e 15 

ACROSS A Cm foca ea tal Cu ARÍOE. I MNE | » CSA DIES So cao HA a So E A xs 

AJOOERS DOWNS caes erica 11 10] — » para usos farmacenticos 

E SANA 10 asa onda A nm lg o foficinal, resina de )....| 1 = PL ct 

AISO COTIA Le eu aa antas. II 2). 15 » (pita) em obra não desi- | 

» desnaturado......21.+<+. III 2). — [aa Bio DE AA NASAIS AAA 2 ado SAO I 40. liesto 

» —mMetilicO. caneta 1 2 | — |) Alpercatas (abparcas)......... Balena 

Alcooes não desiguados. ...... I -— = AISO oa o o anais Sen idA OH | — — 

1 0 Cttyde: co EAEIAR RR EAR ORA SA I - — ATA AAA A A I ea — 

ATSQEITO : e124 15d Ru aos 1 — — Alteres (pêsos para gunnástica).| 1 — — 

Alfa fesparto) com preparo ....| 1 10 15 ||) Alumen (pedra-ume)d. a... 21 eeso IL = — 

» , em EGO ue 11 10 15H ATUMINa or ADA Aa e 11 - — 

, » em obra não de- |) Aluminato de barita... 2.1... Ol = = 

SICIRÕE a ado deal cada I 10 -— 15 1]| Alúminio em Brutos. covas Il = — 

Alfaias agricolas não designadas|. T 10 | — v É ODrauN ANN ARCA. | A ao Mia 

SAURANCODO, de CS ANAA cova FAS E o A RS Lo [IS ct ARDER ORAR ANA. Elias la 
1 LEVE ELI SA CADA A I . o) NANA 7 ARENA A A RIA PARE e 1 E sã 

Alfinetes ....1... fra icdors I — — AA TIO ee MLS A AS AAA A Is 11 10 | — 

AITOXSOS. e 100 Va da a aa Ea A É — .] — Amarras de aráme.s. 1... é 11 8| 15 

Algas marinhaS ......11111ve IV 8| — » $) UBIRANDO 1d. 11 8| — 

Algodão em bruto. ......112+> IM] = — D 31 FORNO Data rata Re 11 8] — 

» em rama ou em pasta » » materias fibrósas 

(excepto o medicinal)| IT | — | — não designadas... nu 8 | — 

» em rama, mediceinalesl Io) =| — HIAMBACI A aaa eo: Lo =| — 

» LEE Ta (o A AA Ara SARRO I -- — Ameixas frescas. ..1..1.. gta |) é 9-1 15 

» polvora (piroxilina) ..| — 4 | — » PASSAadaS« e eos js 9| 15 

» em obra não designada| '1 -— -—- Amendoa coberta (confeitos de).| 1 — — 

Alguidares de barro. ....1.10.++o I 8 | — , comum (dove ou amar- 

» EE Z0TS nPRIARRO A d 8 | = ga) sem preparação! II js Es 

» VW) BICO add Nara I 8 | — p comum (fntõto de )....| II 15 | — 

ATBOS aa Visio co ES E) RENATA 11 91 — » (e CB o NT A AEE E nN| — — 
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Designação das morcadorias: E PES send AA Designação das mercadorias Es Insite nscinse] 

DÊ | aplicava, SÊ | aplcaveis 
ão = 

Amendoa torrada... ..... SL brcins I ie — Aparas de cortiça, acondiciona- 

Amendoim (sementes de)... 1 151 ABS é seta LAN 13 15 

Amianto (asbesto) em bruto. ... ts = » " » & granel. ela 13 15 

» » BODE eo E — —= » É COUTO a Ea TR RS II BLZ 

» (minério de). «a. IE 8 | — » » fôlhade Flandres..| TV Bule 

Amido (pós de gomaj... 122204 4 <strifies » » madeira, acondicio- 

3 Nt cat 65 5 Ez BND EAD REAR A IRAN SA I = es nadas *.| TV Snlita 

ATIONIRÕO: «St ro arca Rot AR = = p , » a granel .| TI = "= 

Amonioreto de cobre....1.1100 de st NE » » metais não precio- 

Amoreira (folha ou rama de). ..| II Dulce OB. SECIVA Aa IV 10 [e 

Amostras não desiónadas..... IT TE 2 » é OSSOS usos INE IV [o YA] [EE 

Anchovas em conserva... 1.1.2] 10 | 15 » 2 DADOL PE hos cane am IV. Be 

ANCIBHOS:. 1 ae. Aco, ARA SRI IT PO Vito » * DApelão emu IV QUI nes 

ATOR co fo CR TIE TIRAS E ESA aca LF Ss 15 » EA 6 Col: ARRAES ie E EAN AICA A o [IE 

Ancorôtas (DAPILE) «nu... uso: TX UPi cos » URNA Su AS AS So = 1 WUKZE 

» »- desmanchadas| IT L | — ||) Aparelhos d'artes não designa- 

AOOTONOS 1 1 AA E ER AAÃO A Dea! E 21 1 f 8 15 dos. CARD AO 1 E = 

Andaimes. desavmados «+. -..... II 8d. = » agricolas não desi- 

Anéis de correntes de aço on. de EUBDOS des tas + és 1 101 — 

TOTO e o «es EA dE SR 1 (o O Dc » de. cCimaregias. +: a E 

Angélica... dave DA ORAR o/a ão » à desinteooouanas luis. = | 

Anidrite, (sulfato de cal anidro » DIAS SORO atores Dea PO! ue 

NULUVO) é áato é* A SA UNOS SN era 6 | 8| — » à LOTORERDA e tia ale casas: 

Animus (Tarifa Geral, Cap. x1v)| — 5 — » DI CODIIORS 1 poa einer la EIA ca Ira 

» “embalsamadoss asso] E = | — » ») CDelefonides «anne | E e ie 

5 “farodos! ir. obtidas Bibi ioA » ovptalonraliaccdas.csmh To Ac 

» mortos, para guano...| IV 8 e » » sciências não de- 

SCE DANE el (MARCA ; I — = signados...... 1 a Ju 

AILHAS. (dO: forro ás catatónros aff, = a » eléctricos não desi- 

» não desionadáscic o] Di] = enados pan atareia Ss SSI AA ALE Es. 

VESSETOO NS SAT SENTAR 0 ROO "EE aa |, A » — hidroterápicos não 
Aniz (erva dote)..... paso das RS 6 RE a = GOPIDIAAAOS Soa a MaE Uh cs Dr a | 

ANtrRCon&.. kh... ele ae I CC ESMEREO » industriais não desi- | 

Coto go Terno -JoRRRR SARRAR O NL ANS 1 c1 IV Ri a [et Va Tay: NENE SEE PORN o ASSIS. 

Antimónio erú frégulo de) ..... U = bee » inódoros (water clo-) 

AIH o dae tea Cata a Wa A ines ln CS35 9 NORA AO NR A O Li NirAs 

Aparas de Cartão. ..122122/1.2) IV 8), = » Ortopédicas. ..:.... o RES 

D FB eo o ae) NRORACA AA AAA ço E DA 8 |. — » pará gás não desi- 

» » Chinelos. ......e+> EV, 8 | — 3 ieat o cn dad: NO GEe RSA PR MIR RUM MAREA [125 

* Vidê complemento de taras, 



6 = . * | | | 

| 

UA | ' FR | 
| so Números — ||| a Números 

Desigunçõão das mercadorias ã ã EA podia | Dosignação das mercadoria FE IVETE Teca ARA 

SS penais: ||| PÁ | aplicáveis 
e "e 

Aparelhos para medição ou'ni- | | ATOAMASSA E aee and «IV 8 fá 

velamento de ter- | Argila em Dutos 21112020 se IV 81 — 

DORON!  busliibueia, É 12 ES aaa elias vidros [E ÉVo 58 o re 
» para pesca não desi- | ALEOIGS-d6- foro lv cd. 4 — 

DOBOS L/R desta eve dt GBINTER E E - » ” não dêsionadas «1... | E — 

Aprestos de apicultura não de- Armações de chapéus de chuva 

STR AOB a ad Roo A EITA o ao RAE | — — W NO NObd a le E -— — 

AFBROS 1a 110 ' FAÇO EE TI | e | | » 9 Desca.. io. PNR NA e — 

Arame de aço ou de ferro (rolos, ||| Armas de gnerra, velhas (eucata)| IT 81 — 

rêdes simples ou de pon- » "não desipnadas.. 22] E | — — 

tás, em. bruto, zincado, Armamento não designado..../) — = 

galvanizado ou acobrea- Avnica (simples ou preparada) ..| 1 — — 

do) não designado ...| TE 8 | /— 0 -AFOS: AÇO: a do ter ea usa E 9 E 2 | SU 

7, de bronzge... 2.21 RNA Ec bRO foro o NINA AA Bl 8 | — 

» DMA o da 9a b 490 070 ASRAPA O PAC ACÁDIO éh A — - ALOBITOS [or WS Ca Rn Aa a AEE B |: — 

» 3 VODLO ts sao AN o ES a ti Fe = ÁATreios ..vi.. ENA WIEN A o = 

” nº Tatão aaa aa OL - — ARPODA e evo NA ea ea RA — — 

, » ZOO Usui Aa esa IO] == | =— | Arvrow-root (arara): «cocos. sesfitim 

»w .emfofpara costura)..+| T : = UM AFORA a ato a tada ar ea no CREA SO Ao 

» — para cordas de instru- | Arseniato de potassã.....1++> 65 ie 

mentos musicais... IT — | » bULEORN AAA é ear tá e 

» — revestido ou em cordão || Avsónico (minério de)... Je... TV Si 

(para condutores eléc- | » branco ácido arseniogo)| T | = — 

IricOB dee ce | T — — | P ARUUNO é ata std Vie ea ERA DE — 

» em obra não designada| 1 — o " vermelho (rosalgar)..| II | — so 

ATarata. 11. deste ia! [PI | —= | = ||| Artigos de ferro esmaltado....| Lu= | => 

ATÍRStos VIVOB 6 to ea EA, LES 91 E » —» iluminaçãonão desi- 

Atcás de pinho :.....A IN] = 1 =, “ut de (e! AEDREEAAAAO) [MOY SARA (ES aA [SR o 

Viet tono Ros EA DE SeAENOCADE NEN TERA Sc IM) 8| — » » malha /erceptoos de 

Aróõos de foco. LecesansAstod|' B1/:2= seda) in ode (ice) eres 

ABS ARE tos root o RA ATE A a 2 IRA 8) 1 — à adnitad da sodasvesss, 1 ci 

ATRASA Om BEGtO nr EAV 8 |. — 5 não designados.......| de= | 

BETA Ec oo ARCA ER TEN RO Sí | CEAR VON IVA o a area asa] ADS - 

» .— » lúáminas (telhas ou | Asbesto (amianto) em bruto ...| E — — 

LE TT O RC ao RA A E AE SA 8) = » » 3 obras ter ES ls — 

»” -em obra não designada| 1 ; — es Ascensores (aparelhos d'elevação)| - = 

Ardósias pará esórever (naturais ASTRO ra EA re Ca AS A Neto SMT; B 11 

0 ARC) ces aa cool EL =D = | Atanados. 1.0 seo O o 

É to (ASA ADO Era SR DADO 1 fe 5 A IRA! a À 8 | — ||! Atum / em Conservas «oieee E 10 |» 15 
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* Vidê complemento de taras. 
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— — ri — MW ——-..W. ; — 

” Os | : : is Mo: | 

Designação dus mersadorins E tarifas ospocíais) | Designerção das merondorias se tarifas especiais 

E aplicáveis ||, E | aplicaveis 

é = — —  — * 

Atum em salmourai. : 21. eo 11 109/70 SAS Ko 6 

NUR TORADE aaa AAA a i 81 OTA As Esto | 

E IP - Pe ro o ISIS A AA AR CA AR ETA IL 10 15 |, EA 

Automóveis armados (Tarifa Ge- RELASC : ú 

POLSICURDA REA Se e = 2 

» desarmados (tanto o 

Jogo como a catea)........ EE = ão 

Vo fais AA: ASAS AAA a A Os LEE Ah 5 

VN 9 Os NAC NOLOr se ço PASTE, ENE EM Fies ER EAS: 

ANTONIO e aa E A CS PANE En =) 

Azebre (Verdete).s.1 7ro1anor» fa Tea VEDA A css id o a | | 

| Ageite de oliveira em garrafas | 

ou em latas encáixotadas ...| II SL Es 

Azeite de oliveira em quaisquer 

tarás não désignadas..... é e | EEE 2 ts 5º | 

Azeitonas preparadas acondi- 

cionadas em latas, frascos ou | 6 | 

outras vasilhas de vidro ou II STE ESTREAR AE ARNO 3 CEA TORTO IE 5 AV. ENDE * 

barro ou barrilinhos portáteis) — — NW Bacelos........ NCIA AZ : I — e 

Azeitonas preparadas em taras | Bacias de barros». .mév Sho E 81 E 

não designfdas..e sda. o fun DO fã ? SC BIBROS E RR RREO E RT É o 

| Azeitonas verdes (frescas).....|. 1 Te VA Ao ; É Soo DOR e ARNO o CAT RE 

PARIS EIA 4 E AA DANA SEAL. E Es | à SE PIIBR 0 ECA NA abs T BN O 

Azinhavre (agebre) ....... . I e SESI ch » latão (arame)... .:.... " — to 

Azotato de potassa (salitre)...| IV &íLizxd j : A Cego fer: DORA AA AL ANDA AA T o VT AN 

Azongue (Mercúrio)........ 2a | aro isa lin eO , d' ZINCO «nuca caio) 1 Belisies 

ARUIOSOS: Se ko8 Ao 2 aa a RAAA FADA S&S ns Bactas usadas (capas interiores 

E de fardos de tecidos) *....... Rd PÁlis 

Baga de louro «.. RAD LE i JE = 

je ET É CC, à en NAAS sabúbteiro. AAA Als é De! ão 

sis 2a. Bagas não designadas ....... VE 1 o TES 

ANA 3! 1 & LENTO TA — || Bagaço de AZeitandã......... PA Do CR BA == 

EZREE, serao e) = —— » 5 BRO. ams ice ee sd EI CX ea 

SM po E, D DD) E AE RNE o fes Colico Ara ço é AI 8|— 

El Et Ao RE SASADO — — || Bagaços das fáb.ºs de açucar...) IM Bh As 

EZRA | » $i arearvaja:-ss II 8| — 

n e: » » | <>... »r.distilação ERA ADA 

a | RA EANES Bro) (Tor. APAREÇA DAN 7 ileso 

: » não designados......../ Th Sd. 
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SS | Números 3 Númearos 

Designação das mercadorias 32 | taximus especiais Designação das mercadorins E peciNe oapentatd 

A SE SER: 
É E 

BEDRBBIA aco al are DAN ealao I — — Barita com sulfato de cobre 

Bagnetes de madeira. ........ I = — (para tratamento das vinhas ).| IL 9 = 

Balanças de precisão ......... I — — ||! Barita em pedra (sulfato de ba- 

» não designadas....... I — — Tita nativo). ..... HH | = — 

BEING e a e Lda ada tire dA die I — — |) > » pó (sulfato de barita 

Balões (aerostatos)....... estos Iii — DO) à Ro raca oo MAE A RANA H | e o 

» — para transporte de ga- Barracas de lona... 1 — = 

vc ERRA EEN E RATO I 11 = » BTINBRS ed e AAA qi so I — = 

pI da VIdEO: . hos Ra. I — — » (excepto as de lona) de- 

» Vencainnos DECR Ea denota é I — — 5 ATRAS dana A NTAA ARA a A II 8) — 

ENSINA e a 004 Ara Aloldea a AA do | - — ' Barrelás (Umas )oss 1 tao Hj = — 

ESDASOINOR ne Ia Rea Ater X — õ DALILA 2 Arco DIRIA AVR IR I Esfivaa 

» desarmados «cu... MH | — - » desdémadasso!. cre. TE é 6 (A 

Bambús em bruto... IT | — | — | Barrilha (carbonato de soda, em 

» co oa USA A EAN " = 2 bruto, natural)... e. co: 7 3 RE IS E 

Bancos de carpinteiro ........ T ão a Barrinhas (Sola): tin. Amato VT a. 

» não desionados....... T = == SANA Aa aca a ato DRIAS Pia IRIA AE ENS T efilica= 

Bandeiras CSuis) un... 1 — - » desarmados..vilíisse.. si TA 

Banha com preparo (perfuma: Barro em brito. ticas. TV finos E 

rias, produtos farma- o nado, esta A da dal «EM 8ulfinsed 

COULECOS, LO.) a. É = = » em obra não designada.| T ã&ã — 

à ndepored.... 022. aah. I 9 /e— Barrotes de madeira ordinária . 8 15 

Banheiras (tiras) de cobre..... Lil = fa Basalto... So SE ATNGTROSS IV 2. 

» » » cimento ar- TIRSS Aeon COI VA a ETA a CA ! f -. LA 

IRÃO : 4 e Je = Batatã ADC 6 dra ARO ta TI 91-15 

» " à SONEO cabra 1 — — ERES OE TO ERRAR, AR Sa AATRCANINA 26 ARRNADAE 9 24 TI 11 15. 

v » » folha Flan- Bato CatuoRR E adorada ia TI Sula 

dres..... — -— BaAtOQUOB 116 dd aaa dies TT LR 

» du Sr DOOR AA oo ABL &S TERIA PRATA a EVITE AN VIA els RO neo ” 

» » » ZINCO. eee) E = — Baús VAZIOS... cercas T + 5 1 

» » não designa- Bebidas espirítuosas, não desi- 

ABS oe araras " — — PAIRÕAS ota a0e aaa E 2 [5a 

Barba de baleia (e suas imitações )|) IL | — | — » . fermentadas, não desi-|. 

BARROS e tears STS NA Li e - [una] va 6 PEESPE VAN TEN, TI À AE 

SAE DRNDOS a Alea Ear tra RANA Ss I — — » gasosas, não designa- 

» de estôpa; Jota ou li- das... SRA + 7 E | 

DhO-:. io. MAREA AAA o I 10") 165 , não designadas ...... I 2, — 

Barcos (Tarifa Geral, Cap. xv).| — | — | — II Bongalas..c.11cdae race Il = 1 

Baritã cáUStOR. disco IH je | — |) Benjoim (Assa-duleis).. 1.1.1... FA Base dr 
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ão NOSSAS | : S Números 

Dusignação dns morcadorins Es ERECAAS MAMAS Designação das mercadorias 2 acido e fui Drsona, 

S aplicnveis .' ( Ã nplicaveis 

STS SEN: MAPA ANA ANDA, Aos o AR SCE Álv== 4 | — Bobines de Cartão 1.1.1.1 E FipaaS 

ROO e aca tala SGA ATAa AESA: Ao É = =; 5 p para acondicionamento 

BeOtarrabas:.. ce. 2d: dE a NS SRS AR GN de cabos (eléctricos 

Betumes não designados. ..12:222| E — = | ou de tracção). UE SENVA Bias 

Bexigas ftripd sêca).. ESPE Ne [bb — — » Peças doe Lear. sans vil LOU TA 

Bicarbonato do potássio... cl LD | — SS | | » não designadas ...... PAIN bes 

| » REA as SONIEES INES AEE BO SANNOSo Sn esa tetos sata TN Wikia 

Bicitlas automóveis a/ steel = e Boias' de amarração ...s...n) TE Sir 

» não auntomóveiscissAl E o =. B01608) de! TOUGA ou Aa AA Bu). SE! 

Bicloreto de mercúrio (sublimado || 1/9 VRSSIdro, siendo ta maah = 1 

COMIOSIDO Ss a sa Sa ea ON Natel A = ELO Bois (Tarifa Geral, Cap. xiv)..) — D | =— 

Bicromato do potásio.......--. x = "o Bolachas d'embarque, em bar- 

vi ARGOS ese eso RE == Es ESORS ia ato Are ne ara a ES e — 

BISONHAS v: nc. CESTA RA TR OS js! 10/11 == » não designadas. ..... = = 

BiOutoas!. Arade See DAE Es = Bolas de carvão vegetal fcom- 

TESEU NAN IRA Ar DA E AO RES ARA ri El [EF] à ss FER | DUSEBBOL) cerrado II TEU RR: 

Bilhas/ de Barko.: sc. 1 1 = | Bôlbos vegetais não designados. | E — 

y TRES Para ciTAra: SELADA 1 es ESSO ADOOS ee ca a ora ia ado [TR E. sã 

» RAL ERRA SONIC Cao (NR | Pi, (PS BOloN: dOGON SL ela ao VEDA = = 

v mão desipnadas........] [84 pps as » para alimentação de ani- a 

Bilhetes de cartão, em branco...) 1 o. = mais (excepto Pojão).....2..122|) 421 

p » »  impressos(ou : Bolota (MIDLO! de) dans ds sito LEON = 

BANCA DOR) EE oro e cd SE A = 3) “Sem Preparo isso ss ra ge 

Bioxaluto de potássio. «2... 1 =" — » LOTTadas ser. crer E — - 

Bioxido de: báridcs. nec... | E — — ||) Bombas carregadas (projécteis).| — RT 

AS NATRDO ALA eta Na aan alo AL oo e fe » descarregó , Ted. 2a 

Biscuit louça de)... 222] E [8 D de choque (para veícu- , 

caia Aurea Cd INSIRA | 1 los de camilihos de ferro).....| TE 8] 

BISNagas. e. dia. cede tec " — des Bombas de incêndio armadas 

Bisulfato de potassã.c/ se | ED | | — (Tarifa Geral, Cap. ves qe = [1 — 

» BOURNE EA E = Bombas de indéêndio desarmadas| TT | — Es 

Bisulfito de alúminá. «e v.2..0.| 1 — — »  paraelevar líquidos não) 

“ 5 UA RALAADA no DONAS) AAA IEA co E Bale << AENINTCAAOS e: aa ça ar ta a re | e 

& 3 potasas cone /ten Lj = Bombas não destonadas... 2...) Ibo 1 

» à Soda. doasiaeentósiic — — Bonecas (brinquedos) .....2/.+| TE — — 

Bitas (ferramentas)... 1.201: 11 LO Bónecos » abarca pelo E SA Rea 

“Blocos artificiais para' constru : | BODots. o ta oO SN AE fio: =p 

Ao T ARES OE Tel EE SORRIAM RO IV 8 | — | Boquilhas (ferragem). cossceso utifive 

Blonéses (borragida M)ivs.sas) TE — -— y DATA! ITOs e esa — — 

* Vidê complemento de tavas. | 
vide i 
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& Números só Niuneros 

Designação das merendorifis E SBT ad e Dosigusção das merctdorias Eb EEN AAA 

Sã ee SE) eta, 
E <€ 

Borato de cal. ..... Vaca A A H — — Britânia (metal branto ) em bruto! 1 — — 

9 » soda (bord) ...i... ED fo ço= — , » » » sobra.| 1 -— — 

Borax (borato de soda). .... SdUNIEI ão — FS tolo Te no ARIANA ATER E TAN SO RENA NE Se E I O | =— 

Bordados sem ouro ou prata..| L | — | — |) Brochas (cravação)....121210. Tl = |— 

Borracha em bruto. ....10100. Li =| — o ESDEAPAIDAUERS doe Ia ha 

' NT e con ERRO AE E SETA et — e ICB NODRT cena AA Ae ea ANIS báve IV SAD 

» » %» inutilizada 1! Bronze em bruto...... ES AAA 1] = == 

COMOBED Ds Mace dA CN ANDORNO Lig == — » à) ODracHSS. eo 1 cce. Ti — 

Bôrras! de AGUCANT. ceia 1 | ARED 01/8 Is cos SORT AL aa E SSITAL Bule 

» » "algodão (massauroqui- » laminado... ASSUSTAR In] — = 

BWIADo e Sli asa DEAL HH) — — Bronettes (oarrinhos de mão) ..| IL | — — | 

» » azeite de oliveira...) II SA do Lao Buchas de carga d'armas defogoóo| É = = | 

» É IOORVOIA esa ea ELE ARO es Búfalo: (ORIfa de)... os tina SA — = 

p é; PEGSERO Sa da AR ENE LL: O « — em Bunho em btuto ...1.1.... ESSA ADA 7 EAV o) e 

» »' SE COLOUSSOS) da CO ABRA se — | » RB [o eo o CAPA TRAS REPARE V = == 

» LIC CR OVAR ANE ENO A Ne E E 8 ESET ATA ae VETA A RE 0 à — es 

IA: BORN alli RDANEÇA Ss EST) São! UM as — |) Burras de ferro COOLTES Locito eres AAA a oe ss 

» VIDRO! va Ge fe III 8 | 15 ||) Buxo (madeira de) em bimto.:..| 1 = =) 

» fou resíduos) não desi- - » AP SE, ads / QN md: — 25 

gnados, do fabrico do gás de Ta verde (para ornumenta- 

UNMINAORO fa aca RA RR Aos III S/s ÇÕES) soca eres Wi SANEIA MN A en o 2 pa, 

Botes (Tarifa Geral, Cap. EE auty hds. — ' 

Boticas ambulantes. ....1..002/. I — = H) Ps 3 E 

Botijas de batro Cu... re e PE 1] — 5 PAO: 

| » prós Fo sA ONES AR Li — Ecs Cao = Cação 22 ER | abiiaei 

ETC AO TESE DO SD SAN ERA E voo E —— = | FA E MONET ” 

Boulons (parafusos) ...... Gastar DE 8 =) É CNA AEE A e RS ERAS, Der > 

| Boxes (caixas de lubrificação) ..| O 8 | — kd IJ JEM 

Branco de alvaíiado. 2.112 - na | & 5 o | 

E SU TOS E NAS CS A E EAR o Ela Et | 
ar > ORM BO Los ASd as -— — | Í * | 

| » » Prabiss..+. PEA a ALA SE — Púa do ' 

Wi ARO o Re RO caio “e Espe À , d 2222 

| KU VORA Lea nas pica Me ea leer FINS SAS AO 

29 EAN RO AA 06,6 6a ACAO oa MAÇA AI EEN 8 = | sk Ê 

BANQUOdos vi ibo e ah: ESA OA à - nos | E. DE. j 

| Briquetes (aglomerados de carvão | 

MENSAL) AA aero Care MEAN Bb, AAA o E] 

| Brita (pedra britada)...........) IV &' 25: 1 Ee 315 REA | h | 

* Vidê complemento de taras. 



” não designadas. ...... 

* Vidê complemento de taras. 
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L ; fio 1 cn fare. Ro A rdhr A à Vo ANkS, ACERTA AVES 

É - 
o Números * Númsros | 

TISKiSNNÇaO das moncadortes Es Visito haianíNis Deslenhono das piorondosias ES tarifa opeciais 
PR pcs TA CA RES sro. 

z $ 

Cadernais (poleame).......e22l Lol] | 

Cadinhos........ doer e era SRA TS DA HM E. 

CAE NS ANITA DAR ARENS MIRROR ERA 
io NOTA DADOS e da boa aa SNCT NDA = — | 

e OLL so bieoidEs EITA e EM 

XV CEROTEAGO ata ea AR AA SIENA AA NE E =» e. 

Cairo com preparo nesses. |V 10-15 

» tem bruto... ERRATAS ES E E 10 15 

de » em obra não designada..| É 10: 0$65 

Caixas de bombas de choque..| EH 8 1 

; , AE co oe cio SAR MON RE PA ESTA Roe: — — 

Dao ES o EO EEN re NES a SERA Lili 

Cabazes....11.0. aos a EE Cao e ooo A EERcoRo fora IRA AS 
Cabecinha... 1... rele ta a ENNIO 11 3 É 53 | | Do à Papolaostas ANSA jadBNT ES — 

Cabôlo em. Itebos n/a acA: se = == » » PURO É na + Tas T 1 — 

» É SODEN Ss o tao a ENT — » » .»  desmanchadas 

abidaden o: efa SS «NNE FS E (desarmadas). ....| TE AN a a 

“Cabos de bengalas, guarda-ehu- » 3) RONAOS Son avo dus pace = 

vas ou sombrinhas| T — — ” » veículos, armadas...) I = — 

» SNABHOS fr vo en a aa o AEE 8| — 3 AOSATIiadas soca Adao d ÉANA E 

y >» madeira para ferra- » não desienadas......./ TT der 

" mentas ou utensí- Caixilhos com vidros «1... En] = des 

NO RANA AAA | Ér. 7 - 2 » de madeira com ou 

& —» matérias fibrosas não ] sem ferragens ....| HH 3| — 

designados. ......|/ H 8 — , metálicos (matertal de 

nº inetálidos!s si vanaa ttcil, IL 8 | «160 construção) «.....2 IN 8 pr 

» com invólucro isolador..| IL Blig » para colchões. ......[ 1 e EX 

Cabras (Tarifa Geral, Cap. x1)| — Dil: = » à L VABOBS uv e e 

Cábreas (aparelhos de elevação).| L s — Caixões para defuntos, vazios.|. 1 se TE 

Cabritos (Tarifa Geral, Cap. x1)| — 5) — Caixotes de pinho Ea RE AAIPRIL tal (Eca 

ORCAN Om TÃO «denise ENA » » »  desmancha- 

»  moido(oupisadao)as..s.| LD | = | — fe Pó: PRE A ARE EA SEAT ACAO Se STE SEA A 11 — 

Gachimbos pára fumari.s.ccc] Io] — | = |] Gaixotins. «ecc aeee co PII mo om 

» (ferragem) «....vue] Le | — | = 1) Gal amoniadall. «11111 as MT 8| — 

UNA, TR AREAS AT DESSA NOS CANADA A ME 6 3 a Es » com alcatrão, lisol ou sul- 

EIS ARENA AAA ANDES, ni A | Aos o Mo fato de cobre (para trata- 

Cadeiras de ferro... E pe mento. de plantas). ......|/ nm 9 — 

» VOLTA US SNL OE o es! ati » comum em pedra.....:.../ 8&| 15 

I — — » v IDO coeso ea TE 8 15



* Vidê complemento de táras. 

SE E E 
Ed N UIIaroS o * RIRNShA 

Designação das morendorias É iTas ol Sfinguas) Dosignação das mercadorias E Di Toy dsçãl- oro, 

H wWpliaaveis Hs aplicaveis ! É | $ 
Cal de depuração. do gás de ilu- | | Canas (ou caniços) comuns em 

POITNAÇÃO «tuas os SAAE ei É 1 Ci MES [ns ago qro MAS ANE AEE SRE RAE SA || 18 IDA Sl, = 

à BIdEanMoSE sa need aeaaaS |V 8. =| » não designadas em brutol LTL | — | — 

Calabres de esparto..111120] 8 — BL NOIS DIA AS AS A did não É — — 

» » matérias fibrosas CIAMEBES CEASA: a malta SA A a ak É I Peas 

não designadas. .| IL 8] — Candieiros d'iluminação pública! IT Bj) — 

» metálicos. 1... SAE a A 8 |. » não designados «....| TT — — 

ORI: le a bfo desses Ena A amo o des DOADA e aa SM PROA IA =] = 

Calçado não designados. cv] ID | = | — Canelas (Parasfio) us. coesa Dl = - 

(EA Pp o eos ENÇÃOS TOSA ECC RE PRE T9G0S MME 8 | — Basa Tra BAR A AA AR AIEA AE LORATA Mm St Ml — — 

EXE Or ONO e A a /a a ela a ore e) AIR 9 | = CIATEION A axa or tredioA AREA CEREAIS — — 

Caldas cúpricas não designadas CIRBRANIBOO ca Matata ATA ATA] IEL RA bao 

(para tratamento de vegetais). II 9 | — Cânhamo com preparo .......|/ 1 10 | 15 

Caldeiras montadas sôbre codas! — — » fenratN ota Uno NEPAL DA NA! E Oh o 

» desmontadas....+...2) OT ” em obra não dest- 

Caltias de ao (rats). gd. BU) = foca Ss to NOR A ARMENIA De | 10 15 

» o SOON dia ea ArD TA AA 8| — » (semente de) ...u] O =] — 

RA TIAES  IE A aT CS A dra ale A AA a ERRAR 8] — CRB: Tete e Set aaa aos aa CAL — — 

CIÃ) ata ra a aaa raca AS e pre NV, 8 | 15) Ganôõas (Tarifa Geral, Cap. xvL | = | — | — 

CORRO o EEE RU agr aa ia od VERONICA OT qo Ono de eddie eua, IE BI. = 

Camarões (ganchos) a... iso ALA = | e » x» armaside fogosa = — 

Camas de ferro com ou sem or- » BARRO o tioiareSTSARANA A &8| — 

namentos doutros me- » GARRIDO CAS AA Na E AA 8 — 

à co ARARAS So MAÇA A | NC! | 8 | — , É OODIO 6 ei pao ASA A EA — — 

» bd) IB dora Sa asi nah! dual o — 9» a estanho... cer I — — 

, » metal não designado] IL | — | — » .» folha de Flandres...| 8| - 

CAM Bhoiras Ana Sa UA Ala ROL == & AE ota voe ARN Ao MR | NE Aee NA FS [EIS 

Camions armados (Tarifa Geral, REA o NES: e alo PARES E APENA A EE 81 — 

e 7 A 9 PESPICEES NATE ae Io ADA IRStre: 1 A ERRO do o inlins Eai au lino) A Ni 

» — carregadoscommobiílial IL | — | — ARARIPE ta Toro ALE A AOL A TA, AIN | 8 |, — 

» desarmados (tanto o CIRO TILRO: GOES alema E A AE: MEO nes — 

JORO ONO A CONVA La cata SE es ali » SOU daN ea IN Dia es e 

Camnezes frescos «..c1ccum. ES Cantaria com aparelho simples.| IV 8 | 

, PABsados, .º.1ccina] T 9) — » desbastada. ne. íesces] TV Ba — 

CRB. eee ted dia desça DELA Sd der n O BIACO dee EM 8. li 

Campânulas para linhas eléctri- ” VU SBER Sans Us AAA al EL) cai na 

GB a ce ceara E, 8| — Caolino om bruto «coesa EV 8 l/ == 

» de vidro. cuca] Jo | — | ,— 1) Capachos de cairo esparto, pal- 

Dt ORAR ER CA PRESAS TRE UA SEA hua eo AGU DAta, sa tun AE A DON e 



E Ê 
to, Númeoros | S Números 

Dosignação das mercadorins Fe ESSGEAA Ca boGtida Designação das morondorias ds iii senociats 

E) ASNSáVEIS | DÊ]  aplicaveis 
- 1" - 

É 

sapachos não designados. .....|'/ T = == | Caroloíde NRO! Lee Cure) IV = 

nã Caparósa azul (sulfato de cobre)) TT 9) — Carqueja. ...: é e dar aBea tas DEE EN Bo 

, » branca fsulfato de | Carrapato (semente 2 AE RL SE A E Rc — 

5 LIANA RARA Re NI E) à 9 | — ||| Carretas armadas (Tarifa Geral, 

» verde fgulfuto de ferro)| Tl 91 — Cs fo e o da A ABIN A Lisa, dv E 

Capas de palha para garrafas. T 1 = n ACSUUTIBAAR: é av estao AR dose 

| Cápsulas CRIURINES carrogadas| =— ES A Carrinhos para erianças viu. | nTuU [= fo 

p de metal para garrafas L 1.2 q — ó de mão fpara terra- 

» vazias para explosivos! LT | — | — DERNILONH) Ee as Raia o A CESSA, AA "BN 

»p não designadas «ec. 4 - 2: Carris de aço (ralada sides cor TE BI a 

Carbonato de amonia falealt vo- » à fosso (utah e SRT 8 | — 

(732 s O JER O MRNEC ADAaS NE ADA MRS É Fa <Y) |. — p= velhos fsuuatad. 2a: ses) IV SG THE 

p pn bambas A Ses TT 8. / = |] Catroá com propato ES SEMANA 

p )) cal ferédissatanseA): E 8 ns p OM DINEOL ZA A RIA Hd» SA — 

» » cal puro farma:- » >» obra não desighadal Lol — | — 

: CEUMCO ARENS DAT O, — E Carroças montadas sôbre rodás 

» EA (6 /0VS 10 1a MEPINAAA APS PADE LAR) LADA Lg cesadl RE RES (Luarifa Geral Gap. xt =| =) = 

» p /estronciana .....| TI Bs as » desmontadas........ —- E 

| » » magnósiasvssos..| TI 8 | —= Cuarros de mão não designados.| 1 | = | — 

4 , $' IDOtASBIO. +14 sic 8 | — ||| Carruagens desarmadas (tanto o à 

í » » soda natural (bar- Jôgo como a caixa 

NESRBN NS NE Bi ip OU LONÇON e a aaa o o TA +: == 

1 | » » sódio (sul desoda)) TT (240 MES » — decaminhodeferro 

Garbureto de! 6álóin ms. 4| — fl. armadas sôbre vagões (Tarifa 

—)| Cardas PATA Cardar aro cada 10] = Creral, Cal KI) e cia one Ao = 

»! (pregos para calgado)...| TE | — | — |) Carruagens de caminho de fervo 

| Cardo seo... 111... seres Te] — circulando sôbre às suas pro- | 

E ELSA TA RAR SAO | E 13 AE, 1 DE prias rodas (Twrifa Geral, 

Carnauba (cêru vegetal) em bruto! LT — jd — COPIAVIJoA ds VISTA CL DIANA IE E 

Í » » , v obra. Carruagens de caminho de ferro 

O ISA IARA Bop E ce RA ANO, E o Áf/ desarmadas (tanto a caiwa 

Carne. congelada ii os) 9) — COMO O LOMIOU 4 é nte to ADA SIA 1 Te ao = 
» ensabada Gsalchicharia)..| T ge — Carruagens não designadas, ar- 

CEDAR o tao: do LM o ER SANA AN NAT || 1 [1 À 91 = madaás é montadas ou não 

LS AR IRSAda valas aus fran ATE 91 sôbre rodas (Tarifa Geral, 
PSA e Re Ra 2a AAA o) Sl = CDA) A AE da BRA SS a ANE — = 

Carneira (pele) em obra does IT = [= Cartão asfaltado, embreado ou 

Carneiros (Turifa Geral Cap. xm)| — 51 — alcatroado .......2 TV 8| — 

GARODAB «5 Me Aa açao LESS EVER O) ei as é A OE TONA 1a CAMARA e es 

"* Vidê complemento de taras. 



| 

14 
es 

seo 

. SIISOs de bi tado À 

Dosignação das morcadorias É É egito CANGCINI, | Designação dus marcadorins ES iaíroro ESDOCiNSs | 

ns aplioavois = aplioaveis 
É ú 

Cartão inutiliZado.....J..1.../.. IV 8 | — ||| Casca de salgheiro...... RSS TAN E 13 | — 

»  emobranãordesignada.| T | — | — DR SODRO e via o nr ada e MARE 18] — 

MILE OSSEC AS at afeileontha UraS dt BS IVIER 12 A Maas » 2 tartatuga.s too: ESSAS co 

Cartas de FOMATO feno Aos /D E = Cascalho. AG sds. dela: EE Ar NE 81, = 

Y'  BRODTafiCAS cuca. | E | — | — ||) Cascara ou precipitado de cobre! IL] — | = 

CAATOADOS: de aa ela PETS Ea E — Casbas! de achas rante EIA RA A e 

Cartões furados (para teares, | » 3 TVS elfo as: sd IV 121 = 

instrumentos musi- O TNOIONAIS Alea ce IARA Sa e 

> SOGEAS BEBO fno Ss dr íRa Mo | =] — vp de sementes olioginosas| III 8| — 

n (talas) para enfarda- » para curtimento de cou- 

mento de t6CIdaos E v1.2 TE UR eso ros não designadas...) UI 18 || = 

GCArtonagens files. e e IT — — » para curtimento, servi- 

Cartuchos de cartão. ....... eifil=sk = —— das (depois do banho ou 

» » "papel impressos. T | = | — infusão) à granel 1...) IV | 18) — 

p ?  % ornamenta- » não desigwmadas para 

OSS o ca o — — acondicionamento 1../ OI 9| — 

p » » nãodesiqna » não designadas... LD | — — 

GOB TCA SRA ADO «1 TIE — — Cascos de Animais «.. ces. TV Sil = 

» para armas de fogo, » » +  tritarados..| IV 8| — 

CArregados ......| — 4 | =— p IS 106: te fio as EAR PAE Raro DRA É NES 

» para armas de fogo, Fi » — desarmados.| 11 Í | = 

descarregados TecertseaoVasI, | = xe Castanhas dôces (confeitaria) ..| LT | — | = 

"Carvão animal, acondicionado.) TE | — - » do! Maranhão: ..s.ezs] LT | = — 

» 3 “voranebs soa EV 8 |, » » país, sem preparo.| II 9] — 

» —decoque acondicionado) TV 8 1165 » DUBAAS. 2/00 oc 9/ — 

W  » DD &granelo..s.| IV  8|/ 15) Castor (pêlo ou pele de). secs Pr | — 

ia DONA sa pe Auto EE 8 | — |) Casulos de seda .....11mte] ID ds Pe 

» » sulfo-cârbónico...121| TT | di CRTBNENTOB: atas a Ia ARA ado ME ES 1 

* vegetala granel......) IL | 48 //— 1) Catres de madeiras dl ssa EP rep 

» 2, om sacos ii Io) ABI = | Cautekonc em brutos: sic] Doe 14 

Carvões para desenho ..1.+1ed) Tile. = » à LODES ora tia ao A ea, 

» » aparelhos elóéctri-| , » » x» inutilizado 

DON + ae Eta a ara As MORE NCRSTRTO RA NE sã = CURIA) PAN Sea A I — — 

Casca de arroz em bruto E 1...) TIL 3 Mu Cavacas para lumes..11112222| IV 3 — 

RAIOS ORAS AADAE ato! Pa 7 NONO, TA E 3 9 | -—— Cavala (saerda) fresca ou sal- 

9º É BABBO seen cessaliADa CEB S PICADA. ana AO] e o 

$/ 1 /* Carvalho snes NEED ES , » * nãodesignada ..| TE | 10] 15) 

» * enORIIDpto ....l./lns IVIO 8 | = Cavalos (Tarifa. Geral, Cap. vi)! = Da e 

») & ABONO seis EM 8 |. — ||| Cavernas de madeiras 1.11...) TE 3) — 

* Vidê complemento de taras. 

* 



ne n> Pa 

a» E 
iguação dE mta, | ho Dosignação das morcadorias e. nós Aee ida, Designnção das mercadorias E tarifasespeciais 

= aplicaveis E aplicuveis 

Cavernas metálicas... 12.11.22 II 8 e GOTA E AS EO AA SEN ANT I = fas 

Cavilhas metálicas não designa- | GRB SS E TRE STO ANADIA a SRA T e = 

ET ERR EE E SAE A IT == = CINBRIDAÇOAA Ss As ataca o Rosa o ar I = =. 

2h PATA T8alss veses: out oi 8 | — ||| Chacina (carne ensacada)...... I 91 — 

Cebolas alimentícias (hortaliça)| TI Si) 5 IC ORSIOB as co do A ARES e dot No s= 

À » dB BBLOS soa ANA AUNCEET LZ2 NH Chamines: de farto Civ.aah e j [E 0 e 

E Oeifoiras: BEMmMEARS: o caco unos I 80 dia 3 [4 MUROS AA cn Ade du are Y 

| » AGSAINTAÇAS «22 ão Yi 10 | = » não desionadas ..... T =. = 

Ceiras de esparto, palma ou Chapa de vidro colorida «..... EX e 3 

Pita NOVAS «2.222 E 404 465 » &  » ecomumfvidraça 

p VERARB: DA aa AAA TT ; E atos 8em côr enão 

OorBoa ATANPT A eras sa ad x 10 15 | POA) «ue. I —— — 

Calhas de madeira. 1:22. x — — õ DS EIAVRAS e ue Es = — 

» » à , desarmadas.| IL — | — Ú BL AG DraSSA unos] ES — 

GCeluloide (objertos WON 2 + Ao E » » Bi DONA a a ae Aa T = = 

é Celulose (pasta de madeira) ....| IV Ss Chapas fotográficas -.....h1102. a IE É sã 

& Cenouras ss. Jd cost SAS A 1 9| 165 » — de juntas (para raíls)..| TI 8 | — 

4 | LE a a SN To AE TORO, MIRA DARE NEN 17 a NS IV 141 15. 1 Chapeleiras: VaZiRS .. 1. T Im "“ 

| Cêpa para QUONDATS «dao ERA IV 81 18 Chapeús de feltro sem adornos. | T =] — 

o PO Sa e Baton atlas IT = — , 3 FDAIBA!S e db ras É / 25 = 

E so o bra não designada | TT 1 = | — , deco) NINO Ca SRISIETENA Esta 

» inineral em bruto ...... a o ALR eco » — não desionados....... NANA 

" n + obra não dest-| = Chapins (pequeno material de via 

NAO tes delta A SAS Eh CA La IR o o TOTO EA ado LE PSLtadIE, EXE Silo: = 

» vegetalícarnauba)embruto) T | — | — ||| Chariots (caranguejus para mu- 

» » » “» obra danças de via) desarmados... |) II $$ Ie 

NÃO ACRIGNAdÃA «ssa seen. I = de= LN Ee EIA SANOTE MEEA PERNA MORENA TE 10 à. — 

SERA ana Ara : NEC Arco SEA [EAo & — 4 Charutos de PRbDbacO" 1404 fra I = — 

— || Cereais não designados... ..... TIME o »' — medicinais (boquilhas)|) LT — | — 

4 | Cerejas frescas «sie ivo efe = Chaves (de fechaduras ou cadea- 

h EC SINOROAA CONRAD nm = e RR SER BN ARTER ASS AR MM Eat PR 

DICIOSTOS CNE doa foNçiato: ste eau ao DA : e Ro » Cferramenta)..... ADIA: [a É 10 | - 15 

E. | Cóvadan ro. tintos carmo sob 11 |) 16/)) Ohavetas para ves ol... mM 8) =— 
1 | »  germinada (malte).....| TE) — | — ||| Cherva com preparo «..1e.. él 10 |. 15 

+ | NS BONERAR 125 Ee aniãa rece chicas - EAR ONA La PACATA MO Ri II 10 5 db 

- » verde pasto)agranel..| MM | 121) — » » obra não designada| 10), 15 

" | » » 1) prensadau| LE 12 |/ <<" 1 OMeharo ul essaA est E EXE Baco s SM a Lo 

3% | ' 5 »  nãoprensa- Chicória (raiz de) em bruto... IL = | — 

| — da, acondicionada... nN| 121 — , » Im moida (pisada)| IL. | <= — 

: * Vidê complemento de taras. 



f | f 
$ - N ia o) os ! ê = N SEIOS | 

Vesignação dns moxendoxrias EE ESTAESSDAIAIA Dosignação das mercadorias + inrifaoenpoaiaia, 

E aplicaveis | = nplicaveis 

o à ' l | * | 

Chicória (raiz de) torrada ...../ 1 — cao | Clarificantes para bebidas não 

p verde frama para pas- | Destunados à 4: é snes sós nr — E 

10) E Sao o Ela eram lena ERIC RA ARA ca rea MIO ca Sd aus BOA SE aa A =. de 

Chifre artificial (massa para bo-| * Clichês fotoctáficos.« «ice E - E 

ó tões ou obra de pente- | , de Gravura fd ses I = je 

CINON A dela ada E ANDEI, — o! , » tipografia seserel E = nº 

D não designado em bruto. II 8 = WI CIO EAÇOSS o ota e ARS oa a [ERA Se 

6 " p à bens] AR = — Cloreto.ide acbtile. «once Esse 

| " o » estriado » à Ibarra Ariane lu — — 

(barbas para espiartidhos o...) À — — p DUORIRAOS cond ao A SANA Bl = 

GChifres: trituradoste. «an... IV 8 | x == » 2 OIRIDO SA sea as Te tiles HF” 

CORNO to oa instead a ft OTAN CA fc — = » $ TORTA ars da dental, AR — os 

Chocadeiras .ivceeeve2iive co " — “SR » AFORTO uia a Fara vai — ao 

GOROSAIROS tech atos an SATAN — + | ” ISO nica alas | a — = 

CNO ONO E 20 2a Ne a der or ata iso, SAUNAS RAIN — = NL > é An ganes tea tda = - 

OR CSTaES. 2 AA CEE So bo dean AA Es Rea é A AEAANO os aa ata bido REAR AAA 

GHOUIÇOS 1a elle PARA ERA II 9 | — » » potássio e cainite..| IE Bi 

Chumaceiras de aço. scassasol TE O | = » WANDO SA danca lee a ESA CORE NO TE = 

, De feat o] TEL 10/12 Cloridrato de Aim onfaeo. co | E — — 

» não designadas ...| 1X 10) en" | SE. TONS Ce e aço. SE NE ATO [et 

Ghumbo de CGJ]. E 8 | — Cloro em dissolução. secas: a - = 

» W SSONIA Ene do NETO NA 8 | — GlurafósmIg e Es Res Ru oa Alf Tas 

p emma bruto cessa AE LO 8 215 | Coalho 1 e co a ado, I — E 

, » canos (tubos)s...-| 8| -— Coaltar falcatrão mineralj. 2.22) IE 8 | Db 

» 6 obra ordinária... IV 847 » » » . nenutra- 

, laminado sea sta ebV) ço FA a aRo E o, lisado (para tratamento de plan- 

w em obra não designada). TI =—=/ Ns 1297) ERAS Es SA EA RA A AS EE Oo Sl ATO LA ora 

ó dd SUCADA +16 o noitanio UV: Silíze) H Cobalto (agúlide) aonicoenal DT sr 

Cidra (vinho de maçãsdiss.o2| E RAR de d IMBERIN eo fa, exe 2 cce rata MÃE NA rr — 

Cigarros de tabaco... 2. +. AE | vv (minério de)... RE pra YU 

O ACIONA e ra cana CEGA ENT CD NONSONOR ole Sea or o A Rel) = — 

20 DA.O- RA SAIR DADE DRI A A EE A do — = Gobré/ pm Brito covas os IEA A 

GRSESARO 5 2d 6 RI ara een o Açao: AA NCIA: Bu-I5 IN Do à obrmw não designada. .| 1] — — 

Cinábrio (vermelhão, sulfureto de ADO, DARE A aa Conan LEE 8 | -= 

— Mercurio URSO) E A o aro e visíioo| AME | RS: ie o lesninado cus ncataidáado AE IEEE ba 

Oinzasdá AAtRnÓnio e. 22 Seo EM DEscllcoe ECODrejõas alli Sento aca ado ars Sino 

»  Rão designadas... IV 8 — Vosalinada. SEL o OE a e 

"Oíisco de carvão mineral 22 DV 8. |. ==) H Coconote (semente de) sms. OS fr de DE A o 

p hp nl! Vvesetial:. iss. DE 18 de= COCO BRAS dede iate ais t nda edagto | coEE = == 



* * Vidê complemento de turas, 

1% 1 

Fo) Números | O Números 

Designação gs mercadorias FE E IBAESS acidis Designação das merondorias ã S turiiha SACAS 

SEN ee O e 
$ : 

Côcos (CaBCas de). ...1évuial IE o — ||) Conchas trituradas (adubo) a 

Coelheiras (arretios) «...sses lb Il | — fe: veto) JODES NET AE DRECÇEN IA Bifes 

» ASTBLLO + ato etidare | d = | — » NÃO AeBtgNAdas «ce Ld= | == 

Cofres de fório nua ávrndo seen Lhe lho Gondeças (cestos)... since] 1 ud = 

Br RN Im a BIN o o ars dE ema Confeitaria (Genaro de) 1 = eta | 

TODA: oe (o e laio Ca A arara a do da o a [AA A ili eo Conservas alimentícias não dest- | 

Cobumelos tel Lemes £lo se Lilia (e (2651115 AERONAVE CIO [11 & — Jo 

Coiros em obras não designada| 1 — — Contadores de água. EE AA ls SEI e == 

Wir UA ITONRAN E el o eu es CT — — p LA cao REIS ARA SAAE) E - — 

» 3 | Sn Obra e o E — — | » electricos. «2. 1 — — 

» 'enrtidosnão designados.) LL | — | — || Contas (Missanga) .....l2llc2 E = o 

» por Curtiras.ciiaaa aa] TE 7 Copiadorês de cartas ..- eia Lola = 

BT ESPERADA, ERRA AEE No RES ARES LIT | -—— = COpos de VidNO «à cem eee, a Eidos 

COIOROLOB: e dE E nas toa] TO funda a Rã destanados «o cuvcicaeo To les = 

| Colehões de arame ....+.22222] 1 . — Coque acondicionado. .......-| IV 8 | 15 

» As rato E: Sr A SOS EANES NA [6 — — » CTT e RA IREI CORN A 147 (SN NS 6 

»  nãodesignados........ < fem RAS Ae Coques com base de sod&...:| IL == = 

Colheres de ehumbo. 221222222] — es Cordame velho finutilizado) ...| IV [2X DRE 

» 6) 1VOStANhOs urso A ADO E — (Bfo reta S: no IEA e SI MEACAPEVAAAAAA A EE - A 

» ENE os e So IEEE ADA AISO Ano ara É 1 NOM Micos — Cordas de BHO e Sae sa RA [E 

» » metaisnão designa- » DOER: 2a o aaa aaa A CARA DESA les 

ROB es re Ea = = » » matérias fibrosas não 

| » DRA acoes EA AE — designadas ........|/ TIE 8 | — 

| » para fundição. css ID VD = 4 = » para in stfmmentos de 

| n » sondagem......| IL TO — musica não designadas) 1 | — = 

DES ERA PENELA ERA les É ines » metálicas não designadas; TE 81. — 

CSPE SORA ORA EA AE SAE AUT EA NI À — = Cordeiros (Turifa Geral, Cap.x1)) — 5 = 

| Colofonia (rezina refinada).....| T | — | — CCXdal ae SAN A ab Al Esc Mas 

| Colza (semente de) «cce TD] — — » —deestopa, juta ou linho) 1 dO 25 

Complemento de taras (acondi- DOLAONEO: pads dba Naa TI, alema na se 

— cionamento interior: palha, pu: Coroas de flores artificiais ....| 1 — — 

pel, vasca de arroz, ete., quamn- » SEL Soto MMA a ACARI NERO ANDA (MR — — 

do contido mas proprias: taras, Coronhas ... ASIA SE SO ca RENDAS MILA À => 2 

| Ou externo contendo-as como car- Correias de transmissão ......| 1 — — 

— was com latas ou garrafas, ces- || » » » artifi- 

| tos com garrafões, ete.)t.....| — — te) EITO tnto NOE RADAR AA ENE SAN [IDE 1 E = 

hOonchas de forro fandido.....| TE | — e 2 p não designadas .......| — — 

TA trituradas (adubo) acon- Correntes de áço......cssnda 8 = 

dicionada 1...) TV 8 — , io oito E AMADA AAA [RA E! 8 |.— 

* Taxa igual à que corresponder às taras que contenham o complementa ou que neste forem contidas, 

B
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* Vidê complomento de taras. 
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Dosignação das mercadorias ã - bs to Nod fetics Daosignação das mercadorias ÃE pesa dx se osaen 

- nplicaveis 7 uplicaveis 
7 eo : e. k E EIA = ut 

Cortiça de refugo, pregadaá em EXIna OM: ODE e as Tan -— 

grades de madeira. .| E 13 | — » vegetal em bruto..... AMA — 

» CIRNINAHRO: nele. CAE EIS = » » re ot ol: VARIAS CA 3 [ANA - 

" ST DERIONAS enc ANE 13 | 15 |) Criolite fluoreto duplo de sódio e 

» OUROS aros ca TIA B |) — AUUMINDO) e 5 de tranco aaa ocre e EL IE & 

» 8 rolhas SS RIAA I 18) — Cristais de SOdai.:1cnadosnkáeo| 2 

» » obra não designada.) 1 -— — Cristal de rocha em bruto.....| 1 — 

» VÍNGOM é eos RESIDE EEE [A À 13") = " vidro fino) em obra...:.| E 1 

GOOrRGIho n.os Ao RA ota diria, SETE 8| — CIIVOS aaa ARA dora sa CERA E 

Cortiços... TIMER o RGE Tune — — Ill Cromo-litografias.. «2222 ri ap E E 

COPO AGIA (Mine) cecaçSe! EENES >. Cruzamentos de via ferrea ..=| TI 2 

Conros fveja-se Coros) ..... a — — ||| Cubas fdornas ou balsciros) ....| 1 . 

Coxins de ferro (pequeno mate- p = » » de- 

PEalde Ca) e... NADAR 8) “= Tod inca Bro EX. DIB WA ASA ISOS SECT EN DIO Dr ta! 

Cozinhas económicas (fogáret- Cimmliotos É issSSRS SA Naa e. 

E, RA RES Á SO ESTAS — = , desarmados.. co -” 

Crampouns fescápulas) para rails &/ [E Cutelaria (excepto os instrumen- 

Cravação (erdvos, escápulas, pa- tos de CiPUTGUA) e. eee je 

Tafusos:e pregos), não destgnada! À | =" Zee a Dea É 

Cravagem de centeio ......./.0.| =| — A 

Ciao da TIROS su a erre oe: SA 27 os AA AS OO Do o GAARA 

Cravos (pregariads.. ES RIATEENT = == 

Crê fearbonato de cal)... 0.2.2.2... ] TE |. dem reais 

5 fontatado: adia celeseAlul 8 | = 4 

» puro (carbonato de cal fir- 4 

MAC EUDEÇOS ao o a AA a NERI AS — = E MARS AA À 

Cremes (graxvas para calçado ou Ae! Sb SAE ida 

COSREUIROA: e a to ra aaa a — = o 

Cremonas (fechos para portas). . - — | Z 

CFamor tártaro .e/vvenrE RS — ama) | O Rei 3 S 

Creosota medicinal. ../.1l11.. — eai) sat rbd SAS 1 a, a o 

“não designada 2... 8 — aula E 

Cilindros compressores armados =| — = 

». » (gatgas) TTaIO RIPI 

desarmados ......| IL 8 — as cala 

, de impressão. ......|) I 10 | — & > 

» láminádores. ..ú.ví] X 40 | 11= 

» não designados... TE | = | — 

Oxind Om DERtO «ss ssic sc =| — 
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É | e 
Pão Númoros o 

Dusignação das mercadorias FE EE inda Sa Dasignação duas mercadorins FE tarifas especísis 

SE alias SE ténaL 
o” | & 

| 

= | Discos para sinais (acessórios de 

via ferrea jo... 2a rca EA À E fá RAE 

| 3 fo Ce? ADA E AA AS E CA NENE, SR MRIOLITO a I = = 

Dornas (cubas) armadas... ..... I ARE: 

» » , desarmadas-...| IL | — — 

= ||| Drogas não desienadas.......| — — 

D 

Debulhadoras armadas +... 12.2 | 2 IE GRASS + 

» desarmadas. ce +. I OA e 

Dentes do AnTmRIis «caca A 1 = Aa 

Desecvantes (para pintura)... á É ” a || . 

a RF ado) ana EO AAA ER CE ERROS, I os = E 

Desinerustantes (para limpeza | 

de geradores de vapor). .112+| L =. 

Desperdícios de algodão fmassa- ETA 

rogquinhoa) ...| IL FP” =. 

» v GArtaO. sa o: PONEVIN 14.7 A 2 MAE e 

, » cortiça, acondi- 

cionados .../ IV | 13| 15 3 

' » cortiça a granel EV | 13 | 15 

, 3 BORDOS o 4 ANSA nu &|., =— : 

» » estôpa RR EASTER : II 10 15 

» 2 bar. asdetatatb ao TO EB 

» 1» 1ã penteadas..| HH | — — > 

. » linho. | TE IO 15 |) Eclisses (para carris de via fer- 

n » papel... el EV Bl) p= 102209 EE DOLÇAl SI EANES SAS RENDA, nn Bis; 

, » papelão. ....| IV 8 Eixos de rodas, montados. ....| IL = |/-— 

» » peles....... APS TE 8 — » —» x» /t:desmontados.. in 8. |. — 

" ISO 1. oo Ie | Elasticos não designados. .... dale east Ata 

Despõójos de carniceria não dest- Elevadores .:;.....20+- PAN da Bruna di 1 

gnados (excepto carnes e Mei Embarcações (Tarifa Geral, Ca- 

BEBA) e delta ah INES A MES ORA ONA ER RR 8 | =. ptudo XE)asi. destes daT = SS 

Destiladores (alanmbiques)......| L 10 | — ||) Encerados para resguardo de 

Detonantes não designados.... Ea 4 | — MOTCAAOTTAB E eo eloa Salta a 5/o LA 

DELRIDA CL a aa As RA A, dl E | = == | Enfardadeiras: e. ce sena E ; 10 )N ee: 

Dinamite sem capsulas... +... | — dies a RR RO noso nas Sonda den a |V 8123 

Dinamos (geradores de electrici- Envolucros de palha para gar- 

CAN ARA E 2 a us da ao RA 3 1 ER Lo o Sea ao o TA EIA " dia 

* Vide, complemento de taras. 
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O Números | lo) Números 
SE das ; ; Fo — das 

Dósignação das mercadorias E ogia sé aspeciais Designação das mexcadorias Ss tarifásespociais 
D nternas internas 

> aplicaveis ã aplicaveis 

Ke =) 

Envolteros vazios para cart Esmeril «e cce: : Sia eo = — 

NADO Na 6 Te ee bo e .... ..... ' FEET ——— Espadas....... Ca 0 e qesçsecióêos ee co — 

Enxadãás ....... AVOVALVO UA 0160 / 010/00 5DATOCNAÇAD II 10 = Espanadores. LA O aK a oa A O DS, * .. DP —=— 

' 

[| Inxergas e e. . “.. .. 4 e ce e e e eee ers “. I — CE Espargos O /D XY, 10TEO 070/10, ,0)/0) FC 00//O 20/10 Ore 5) Fm 

Enxergões a XK DK AI A DI ER DD) DE VA AT T ga SE Espartilhos AR A A a AMADA E RCE EA Seo AA IE RS DA MO — — 

RIR OLCAAOTOS e atados tacada ad A gl — Esparto com preparo ......... 10 

» OIL DEDO! so DAS ARA 10 
Enxofre composto (para trata- 

mento: de plantas) «.. 

n em pedra «circo 

» moído ARA MATA e. .. 

» sublimado (flor de en- 

BONITOS CTB na ca 

» em preparações não 

desionadas + ..... 

Equipamentos militares não de- 

SEGNAUOS é «aro rasa e 

| DANA ONT: VEDA NO ia CAR ARRAES A ot. 

p BOCA A Granel ee 

p 5) PESNSANA LV a 

o» » mão prensada) acon- 

dictonadas. e... 

» verde a granel. :..10 006: 

» Nº, PEORSAda- +ou 

» » (não prensada) 

ATOLORAAE e ds a a ora ADA 

Ervas. medicinas... VESES 

ENA HROR, 1 eo a A RA 4 

Ervilhas secas fans cs OM 

» VOLdOs ne 

Escapulas para Carris... ..21 

» não designadas. ..... 

Escarrádores .... 

” ” ” ” Escórias não designadas. 

ESCÓOrvas,..... É FO O 070700 VOLA0 TO 

LOC 94 TR REAIS E SAS IDR RR 

» metálicas de tear...» 

Escovilha fterra ou lixo de ourt- 

Esmalte em bruto... ... 

9 A; 

9 = 

12 | — 

12 | — 

123 | — 

12| — 

4d] — 

1 15 

9 |, 15 

8 Tm 

10] — 

» » obra não designada 

Espatos não designados. ....... 

Especiarias não designadas. .... 

Espelhos... LR So ao 

Espermaceti..... 

Espingardas e... eee 

Espirito de vinho -... 

Espoletas..... 6 eae 

ESponjas «..2102 022 rr e 

Esquentadores para banho -..-. 

Essenciá de alcatrão mineral ” . 

» à mirband.sc.2.++ 

p di: MALOOS e A AE ATOS 

» » Petróleo... 

» » terebintina (agua- 

ras comum)..." 

» » terebintina refina- 

da (medicinal). .. 

» » xistos betuminosos 

Essencias (perfumarias)....... 

» não designadas. ..... 

Estambre (tá penteada)........ 

EStampas.. «2.122 ade ad 

Estanho de solda. ......121+0+ 

» vca lotar ho APR INE BRCE IE 

» » obra não designada 

» ) SOCAtA. 
" 

pP TONA sao CANSA EA 

TORRADAS cao cata a ta dra 

Esteios de ferro (obra ordinária) 

» » pedra (para parrei- 

TONS ee Pao 
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E | Ê 
So bb não | | eo N pSaros | 

Nesignação das mercadorius É E | tarifas especinis) |) Designação das 1neroadorias & = tarifasespeciais)| 

SE teares DE at À 
| 

BORA oca ad E de a ent aaa libra = "7 " à 
| 

» de cairo, qutae. palma 2 Dao, a 

OU ESPATHO De usa AAA I 1 0 00) DB | | 

DISEOLOOE.S. co TRAS Er E ASSNAEN 8 15 | 

Estôpa com preparo. .... atra ER 10, 151 E 

» (1 Tab pu e al na VER RARE AMEAÇA e ARO A EL 10 15 | 

n » obra não desiguada| É 10 15 | Lo “ à 

RSTODIIÃA. 212 12. e RENTE PRE 

Estores: de madeira... 1.222 [DOE 3 2 o “Pá 

n não designados ses] = = A) 

ESTUDOS Se a faco rara ER SANA p — — le = =. o 

Estrumes não designados. .... NM DV to) 15 | 
; Ss Nó Fr 

Estufas de desinfecção: + ui. = = : 

Estuque marmore (pó de mar: Facas mecânicas (para cortar 

TU ae A MRE ERaa: DA CNPA SPEA So SPA (E, JA) Stavea o | papel, picar tabaco, ete.j.o.2.] 1 AQE: 

Eter Acetico....“ ae unia e ENS se ET Facas não designadas... = a 

É de petroleo «cons mess dio 41 — RH Fachina, paus para queimar). ..) TV Sn sÊE 

Er tab bt cao E SE SPA EA NERO sn has Adios Ro a NOK (MERDA AA NESSA SONATA TE A 15 

Wtaros não designados: «2.22 o 4 | — |)! Farinha de arroz em barricas ] 

Explosivos de segurança. .....| — 4] — OW SACAMNA, OCAdinária: «1.122. IME] 110) 465 

” não designados....| — dd = Farinha de arroz em pacotes ou 

Extracto de Alcaçuz 2.12. ES EN — — quaisquer taras não desiona- 

» » GAMpecho . ..... I — —— das no artigo antecedente..| Tl — = 

» ANO LEA PE I sá de ] Farinha de centeio em barricas 

4 » dnebracho:ss..1.2.| 1 ss 2. OW Sacaria Ordinária. sen: 0. IH dom ABA 

Extractos para tinturaria não | Farinha de centeio em pacotes 

E designados ....../ TX — A) ou quaisquer taras não desi- 

' p ão designados; use riBrin = 2 | "enadas no artigo antecedente) T = = 1 

1 | PATAS AT STORE SAR st 2 Farinha de cexvatia em barricas 

É , CASA MK Ca ARA A 1 Ou sacaria ordinária... ...... III 11 15 

OLARIA x dit fios sic he Farinha de cevada em pacotes 

O PARTES +” De SIA TE AU "UM Pu quaisquer taras não desi- 

oo aa PEEDUAADOS E AA PI TARDES ao PIRES | ET cnadas no artigo antecedente! T a jo | 
' 

| ada RINS ADO no A RE CA TLD IS 2 NARA . 21) Farinha de fava em barricas ou | 

| — SEG 22º BVS | SS sacaria ordinária. coco IM 11d 16500 
) i 

| UE ENS AO SERI lo. |) Farinha de fava em pacotes ou 

ENE A oa LE DIS BIC ata MIS WET? quaisquer taras não designa- 

SS ARNEN STARS UU UA Pala, OR CR '& O) das no artigo antecedente...) 1 = == 

"SEE DAS o | | Farinha de NOhAÇçãs cce co " — — 
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to Números ÃO Números 

Designação das mercadorits E Cato conaniats| | Designação das morsadorias E baxitas sencoiatal f 

Ec ANAESTO | 
- É i > 

Farinha de milho em barricas ou! | Feno verde a/ granel ......l..] 12 |/— 

NAGADA Or UNA Sn oa AIR e o 15 | » » (nãoprensado)acon- 

Farinha de milho em pacotes ou | AICIONAda ..... | IE 12 — 

quaisquer taras não desiena- » p/ 1 PRONBAÃdO iso] TV) 121 

das no artigo antecedente..| TI — — 1) Fermento (levadura)...... 22 E sã. = 

Farinha de mostarda .1.11.....] — 2 ROTERAUBAS e SACA 6 sea ate x Ez ” 

o » pau (nandioca)....) TI -— — )|| Ferragens não designadas...) = — 

p » tremoço (adubo)...| TI 8| 15 |) Ferramentas não designadas ...|) Il IO its 

» » trigo em barricas ou | Ferro Brongoeno na hn ota E — — 

SAGANIA OPÁIDATERS 6 e nes e] TI 11 15 | | » —cobertocom qualquer me- 

Farinha de trigo em pacotes ou | tal não designado ....| E == =E 

quaisquer taras não desicna- » em bruto coado, fundido, 

das no artigo antecedente...) 1 — — | forjado, batido ou la- 

Farinhas para alimentação dé | IINAÇOL sósia uns INE 8 1a 

ARNO Faro AE ANA Orada one a CASSA COM PPT 15 | 7 TOSTIA RAGO ee ne A e xr] CE 2 — 

Farinhas não desionadas ...../ 1 Es — » galvanizado, acobreado, 

Farois (lanternas)os. cc. 2/2] 1 — — prateado, niquelado, e 

E Tao Ro ERRA a AREA AA SUIS ANTÁDIO [1 - — AGULHAS NESTAS a das e 

Fateixas ...0:2 2: cdi TI e 6M dade! = 8 DBNdOSa SCE ed RSA a E 

EUGO), é dera SL MDdo sea RIDE — — | x  tormeado ve... esterno: Ed E 

Fava BOCA 2To RSA dincrel OD] 11 16 » em obra não designada 

it OEA eo AAA EO -— = o (COTUENARO) o ne oa andar Bul1=4 

veado ENE: MOI SATA A, 9 15 | » empreparadosmedicinais| | É — 

Favos (com mel ou sem mel)... To) — or 3 velho (Eat). vas EM TA 

Fazendás de séda ......sTE)DoOI o — UU ZIORdO e e ado eia SPA Blilanes 

o não designadas ...../º - SN Ferros de engomar. ...J.//2.2he.| E = e 

ROSCA AráB:s o cod NCVIAT se T— Ferrugem: ke ese EutaaaAV [27 

VOOS e Valdo RAIA ANE — — Fezes de metais preciosos (fitar: 

Féculas não designadás. 21... TED] 11 15 | GIO) é é aaa aa a ad R$ VA p= ie 

BOãO SEGO. AL O sl | RA tó |) Fibras (filamentos) textis não 

Ho WERdene e e ARE aa AR a A St | designadas, com preparo! 1 | — | — 

Feldspato .-.... ec TV S —- » (filamentos) textis não 

Feltros betumados, alcatroados designadas, em bruto] UU | — | — 

ou asfaltados. uu... ..| IV 8/2 (filamentos) textis não 

6 não designados .....00. es" lu designadas, em obra não desi- 

Peno seco à granel... [2 Tn es e [ua RE SORA E SUA RAN [2a] SAM Maça [Lace 

» » (não prensado) acon- Fibro cimento em chapas.....) IV 8/1 — 

dictonado. ses] TE 18 | — » » » laminas (te 

p à NSBBAdO sono EE er has. ot telhÕes). 1.1... ese IV 8 fis 
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ú o é 
Ta | Dasignação das marcadorias E ngaç tos EARSESNIOI) Designação das mercadorias Ee Ã avi dono 

E ão aplioaveis ão aplicaveis " 
=” si) 

ERSDOS SO0O08 S/s 42 e sh S/a da ele NL], bo RA (BRDS! 4 9. | Folha (palha ou camisa) de milho 

ABRE aro ara a a a Ca açã Sea fia SE 15 ETANOL 5a a ao Eco maca IA — CLA 

nm | Figuras de cêvas .....1. + (ESA VER À = — »  (palhaoucamisa)demilho 

j | » » materia prima não PESDIAN 24 250 x ecr MV EVA TZ ea | 

| Á | AGSIBNAda 2d. 12 andas SAIA Io E = e »  (palhaoucamisa)demilho | 

| E A & sd sean A EE | = — mão prensada) acondicionada. | TI 121 — 

.” END Cn ANA refe lado =. — BODAS 6 SEEN ee ease aço [DMA LOU a 

| o. Fios de linho, estopa, pita ou »  fouwrama) de amoreira..| IE 9 — 

& | JUL. o e RSA ANA, 10 15 »  (oumato) para adubo...| IV 81 = 

“A ANAIS AE -- So É: DESA A LA ANA a ag A ioa [IM = BT O, de madeira para marce- 

| Bi não designados... ...12222] 1 — -— Sof CAE A AS IRA PAD ATLETA I st — 

| 3 Fitas para medir. ss covas. | E — — POIS Adao Ases ESA DEAN CE 10 — | 

| NE o de papel: cio ENE STSPES ALAS — -— DOLCAMOS. efe es 76 E UScCant AAA CR 10 1. 

Bl > o seda codes Dao | o [| orjas Po o Maas | E] 004 
| A >» não designadas (excepto as Fôrmas'dêe madeira .: 4... E ao ca | 

" de magnésio)... E sm fi ke vira não desienadaSsusicos.T non: 

A | BOSNIAN A AS A last ENA (Bj AS — — Formicida (sulfureto de corbó- | 

. | Flor de enxofre (encofre subli- RECO NOEL Na ea als A EEASO, ie == 4 de 

” ; Pt fa oo pa RO RARAS RS SALÁERAO RAIN 911 =] Fórmio com preparo ss ev22s Sê + | 

| Flores artificiais ..:..- IEA Lo ed ate | 1 / SNEIDEROO «Aa aaa e AEE o, A De 

E dare ds Ra - — » » obra não desienadal IL | — — 

: 9/1 adro ass mAN AS ala 1 -- — Fornos de laboratório ..vs..0.|. 1 = =“ 

de» naturaisnão designadas.) Lo | — — Forragens sêcas à granel .....| 1 e. = | 

| PP lliihnoreto duplo do sódio e alu- » $1º Prensadas....| IV; |. 1310 

DIO (CONDE): eo e 8 — y » (não prensadas) 

| Flo silicáto de magnésio... TD] = |) acondicionadas. :.| O 12/ | 1== 

E ba n à potassa.. .....| — — ) verdes a granel ..../ O 124 = 

À Er o n p soda. CERA AS 1 — — » . prensadas...| EV | 12] — 

Fógaveiros de DArroL..12.12220] E — = y e” (não prensa- 

À " 9 forro: eve INITAL = | => das) acondicionadas ........) TE 12] — 

Sons LE ANSA Lia E es — 11) Fosfato de cal em biuto ......) IV 811— 

h". Fotos de artificio «esc | — =| » Bo TORAÃO enc. SirE= 

EE nÓtess docahoa reinos. = 4 | — » RO TORANAR So am ao) E — = 

IES 01OES aa at 3 et EO ra AE Di 1014 — p AE fo jo o CARR ESSE A SERA LE — es 

| | Folh à de Flandres em bruto ..| 8 | 15 || Fosfatos de desfosforação em 

À É » » preparada ei rico ESA E TENOR CA EMEA PORESCA [HE ( 8 | — 

PATR DORIAN Rs a ata IL 8 | 16) HFosfosguano concebe EV CB ES 

3 | Folha de Flandres em obra não Fosforo amorfo (vermelho) .....| — 4) — 

designada (ordinária). .| 8| — » comum (branco) ......| — 4) — 
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SO Números | E Númoros — || 
dE das ' is das | 

Designação das marcadorias & tarifas ospesínis| |) Dasignação das mercadorias É barifasespecinis | 
D internas | =) ga dr 

Hs nplicaveis | & aplicaveis É 

| $ $ | 
Í 

| | | ; 
Posforos facendalhas) ..... EN A & pin] | 

| CC Í 
p dê Bengala .....126:2.] 4h — | (| 

id) 

Fotografia, (artigos não desi- | LEILA, TT We APAE PARTE NOO DS PRATA VARSIEPIVEN [IE À 10] — 

enados dei: REA Sao I — — | Gado (Tarifa Gerali Cap. x1v) | — 51 — 

Fotografias (impressões). suf 1 lies | =) | Craiolas para páassaros.......1.| I bl= — 
À 

* 
| .* ” Franjas (gem ouro ou prata)....| 1 = =—. , 6 acondicionamento*| 1 =" 

FEGSGOos DO; VAL O dedo e as ve ZE usb — » » , í 

? não designados «us.c. [BS | | — desavmadas .vsiecsol TE Es 

Frutas em conserva não dest- | h Vazias não designadas. .| É o <= 
i h 

NOS io fes, Se ns a PRE [ja -— Galena mineral de chumbo sulfu- | 
! 

» frescas coloniais 0800/0010 il PES —. : rado) OIE O RO OS e POIS AO WS STE Ss ” EV 8 — 

p » não designadas.| 9 1.45) | Galgas  (eilindros compressores) 

» passadas (sêcas) não de- Saga ao na o SSI EADNAPÇU IRAN EA | — = 
ASS 1 SXDTIRUNAS. oo a bra neto aee aro o SIC EE 9 15 » (etlindros compressores) | ' 

Fuligem de chaminés.........| IV Bn/c= desarmadas...11e| o 7 | 

Fulminantes não designados ..| — 4 | — Galha:(R08 AI oa dale eae eita 1 e 

PODA TRORAN so cama aah de dio GLOBO Ro Anata eloa Lá a — — 

iprasto CC HR Ee ESEC OIAT E NONOAI — — Galo: do BOA 1a Dal Ao) AR — -— 

Fundos de metal para cartncha- Galões não designados (sem ouro | 
SERENA ca) STO RCA A NA a 1 ..—. E OU PEA) é leo ERA RAN Ana I e gra 

» ) AVASilhamãão 42d. a] AE 8 | — Gamelas Vazias. 1: vhicamendad — — 

Fungicidas não designados para Ganchos de tracção (para veteu- 

USOS AOTIGOIAH cuido RR ES 1H 9 E LOB)A ne DRA TE Rota I 8 na 

À io Loo ERA RAIAS a EA DST OSS ES OA AAA SAI 1 EA EE. ) para cabelo. 2.111. IT SRA —as 

» (o NA pot: LE Io CS (OS o E NSRE ES 1% à I 10 x- D) não designados ....... T FE a. 1 4 

À so [E] Eros Raliareb) Loiro ra lrdinaa lo AME 
i Y 2 

CNC AS VA NITRO AO O (CGarrafus de barro * 0/É daN IA A SO d | 1 — 

ta AUSTIN ECA io lo E 2. — == » D) cristal ERAS T = =. Í : 

UFA ú Pe / a MORA eo " BE a/c Mar A APAERCAR AR A a | [Dol | [= 

SE EINS DRA AS EE A SALES? Roc O SA p » vidro ordinárias 

RE SW CSA OA AS JO | (Caras)... IV 1 — 

a o ei ONDAS Ú ' » não designa- 

Al UE NS ” yls UR aah = - 

= ' nº) ih ordinárias. [EME |/ — 

LESSA TANIA CANTA Guarratões dê barro sinais Lies AR 
s Y ” P á pd h | D 9 (Eres Sync] TI 1 | 

" oo, Ca n(o fia RPE ADRANE AAAC MRS 1 — + 
JJ 

| 

| (Tarroba. 0,0 8/6 0/0/7081 EAN Ta 11 TE da h À 

é || Gás acetilene comprivido. 1... — 4| — | | 

* Vidê complemento de taras. 



* Vidê cemplemento de taras. 

« EmA | vw if Eae QE PE TALS LTC AEE A A AR 

ACO TIC ANTA aaa o OPRCESS AAAATOO E | ; SS SRARNISCA, 7 | 

ão) Números — O "Números 

Designação das morondorias ã z teia cepactato - Designação dás mercadorias E ERRO ÁTRIA 

E Tea SÊ | apicaveis 
7” * o) 

Gás de iluminação comprimido.| — 4| — Golpelhas de palma ou esparto 

CRASIDINEA ea AS a al a A Es di = (ONA) AA a ra O 10 18 

Gases não designados comprimi- » USADAS, Kd nao IO. 1) — 

A dossecrrra annsan a 4) — EGOTAR CAMILO) area arca anta [A A | 

À ] CNSGOITIA aro Bra a a Ra Mala at a ranrao|| |) e BEE: 4 of: 1 0 Ch: MMA AS e des ne a | | IDE | —= =- 

2 CESTA o AD a e aa ela do NE E Es , AIC ot LAS ano ESTA RAE AA x. SE 

E Gêlo (agua comum gelada). .....| — — CI do Ao cb CA ANA MDAEETA AÇO: x — —= | 

— fl Gelosias (persianas) de ferro...| TE BL al Ao EVOCAR ENA e MET SINA PORNA [LE | s e. 
| 

» » madeira) T 3 — (romas não designadas. ESA TE | | = = | 

Genebra (bebida). .1i.1.122221+22| 1 2 |. — | Gongos pata portas .........+. ft ee — 

GONQIDEO que aerea ae a Ao aca fa — | — Gordura mineral. 1.1.1 IE | — = 

Geradores de vapor desmonta- Gorduras não designadas... ..:..| IT | — | — 

dos....|/ TI 10 | — 11) Grades aencolas..: i.e | IM 0 a 

" , » . montados » —. de madeira ftaras)*....| 1) — 

SODrEO FOGOS sa la sa ara a — — » , » desmancha- 

Gergelim (sementes de). ......| O | — — af: D eg nao A Dee ea DP Ao ROIR TAS A SONa EO [E do é AE (fo 

Geropiga em barris simples ou | Grafite (plombagina) .......2] T | =| — 

fofa too, RARA: ELO 2 ES EN | E no teia o A AA E A RAS TRATAR [EE É L TE 1 

p » vasilhame de ma- Grama (semente de). ..ú......] UT x — 

deira, simples, Grampos (ferragem)... ..........| T | — | — 

não designado. | IV 2 a Es » (ferramenta)... é. Ora 

» ', » vasilhame de ma- Granadas carregadas ......1220.| — EE | 

deira, duplo, ou quaisquer »p FUBVBO biereos nat red — A 

vasilhas não designadas nos Granito com aparelho simples .| IV 8 — 

dois artigos antecedentes... II RAE os " Sea MA ns nho IRAEA PESE EAD sV. Ee heesas 

Gêsso caleinado.. 1.21. | TE 8] = » 1 IOBIR ssa Asedo Fal ARA E se fa 

» com sulfato de cobre » desbastado........he..] IV 8 |, = 

(para tratamento de » AORfOTUO A o eta a Aecitoa o | EV: 8| — 

Cao L NS DES A PESA DAE (é esa | | e SS PR: 72% St Da leralhdae A ROMANAS MEI UM 0 0 il JD: (6 (e (as É 

ATENA No Fa SON aa A Ga AL AE 8 |! — NGS TULRS A ces cana E 1 de 

2 rom Obra não desionadas dd | 2. oe INE. atoa ra dora een DT] = E 

Cinguba (sementes de) .......|/ UU | — | — | RE SET oa TELA ARS TENSO AS ENSARBNA RA 3 8 | — | 

SINTO EROSONS einen nte] A 15) | Grelhas para fornalhas........| IL 8| — | 

" passadas SSD AAA Se 10x 15 | ». não designadas.......—]/ OH | — — 

Giz (eré) em bruto....... seas EGO et EGO a Tee So AY 8 |- — 

à da AERIRCON canta cen E, | e — Grossaria em Pecas... 202) HT] 107 165 

DB DAIRET o neo es Sines io = Grossarias servidas taras)"*...| II EMP 

ET Su EAD SAD ADE DO TORNARA EA E, Bem | | rs | | Gruas (colunas para tomas de 

| Glicose (gluten).. 2. RE SATRA ARA DER — — |||! agua de caminho de ferro)....| TL 8| — 

«
T
T
 

E
m
 



ÃO) Númoros ú no Números. 
PR — das X 2. dás — 

Designação das mercadorias tarifas espacíáis Designação das mercadorias Se turifús especinis|| 
= internas jí so internas 

P aplicaveis io aplicaveis o 
"o | OR [DS 

CSNIIOO ds ESA Cao é 0/81 EIA I AX o í 

HH. | Guano acondicionado. ........) IV 8 | 165 : 

” & BIanOl. 21.12 IV 8 15 | ci SS O A UA A A ARS CCOIOA 1h o — e 

CRarda-ChuvaB.. 12: esa | = — Hipogclorito de pala codes E = | = ó 
LDa 

GITIAINASDO A a o a e AA Araras 1h — — » p POLSSA Da e é e. I ”. E) ns 

Guta-percha em bruto ......../ TT | = | — » O NORA ora a a E - — OM 
o 

» o ODERSA rencesas|| AL — - Hipostihto: de palace sAsE es L — — "sa 
; ao | 

» s » inutilisa- : » e * POTES. cuca]! E -— — 

AM (AUCUCA Ne al5 ala al a N A RararÃa E | =— — » »p BON. ora a DE I Y Gr ET 

' 1) Hortaliças não designadas em 

DP 1 DA FEIA S CONSETVAS + +12 2) I — — 
b , ES [235 VU 

» não designadas .....) L 9 15 

Ea EGO TIRA Su CARA a E CAR) IL = im 
é 

ECA ouça E to ba AS STD SAS ES ENTRO IV 8: — 

MINERVA a De Er) EEE: Vo 

* * 

Y 

: i 

" 

E 

ã ' [| 



ã é à ' À XENA E 

o Números " Fte) Mes 
-- ' as 

Designação das mercadorias E tarifas espoecínia | Designação duas mercadorias Exa tarifasespociais 
BD internas | E internas 

S aplicaveis & aplicaveis 
2 Hi = 

: | 

YT J 

HHOS ao tAORSS e aca ada SALA — —  lJaspg em DEIOOS SA udRaAo ata A ee EN 8 |. — | 

RETA ROADS: 1 ls ENE Ear T e— —— » » je PO A SOLEX ——— — 

Impressos não destgnados . e... * T = o E | » » obra 6110,10/181 "07,0 10:12 2010001 16) / 026 D ! =— - 

IRTeho Na fnh leao): GOSME AA RIC AOAOR ASTROS IL UA 8 | — ||| Jaulas para transporte de ani- 

Ebro ci A (o ERRO AO PECA AA I ef PES o Vo TE PARIS far eb ENA SS E EN ORAR A AAA, I 1 6 

Incnbadoras (ehocadetras). e....... I o Ta. Joeiras $ O eo eoersoeoedceeoeoes oo oe I 10 em 

Indicadores de chamada (para | Jogos de rodas, montados.....| 1 — — 

aparelhos eléctricos ou preuni- | ENO ARIANAadOS: «dead — — 
* | ). e..." 3 ' 

UUCDR Jo a ala iara ea ad en ea el ES] = e =. Jumentos: Elarifa Geral, Capi- 

Insecticidas não designados ....) TI Rá ES UG! RIO) ea aaa Ara Ds a lR DATA ne 78 

Instrumentos de eirurgia.: o... E ST = aaa em BEBO hate camino EE e S 

' agricolas não dest- o RS aa Ne ONE RT ADO e EE E o = = 

HNRADOR ara. oie a TI 10 — Juneo para RAL AA a Ao CONOR AA E E 2 Pp? — 

CEIA AE a Fr” | : S E SE » de precisão.....:| 1 Nf (varas de) em bruto.....| LI 

b musicais não desi- » STA A (QUA ae — — 

) GNADOB eo a == = Juta com preparo .....01. 2 I 10 15 

DA não destgnados ... T =. — » em bruto 8-41/0:Â 67160080, 058 eh 0,;-0,10 II 10 15 

Isca, para acender. .io1lv/222.| — —. Wl .» » obranão designada...) I 10 | “Eb 

Isoladores (pára linhas eléctricas)| T (22 | 

»* não destanados......l/ TI = Sã - ão 

| Ee * õ SAE Ea ca TIO | É : 

: 22 TRENT 1 
o SEADE do 
ã .* ' | .” 

Ê [e = . 

* | à 

í 
Comme o to - x. i 

| 
j - , 

* 
PA FOSSA 

2 RR à | 2. 
mm 

CITPEER —lo. Fase 2 8 Kainit.. em go CNAS BORDOS, LETRA, SA TV Fo! f com 

Sm > o O a >= = — — 
: 

* . ,
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— Las) 

: || : 
eo) Númoros | le Números 
2 dás; 2. Es o das À 

Desiguáçiio das nioroadorias. 4) tarifas especínis | Designação das mercadorias ED turifus espaciais 
se internes — sa tornas 

5 aplicaveis — |) ” núplicaveis 

áú | 3 

| Latão laminado e e es eA AAA eesese II — = 

Y 
o q O Sar Ro Aa SERA o . .... O pp ecoeoeor A 3 — 

TA NA | 
Lã artificial Mungo). 211.2 u| — Fes | » Vazias para conserva....| II fil fes 15 

i | Ú ” ” 

" e rdad: = eee 4 a eeeeeoesesoeeser * I UA bb | Lavatórios. 11/0, 0//5/0/67 0707/57 0 jeim ..... . É > — — 

» de cabra (eachemira do. cos IT | — — |] Legumes em conserva .......“.| 1 — — 
| 

RI NC ST: na UA (o NORA e ETR NES A | MA E INE [all — pv frescos não desionados| 1 O 
| 

é [OXA TO (fO, De MEL ss ado = — | " secos não desienados| TT ie A joao és À 
b i 

vp JU) pó ....... e e SA onsoeeesesos 7 =x | cm Leite re sea e e eoesoeeceeeeoerreesseoes va I Fa DES 

» AJavada Om rama. vivesse E | — — ||| %» conservado, concentrado, 
í 

v penteada festambre)........| 1 — = condensado, esterilisado .... — — 

» su) PR 6 0/10 Ur a ” 07707200 OD O IT E ET Leitões (Tarifa (Geral, Cap, XIV) 5 pão o 

DS ST CNES AAANIOS YWesci ea A | 221 | Tiotas de Maas tes dae e —= NE. 

Lacas não destynadas..........) 1 -— — Ho b IOOUAL o Aa sra lada —- — 
do 

Lacre eee ser MEC EAILIK SS SIA DA IA OECE SORDX ) É [—— E | Lenços (excepto o&8 de seda). e... ... e o 

Ladrilhos de barro ordinários » de BOUa ce aatd EiRS — = 

(tijolos) ..... 

»p » Marmore... +... 

DD) " DD) ai así TEAAASRO ..... 

p não designados..... 

SUBI ÓIAO eo6 Edo SD .4 drmra Tiras 

Lages de vidro ... 

ESCRAVA 

ST as ha af Co Co cs RONAN e Gra e ARIRUASTADAA 

EIBRINTANAS d 1/0 delas a Aee Ed 

» para. soldar f(ferra- 

See, a DIE O ON AAA Soa CABE tr o 

LI8mparinas, «0 ro Ta 

TAADROAAGILAR e falta e latas ANA Afes 

» aC cf OP ANSA) 

Lanchas (Tarifa Geral, Cap. 

ETA Caes CERARINA SORA NADA A ADRRNAA, Lt 

XV) 

j TAL ARIANA AE EO A ASR RAD 

Luarantas frescas «isso. aio 

Lascas de madeira (para quei- 

MANN ENS A ode 

p » metaisnão preciosos 

RIO em Dutos ss ee LA ia: 

» » obra não designada .. 

SOBDBAPAR Rn Co o aÃ » n 

* Vidê complemento de táras, 
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10 | — 

10] — 

Liónilia. .... 

ES ASA RO EIN ASA CANO ren A a EN ANS De NAS: 

ISA CR e oro NOS AA SRA A ANSA AEE SE OE MA AM 

0,0 1070 0/0 0070/0006 /0/0/60 0/0/1000 

Lentilhas legumes). ....12111.. 

LiSGUON Lda a e DAS para aaa dA 

Letras de imprensa ( tipo) PLA 

Levadura (fermento) ......112. 

Incas de YImOS, às riaSoa 

Lichens para tinturaria....... 

» . não designados........ 

Licores farmaceuticos......... 

» não designados .....1+.. 

Ligas metálicas não designadas 

em bruto... 

não designadas 

em obra. ... 

» para soldar (solda) não de- 

A es... ...... .... stgnadas. .... 

Limaálha de metais não preciosos 

Limas (ferramenta) ....2..2..+ 

, ' inútilisadas 

Limões frescos.is 50. bunha 

Limos DIMIVOLA RO FLS O DO 0 AS O SUNS O ROS 

Limpadura (Cereais)... 122.00. 

m
e
 
s
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q
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* Vidê complemento de táras. 
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+ * 
o Númoaros so Núimeros 

Designação das mercadorias E É Co CSDNGIAIA Designação das mercadorias Ex REA EDS 7. 

Sã cet Eco 

Linhaça (semente. de).........|/ T = = TN Lona em poça ses secs ed SO ED 

Linhagem em peça....11.100 [0 == WC Eonas CAR) tica ER curas TE Tititi 

» usada (capas de far-| | ' Lonça de aluminio ........ ist A [= S 

AOS) tea uia TI 2 rn es »* barro não designada.| 1 8] — 

TAnKBS a AA aaa ari A o — | V à DISCO a vice e es ate fo 8| — 

Ennho com preparos is deve lr t TO Ai DR É 5 » à CONTOS ada dae A E — — 

pé ONT DER e eo oia STA EA RL 1290] EA ESTA AAA x CItanhosesnsa e = TE 

) » obra não designada. | 1 TOP ES y o forro coberto com me- ' 

Linoleum (oleados).....úe...—e.—]) i< = | | Risco fa ndão x = = 

Litargírvio (fezes de metais pre- 7 os *  piesmaltada: ...cel E = e 
"1 

CIOBOR Ni ecoa ENO ara Atento atada || AL E =. à | » » " não designada... I — —= 

Litografias (Impressos) ........|) 1 e = | | TAB As catatau SI 

Livrinhos de mortalhas (papel | EP * pó de pedra (faiança)| T' 8: Is 

PALA CLGUNTOS je Veda a AA 2. = | , » " POLGBIAHNA:. rn a E BW = 

ENTITOS ate rata nd o eretas cata, CR IES INTER ã — " » não designada. viesse Top, 

Lixa de areias scan. ão - | | Louro (em fólhas ou ramos). .2.| TI FR) les: 

A SIDO dela No aaa e] XE = —! IM Lousáatom DribOss e 51. as oo 8 |. — 

dm peixe ....-. CRS OR TI LR a ea » NORA PAS Ts rss aa EVA 8 

à LT Vidro cos cia sente E = DR oo oo lamas ftelhassou te- 

Lixivias não designadas «......) TIL bo | = UIDERS Jud Eae tes EV ELE 

Lixo comum não designado ....|) TV 8| 15 » » obra não designada .| IL | = | — 

r de ourives (escovilha)...el q nã = | Lousas para escrever (naturais 

Locomotivas désmontadas.....| 1 = — | ou UMBALOENS a ae tec aca A É — 

á montadas (trans- | [5 DOES STARR TA A E RANA ||| 1 ) = — 

portadas sobre vagões) (Tarifa EMBU Se cassa RARAS RAS Coml INS | == 

JON, CALCULO! LUI a e a a ea ad ra E. 2 AS Ca aos AA ARO A ES AR BORA o CE [os Es * 

Locomotivas de via reduzida VASO GRIXO e Dia Cale. dA > = 

“desmontadas.....iiidesio. T FONE LAR » » Crina scr: PR dO WÁlNIEE 

Locomotivas de via reduzida o. não designadas SER e AS E o EM STAR [IE 

echo) so e VARA SANDER DIS SAR SASSDS MAS £ 10 | — if] Luzerna (semente de). Juvude) TE 181 

Locomotivas transportadas: so- EEN Ee DAS RIDE amar | * 

bre vagões (Tarifa Geral, Cu- | ELO LATAS e A: 

DEUIO: LBI o dk Ee No CNAS Ve Ta oO Asa = | E : =) E to VAR TESSA 

Locomotivas transitando sobre PRI. 2 REALCE AS CEE & Ns 

as suas proprias rodas (Tarifa Was Is (Aid —— 

Geral, Capitulo Xv)... E — | LARA A Ao 5 P | ! 

Locomoveis desmontadas .....| 1 LO a podendo | | A car ERES CO ant aaa EA AA RN é | 

3, ROB tadas sto oo| CE DO Usei ooo E Dae | 

AAA EIA AS A A INVADE NAS O e SANA a ais
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E A SS E 0 
a a CO 

Designação das mercadorias ES tarifas ospecínis: | Designação das mercadorias É. editoria à 

- aplionvais | >: aplichvois W 
Z 3 

& AREA pe ta ao ai És |) Madeira de tinturaria,....... I -— = 

| » nacional em toros de 

RA Fo do a O a Ana dA = Es [A mnagamo: e tos IV 63 2 AI! E 9) 

, SM 2 AS 7” a » ordinária de constru-| : 

Leg! o TES DESA CrRE: He : ção * aplainada ...l IL BB) — 

» ordinária de constru- 

M ção * aparelhada..| 8| — Em 

Macacos (aparelhos para eleva- 1 » ordinária de constru- j 

Fl IRS AE fo o ASSENTAR R PANE eso I 10. | — | ção * desbastada..| IL 3 15 

MaCBS Edi ds ao rN CNS ARA: TN Ma » ordinária de constru- 

MAChadoB de sbinve cs sRo Na 11 10 | — | | ção * em bruto....| O 8.15 

Machas femeas (ferragem). .... I — = | » ordinária de constru- 

Maça de bagaço de sementes || ção * em obra de 

Oleoginosas ...... II 8 — | | ! carpinteiro ( portas, | 

AIEA EEE ot to (ont do PEEAE NAO, IV 8/1 — il Janelas, etedes.... m Dj 

» 4 PDACBUOIEAL ceia IM 8 — | n ordinária de constrn- 

à. o TOMEREOS dura o ASA Olaias 1 ção * serradãà..... si 8 | 16 

» à VIGNSOORO: e ano a dino Il = ss | » Para marcenaria..... Ler. — 

61 ISOlBAOLR o ca CER SACA EF = ]|— | n serrada para caixas ..| TIL | — 

» pararolostipograficos..| E | — | — | , em bruto não desi- 

Maçarocas (milho em)....1..+. EXE da | | CUBA Las aess 1805 

Muaçaroquinha (desperdícios de "| 0 » obra não desi- 

DIGO fls aa et ORSIE GARONE ETA ESSA Ni | [as Do E ME SA TOSCANA SETE Il = 

Maças alimenticias não designa. Madreperola: 11 cce Ide | — 

pf To ESA AR AESA EE a EL = res ML MASROSIAOSS Ser c a Nlas deTedas Edom [| = 

* não designadas...... o | TO E SSANEE CNRERORÓRIO, de AS ia Rara br do Il = e 

Maçãs frescas... : 1 9 1 15) Malachite (MUnério). 112. IT] == 

Mudos do forcEO: 1.1.1 Eedidass EE O e | Malaguetas em conserva...... IL = = 

» à RANA Fo uv esa IEU-/210,[ , FOSOAA ca lada She I Da dO 

Madeira aplainada não desi- 0 PASSAdasS «111.1. I Bu ado 

TRC Se STA Bina DA 1 | — | — HW Malas vazias, 11 cce scAdeçe E CR a ES 

| » . aparelhada não desi- Malhos de forros» 21. stc, Hr 10] — 

ça es e ANE E DORA EA) IA] 1 S AAA TES 11 1: Ma (-5 6: aa RITA E ON) 10] = 

» cortada para vasilha- Malte (cevada germinada) prepa- 

| PORRA A TÉNIS sala RS a ae aba diação Ee les 
» —. de castanhoem varas » (cevada germinada) sem| 

rachadas «..... II 3| — -Preparo ...... SARA SRA OaOxV — | — 

n » pinho nacional em Mandioca (farinha de pau).....| LT | — | — 

| toros, por descascar...... M$ me SA 3 | 15 | Manganez....... póaio badalado IV 8| — 
, 

itoh-pine, spruce 6 pinho de todas as quali- | 
o,5platano, sôbro, zambnjo e outras madei- 

,' A designação Madeira ordinária de construção compreende: casquinha. 
dades; azinheiro, castanho, eucalipto, nogueira, carvalho, cerejeira, ohoupo, fre 
rás comuns do país. ;
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o dê si ' 
[cena 1 = ess ao ao — — 0  w  ss— 

f N Alon 
- &S Números | ão Números 

Desigíução das mercadorias E turifas pair PE | Designação das mercadorius ES IES Veras AE: 

SS ES o 
É 1 Ê 

| ManDuBiraS... dv. SORA Ro! É | — — | Material de incêndios sobre ro- 

Manilhas de batro..1.2120122.2..] TE 8 — — das (Tarifa Geral, 

A: - E orla Mae e oe AE E: nm | 8 | = Cap. XT) ecra = | = 

AAA ENS Brest ro E Ea Ec p » incêndios, desar- 

Mantas (cobertores) .........2.| [tes — adoro Co NRO ERA EA e NIE É — — 

Manteiga de cacau... E — — o » emprezas teatrais 

" é POLCO so CORSAN SU (scenário, adereços 

» dº VACA da at ecalicata|t A — = e acessórios) mão 
| 

MSITSCOIIDOS Corea RSA A Re eo | Lo = ACSIGRAÃO: « see CATAR A a a 

MADAS LAT: A SEO | So E = [1 veia » gnerra não desi- 

Máquinas agricolas não desi- | | STO er ORA A ce, 0/2 o NAO 

onadas montadas | » grosso, não destgnado, 

ou não sobre ro- | para edificações (son- 

50: OE: READ LE É 5 1.0 pa dagens, construção, 

» do CAlouIar. 1. sda [e SE ou reparação de pon- 

» » BOBS: 2% o ME OE = = tes, estradas e vias . : 

p 1 BBORONOS e aa ate AC] ei e Br ira ao SN ERRA ORA: SRS | BUT ES 

p nv) fotografias.) — = » grosso, não designado, 

, » relojoaria. eiíca| E | — = para festejos on fei- 

» não designadas mon- TAS aa ce era | A 

tadas on não sobre rodas ...| É POE » oleicola e vinário não 

Marfim em bruto... | = ão | designado (excepto vasilhame). | Il LO 11 

A di OTRA ria ES AU AE SANEÁRSA E — 1]! Matérias córántes (para estam- 

ECA CEGO) elo dd alte Rio e ER SA Me a | | paria ou tinturaria 

USER Adi oo INES MESAS SRMENA O IRS! UEMA [ou E não designadas. ..S| TE lhe E 

Mariscos em conserva ........|/ 1 — = 5 explosivas não desi- 

7 de prôparo AEDES EA Ito: E À e RE MAR (ex aC Not: A AE AAA ROAD | MILES 

Marmelós frescos... at] A 91/15 , fecais MA No ao, ERRA E 2. 8: pe 

Marmore desbastado <.......+) IV 8| — | " inflamaveis não desi- 

CER EIA DEIRO a ara IV Si] = [no TSE ES BORA SOR PARA E di ME 

» IO Ler pare ateu E Adao [ea || Ei ' perigosas não desiona- 

» BOCTROO ne e Veste a IA EAV. 8| — AB8t cut DIA ARA Ar — 

p em obra não desi- 1: So ACR fia) BASSO OSS ED ANA Ar MES E = 

fera O To CORE TENS ARENS ERA 5a Soa sc | (Mit E OOTADTIMIÃO él oe Cn E — 

1 Fra o taE Ne TEAR MOBNSAEAARAIEN AS (ur pude E À 8| — » verde prensado (para Ffor- 

E ESTO DSR E SAR RPE ACESO NT: E 10 | — saio LoL o1 (DME NOR SA RONCO EESC A E Oo la Ta 20H Ieal 4-2 Paio 

VESETOLOR Is a o air da doa eo ba a] A FONES SN Meohas de (artilhoria va oa e 4 | — 

Material Decauyville não desi- , Ec 16 dos - A REA ACT II E E — 

Ceci OR O ENA CAMAS AN ANta | Ras 10 | — » COEIIAS. aveia a ALONE RA UEA 4 | — 

1 A ] 
*Exceptua-se o nitro-glicerina e as matérias análogas, cujo transporte seja proíbido pelos regulamentos oficiais. 
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Destinação, das mercadorias ES tasifos especiais | Designação das mercadorias É tarifas ospocinis 
: MAB a | : aplicaveis 

Medicamentos não designados.| 1 — | — | Minio, de forro... ice o. I - -— 

Medidas não designadas . 1.10. I — | — | Miolo de amendoa 1.212 LE = — 

Mol Lt e ar a eta alada I = = | de Vo: ADI RO ada na aaa EA IE | = — 

MORO cao TROIS Ie I — — | | MISSAN&A (CONTAS) à tem a para: I - — 

MStiaa LONEAAA AS Me ot: 1 | 9| 15] Mobilia de ferros. ta SA DL 

bi E) [e TOS ORAR OS ENSAIAR CAOS Sec 91 15) » -naãodesignada 1100. É - ln 

Mercearia (generos de) não desi- Mogno aparelhado «...12101o 1 — | — 

QNOBOS 1/5 ad Ra ERRA I Ta — | À Li DE ONES ana asa I = 

Mertcenrio (azougue) ...../.12u+. E Eca Mc | é um AEOBRBS o tetas IT = 

MST Voc raios asda. IM | — | — |) Moinhos portateis. ......1./100 IT. = 

Metal branco não destgnado, em | » não desionados ...... I 10]. — 

DEDBON 2/52 5 ata [Lee | = Molas de aço para espártilhos.| 1 | — | — 

, * não designado, em » para estofos... ... 1.110» 3 E dao ir 

ODR str are lata 1 E Ea: » TA ColaiOBMA eee. 1 - — 

Metais não designados em bruto! H | — — | » » suspensão (para veicu- 

» não designados em obra PORTA e So Vea SANTAS E 8| — 

EIS, Ro SE RANA dn e » “v tracção(para veículos) 1 8| — 

» —não designados em obra » nãodesisnadas........ Il =| — 

não designáda....... I | — | — || Moldes de barro ss... RA E 

» não designados lamina- 0 ATOR OA A PeS ato : == - 

ABLE dao, a CARA AA a A Is = No é TABAÃCICAS 20 cs de ; — — 

Metilene falevol metilico) «.....| IH 2) — » para fundição........ : 8 | — 

| Mexilhão em conserva........ Ela ES ir A AROTORCRS Ae rar aa a Ao Fo = | 

p sem preparo: ...e.. II o OIgRA Re | Morteiros (fogo de artifício) ...| — ds] à— 

[ES TT CR a ER ONE ALOE PORTARIA À IV 8 | — ||! Mós de afitar, montadas 1... T TOU = 

Mesas de bilhar saved iss I -— — v *» amolar, montadas..... I 107 = 

15 EP Ao DR AE ONES ARS A PENA at lah NC A, desmontadas .....12.2 ARO OP 8| — 

558 By 7 OE SARA AS Ar Ta ONA IAO SONO: IV| 11) 151] Mosaico de madeira (pari sou- 

» miúdo (painço)......... e p= |—— lho, ptrquê). «1.1.2. T jk sem] 

Milococo (g0TGO) inca caes PESA Sae je 3 - = , á Ididirithos de mosaico)... | IL 8 e 

Minério de amianto «....+1.+. IV 8 | — Nl Mostarda em grão eat: LT 1= [7 

» à IBCBENIGO. e /1/42/0 autos IV 8 — » Preparada... .. 261 218: 1 — — 

sie. d GODEON A dead ÃO IV 8 | — HH Môsto de vinho... IV 2 — 

' UR 7 alo ERA a AEABADOs IV 8| — Motano (rama de pinheiro). .... IV 3) — 

, » MANgÁNOZ ..a.ooo IM 8 |) — Il! Motociclos (bictelos ow triciclos 

ó Dn ZÍDCO: veias SEIA: 8| — EULOIMOÕELAL 5 6a aaa alo e Cor o — — 

o lavado lena e e sia IV (e RM o Motores a vapor (excepto loco- 

Minérios não desienados..... LIV | =, = motivas de via larga). .......|/ 1 10 | — 

Minio de chumbo fzarcão)..... “ARES RAN Moveis de ferro não designados . =| — 

n
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É Di. 
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das | = das 4 É “ 

Designação das mercadorias ê tarifas especiais Designação das mercadorias à tarifas especiais || NãO 

internns SÉ intaornas : 

po aplicáveis io aplicáveis : : 

7 : = | e 
| 

, NA 
j í | tua 

| Moveis não designados «..cé2.] Tl | — * 
mm Em 
* à Muares (Tarifa Geral, Cap. x1r)| — 5 | = N À 

E F. 
a 

-. Mungo (lã artificial). ......... in AE -— NATE A CS Ae A AA o Ora aviceldioa E À A 

"| : Munições explosiveis não desi- | Naftalina É 05/0/0780 VW 088 0 0 RA08/0//0/000/,0 0 1 o” .— 2 À 

QNAdas... 0. 0.1... 
E 4 — INSEBOL 2161007615 /0 ana A 00 0 era uia A d 2 a k o | 

Muriato de AMONIACO é e..e e.... I So . Nastro de sêda O (AL OTINNIO TALCO NOTOO ? à 7 —— — | 4) 

| ó | 5 
pb » POBASSA + +22 +++ A — = » não designadas ........  R SE, — Es 

i 
h. i 5 | "ed 

Musgo COMUM... cara: I o — | Navalhas PELES RENA IAN [PR NO So So ra je T ão Fa | * 

.* . Ã é | , É 

— | Musgos fosseis ....1.100000 IV 8| = » MEOCÂNICAS «Loco E 10/1124 E 

» para tinturária ......+| E O] — | — ||| Nogro animal, acondicionado. . UN ld = JR 

À ; ds E H Ã 

p não designados ........ É ' » » a granel ....... EV 8 : | y 

: EA fas Se » das refinações .........| IV Bi 

» dae fumo E/S AA SI A E IR O e XE nO Hm sor ... | 4 - Sa 

' | .- 

» mineral 6 VS D-D/0/0/015/ 21,000 1078 TE > =— .— ' À 4 

/ 

N" We 

Pu a CARA OSENDE TARDES Ti SE ABRO EA IE NRO Soo I — . | PA 

1H Niguel mm DIUtOs fee rr card MSN E a 
' " 

» »p ORA o a Ara Bd Oro Nua o IT — — | - 
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é 17 TRIMIRÃO Ao ITS AIA EL OTIS r. 
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Nitrato de amónia É é eee óbdoesvoesé a ça ' ——pp—m— õ . 

| ; me 
| y » barita DORA KAAe eee 7 .. em | Ú 

| 

| , 

.. i » » chumbo o .......... I — —— . 

» DD estronciana. $/0/8)/ 9 5/8" * Fa: —— á : 

" A. 

» 7» ferro É ee dA 0 46Aoe o), 1 E: En. Te Tr 

Í ' | é. ” 

FTA 
» » potassio (nitro) .... TV : 8 Ft ; | À 

» » CT oNo avo A RABAARE PE RR NERO SS TV. 8 ==. | ni É 

Ni trito de amoniaco e e aeee ceoeos b L E An | , ' 

é | 

” 
: » sóda e e ere......... e " > A = | "e. 

« d es | LS 

Ú * |]! Nitro (nitrato de potassio) .....) TV o frios, | o. 
mm ” > ' ' 

Í Niveina...1ic. correto 1 b A sm ; , 
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V a 
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$O Números Fo Númoros 

Designação das marcadorias E Rotifas Aeoctads Posignação das morcadorias E A aa AE 

DÊ SO | SE e 
= io 

| Dino A sr MENTA NOR, ARCA IA SIND PE a — — 

o Ocres focas) em bruto... 8 | — 

WO» » preparados (ou ma- 

CE AoA MOSES A PER TORA AOC [RA PE RC A A faco 

cas SAO Nie À “ll [9 e act: VERA A TAN SUCEDE A NORTE | MA Lim 

A Oleados dão destgnados... 2] Lol ml = 

JB NaN ADA EO ES ACESO NE 921 — 

OFeDara aa saco eb a cale! —. = 

1 Óleo de alcatrão mineral... ....| 9 | — 

TATO SAS BIBOORO Aee No sede dl 9] — 

DA CATAR DATA NS rede ota pó lu 9 

PE IE Sa Vl bb at AO AS RESTA ÇAto [2 2 

É bm OOo sr cu oAdd| 91 = 

PERANTE, Do OAATPADRBO SFA aaa LA EE E = 

huh Sá se o A Ba SAS dSVNSA ES Se — 

É El Ro OTRA Cr Area a oe Aco CERA fo aAR) 8) == 

oO » » fidados de bacalham. SEA] [liso — = 

Objectos de pêso inferior a 100 DE SONATA ao A arena nc ela el 9 — 

quilogramas por me- »D » ginguba SOC EO I 9 = 

tro cúbico (Turifa do  S ABAGRDO e. urcelesl d 2 fes 

Geral, Art. 60.º) não DR AAA AAA caras a = 

SESTUINAÇOS Ss: 1 112 sino insolação E IR OI 66: a 6 ASA ARA ASR AOS [isa 5 eco 

» não designados......| IT | — | — » » palma (ou palmíste)...| A AoA cs 

Obra de caldeireiro não  desi- » » peixemnão designado... I (16) pilas 

OUBAA 6 fase — — » » petróleo. I ff] — 

» » cesteironãodesignada — ||| » > putgueira. co I gl — 

» » correeiro não desi- NA Ao oo E CAMERAS ES PSTU EE: 91.— 

fas VEL Tape ASAE AAA O, À = | — »  » ricino(mamonaf....1.| DT | = | — 

» » marceneiro não desi- : NO RABO AA Aa Gientva | 9|— 

fra nes: NESSAS AL ANDAZANE | [ES 152 M| Moi [ON 17 Oleofine (óleo para lubrificação) À 9 | — 

7 » oculistinãodesienada — | — |) Oleonafta (óleo para lutrificação)| 1 aos 

» .» peleiro não desiênadal 1 | — | — Óleos industriais, não designa- 

» » :serralheiro não desi- dos cr I 9) — 

ge toi PNR A SECA [ER EM Ma - | » não desienados ..1+..22| 1 — — 

(» » vassoureiro não desi- |) Opalina laminada (para revesti- 

RENAN A Nato AioldtA ava (BELO — mento de paredes). «ce | À — -— 

» » vassoureiro de palma (0 Nica EMO MAR RARA SA rapto E A jd Maze | Mica 

QE CSDALIOO Tente mon fatias da |) E E 6 NONE RA SR Pacino Eh El Se 

DA ANS ERA AS IA ESPE RASTA ES — | =— Orgãos (instrumentos musicais). | —= | .— 

A
O
 
O
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* Vidê complemento de taras. 
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Designação das morcadorias E ping bai Agi) caga Designação das morcadorias CE uso a deinhon: 

= aplicaveis ! S &plicaveis 
le) o) 

Ornatos. de barro (material de 

construção) .....| 1 8 E 

» » cimento material ode 

de construção)...| 1 8 | = | 

» » gêsso material de ó | eba 

construção) .....| 1 8 | — | | | 
ERA 

» metálicos (material de | 

construção)... .... ERA A E | 41 8 | — | 

Ossos, caleinados, à granel...| IV 8| =| 

» » acondiciona- | 

: 5 (0 ARA ARNS, ENCARA ER É HA lies —— : 

E o o AE: Coto RNA DONO A DADAS, DD EIAd | — = 

» “em Obra. src 1 — = ! 

» DA RO Ass taça as staia ASPAS | RENA (o ML Re 

»  sôcosem  brutowssscs | 7 EaD 

do ERIBEAdOS? cacos SEA TIE MIA = 

Ostrás em conserva... 1 — — + 

2) EOBRORSd ae es Ano A: mM E A E P | 

Bar ESA Vo TEA AA So AA ON o E 2, fe AN ZARA ENE) 15 = E PAGINISS: OE ara o DRA EE: ATE Es 

DBEODOL e CARA da A CNA AAA SS] VA à = —* Pano (MURO MUDO). «eu ED = — 

Ouropimento (sulfureto amarelo | PRIHOIS fá aa ais ereta eae CB M s ces 

dE UVRENRECO) Ea 6 e ma ia aÃ SA — — Palha de painço em bruto.....)| MM | — É. 

Ovos (de aves domestícas)...... — -— | li EAD CBARAA 3X ODESSA mo 

» de sirgo (semente de seda) a o » não designada à granel... LL | — | — 

Oxalato de potassa (sal de aze- Was , prensadal IV | 12) — 
' 

(0/6 IRL RT RE CE OS 1 8 = — » » » » . 

Oxido de antimónio «co. — — (deteriorada). 1.1.2.1...) TV E REA 

» —» arsónico branco f/ucido 1 » não designada, não pren- 

UTSENTOBO Je 2 o) TE — - sada, acondicionada. ........|) TE Fai = 

» » ehumbo (zarcão)....| TI -— = Palitos de etc fia com fosforo! — 4| — | 

7 PEOONLO a Chan TA — — » » » sem 7 4 f ão =" 

» LAR usados Sede DV S&S =" hão designados coca E — — 

» ESInOD O We ABA AH) HA — de ERA OMIUDTRRO e ear Bea FR TE 10 15 

Ozokerita (cera mineral) em) | » » obra não designada... IE 10 | -15 

bruto... | TT | — | — ||) Panos para enfardamento, usa- | 
» (cera mineral) em é food ig Sora Ao oAREa AA PA Nell | 1] — 

obra, não designada... ...1..12...|) 1 — ES DADAS DOdADAS MA A AAA SAÍA — — 

E " É ARO CASTOR sarna AR Loo Nie e] E = 

E | release TESTA no PLA AO AEORRE o AIN SET a E 9] —
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H - : i | É | É 

& $ Núrmoros E & Números 

Dasignação das morcudorias e IRA a A AE Dosignação dus morceadorias E. Farifas AIGeIAde 
e) internas 5 internas 

| 5 aAplicaveis S aplictvois 
ico | ie) 

Papel alcatroado & Era Era ao HE 7 = ANPR e e deh Lee Ra AP — — 

2» de embrolho não destigna- IB PANRATAIOS 05 le Sorte ada era teres rate h CE — — 

(Lo Tie ERRA ES, ess DEN: = — Parqué ordinário (soalho aplat- 

EEN MUCAOROVDES a SR ATA dh e I — — RALO AA a ea RSA RO A RAS ala Ste GEL 3] — 

de o Ae RIOrar caos A TAS riDNeA [DEI É — — ||| Parqués finos (mosaico de ma- 

» 3 IBDVOSSAO e eras en AE -— CONNOSCO Ad a aca area al e —— 

» » tenda (arrendado)....| — = *H Pás: de (e eTo RANA re PRE AT JA MARS VETA /Q= 

» NAT): 00 po A PRE SE ONDE DR ME each at ll Mar! À — — dE DS TOLO IS eo E tada ai ate So ORI MAPA ME HE 

» 9º VIADO TIA a a a E) — — | D. BID e da O RCA NE LO e 

» em sphreseritos ...:. 2 ame — — | Passas de frntas não designadas| TT 9 15 

Ste | ID DEGNSO e ssa AAA A AA I — | — ||) Passomaneria.. area iene IRANI AA DE fo == 

5 INEGBSado A soa Aa IV. 8 | 2 Pasta: do GORQUE. A 0a a ucçe Cada oe | 

É IMAnHUsSerifO.. «como SM benr Vel — — | » » bagaço de sementes 

NBA DOLIRO os cestas Labs q fosse es OliOginosas: 1) ITA 8] — s 

ARES codcfo nh35 3 EM EM PRESA AVE Ce AA = — | DO Madeira sevcoass Seda LARVA 8 | — hs 

» ondulado (para acondicio- | s para limpar metais... Lol | — | 

snamento ou embrulho) *.| TE | — | — ||| Pastas (carteiras) «11 | TD] = qem 

» para capas de encaderna- | 3 nãodestanadas....eúcal Lol => 

: ções (colorido, em Pastelaria (generos de)... I | — Sl 

relevo, ete.)......e.) II = — Pastilhas doces (confeitaria). ..| 1 &s ” 

» ? Cigarros, Cmortalhas) 1 — — » não designadas......| = =] 

» » forrar casas, enver- | Pasto sôêco & granel... ID dom e | 

|| nisado ou avelu- » Bo DESHBAdO sea aee VAO LA | per TRE 

' dado, imitação de ls. » não prensado acondi- 

' OUT  te:2 bro e ca e NATE = 2 | E Ao CONOR Ae ane a E 123 | — 

| » — » forrar casas não de- » verde a granel .....1.+) TE TIL ae 

EGNADO elo oa el AL uia A » » prensado RACE NEI) (UA MV MRS 42 fi oa 

»/ Porgaminho. ta. +. O » » não prensado acon- | | | 

»  sensibilisado (para foto- 4 besos at: To Un DOTE SECA DA DRE ROSE UPSCPRCNEN IM [À TO 1h me i 

Rad as cus euro ao | = IR Pau do CAmpscho rir ed == 

& / NãO AGSICHNADOS: aaa 2ínea) T — — DPANARDAO 1a 2/0 NA ARA Ao aaa! ak E = 

Papelão em bEuto.... 22222] U | — — Paus medicinais... E kk = 

' » obra não designada.| — — » para obra de bengaleito-| 1 — — 

» age ema Sc feno e PASSA LS NONE ME II) TA SE 1 " ». perfimaria....2211+], E = e 

REA oo a LISA A EEE ONANRRDA IT — = y do GIDBULariE eae = = 

Parafusos para rails (tirefonds),| IL | 8j| — | Peças de armas não designadas| — — 

” não designados ......| Il 1º o y » artilheria, desmonta- 

Paralelipipedos (de todas as qua- Fo EE MR NE ANSA OR 2 195 [Am Me A MUTEOe ARA MASC E 

lidades) para calcetamento...| IV 8 | = à 3 máquinas de caleular.| LL | — | — | 

* Vidê complemento de taras. 
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Designação das morcadorias 2 tarifas espocínis Designação das morcadorias E tarifas óspecínis 
| Pã aplicaçeis HH ; PE | aplcaveis 

$ : | 
| Peças de máquinas de costura. |. To] = - Peixe salpicado não destgnado.. | IT | — 

[| NA o » »eserever| T — — », sêco não designado...... “E 10 

32 “SE RAR fotogra- Peles curtidas não destgnadas ..| — 

fia... | 1 — — à. URRO CUDILANRS taça. sh sta nH 9 

Aedo , » relojoa- » para agasalho....... É — 

SEE NR LAPA ESA (efe cai MO » emobranão designada. E | — 
» , p não designa- À Deo) bet: IRES ANANDA 14 [AA e ENSINO LIpRCAtE, er XI eo. 

das oca. Y TON) 9 SB ODER e e na/AoA A arção I - 

WA Vagonetes ne... il TI 8| — Pelo de animais não designado] 1 - 

» —» veículosderodas, não Peneiras (ou penetros) ........ Il — 

designadas .....h.. E | eo lee; 11 Peniísco CEBMENTO) et cal lda. EVA 

Pederneiras em bruto (silex)..| IV 8/| — ||) Penas de aves domesticas, pren- 

» montadas ....1ii16. Eis dd | SRGASs St Ae AVEIA u 9 

Pedra attificial em blocos.....) IV Silo ==> " » aves domesticas, não 

» » » obranãode- Prensadas. 1.112: A 

SITIO 1. cTA Ar Esq i= o <= não destguadas sie asutva| an ro 

De o RED en a a Ala dna 3 LVAN AOS 2 Al EAN EST | | [BS ARE ce eia bt) 7 MCSE ORESCADSA I — 

» deanfiarymontada...... I EL na At | IR SS Ret: DE SOR ARA AR NS RS AN ANE IT = 

» x» »/ desmontada...| IV Bilr' = » (peças de tear)........ X 10 

» —» amolar, montada....| SONETO Peres fOSsCaS E te ca e ana I 9 

ANA » — desmontada.| &IVs|l 8 15 »  DOssSadS corar ui m 9 

NUR É áNteo 1 Tor: (o)ES, O AUOBPRORDRDEARR EV 8 | — |) Pereloóreto de ferrô..!.....1o. Pie. 

» » moer(mósdemoinho).| IV Si ti&=11N Porftmariãs Sd. ATA ER cs 

» —hume COANUMER) «+ EESC! do POTRO bata lord etc traa A a ENS e 

CERSRO o voto eo AREAS PONTAS I | — | -— ||| Perlassa (potassa em bruto da 

p. SIBOBEAROGA Te sata E RE e a] [1 es RES AS IO ANDO SEA VA Eta E 
> "para cal «ev... Ea IV 8 i 15 |) Permanganato de potassa..... e ad AI TESAS) ANE 

8º BOMBAS 2d sa SANA I = gi POSFOS TRBSODB A e rd e e ECA CAs I 9 15 

» não designadacom ápare- 3? > DASsadaS que sarcaan ento 11 95 "ft 

lho SIBle8 1:02 ao IV 8 | 15] Peróxido de forro. icones. TEL HIZ2ITA ne 

» não designada desbastada| IV 8.1 15 » 3 SOQ0O caRdANAS ; EI MEET Mara 

» não designada em bruto .| IV 8 | 15) Persianas (gelosias) de ferro...) TE 2 

»  nãodesignadaem obra não | » » » madeira) Bi = 

designadasst. 2. Em 1 E = Pertences de máquinas agrico- 

Peixe de COnservà ...11221006 H 10 15 las ou industriais não desi- 

» em salmoura... ci 1 10-15 carbono E Te VRRRANAS DOCA NNAS NO Sr ALE MINDE: Rue, É ORA ae 
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PINOS ue Ne o AR SENTA. IT] = — | Plantas medicinais cc. IT) — — 
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» » * DEAL. cod 11 o A A (2 DADA USA ARARAS A. I — => 

Piassaba-em bruto «+. 1202 IES] = — »  vivasmndo designadas...) —=> | 1 == 

» te nO PE CE SATO E = — Plataformas rotatórias desmon- 
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PIGTAUOS ne 6 e ed o ia AAA ARIAL AN — 4] — | p rotatórias —“monta- 
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» az P0O, INE SONAREARIAS E a II 9 15 é NUR e NORA RAR. j — = 
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OP DITA) aa ente I nfs: fes » » sapato (negro de fumo)..| IT | — e. 

EO da ada Taro SEC ANO 1 9|— e VIONO SS So oo ah oAdo Seis | = 
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» (Pesf edicao: II 8 — ' (TOUÇÃA ABI un a RE: 1 Ses 
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» —» vidropreparadas para , E OITO Cas ENO o NS THj=| — 
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39 

26 | Números = | Números 
De iénação das morcadorias 2 tarifas ospociais Designação das mercadorias Et MARA Ci oatate 

52) | SE ado 
- : - 
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» .nãodesionadas ...... 1 = [= Q 
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Preparações farmacenticas não Quartolas .. ARO ESA OE AEE I 11 — 

designadas «...... EA RAE $ 1. = -— : desarmadas.. ...... E RÉ 1/ — 

Preparados quimicos. não desi- Quartzo em pedra........1.110. IV 8| — 

(OT ERR TOR ERR RARO E) é ES É Tas RENTAIESÕO 1a 4 ato VaieR IV 8| — 

ER DT OS REAR ARNO PA APÍORS DAR AR X 8 | =— Biteoot ro EA PET DES ATER ARS NARA. I = — 

Produtos quimicos não designa- QUADEANNOS e NAS e ARA A " = o. 

é 14 NS OA ERAS RAE NR AoA Sa IT NPR LA a Te To: RARE AA PARADO PSOE EPE API Jd II | =| — 

Projecteis carregados .«....1+> — 4 | = Il Quina «20 ENA NS ms 2 A 

» não designados des- QUI RO A asd ASTOR AE CNN a ted Ne I = — 
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DE ba Ms "E ALA 6 da ei braco are ava A Rama SEARA IRA * — -—— 
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feito To RANA RE A RAS RAL Ato — 4 | — 
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SE Rebolos desmontados:........ RS ae cu fer, 

» TONTAAOR. e A leia a e ado» I Ane 
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to o RO OA na a rate a Seda IV Bis, | » » * 1idê Bnho. sho TEN — 
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os não destgnadas «.....2.. 3 AMETTES | ROBRAOLOSL ue aaa tea ARhaS I 10 | — 

1 NE: fo Seios RNP dE RETORNE A IM) 8| — ill Rogoas (artigos de desenho)....| ET | — | — 
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EERSIOSNÕS LORD 14/20 Et ce Air ini 8| = FR: COGGUETAR Nana ins <a a na ÃO Ir =| | — 
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RAIAS PULA TARLAEA EU AE AA Moco: 377) ATUA AISNE SAMES O AA AÇO é LÃ NS op ao 
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e VOA een Shao IEEE 8| = veículos não desi- 

, » fabricação de fécu- PMUBAR sd a lara s ara a O ER 8 | — 

LESS ADA NE AOS IPEINDOA MZ 1º E! 8| —MN » » aço ou de ferro mon- 
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"| , das fabricas de cortu- Rojão (bolo para alimentação de 
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= o ou Na » servido fresalga)..| IV 8 | — 
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&ahoatidu SRCROlaS. eta a e VEN SA ae ASAE, Sosa ear SERIE. 81 — 
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Sarda (cavala) não designada-..| TT | 10 | 15|||) Serapilheira (grossaria, linka- 

Sardinhas em latas, encaixobta- GNL)! SIA POÇA,» ente ientitarsto o IT IA 10 15 

MOS aa SANA. é blik de 10 | 15 |) Serapilheiras (capas de fardos). | TI 1/1 — 

, DESSAS em. atnfocoal Aaa 10 | 15 || Serpentinas de papel (fitas) ...| LT | — e 

» salgadas <.o FERA fo TIA OPA 40 à PNI Es » para distilação (e 

» BATA fell ea DIAS es be Jins únálogos) ... IO «e 

SACADO 8800 2 o/a a sie IV SI = » para iluminação...| IL | = o— 

Sarvro (bôrras) de cerveja .....| TIT (SR Serradura de Cortiça É... Yi duo 

AS ATER SS o s eita TAa EAR (a = E » » madeira to... II IJ — 
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RHODE AA dev dendia fonte tmn a NIDA E 10] — Vo AO AGO HAdOS nao anegiih dBa 
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BOBO TOA Ss sa ur a Aa o 10) — fa Sa o E Niro COREANO TE Sl sas 
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$ 7 MIDOO o EE CA nu 91 = 1f| Táboas (talas) para enfarda- 

Sulfito de alumina ...... PIT I — = | mento de tecidos SECAS mM ESVEZ 

EXE CANA anca ão sv AR, IT = — ANDO LEIS CoD AA a NA Bra dois 1 Bra 
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SM OBROSatItO [are is Aim IV 81 = TROQUEI DIB Ae aa o anda a E Ec E 
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» * mercúrio nativo tratamento de plantas)..| IL O | = 

(vermelhão cina- É Ma SOIS aa vTr Lo = | = 

(07 2s MCT, ' — = [| MT pois bean ea, 1 -— - 

n pr Sódio co lean EN fe fe | Talhas de barto para vinho ...| TX 1 11 
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Dosignação das mercadorias ; É tnilheoeatais | Designação das marcadorias Es ssh Seneoiti 
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Talhas de folha de flandres... I — —- Tela betumada, alcatroada ou 

TAmanoos ./. 2Áktsdo Tea — 2 GBIRICBOA Sed o or B de rfrecarn o ara FNE 8 — 

NR a ts SAX. ROQEASDAL O SIL AE ARE Ar TEÍOS” | — ss IN POla=00IrO oe dE RAD * = 

Tambores de ferros. 222. eee 1 | — ||) Telas metálicas ....... IEEE A — — 

Tampos de vasilhame....é-... mM DB dus= » preparadas para pintuva . — — 

Tangerinas frescas. see. | 9 | 15 Telha de ardósia..... TOS AEE O 8| — 

TERRA LARUE RENATO e da elos ANE ue | » n» barro vidrada...11.: Ee = 

Tanques de ferro... 10 NE TAdA E21 É À Bule" x» 2 1 nãodesignada.:| IV 8 15 

Tapeçaria (excepto a de seda jd. Id = | — AAA A Sa Te apo ESET TA UA RSA IEA 82X de= 

" ASIBBAR o elas aC A. IE] 3 =. E TUAS TS e A no ORE OEA SEA EST ES || A E E Be 

Tapetes de peles.....».....-. O = — Telhões de ardósia .us.21 1100 IV SE 

, não designados. .......|) 1 & = h” * barro vidrados ....| I é = 

Tapioca ATIRE ANSA AA ANA, NEDAÇATEs AE s E | EL = = ) ” * mnão designados TV & 15 

Taras não desienadas que con- » ES 9 Lo E nto SOPAS ATA ANS has: = — 

servem cheias ou va- » MST MGOS:: au sto a ddaA TIE Bias 

zias igual volume e que |) Tenders armados (carregados sô- 

sejam frageis........0)l) E fel bre vagões) (Tarifa Geral, Ca- 

» não desionadas que con- DEUUOLKVL a a de ae atos EDIR Mat, EEE = 

servem cheias ou va- Tenders circulando sôbre as 

zias igual volume e que suas proprias rodas (Tarifa 

não sejam frageis....| TX 1d Geral, Capitulo xvI). 2212 iitce se so 

» não designadas cnjo vo- Tenders desmontados. ........./. 1 x & 

lume se reduza quando Tensores de rosca (tornos, fer- 

CDI Aa a (ala a ade o Pete NATE 1 gratos 2101 AAA, RECAI OSAE NAAS) [DA E & IA 

Taráras montadas ou não sôbre Terebentina comum (agua-raz). | IT | — | — 

POGAS FoA Rae diant SE 10] — p refinada (medicinmal)| LT = | — 

Tartaro (sarro de vinho des OSSO — - Terra de ourives (ou de indus- 

Tartáruga GIMADTO e eee À — e ris PSCODUMAN ecra co TA -. e 

b » obra (natural ou » (varredára) de cereais...| II | 3; MI MC 

AISO Lies eloa SAR a careiana( RE a < = Terras CS TAREAS Om Bruto «1.1.1.2: EV Silhp== 

Pearess:..... LBA PALA UA IR O 10] — 3 aSDIDaladas verso Di c== - 

Tecidos-de Setas nasasA  E eai é /  DEeparadas um ieneerta| Io] = nm 

3 ATBatSITOOS dna vao a AE. o e — n não desigunadas.........| TV 8 |. — 

» -nãodêsionados.......|/ IT | = f7— Tesouras mecânicas .........12] E LOM pes 

Tecum (linho da Baia) com pre- p não designadas... Lo = | — 

DATOS 10 1 15 1 Tijolos de Datos 2a. +] EV 8 | 165 

» nm mo x»  embruto|l TE O 165 » di IA ste Ra esa LA Ar — 

» bm ' » obra ; >. ISIICO-DAlOAÇIOS «sueca EVA — 

não desionada.......12h.02e.. Se RE 10 5 » não desienados....... MI 8 = 
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Dasignação das mercadorias A tarifas especiais) | “Designação das mercadorias É " tarifas espocinis 
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E naplicaveis S aplicaveis 

- EEE é 

Tinas (dornas) de madeira, ar- DOURO ea 44 drive: 9 | = 

| PAUS Haja CTA Eos EE DA — — || Tourteaux (para alimentação de 

»  (dornas)de madeira, de- | UMUMAS) ca ra o II 5 

SAXINAARE 0226 a el dc Eh tes rot Trambulhia (lebla). lh] IV 3 |. úe— 
| 

. 

» de banho de cimento ar- Trapo lavados... verve ces EE | = e 

IRADO, Lie jurk —= — » o (emviaascendente)| LIV 8 | — 

, õ " do GORE ra e Vo: dE es — 2 Sado corsceeeeerear IV 8 | — 

» » » v SASEEONAScOE] d — = || Travessas de Madeira... Tl 3 | 

» p p » folha Flan- O E " MO talioas ate: MEI 8 | = 

: dres. ecLcenvos 'b e, MP Tremoços 3/0 0/6050 0//0/60 8/0/7007 076/0 /0"09 70/70" II Th 15 

, De AREIA DOAra cc. ce ria — — | Triciclos automoveis. ..21.2.22. | E — — 

n p ) ") Zinco ON Pra I — — Ú | » não antomoveis. e.... I meo em— 

» .» .w'/nãodesignadas| L | — | — » PAC bagagens. reco) E A 
| 

inta de escrever site ssa TE £E —- | » » Criançasit.r.12 os e : 

> para atbografia.s ice Infe [e [| Tigo o: ques e e TS EXMA 15 
] | 

Tintas de aguarela. c.12127m 22] — = | Trilhadoras de palha montadas 

» x» ólecem bisnagas (ou | ou não sôbre rodas....1222+| E 10h = 

frascos) e .eseeeseeses: .. = — Tripa fresca é 1[ 4/0/6070 AAA 0040/0110 4 mm r— 

» não desionadas........ ee o salgadasçostso Sá ste TE — | 

"Ti ] A | à — — í » Seca. 0 é o /b DE w/0 N/A doa DA I ra PF 
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Tirefões parar rails... 2.122.222] TE Bl e Trituradores (máquinas). ......| 1 10 | — 
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tiradas success st IV 8/| = IÁOULO EVIJ 8 0 0 ra A CANNA: = | = — 
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DDD soco: EA PRADA SA USE, Fl las o — sarmados (tanto a caixa como 

Umas fúnebres (caixões) vazias — | — Oleo). .... ENA AN NAEAS o DUE 1 <= MAS 
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signados.......| TE | 10 EVRSONOTOR o. ela BE Cat AAA NS e 8| — 
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não designados TI nm E | Varas É 0 7016/0060 ... .. e... II Cb 
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simples de madeira ........| TV 2 | = » » madeira não dest- 

Uvas passadas SUAS Ao SE TRAAINTER 911415 TRAO Cao aÃ. I ad Ae O) 
a 4 

| S VOLAOS + à a ASIA ENA 9 | 15 |) Vasos de barro não designados .| 8 — 
2 

| Vassouras de esparto e palina .| IE | 10) — 

| 7 Veículos para transportes terres- | 

1 AR tres, não designados desmon- 

b 
info na): AN VA ee SPAS TOSA [ 43X Ea 2, E: . I PER ET ss | 

s
e
i
 

c
a
 ad



48 
—S AE 

r | F 
a] Números | ' Ee Números 
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Veículos para transportes ter- | | Viaturas militares armadas (Ta- 

restres, não designados mon- rifa Ceral, Cap. xr).| — — — 

tados sôbre rodas (Turifa Ge- | » —. nmnilitawres desarmadas 

ral, Capítulo Xv): seia | =] = (tanto o jogo como a caixa ou o 

Veícuios terrestres, montados | EIA VAR RSS COR TORINO TORrARo| 1 E — — 

sôbre rodas, que não pesem Vides sêcas (mortas) .........) IV a los 

mais de 200 quilogramas nem METADE RAND AO = =) 

ocupem espaço superior à 2 | VIGrAÇã! dS DONAS e da Cnsis aa(s = | —| 

Metros; CRbiCoO8:... (+ sttaaa| L — = Vis. DURAR: aaa rea LEE (= e 

NES Sao NARA EAR INEO IR E SN RAS — 27 »  semcôr,fnãopulida, vo- = - | 
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» DUELOS: o cs dat a AA 12 of | (quadrados, ladrilhos, te- 

» não desionados...]| 1 — E i has ou lages). ...2.e. F” Fe 

VONEUInhas secs aee ae E ana dl » em obranão designada..| IL | — | — 

VOrdots: Caseira d.vis ek saca — e X Tanekrado .. stc: triiolnEY E ES 

Verduras não designadas (para Er | Vigas de madeiva ordinárias.) Il FI O Ho 

ORAMENTAÇÃO) é ce a atas | AA 12 ls NT Vino om Dto esa actas are isa | EE 8 | — 

Vere em beato suo: cesso) E 8 has ; TES MRE o) o (Vo ORA MEIA E TARSO) A : — 

Doo O BERS E oo AA aeaid A St, = Vinagre em barris simples ou 

Vermelhão (ctnabrio, sulfureto de — [o dal TRA PARA ADÇ OS, N 12d DA 2) — 

METCÚTIO NAÚIOO) «cics E = laço » em vasilhame. simples 

Vermífugos (para usos agricolas)| TI 2 liso de madeira não de- : 

Vêrnizes em frascos... | E [1] = SIDDada cais tese AV 21 

» ndo destanados-..... 1 | = | =| »  emvasilhame duplo de 

VOITNIDAS cu a eia re cabal A 101: ne madeira ou quaisquer vasi- 

VOSSO, eo 2h ais asd dA OA — - lhas não desionadas nos dois 

Viadoras montadas, on não, sô- artigos antecedentes. ......./ Il 2| — 

[a 3 Modo ES FREAR EA RGE SAR 1 DIE | 10 1/2 Vinagres de toilette ..........l IT | — à 

Vias forreas portateis Decauville | Vinho de maçãs FORA Na cao IA 2 | — 

| e semelhantes ....... luu..] Bilhicto ITVIRBOS menina east E SALE | 
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Vinhos não designados, em bar- 

ris simples ou Ôdres.....--. IV 2 151 f Ru 

Vinhos não designados, em va- Water-closets (retretes)........ I| — =. 

silhame simples de madeira, 

não designado ....... E tears IV 2 E AS 4 2 

| Vinhos não designados, em va- 

silhame duplo de madeira ou 

quaisquer vasilhas não desi- , | | 

gnadas nos dois artigos ante- De 

COBONDORES. elis e STE Es A ini LÁ QUAD To A SS IES o RCA ONDE I — — 

Visceras: de animais .......... IT | =) =| Xaropos (MECINAE) nes: | A 

MAE Tejo RARE E EAV RIO ES DA ARNO AU a I E = » (bebidas refrigerantes). | 1 Wii 

Vitelas ( Tarifa Geral, Cap. x1v).| — 5) As Xerva (vidê Cherva).. co... A ço — 

Vitrais (vidraça pintada) ...... [E — — 

VABIAROS «tá a eiecara pe a afeta tais ra e eceta falo I = Em 

Vitríolo (acido sulfúrico) *..... EINE 24 

Volfram (minério) ........... Do ão NE - 

Volumes de, pêso inferior a 100 ETA, 

quilogramas por metro cúbico 

(Tarifa Geral, Art. 60.) .... PÔ 
Zarcão (oxido de chumbo). ..... Id =| — 

Zinco canelado (ondulado). .... II 8) — 

Dr EA NTADOS o vo REA Ma a5A CA nn 8| — 

» » obra ordinária...... I 8] — 

» » .» nãodesigqnada..| LI — =. 

PIRES Tel ESPERA AR SPNONE E AIEIEO IE: E 8) — 

» laminado......l1111.0+ Ss: 8| — 
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lhas eléctricas)... AMENO 1 = —- 

Zorras montadis sôbre rodas..| LT | —= | — 

à +desmontadas. cs... — S 

: * Esta mercadoria fica sujeita, quando for taxada pela Tarifa geral, às condições da Tarifa especial interna n.º 4 de 

“Pequena velogidade, excepto no que se refere aos mínimos de pêso e percurso,
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TABELA: DE. PREÇOS -N.' 16 

— 

Base do — 4.º ao 400.º quilómetro... ..... $01,6 por quilómetro 

: » » 101202000 a» mais... $0LA > » 
» —» 201.º quilómetro em diante mais . .. $01,2 » » 

ATO Bunoudos Quilómetros Escudos uilómetros Quilómetros Escudos Quilómetros 

1014105 | 167 | 201 a 205 201 4 305 | 4896 | 4012 405 

1º 10 | 6] 1082110 | 1974 | 2060 210 306 5 310 | 4852 | 40682 410 

112 145) 64 | 4114415] 1881 | 247 2.215 SE ÁS 1858 | 411 a 415 

161º 20 | 62 | 1168120 | 1588 | 2161 220 316 « 320 | asia | 416 2 420 

242 25 | 40 1214125 | 18909 | 2214 225 321 a 325 | 4850 | 4212 425 

2682 30 | 8 |126a130 | 2602 | 226 a 230 326 »« 330 | 4656 | 426 a 480 

311º 35] $6| 1315135 | 2509 | 221 2 235 331 à == 462 431 a 435 

3614 40 | $61| 1362140 | 2516 236 »« 240 356 a 340 | 41568 | 4386 a 440 

Es a5 | s1la412145 | 293 | 24114245 341 4 345 | asa | 441 a 446 

4614 50 | so] 14612150 | 2530 | 246º 250 346 1 350 | 1860 | 446 a 450 

514º 55% 88) 1544455 | 237 | 254 e. 351 2 355 | 4586 | 451 2 455 

562º 60 | s$s56|1564160 | 29644 | 2561 260 | a56 « 360 4892. ; 456 a 460 

611º 65 | 1804] 1614465 2651 | 261 a 265 361 a 365 | 4598 | 461 « 465 

6614 70 | 1812 | 1664170 | 2955 | 266 1 270 368 a 370 | 5804 | 466 4 470 

71º 75) 16290 | 1712175 | 2665 [271 a 275 | 371 a 3875 | 5810 | 471 a 475 

762 80 | 19828 | 1761-180 | 9672 | 276 a 280 376 a 380 | 5516 | 4761 480 

814º 85 / 1836] 1812185 | 2579 | 281 a 285 381 a 385 | 5922 | 484 à 485 

8614 9O | 114 | 18641900 | 2586 | 286 4 280 2386 « 390 | 5528 | 486 2» 490 

1862 | 191 a 195 | 2598 | 291 « 295 391 a 395 | 56341 | 491 2 495 

196 14 200 296 a 300 396 a 400 | 5640 496 « 500 
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Base do 

» 

TABELA DE PREÇOS N.º I8 

1.º ao 100.º quilómetro 

» 101.º ao 200.º 

.... 0:50:88 DIO 

» mais “. ... 

$01,4 por quilómetro 
$01,2 » » 

1
2
º
 

' 

—
.
 

Í 
”. 

» —» 201º quilómetro em diante mais ... $01 >» » : 

— —=— — 

Quilómetros — | Escudos |  Quilómotros Escudos | — Quilómetros Escudos | — Quilômotros | Escudos | Quilómetros Escudos | 

' = | 
1014105 | 1816 | 2011 205 | 2665 | 3014305 | 3565 | 4010405 | 4565 

14 10 $114 [| 1062 110 | 1852 | 2061 240 | 2$70 1 306 a 310 | 38710 | 4062 410 | 4370 
EL 

112 15 | PllIILAN15] 168 /2112215 | 2875 311a315 | 85715 (4114415 | 4975 | 

162 20 | (gs 1162120 1864 | 246 n 220 | 2680 | 3162 320 | 3650 | 416 1 420 | 4680 

2112 25 $35 | 1214 4 125 | 1870 2219 2 225 | 29685 | 324 a sos 3855 | 42 1 a 425 vs 

261º 30 | $12 12621320 | 1976 | 2261 230 2690 | 326 14 330 | 3550 | 426 a 430 | 4590 

31a 35 |, $9/1314135 | 1682 2314235 | 24% 331 2335 | 3695 4311435 | 4695 | 

| 3862 40 | $56|/18386n140| 1988 | 2364240 | 3600 | 386a 340 | 1500 | 48612 440 | 5800 

412º 45 | $63 1412145 | 1694 | 2414245 | 8505 | 341 4 345 | 4605 | 41 0 445 | 5505 | 

462 50 | $10 1464150 | 2500 | 2462250 | 3410 | 346 a 350 | 1810 | 446 4 450 | 5810 

51º 55 | $17/ 1514155 | 2406 | 2512255 | 3515 | 35714355 | 4815 | 4571 4 455 | 5815 

562 60 | 64 /1562160 | 2612 | 2564 260 | 3520 | 85612 360 | 4820 | 456 4 460 | 5$%0 

61º 65 | -s01 1614165 | 2818 | 961 4 265 e 361 4365 | ass E Ea E 

66a 70 A. 168 à A1 e. 2821 | 266 à 270 m= 366 a E. tão 466 « 470 | 5830 

| 712º 765)| 1905 | 1714175 | 2850 | 271 4275 ]| 3835 |37110376 | 4955 4712475 | 5885 

761º 80 |-1812 | 17651180 | 256 | 276 «4 280 3$40 | 876 2 3SO 40 | 476 16 480 | 5540 

81º 85/ 139 |/4814185 | 289 | 281 «285 | 0815 | 284 à se 4845 146 a 485 | 5845 

861º 9O) 1526 1884190 | 2348 286 a 200 3650 | e86 a 390 | 4850 | 486 1 490 5450 | 

91º 95 | 1933 1914195 2854 o. 5 295 | 3555 | 391 « 895 | 4855 | 491 « 495 | 6855 

| es a 100 | 1840 196 4 200 2660 | 206 a /S0OO | 3560 | 396 2a 400 | 4560 | 4962500 | 6$60 



> 

TABELA DE PREÇOS Nº 921 

Base do — 1.º ao 100.º quilómetro... $01,2 por quilómetro 
» »101º20200º  » mais... &$08 >» » 

» —» 201.º quilómetro em diante mais ... —$00,8 » » 

Quitómetros Pácudos Quitómutros Escudos Quilômatros Bscudons Quilómetros Escudos Quilómotros Escudos : 

| 1012105 | 1925 | 2012 205 | 2624 | SO1a4 305 | 3504 os a 405 | 3684 

11 10] s2/1062110 | 1630] 2062 240 | 2628 | sos a 310 | 3808 | aoma dio | 5686 

114 45| 8/1411 21415] 1855/2141 2215] 282 811 2315 | 3812 [411 a 415 | 3602] 

| ] 16º 20| $ilií6a120]| isto | 2162220 | 236 | 3162 320 | 3516 | a16 4 420 | 8596 

214 a 25 d30 | 121 a 125 | 1845 | 294 n 225 | 2910 | 324 a 325 | 36% ábia 425 | 4600 

261 80 | 86 1261-130 | 1950 | 2262230 | 2844 3262330 | 3524 | 4262 480 | 4501 
$ É NET: 3 

K | 814 85| sejlistat85| 155 |/2312235 |) 2058 |2312335 | 2628 | 431 a 485 | 4508 

362 40 | 8 |/13612140 | 1860 | 236 a 240 | 2652 | 336 a 340 | 3632 | 436 a 440 | 1612 | 

41º 45 | $54/1412145 | 1665 | 249 2 245 2656 | 341 a 345 | 36536 | 441 a 445 | 4916 | 

46º 50 $60 | 446 2 150 1870 246 a 250. | 2660 | 346 a 350 8840 446 a 450 £820 | 

65 | 66 15124155 | 1965 | 251 4 255 | 2664 | 851 «355 | 3844 | 451 a 455 | 4é% | 

56º GO | 2 1584160 | 1980 | 256 a 260 | 2668 | SEG/36O | 3546 456 4 460 | ago8 

65 | 05 1612165 | 1865/2611 265 | 2672 | 361 4365 | 3852 | 461 1.465] 155º 

661º 70 | ssil1660170 | 1890 | 26614 270 | 2676 | 366 a 370 | 35656 | ass a 470 | à$56 

714 765 | so 14714176] 1995 | 2714275 | 2680 | 871 « 375 des 471 2a 475 | são 

E $96 176 a 180 2800) | 276 2 280 2634 | 376 « 3820 | 3664 | 476 1 480 Na 

85 | 1502 | 181 4 185 | 2905 | 281 14 285 | 2058 | 381 2 385 | 3568 | A4B1 n 485 | ass 

9o | 1808 | 186 a 190 210 | 286 « 290 | 2602 | 586 « s90 s$12 486 à ão. ag52 || 

95 | 181 | 191 4195 | 2315 | 291 295 2896 | 3971 a 395 | 3876 | 4901 a 4905 

96 1 400 | 1920 | 496 » 200 | 2920 | 29062 300 | 300 | 396 1 400 es 498 1 500 
ee 

=



We
 t

e. 

TABELA DE PREÇOS N.º 25 

Base do — 4º ão 100º quilómetro... $00,8 por quilómetro 

» 10120 200º >  mais.... $00/7 > » 

5» 201º quilómetro em diante mais ... —$00,6 » » 

Quitómetros — | Escudos | Quilóômoteos | Escudos | Quilómotros Escudos | — Quilômetros Esendos Quilómetros — | Escudos || 

1012105 | $535| 2012 205 | 1853 | 3012305 | 2413 | 4014 405 | 9373 4 

1º 10 | s0S/1062110| &7 2086 a 210 | 1856 | BOSSA 310 | 216 | 406 AN 410 | 2876 

11º 15) go 1112115] $905/241a 215 1659 | 341 a 315 | 2819 | 411 a 415 | 26679 

162 20 | $16|1162120 $94 | 2162220 | 1662 | 3162 320 : 99292 | 418 a 420 | 92682 

211º 25 $20 | 121 a 125 | $97,5| 221 A 225 | 1665 | 3212 325 | 2825 | 4212425 | 2685) 

262 30 | 2|/1262130 | 160! | 2264220 | 1668 | 326 330 | 9498 | 426 a 430 - 2888 : 

314 35 | s98/131 02135 | 18015] 231 2a 235 | 1871 | 331 4 335 | 2831 | 431 4 435 | 2991 

362 40 | $32|/136n2140 | 188 | 2362 240 | 1574 | 336 a 340 | 2534 | 4362 440 | 2591 

412º 45 $36 | 141 a 145 | 1911,5| 241 a 245 | 1877 | 341 a 345 | 2337 | 441 4 445 | 2697 

"460 50 | $10 [1462150 | 16815 246 « 250 | 1580 | 346 a 350 2440 | 446 2 450 | 3600 | 

| 514 565 4 [| 1512 155 19185 | 251 4 255 | 195638 | 351 à 355 9843 | 454 2 4559 | 3603 

562 60 | $18|1564160 | 182º aee. 260 | 1656 | 3564 360 | 6 | 456 1 460 | 3506 

| 612 65 | s52| 1612165 | 15255] 261 a 265 | 1969 | s61 a 265 | 2549 | 461 2465 | 309 

662º 70 | 56 1664170 | 199 | 2662270 | 1992 | 366 4 370 | 2652 | 4662 470 | 312 

71a 75 | 660/4741 2175 | 185825] 274 a 275 | 1895 | 371 a 375 | 2855 | A714 4 475 | 3815 

76º 80 | s61| 1764180 | 1836 | 2761280 | 1898 [3761380 | 2458 | 4761480 | 3618 

81: 85 68 | 4181 a 185 | 15309,5| 281 « 285 | 2401 | 3814 385 | 2561 | 481 a 485 | 391 

| 85 OO $712 | 186 é 190 | 1843 286 a 2900 29604 | 386 a 390 | 2664 | 48B6 a 490 | 3924 

| 1a 95 $716 | 191 2 195 | 19465| 2901 «4 295. | 2507 | 3912395 | 2567 | 4912 495 | 5927 | 

| 962100 | são | 1964200 | 1550 | 29064300 | 2410 | 3962400 | 26870 | 496 « 500 so | 

ie — —. — =— - t—— x 
2815-—4:500 ax.—Setembro, Wii Tip. dos Cam.** de Ferro do Estado 



d REPÚBLICA REIS 6" PORTUGUESA 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

o O o o O = 

VISO AO PUBLICO 

Me O O —w 

7 ADITAMENTO À TARIFA ESPECIAL N.º 4— GRANDE VELOCIDADE 

— Bilhetes de assinatura 
trimestrais, semestrais & anuais 

A partir do dia 1 do próximo mês de Juneiro é aditado O seguinte 

à condição 3.º da tarifa especial n.º 4, de grande velocidade, em vigor 

dêsde 1 de Abril de 1895. 
«São exeluidas desta determinação as assinaturas requisitadas com 

Consignáção especial de validade para serviçais e corretóres de hoteis, 

aos quais é concedida à faculdade da transferência dos bilhêtes para 

Outros indivíduos, mediante à entrega do bilhete com o antigo retrato, 

ao qua! deverá vir junta à nova fotografia. 

- Estas requisições deverão ser feitas em nome dos patrões dos ser- 

vigais ou dos proprietários: dos hoteis, justificadas com o motivo da 
transferência, para os efeitos du completx autorização, que só poderá 

tornar-se efectiva mediante a cobrança de 1800 por cada novo bilhete.» 

Em tudo o que não seja contrário às disposições do presente adi- 

tamento, ficam em vigor as condições da referida tarifa. 

Porto, 12 de Dezembro de 1916, 

O Ensenheire-Director 

D. n.º 1:028 | HAlvaro de Castelões 
Exp. Tn 383 

——— 
- ——— E 

v GO 8000 ex. — Jauúiro, 1917 Tip. dos Can. do Ferro do Estado



REPÚBLICA ESSE" PORTUGUESA 
Ministério do Trabalho e Previdência Social 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO É DOURO 

AVISO 40 PUBLICO 
MODIFICAÇÃO À TARIFA ESPECIAL N. h 

PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 2 de Fevereiro de 1917, a classificação de 

mercadorias da Tarifa Especial n.º 1, de pequena velocidade, i 

em vigor desde 15 de Novembro de 1889, é modificada pela 

fórma seguinte, para as remessas destinadas à estação de 

Alfândega: 

Designação das mercadorias Série 

Ficam em tudo o mais em vigor as condições da refe- f 

rida Tarifa Especial n.º 1, de pequena velocidade. : 

Porto, 19 de Dezembro de 1916. 

O Engenheiro Director 
D> n.º 1:036 * 

Exp. T n.º 184 HMNlvaro de Castelliões 



REPÚBLICA ES PORTUGUESA 

Ministério do Trabalho 6 Previdência Social 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

AVISO 40 PUBLICO 
Modificação à Tarifa de Despesas Acessórias. 

A partir de 2 de Fevereiro de 1917, os direitos a cobrar, 

na estação de Alfândega, pelo estacionamento de vagões 

carregados com Iouza ou tóros de pinheiro são os se- 

guintes: 

Por vagão e pelo primeiro período 

. indivisível de 24 horas de demora Esc. 2800 

Por vagão e período indivisível de 

24 horas de demora passadas as 

primeiras 24 horas............... » 4800 

Ficam em tudo o mais em vigor as condições da Tarifa 

de Despesas Acessórias em aplicação desde 15 de Julho de 

1914. 

Porto, 19 de Dezembro de 1916. 

O Engenheiro Director 
D> n.º 1:037 

Exp. T n.º 580 ANlvaro de Casteliões 

404-9:000 ex— Janeiro, 1917 —Tip, dos Camnº* de Ferro do Estado



REPÚBLICA "RESE PORTUGUESA 

Ministório do Trabalho e Previdência Sociel 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

AVISO 40 PUBLICO 
2, Aditamento à Tarifa de despesas acessorias- 

A partir de 4 de Fevereiro de 1917 é adi- 
tada ao é 2.º do artigo 4.º do Capítulo UH da 
Tarifa de despesas acessórias, em vigôr dêsde 
15 de Julho de 1914, a seguinte rubrica: 

Vagões reservatórios vasios, pertencentes aos 

expedidores ou consignatários ou como tal con-. 

— Siderados 

Em tudo o que não seja contrário ao que 
no presente se dispõe, ficam em vigôr as con- 
dições da referida Tarifa de despesas aces- 
SÓTIAasS. 

Porto, 23 de Dezembro de 1916. 

O Engenheiro Director, 

D 1.039 ps 

Exp. T 580 Alvaro de Castellões 

400—2:000 ex,—Jáneiro de 1917— Tip. dos Cam.º* do Forro do Estádo



REPÚBLICA "VESSS" poRTUGUESA 
AA 

MENCAT 
AS AL 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Serviço combinado com as Companhias dos Caminhos de Ferro do Porto à Póvoa 6 Famalicão, de Salamanca 

à Fronteira de Portugal, de Medina del Campo a Salamanca e do Norte de Hespanha 

AVISO AO PÚBLICO 
Tarifa especial P H nº 2— GRANDE VELOCIDADE 

E'sansporte de peixe 

A partir de 4 de Fevereiro de 1917, a estação do Porto deixará de 

— receber e expedir remessas de peixe transportadas ou a transportar 

ao abrigo da Tarifa especial P H n.º 2, de grande velocidade, em vigór 

dêsde 1 de Outubro de 1903, 

Dêsde a mesma data, a estação do Porto, que figura no $ 2.º da- 

quela tarifa, será substituida pela de Campanhã -grande velocidade. 

Em tudo que não seja contrário ao que dispõe este AVISO AO 

PÚBLICO, ficam em vigór os preços e condições da aludida Tarifa es- 

pecial P H n.º 2, de grande velocidade. — <' 

O presente anula e substitue o AVISO ÃO PÚBLICO D-963, de 

— 17 de Novembro de 1915, na parte que se refere áqueia tarifa, 

Porto, 27 de Dezembro de 1916. 

O Engenheiro, Director, 

D 1.040 É. 
o 

Exp. T 515 Alvaro de Castellões 

401-—2:000 ex;—Janoiro do 1917— Tip. dos Cam.* de Ferro do Estarão



REPÚBLICA ES PORTUGUESA 

Ministério do Trabalho e Previdencia Social 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Serviço combinado com à Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães 

AVISO AO PUBLICO 
TARIFA ESPECIAL P. Nº 4— GRANDE VELOCIDADE 

Transporte de peixe 

A partir de 4 de fevereiro de 1917, deixarão de se 

efectuar transportes de peixe. da estação do Porto para 

as de Fafe, Guimarães ou intermedias e vice-versa, ao 

abrigo da tarifa especial P. n.º 4, de grande velocidade, 

em vigór desde 10 de Setembro de 1907. 

O presente anula e substitue o AVISO AO PÚBLICO 

D-968, de 17 de Novembro de 1915, na parte que se refere 

áquela tarifa, 

Porto, 27 de Dezembro de 1916. 

O Engenheiro-Director 

D nº 104 Ellvavo de Castellõos. - 

403-—32000 ox.— Janeiro do 1917— Tip. dos Cam, do Ferro do Estado



REPÚBLICA E PORTUGUESA 

Ministério do Trabalho e Previdencia Social 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Serviço combinado com as Companhias” dos Caminhos de Ferro do Porto à Póvoa 6 Famalicão e Guimarães 

VISO AO PUBLIC 
TARIFA ESPECIAL P. Nº 11 GRANDE VELOCIDADE 

TRANSPORTE DE PEIXE 
/ 

A partir de 4 de Fevereiro de 1917, a estação do Porto deixará de 

aceitar a despacho para transporte ao abrigo da tarifa especial P n.º 11 

de grande velocidade, em vigôr, remessas de peixe destinadas ás esta- 

ções da linha de Guimarães. 

Desde a mesma data, as estações de Leixões (Matosinhos ou Leça), 

Vila do Conde e Póvoa, da Companhia do Caminho de Ferro do Porto 

à Póvoa e Famalicão, não aceitarão tambem a despacho para trans- 

porte ao abrigo da referida tarifa, remessas de peixe destinadas á esta- 

ção do Porto. : 

O presente anúla e substitue o AVISO AO PÚBLICO D-968, de 17 

de Novembro de 1915, na parte que se refere á tarifa especial P. n.º 11, 

de grande velocidade. 

Porto, 27 de Dezembro de 1916. 

0 Engenheiro-Director, 

E e OUvazo de Castallõos — 

403-—2;:050 ex. — Janeiro, 1917— Tip. dos Caminhos de Ferro do Estado 

+.
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PORTUGUESA REPÚBLICA 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO MINHO É DOURO 

AVISO AO PUBLICO 
A partir de 12 de Fevereiro de 1917, e até aviso em contrário, é estabelecido o seguinte: 

Na estação de Campanhã p. v., o $ 3.º, do Artigo 7 º, do Capítulo III, da Tarifa de despezas acessórias, 
em vigor, será aplicado com as sobretaxas seguintes: 

100 %/9 para as mercadorias de 1.º e 2.º classes da “Tarifa geral 
DO 9 É E p As Yndos NIE: So » » ” » 

ESTACIONAMENTO DE VAGÕES 

Tornando-se necessario abreviar quanto possivel as operações de carga e descarga das remessas de vagão 
completo, esta Administração reserva-se a faculdade de proceder à execução daquelas operações, sempre que 
as cargas ou descargas de conta dos expedidores ou consignatarios não tenham sido iniciadas dentro de uma 
hora contada do momento em que os vagões são postos à carga ou descarga. 

Na estação de Campanhã p. v., esta Administração mandará proceder aquelas operações, quando lhe convier. 
Sendo as operações feitas pelos expedidores ou consignatarios, os prasos para à carga ou descarga serão 

os abaixo indicados. 
Findo estes prasos, às remessas ficarão catívas do pagamento dos direitos por estacionamento de vagões 

previstos na Tarifa de despezas acessórias, em vigor e seu aditamento. ; 

PRASO PARA A CARGA QU DESCARGA DE VAGÕES COMPLETOS 

No praso de 3 horas deve ficar concluida à carga ou descarga dos 3 primeiros vagões de cada remessa. 
Em cada 2 horas seguintes um novo grupo de 3 vagões da mesma remessa deve ficar completamente 

carregado ou descarregado. 
Estes prasos serão elevados ao duplo para as seguintes mercadorias, quando transportadas a granel: 
Aduelas, areia, azulejos, batata, barro, cal, carvão, cebola, frutos, garrafas, ladrilhos, louça, mineral, sal, 

sucata, telhas, terras e tijolos. 
Quando as operações de carga e descarga sejam feitas pelo Caminho de ferro, cobrar-se hão os respectivos 

direitos, 10 centávos por tonelada e operação. 
São exceptuadas destas disposições as remessas de animais, materias perigosas, veículos e massas de pêso 

indivisivel-desde 3:000 quilogramas. 

REQUISIÇÃO DE VAGÕES 
As requisições serão feitas por escrito no modêlo competente que as estações terão à disposição do público, 

mediante depósito, nas estações que as recebam, de 2500 por vagão. 

O talão que o requisitante receber em tróca do depósito será restituído à estação contra recepção da quantia 

depositada, sempre que o carregamento fôr efectuado nos prasos acima indicados. 

Se o carregamento dos vagões requisitados se não iniciar nos prasos estabelecidos no presente «Aviso», 

reverterá para a Administração, por completo, a importância do depósito do ou dos vagões não utilisados e aos 

quais será dado outro destino. 
Se o carregamento se iniciar, mas não se completar dentro dos referidos prasos, será restituida ao requi- 

sitante à quantia depositada por cada vagão principiado à carregar, mas findos aqueles prasos, as remessas 

ficarão catívas do pagamento dos direitos de estacionamento em vigor. i 

A expedição de mercadorias por vagão completo, com à carga por conta desta Administração, sómente 
será aceita com reserva pelos prasos de transporte. 

- 

Esta Administração reserva-se a faculdade de tornar extensivo a qualquer estação o disposto no presente = 

«Aviso» com referência a armazenagens. 

Em tudo que não seja contrário ao disposto nêste «Aviso ao Público», ficam em vigor as disposições da 

Tarifa de despezas acessórias, em aplicação desde 15 de Julho de 1914 e seus aditamentos. 

x Porto, 12 de Janeiro de 1917. 
O Engenheiro-Director, 

Expo e SO | — Uovazo de Castellões 
448 2:000 ex.— Fovorciro de 1817 — Tip. dos Cam.** de Forro do Estado 

y 



REPUBLICA PORTUGUESA 
Ministério do Trabalho e Previdência Social 

| Caminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Minho e Douro 

AVISO AO PUBLICO 

Prasos de transporte em pequena velocidade 

Previne-se o público de que, a partir de 5 de 
Março de 1917 e até aviso em contrário, as remessas. 

| de pequena velocidade só se aceitam com reserva pelos 
| prasos de transporte, ú 

Fica em vigor o AVISO Y PÚBLICO D-nº 895, 
de 13 de Agosto de (914, no que não é contrário ao 

| disposto no presente. : 
| Pôrto,9 de Fevereiro de 1917. 

O Engenheiro-Director, 

Alvaro de Castelões 
D. n.º 1052 

— Expediente T.n 580 

. 2.000 ex. 
Imprensa Moderna — Porto



REPUBLICA PORTUGUESA 
E Ministério do Trabalho e Previdência Social 

Direcção do Minho e Douro 
[CC 
= 

AVISO AO PUBLICO 

Remessas de vagão completo 

a partir de 5 de Março de 1917, não é obrigada a 
aceitar para transporte remessas que constem de mais 

Caminhos de Ferro do Estado 

Previne-se o público de que esta Administração, 

de um vagão, quando as mercadorias que as consti- 
tuam não exijam, pelas suas dimensões, o emprêgo de 
material ligado. 

Quanto ás mercadorias que, pelas suas dimen- 
ões, exijam mais de um vagão para o seu transporte, 
tada grupo de vagões ligados constituirá uma re- : 
messa. 

Pôrto, 27 de Janeiro de (917. 

O Engenheiro-Director, 

Alvaro de Cateslões 
D. n.º 1053 | 

— Expediente T. n.º 580 
2:000 ex, 

: Imprensa Moderna — Porto 
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REPÚBLICA "MÉISE" PORTUGUESA 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO a 
DEMO AO: DO MINHO E DOURO 

AVISO AO PUBLICO 
MODIFICAÇÃO À TARIFA ESPECIAL N. 1 

PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 23 de Março de 1917, a classificação de mercadorias 
da tarifa especial n.º 1, de pequena velocidade. em vigor desde 15 

de Novembro do 1889, é modificada pela forma seguinte: 

Designação das mercadorias . sério 

TOPOS. dO: DINDOITOS: cet de ce. 4. 

Desde a mesma data é suprimida à rubrica LUUZA daquela 

classificação de mercadorias, 

O presente anula e subtitue o AVISO ÃO PUBLICO D. nº 1036, 
de 19 de Dezembro do àno findo. 

Ficam em tudo o mais em vigor as condições da referida tarifa 

especial n.º 1, de pequena velocidade. 

Porto, 10 de Fevereiro de 1917, 

A
.
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0 Engenheiro-Director, 

Exmo = ea Ellvazo de Castellões JS
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464 — 2:000 ex, — Março de 1917 —Pip. dos Cnín.º* de Ferro do Estudo
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REPÚBLICA PORTUGUÊSA | | 

Ministério do Trabalho e Previdência Social : 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO & 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO j 

o 

AVISO Ao PÚBLICO | 
1.º ADITAMENTO À TARIFA ESPECIAL Nº 26— GRANDE VELOCIDADE i 

Bilhetes especiais de ida e volta, a preços reduzidos, == 
para viagens de recreio aos domingos e dias de feriado oficial 

& Dara Viagens ao PORTO, ds quintas-feiras : 

Do dia 1 do próximo mês de SO em diante e até aviso em contrário, estarão à venda os 3 
bilhetes do $ 1.º da Tarifa especial n.º 25, de grande velocidade, em vigôr desde 10 de Junho do XÃ 
ano findo, sendo aditada, a partir do mesmo dia, à tabela de preços do referido parágrafo, a esta- k 

| ção de MARCO com os seguintes preços: 3 

ESTAÇÕES A doa | : 
1.º classe | 2.º classe | 3.º classe 

$56 | E 
(Nestes preços não estão incluidos os impostos de séêlo e assistência), 
Desde a mesma data, à estação do MARCO e as indicadas na tabela, ácima citada ven- 

derão bilhetes de ida e volta para as de PORTO e CAMPANHA, ás quintas-feiras, por aqueles . 
preços e pelos indicados na referida tabela, respectivamente. R 

| Estes bilhetes serão válidos unicamente para embarque e desembarque nas estações tér- : 

Marco SRT UI RANA Ae TRAD 1826 | Ã89 

—  minus do percurso neles designado. O passageiro que embarcar ou desembarcar em qualquer 
ponto intermédio do percurso, terá de pagar pela tarifa geral o custo da sua passagem, levando- . 

—  selhe em conta, em cada viagem de ida ou de volta, metade do preço do bilhete especial de que á 
fôr munido. 

: 

Em tudo que não seja contrário ao disposto no presente AVISO AO PÚBLICO, ficam ú 
— em vigór as condições gerais e especiais do parágrafo 1.º da referida tarifa especial n.º 25 de 35 | 
— grande velocidade. 

: 

Pôrto, 19 de Fevereiro 1917. ás í 

U) ESA: é 

= x 056 Elvazo de Castellões f 
% 

481 — 8:000 ex.— Março de 1917— Tip, dos Cum.º* de Forro do Estado 
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REPUBLICA | PORTUGUESA 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO HINHO E DOLRO 

AVISO AO PUBLICO 
SOBRETAXAS 

' Desde 1 de Maio proximo futuro 
até 30 de Abril de 1918 todas as tari- 
fas internas e todos os partícipes 
"correspondentes: a esta Adminis- 

| tração nas tarifas combinadas fi- 
cam sujeitas à sobretaxa de 40 º,., 
sem isenção alguma. 

| Ficam pelo presente anulados os 
| “AVISOS no PUBLICO” D.-n.º 0209, D.-n.º 
Po82 e D.-n.º 1055, de 22 de Maio de 1IOIS, 
]H de Março de loló e 238 de Fevereiro 
Ido corrente ano. 

Porto, 31 de Março de 1917. 
O Engenheiro Director, 

Áloare de Castellões. 

E: D.-4068 
Tráfego Esp. T.-1027 

2,009 ex. — Tp. Coelho Fercaira d Filhes-Pêrto,



& REPÚBLICA ER PORTUGUESA 
Ministério do Trabalho 6 Providência Social 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

AVISO AO PUBLICO 
8º Aditamento à Tarifa especial nº 9—PEQUENA VELOCIDADE 

3 1 

Aprovado por Despacho Ministerial de 80 de Março de 1917 E) 

A partir de 20 de Junho de 1917, serão observadas no transporte de POLVORAS e EX- 

PLOSIVOS as disposições seguintes: 
1.º Compete ao expedidor fazer acompanhar a remessa dos documentos exigidos pelas leis 

em vigôr e munir-se das licenças necessarias para o transporte, declinando a Administração toda 

a responsabilidade por qualquer falta nêste sentido. : e 

2.º As notas de expedição relativas a estes transportes deverão ser entregues nas estações 

vinte e quatro horas antes das remessas. : 

3.º A recepção e entrega das substâncias explosivas nas estações efectuar-se há unicamente 

entre o nascer e o pôr do sol. Quando à remessa tenha de ser expedida por um comboio da noite 4 

será entregue na estação 2.horas pelo menos, antes do pôr do sol e carregada nos vagões antes 

da noite. 
4.º À carga, descarga e trasbordo dos explosivos só se realisarão durante o dia. 
5.º Não é permitido 6 transporte, em cada comboio mixto, de mais de um vagão carregado 

de substâncias explosivas, salvo se o transporte pertencer ao Estado. 
6.º Todos os volumes contendo as mercadorias do grupo 4 da classificação da Tarifa espe- 

cial n.º 9, de pequena velocidade, deverão ter nas faces exteriores um rótulo com a marca da 

fábrica, pêso, natureza do producto que contiverem, data do fabrico e uma tarja com a palavra Z 

PERIGO bem distinta. 
: : 

Todos os cunhetes e barris deverão ser selados com e sêlo de chumbo colocado a frio, afim 

de se garantir a sua inviolabilidade. * 

Álêm disso, os expedidores terão de apresentar, juntamente com as notas de expedição, à 

dois” rótulos de papel vermelho com as palavras POLVORA ou EXPLOSIVOS, conforme o : 

caso, impressos a preto em caracteres bem visiveis, para serem afixados no vagão. FIXA 

7: À Administração declina toda e qualquer responsabilidade por acidentes, danos ou incon- ”. 

venientes que resultem da falta do cumprimento das disposições legais não especificadas no pre- 

sente. Aviso, ou da natureza própria da mercadoria. 

Fica anulado o AVISO AO PUBLICO D n.º 1:021, de 11 de Setembro do ano findo, con- 

tinuando em vigôr, em tudo o que não fôr contrário ao disposto no presente, as condições da 

respectiva tarifa bem como da sua modificação e aditamento. A 

Porto, 24 de Maio de 1917. 
g 

O Engenheiro-Director 

—bPnº1069 Elllvazo de Castellões / 
Exp dd n.º 580 

7108 — 200) ex. — Junho, 1917 — Tip. dos Caminhos de Forro do Estado 
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RÉPUBLICA VÉISS poRTUGUÊSA 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

AVISO AO PÚBLICO 
2.º Ampliação á Tarifa especial nº 16— GRANDE VELOCIDADE 

Aprovada por Despacho Ministerial de 4 de Junho de 1917 

A partir de 23 de Junho de 1917, serão vendidos ao público bilhe- 

tes de ida e volta entre a estação de Alvações e as abaixo indicadas, 
pelos seguintes próços: | 

j Praso Preços 
De Alvações à de Jo  n—— 

validade! 4.º classe 2.º classe 3.º classe 

| $d28 —s- $15 

3 38TA 2398 2808 

| São aplicáveis a esta ampliação as condições da Tarifa espe- 

cial n.º 16, de grande velocidade, em vigór desde 15 de Julho de 1914. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 

Enquanto predominarem as circunstâncias que levaram os cami- 

nhos de ferro à agravar temporáriamente as suas tarifas, os prêços 

da presente serão aumentados das sobretaxas que esta Administra- 

“ção estiver autorisada. à perceber nas suas linhas. 

Porto, 24 de Maio de 1917. & 

O Engenheiro-Director 

Exp. T n.º 580 Álvaro de Gastelões 

7T04— 2.000 ex. — Junho de 1917— Tip. dos Çam.** de Ferro do Estado



. REPÚBLICA PORTUGUÊSA 

Ministerio do Trabalho e Previdencia Social 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Minho e Douro 

— AVISO AO PÚBLICO 
Minimos de percepção e comboios sDeçiais 

— dg mercadorias 
A partir de 28 de Junho de 1917, entrarão em vigôr as seguintes disposições: 

1.º — MINIMO DE PERCEPÇÃO POR TONELADA E QUILÓMETRO— Os preços das tarifas especiais inter- 
nas, em vigôr, ficam sujeitos ao minimo de cobrança de transporte de $01 por tonelada e quiló- 

metro. Este minimo de cobrança é isento de qualquer sobretaxa. 

2º, — COMBOIOS ESPECIAIS DE MERCADORIAS POR GRUPOS DE 14 VAGÕES, MINIMO. — As mercadorias 

são taxadas pelas tarifas aplicaveis de pequena velocidade, com sujeição ao minimo de $01 

por tonelada e quilómetro. 

Pela aceleração do transporte será cobrada uma taxa suplementar de $01 por tonelada e 

quilómetro, com sujeição ao minimo de cobrança de Escudos 150300 por cada combóio. Estas 

cobranças, por aceleração de transporte são isentas de qualquer sobretaxa. 

À composição de cada combóio poderá ser constituida por vagões provenientes de qualquer 

estação do itinerário do combóio. À taxa do transporte será estabelecida por cada vagão segundo 

a estação donde proceda, mas a taxa de aceleração será processada como se todos os vagões 

procedessem da estação de origem do combóio. 

A Administração reserva-se o faculdade de não fazer estes comboios especiais. 

Para a realisação destes comboios especiais deverão os interessados dirigir-se. ao Engenheiro 

Chefe do Serviço do Movimento — Estação de Campanhã — PORTO. 

Ficam em tudo o mais em vigôr as condições das tarifas geral, especiais internas e com- 

binadas e de despésas acessorias, 

Porto, 29 de Maio de 1917. 
O Engenheiro-Director 

D. n.º 1:071 

Exp, T nº 580 HANvaro de Castelões 

7105—2:000 ex.— Junho, 1917— Tip. dos Cam.* dofFoarro do Kstado
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— REPUBLICA “EHEM" PORTUGUESA ; " : - EX AO + , . 

os ; E We di e * |U : : 
CA) à 

Ministerio do Trabálho e Previdência Social 

CAMINHOS, DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Minho e Douro 

PP  Devidoa ter sido reduzido o número de comboios 
| nas linhas desta Administração, em consequência 
| das excepcionais circunstâncias criadas pelo estado 
| de guerra, a partir-de 20 de Junho de 1917 as 

Crógia-esd om AQ — —— % 

| com reserva pelos prasos de transporte. 
| Esta Administração procurará, contudo, abre- 
Viar o mais possi vel o transporte das referidas 
Temessas,. 
— O presente e e substitue a parte do ADO 
ao Público” D. n.º 895, de, 13 de Agosto de 1914, 
ainda em “prós 

Porto, 29 de Mio de 1917: 
XY 

o NOS: -Director 

" D. nº 1 072 E. T 116560 — Alvaro de Castelões 
= a a e + 

706 2:000 ex.— Junho, 1917— Tip. dos Cam.” aeFerro do Kstãano. | 

Temessas de grande velocidade só serão aceites =
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— Aditamento à Tarifa de Despesas Acessórias 
o (Aprovado por despacho ministerial de 2 de Julho de 1917) 
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É A paáxhe de 15 de Agosto de 1917 o $ 1.º do artigo 10.º da Tarifa de Despesas Acessórias 

é modicado como segue: 
Ss 

o $1.— Encerados alugados à Administração: 

— "Taxa pelo trajecto: : 

E 0810 por tonelada de carga indivisível e por encerado. 

Mínimo de cobrança por encerado, 0850. 

"Taxa por estacionamento de encerados cobrindo remessas sôbre vagão 

em destino: DES 
í Durante os prazos de estacionamento dos vagões — GRATIS. 

E: Por cada tracção indivisível de 24 horas além dos referidos prazos e por encerado, 

É: 0820. EA E bes 

— Taxa por utilização de encerados cobrindo mercadorias sôbre os cáis das 

estações: : : 

2 1,.º— Para cobrir mercadorias antes de feita a expedição: É 

: 0320 por fracção indivisível de 24 horas e encerado. 

EF 9.º — Para cobrir as remessas depois da chegada: 

og) Tendo a descarga da remessa sido feita pela Administração (quer por ter sido pedido 

pelo expedidor quer por conveniência da Administração): 

—  “ &s Durante os prazos gratuitos de estacionamento dos vagões — GRATIS. sã 

Alêm destes prazos gratuitos por fracção indivisível de 24 horas e encerado, 0820. 

b) Tendo a descarga sido feita pelo consignatário:' SINTO | e. 

0820 por cada fracção indivisível de 24 horas e encerado contado desde a hora da 

: descarga. 

: Os encérados devem ser requisita 

— aluguer obrigatório. TS 

E As requisições serão feitas 

—sição do público. 

dos com 24 horas de antecedência não sendo contudo o 

por escrito no modêlo competente que as estações terão à dispo- 

E Os expedidores que desejem que as suas remessas sejam cobertas durante a permanência no 

cais da estação do destino, devem fazer essa declaração na nota de expedição. Identicamente os 
— consignatários das remessas que desejem que as mesmas continuem ou sejam cobertas durante a 

sua permanência na estação de destino, devem requisita-lo ao chefe da estação. 

É Em qualquer dos casos Supra, of encerados considerar-se hão como devolvidos à Adminis- 
E tração logo que sejam retiradas as respectivas remessas, se antes disso não tiverem já sido dis- * “2 

| pensados. ; 

porto, 14 de Julho de 1917. 
P O Engenheiro-Director é 

E uiio Ee es Álvaro de Gastelões 

o Exp T nº 580 é sa Ar VAL : 

” S o 18-— 2.000 ex.— Agosto de 1917— Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado 
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Ó 

REPUBLICA “SÉESSS" PORTUGUÊSA 
MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Caminhos de Ferro:do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

—.=. 

AVISO AO PUBLIC 
Tarifa especial interna n.º 14— GRANDE VELOCIDADE 

Bilhetes coletivos para grupos 

de 12 ou mais passageiros de 3.º elasse 

A partir de 18 de Agosto de 1917 à condição 1. da tarifa em 

referência é alterada pela forma seguinte: 

CONDIÇÃO 1º — Estes bilhetes só poderão ser utilizados por 

erupos de trabalhadores em número não inferior à 12 (passageiros 
de mais de sete anos de idade) representados por um chefe ou 

capataz, quando se desloquem para ir tomar parte em trabalhos 

agrícolas ou de pesca (ou quaisquer outros da sua especialidade) ou 
dêles regressem à sua residência habitual, 

A Administração reserva-se o direito de exigir a justificação do 

fim da viagem, quer por um certificado da autoridade administra- 

tiva do local da procedência do grupo, quer por declaração escrita 

de quem tiver contratado os trabalhadores. À Administração não se 

dispensará de usar dêste direito, quando os grupos procedam de 

estações que servem. cidades. 

Porto, 18 de Julho de 1917, 

O Engenheiro-Director 
— 1080 DIES Álvaro de Gastelões Tráfego — Exp T—580 

L) 

q ut 2.000 ex.— Agosto de 1917 — Tip. dos Cam.º* de Ferro do Estado
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e PORTUGUESA SEMA ata É | 

| . Ministério do Trabalho e Previdência Social NT Museu Ferroviário (GE 

j CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
- Direcção do Minho e Douro 

TARIFA ESPECIAL Nº 14—PEQUENA VELOCIDADE = 

TRANSPORTE DE VINHO EM VAGÕES-CUBAS 
Em vigor desde 1 de Hgaasto de 1917 

|| ==" 
Vagões carregados 

Por tonelada e quilómetro ....11 vices iara 8018 & 

Minimo de percurso.....:.... EAR, BIN IIAES Nea ARE ASÇÕE Ae tos 200 quilómetros 

Nestes preços não estão incluídas as despêsas acessorias, que serão cobradas segundo a respectiva 
tarifa. 

A taxa, tanto do transporte como das evoluções e manobras, incidirá sobre o pêso da carga, com- 
preendendo as taras e acessórios (cubas, bombas, etc.), com o pêso minimo de 10.000 quilos ou pagando 
como tal; o que exceder êste pêso será contado por fracções indivisíveis de 100 quilos. 

Vagões vasios em regresso: 

Por veículo e quilómetro «..... leres, 303 

Minimo de percurso v..iccreicaatar raca Tera: 200 quilómetros 
Neste preço estão incluidas as despêsas de manutenção. 

Requisição dos vagões e sua devolução. À requisição deverá ser feita por escrito 
na estação de procedência, mediante o depósito de Escudos 10500 por vagão e o material será fornecido 
quando as circunstâncias o permitirem. 

O requisitante obrigar-se hà a promover o despacho do vagão vasio para a estação de Campanhã- 
- Pequena velocidade, à consignação do respectivo chefe, logo que a descarga se tenha efectuado em 
destino. 

Por cada dia de demora no cumprimento do disposto no periodo anterior e por vagão, é devida à 
Administração a quantia de Escudos 8500, que será paga pelo requisitante. on deduzida à quantia em 
depósito. . : : : 

, A importância correspondente ao transporte do vagão vasio será paga pelo requisitante. 

So a expedição não se realisar, por motivo alheio à Asrtministração, revertetão para ela 10 % da 
importância depositada." . | | 

O referido depósito garante. tambem 0 pagamento da importância. dos portes e outras despêsas a 

que der lugar o transporte dos vagões vasiíos em regresso e das avarias produzidas nos vagões-cubas 

pelos expodidores, consignatários on seu pessoal, e bem assim a conservação e limpêsa das enbas, que 
ficam a cargo do requisitante. io E 

A importância do depósito, a que o requisitante tenha direito, ser-lhe há restituida em troca da 
carta de porte da primitiva remessa, da' senha de despacho do vagão-cnba vasio e do recibo do depósito. 

No caso do extravio da carta de porte da primitiva remessa, aquela importância só será entregue 
com prévia autorisação da Direcção destes Caminhos de Ferro, transmitida à estação por intermedio do 

Serviço de, Fiscalisação 6 Estatistica. 

Carga e descarga. —As operações de carga e descarga dos vagões-cubas serão feitas por 
gente, conta e risco dos expedidores e consignatários e nos locais das estações que lhes forem designa- 
dos pelos respectivos chefes. | | 

Cada uma das referidas operações deve ficar concluida no praso de oito horas nteis, contado do 
momento em que 0 vagão tenha sido posto à disposição do expedidor ou consignatário. 

L)



Findo este práso, as remessas ficam cativas do pagamento dos direitos por estacionamento de vagão, 
prescritos na tarifa de despêsas acessórias em vigor. . ' 

O enchimonto das cnbas obedecerá às indicações que nas mesmas estiverem inscritas. 

Prenchimento das notas de expedição. O remetente terá que reproduzir na nota 

de expedição a capacidade, inarõas, númerosre tara do vagão. 

á 

A Restrição a uma remessa por vagão. Não poderá ser expedido um vagão para 
mais de um destino de cáda vez nem à entrega de mais de um consignatário. 

Fecho ou precintagem do vagão e responsabilidades por avarias nas 
—— remessas. — O éxpodidor deverá examinar o estado das enbas-.no acto do carregamento da remessa 
É é 0s vagões serão fechados com sêlo de chumbo ou cadeados sens. ! 

A Administração será responsavel tão sómente pela inviolabilidade dos cadeados ou sêlos, até que 
— se verifique a entrega dos vagões aos consignatários ou seus representantes, não lha cabendo responsa- 

bilidade alguma quando os cadeados ou os sêlos se achem intactos ao realizar-se aquela entrega. 

a N. B.--A presente tarifa será tambem aplicada no trajecto desta Administração aos transportes de 
ou para linhas pertencentes a Administrações que tenham tarifas que possam ligar com els. 

Fica em vigor o disposto nas tarifas geral e de despasas acessorias, em tudo o que seja contrário 
ao estipulado na presente. o 

kb Observação relativa ao tráfego internacional 
, : 

Quando as remessas se destinem a Espanha ou França, esta tarifa só será aplicada se fôr Barca de 
5 Alva à via & seguir, : 

; Para a aplicação da presente tarifa é indispensavel que o expedidor se encarregue do preenchimento 
de todas as operações e formalidades aduaneiras, as quais deverá verificar pór si ou por agente seu, 

—  "paraoque deverá fazer na respectiva nota de expedição à competente declaração. 
= O expedidor ou o seu representante pagarão todas às despêsas ocasionadas por estas operações, 
ã udisquer que sejam e onde Dra necessarias, inclusivê as de paralisação do material proveniente de 

3 lemora no despacho nas Alfandegas. 
5 O Caminho de Ferro não se responsabilisa por quaisquer faltas ou avarias que não sejam notadas 
— na ocasião da entrega, ao remetente ou ao seu representante, nem pela demora que houver, desde que 

na aexpsdição chegue à estação de fronteira até que do novo lhe seja entregue. FI 
: As remessas destinadas ao estrangeiro deverão ser apresentadas acompanhadas de todos os. decu- 

— mentos necessarios e exigidos pelas leis e regulamentos para o cumprimento das formalidades alfande- 
1.  garias nas fronteiras. 
RS, As referidas remessas não poderão saír das estações sem que as prescrições supra sejam cumpridas, 
— ficando de conta e ósponAs oi NdAda dos expedidores e consignatarios todas às consequências que resul- 
—  tarem de qualquer erro, omissão ou dúvida que se produza ou suscite, em virtude da inexactidão ou 
= . deficiencia das declarações feitas nas notas de expedição e seus anexos. 

O Caminho de Ferro declina toda a responsabilidade pelos atrasos, despêsas, multas, ete., que se 
pródusam nas Alfandegzas por deficiencia ou irregularidades nos documentos que devam servir para as 

— * operações é formalidades aduaneiras. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE. 
a Emquanto predominarem as circunstâncias que levaram os Caminhos de Ferro à agravar 

temporariamente as suas tarifas, os preços dá presente serão aumentados das, sobretaxas 

que esta Administração estiver autorisada a perceber nas suas linhas. 

Porto, 26 de Junho de 1917. : 

O Engenheiro-Director 
À Trafego 

o Expns 1401 Alvaro de Castelões 
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E Sã " PORTUGUESA | 

MINISTERIO DO COMERCIO 

CAMINHOS DE' FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

serviço combinado com as Companhids dos Caminhos de Ferro de Salamanca à fronteira. 

de Portugal, de Medina del Campo | Salamanca e do Norte de Espanha 

NISO AO PÚBLICO 
A 

Co — 

ANULAÇÃO DA TARIFA ESPECIAL P H N.º 6 — Pequena rlcidade 
(E P n.º 9 do Norte de Espanha) à 

a
 

n
d
 

A partir de 1 de Dezembro de 1917, fica amulada 

a tarifa especial combinada P H n.º 5, de pequena 

ridasílado, em vigór desde 15 de Outubro de 1910, 

para o transporte de madeiras ordinarias de constru 1 

ção das estações de Viâna, Barcelos, Alfandega e 

Campanhã para a de Madrid Principe Pio. F 
E 
2 

Porto, 1 de Novembro de 1917 ; A 

O Engenheiro Director . 

D. n.º 1:096 
ao 

Exp. T.— 639 | , Alvaro de Castelões. 

821 8:000 ex. —Dezem,, 1917-— Tip. dos Oam.** de Forro do Estado



- Direeção ão Minho e Douro 

Serviço combinado com as Companhias des Caminhos de Ferro 
de Salamanca à fronteira de Portugal, de Medina del Campo à Salamanca, 

do Norte de Espanha e Madrid à Zaragoza 6 a Alicante 

AVISO AO — 
é 

ANULAÇÃO DA TARIVA ESPECIAL ? HNº 6— Pºquena elnciáado 

(E P nº 9 so Norte de Espanha) . r 

partir de 1 A RdNSEAIDEO de 1917, fica E. p É 

à tarífa especial combinada P H n.º 6, de pequena 

velocidade, em vigor dêsde 20 de Maio de 1912, 

para o transporte de madeiras das estações de Cam- 

. panhã, Amarante, Juncal e Vidágo para as de Va-" 

lencia, Grao e Denia, COTAR 

: Porto, | de Novembro de 1917. 

O n.º 1:097 e 

Exp. T—8Os HAMvaro de Castelões. 

" : j 

% O Engenheiro Director É 

e 
> 
E 
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ns. 



REPÚBLICA "ZE : E PORTUGUESA SS 

Seen DO COMERCIO 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Minho e Douro 

Serviço combinado com as Companhias dos Caminhos de Ferro 2 
Portugueses, Madrid a Zaragoza 6 a Alicante e Almansa a Valencia e à Tarragona. = 

o... 

ANULAÇÃO DA TARIFA ESPECIAL E P N.º 3 Pequena eleidado 

A partir 'do dia 1 de Dezembro de 1917, nd 
Salada a tarifa especial combinada E P n.º 3 de 
pequena, velocidade, em vigór dêsde 1 de Fevereiro 
de 16887, para o transporte de mercadorias de todas 
as classes entre várias estações desta Administra- 
ção, das linhas da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses e das de Madrid a Zaragoza e a Ali- 
cante e Almansa a Valencia e à Tarragona. — 

Porto, 1 de Novembro de 1917, 

O Engenheiro Director 
D. n.º 1:098 

CTC a ta Nlvaro de Castelões. 

pódio caizabaçdta dao end > 
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